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A CASA DE BRAGANÇA E A MEDICINA 

N A decadência do império romano o Povo, vitimado pelas longas guerras 
e terríveis epidemias, acolheu-se ao Cristianismo com a ânsia de en¬ 
contrar nele a saúde da alma e do corpo. Para corresponder a esta fé ar¬ 
dente, os sacerdotes cristãos, com o exemplo dos bispos, dedicaram-se à assis¬ 
tência aos doentes com infinita piedade e verdadeiro fervor, tendo-a como 
preocupação predominante da sua missão e impondo-a aos fiéis, como dever 
a que ninguém devia faltar [ 1 ), 

Por isso se viu o Povo, que procurava estabelecer-se na proximidade dos 
castelos, casas nobres, conventos e igrejas, não só para achar ali as facilidades 
de encontrar trabalho, mas também o amparo e socorro na ocasião das fomes 
e das doenças, 

No nosso país foi sempre norma da vida dos ricos, nas cidades e nos 
campos, exercer esta caridade não só em benefício dos indigentes, mas também 
de toda a população pobre, distribuindo alimentos, vestidos, remédios e assis¬ 
tência clínica no domicílio, e muitas vezes a doença de um trabalhador ter¬ 
minava pela reforma dos seus móveis, agasalhos : e ferramentas, 


íf) Arturo Casttglioni, Storia delia Medicina, 
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Não era rara a casa fidalga que mantinha permanentemente uma enfer¬ 
maria, não só para o seu pessoal, mas também para os desvalidos do sítio e de 
fora( 2 ), 

E, quando isto não faziam, promoviam a aceitação dos doentes nos hos¬ 
pitais e enfermarias dos conventos, onde até vinham buscar remédio pessoas 
abastadas. 

A poderosa Casa de Bragança procedeu com esta caridade, que se es¬ 
tendeu mesmo a fundar e manter instituições beneficentes de vária aplicação 
e muita utilidade pública, 

Esta opulenta Casa, que logo no casamento do seu fundador, D, Afonso, 
filho natural muito querido do Mestre de Avis, encorporou o famoso dote de 
D, Beatriz, Bilha predilecta de D. Nuno Álvares Pereira, veio a reunir os du¬ 
cados ide Barcelos, Bragança e 'Guimarães, o marquesado de Vila Viçosa, os 
condados de Arraiolos, Fada, Faro, Ourém e Penafíel e os senhorios de Ale¬ 
grete, Alter do Chão, Braga, Ilha do Corvo, Monfoite, Penela e Vila do Conde. 

Tinha no seu domínio a cidade de Bragança, vinte e uma vilas e mais de 
quatrocentos lugares, 

João Ribeiro Gaio ( 3 ) pôde escrever: 

«Nem em Castela, nem cm França 
Ha outro maior Senhor 
De vassalos, que o de Bragança», 

D. Francisco Manuel de Melo ( 4 ) afirmou que a Casa de Bragança dis¬ 
punha de dois mil e quinhentos ofícios, mil e oitocentos benefícios e três mil 


( s ) O agasalhar os peregrinos e viandantes não era exclusivamente das albergarias, 
que a piedade de muitas pessoas fundaram instituindo capelas, a que estavam ligadas pelos 
mandamentos das suas últimas disposições. Em todas as casas abastadas e até nas sim¬ 
plesmente remediadas se praticava largamente esta obra de Misericórdia e os que dela se 
aproveitavam, quando chegavam doentes, eram assistidos até melhorar e poder seguir via¬ 
gem, tradição que ainda hoje persiste nalgumas partes do iPaís. 

(°) Coplas ás Amas da Nobreza de Portugal. 

( 4 ) O Tácito Português, 
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vassalos com cento e dezassete mil cruzados ide cada património, Esta avalia¬ 
ção dos vassalos é muito inferior à da Historia Genealógica, por ser muito 
posterior àquela e no intervalo a Casa de Bragança se iteir enriquecido muito 
em bens e em gente. 

Administrava justiça em quatro ouvidorias, exercia o padroado eclesiástico 
em várias colegiadas e conventos e tinha o direito de apresentar em muitas 
conezias, igrejas e benefícios, assim como eim numerosas alcaidarias-mores e 
dezenas de comendas rendosas da Ordem de Cristo, 

Além do idireito de avocar todos os processos judiciais nos seus. domínios 
para os julgar e de caçar nas coutadas reais, convocar os fidalgos, conselhos 
e justiças locais para restabelecer a ordem, quando se manifestassem levanta¬ 
mentos ou distúrbios e decretar nos seus domínios a união das confrarias, 

A sede da Casa em Vila Viçosa era uma segunda corte ( 5 ), 0 pessoal que 
'aí sustentava, em que se contavam em várias épocas duzentos e tantos mora¬ 
dores até cerca de quatrocentos, compreendia aproximadamente tantos oficiais» 
-mores como os da Casa Real, quatro médicos, vários cirurgiões, sangradores 
e barbeiros. 

As cerimónias do levantar dos duques e o protocolo das solenidades e re¬ 
feições eram as mesmas nas duas cortes. 

Naquele paço havia hospital, botica, escolas, capela com numerosa cole¬ 
giada, imprensa, biblioteca rica de manuscritos e livros raros e grande número 
de vastas e bem apetrechadas oficinas. 

Nas salas e aposentos havia grande luxo de mobiliário, em que, além dos 
veludos, damascos e sedas, avultavam as tapeçarias de preço, as porcelanas 
do Oriente, os coiros lavrados e dourados, os tamboretes, cadeirões, arcas, bu¬ 
fetes e contadores de madeiras preciosas, telas de celebrados pintores, estátuas 
e outras esculturas valiosas, 

A assistência hospitalar foi exercida cora empenho e muita devoção desde 
o início desta Casa, Na primeira metade do século XV D, Constança de No¬ 
ronha, filha do conde de Gijon e Noronha e neta de D, Henrique II, rei de 


( ! ) T. M, de Almeida Manuel de Vilhena, A Casa de Bragança, 




Castela, segunda mulher de D, Afonso, primeiro duque de Bragança, mantinha 
no paço um hospital público ( G ), Estaya estabelecido na Rua de Três ou Trás, 
que passou a ser designada por Rua do Hospital, via que da frente da Corre* 
doura se dirigia ao Rossio, a par da Rua do Combala ( 7 ) e junto ao adro de 
S, Bartolomeu. 

Na segunda metade do mesmo século de quatrocentos o duque D, Jaime 
«no Mosteiro de Santo Agostinho, que frequentava com assiduidade, muitas 
vezes passava á enfermaria a visitar os ■enfermos, a que de sua Casa mandava 
provas de todos os regalos, que podiam desejar, até que recobravam a saúde»'( 8 ), 
Instituída a Misericórdia em 1509 por um alvará, que ainda se conservava 
no cartório daquela instituição no século XVIII, entregou-lhe a administração 
do seu hospital. Estava este reduzido a duas enfermarias com algumas depen¬ 
dências e um pequeno quintal na trazeira, imas jâ o mesmo senhor tinha adqui¬ 
rido algumas moradias e quintais vizinhos para alargar a primitiva construção, 

Depois continuou sempre cuidando e amparando as duas instituições com 
dinheiro e géneros alimentícios das suas propriedades, 

D. Teodósio I continuou esta protecção e subsidiou de maneira a conse- 
guir-se a construção de duas enfermarias novas, formando-se então o pátio 
com entrada pela Rua de Trás, obra já projectada desde 1518, 

Sua primeira esposa, D, Isabel de Lemcastre, era também muito caridosa 
e larga em mandar aos doentes do Hospital mimos e doces, Projectou também 
a fundação do Colégio dos Meninos órfãos, que realizou, deixando no seu 
testamento uma pensão à Confrairia da Misericórdia para o sustento de duas 
crianças, subsidio que o -duque acrescentou mandando que se mantivessem 
sempre quatro órfãos, ao mesmo tempo que, por um legado especial, deixou 

(") Agialogio Lusitano, pâgs. 256 e 261. 

O 'No Ribeiro do Rossio havia uma quinta da Saúde e um monte da Saúde, o que 
permite supor que ali se estabeleceu alguma casa desse nome para servir de hospital de 
isolamento durante alguma epidemia, 

( s ) Pundação da Misericórdia, do Consentimento, Ajuda e Pavor dos Duques de 
Bragança — Dicionário Geográfico, vol, 29, pág, 1653, no Arquivo ; Nacional da Torre do 
Tombo. 
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os meios necessários para se construir edifício próprio para o colégio, o que 
não foi cumprido(°). 

O duque D; João I, no seu testamento, datado de 1583, declarou ( 10 ): 
«O Senhor Dom Constantino meu tio, que Deus tem, tratou comigo de 
uma obrigação, que tinha de mil pardaus e me disse, que desejava de se des¬ 
pender em fazer uma enfermaria no Hospital de Vila Viçosa, da porta da 
rua dos Vaqueiros, que tomasse todo o comprimento dos quintais do mesmo 
Hospital e que no cabo lhe fizesse um Oratorio, em que os enfermos vissem a 
Deus e uma varanda diante da mesma enfermaria para os convalescentes es¬ 
tarem ao Sol e parece-me que também me disse que se fizessem necessárias...». 

^ O Hospital da Misericórdia, com o forte amparo da Casa de Bragança, 
foi-se desenvolvendo sempre, de maneira a constituir o providencial recurso 
dos doentes daquela'província, como se vê pela informação de Francisco de 
Morais Sardinha, que escreveu, ( 11 ): 

«O provimento que dela (Misericórdia) ha, o qual é tão largo, e tão 
perfeito, que não pode a nenhum enfermo faltar mais que a vontade e o de¬ 
sejo, porque ainda que a casa tenha bem duzentos mil reis de renda de suas 
propriedades, e nela se gaste mais de três, e quatro mil cruzados cada ano, aí 
está o nosso Príncipe Apoio, que com suas esmolas, e mercês supre todas as 
faltas desta casa, não fazendo mingua mas rostro a elas, antes o fizera, se o 
nao buscavam de continuo, para lhe pedirem o que ele tão liberalmente dá...». 

«Ha neste hospital duas classes de gente, homens e mulheres e assim os 
servidores são diferentes, porque as mulheres têm enfermaria, e os homens 
abrigos... Os homens estão em uma sala muito formosa, aonde ha alguns re¬ 
partimentos, na qual se não cura de outra cousa mais que de febres, e doenças 
a estas semelhantes, eferidas, ou enfermos de alguns nascidos que não cheirem 
a boubas, porque os que deste mal vêm tocados por qualquer via, que seja 

(") í° at i uim í° sé da Rocha Espanca, Compêndio de Notícias de Vila Viçosa, 

H Htàoria Genealógica, Provas, liv. VI, pág, 321. 

n O» fmm a Antíqmsstmo fcwi» qua Hma m Mmdo, agm Nourn* 
MMo e De,cabulo m Vh Viçosa, * ,„ e ha Afolo o U *, m p rUpe Dm Thl0 _ 

dosio Segundo foste Nome, etc.—1618, págs, 7>1 e 72, 


S 
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lá têm aposento em outra parte diferente. As mulheres enfermas têm a mesma 
condição àté sua cura, e serviço porque só a enfermeira as serve a todas, que 
não são elas nunca tantas em numero como os homens; e assim as que vêm 
tocadas dos males, pelo conseguinte, têm casa .particular e outra enfermeira, 
que as serve e governa, ... Ha ano, que tem a casa de Misericórdia que fazer 
com mais de duzentos enfermos juntos, assim os que mo hospital ha, com os 
que na vila viviam, estes enfermos não digo que são pelo decurso de um ano, 
senão em muitas ocasiões, que se houvesse de contar os que cada cura por sua 
conta a casa da Misericórdia, seriam muito mais de mil». 

Depois de dizer que tratava igualmente os presos que adoeciam, acrescenta: 

«Não ha pobre romeiro nem pessoa, que com necessidade se chegue a 
esta casa, que vá desconsolado dela.,. Não ha necessitado que a este logar 
venha buscar remedio, que lhe falta, nem enfermo que a ele chegue buscando 
o que deseja, que o não haja, porque o gosto do Príncipe é que os necessitados 
e enfermos levem daqui o que lhes não é possível haver em outra parte e se 
não vão desta desconsolados, por os ter mandado aqui o Príncipe». 

E, descrevendo a saída das cavalariças pela rua que ia à porta do Nó, 
diz que à direita ficava a capela e as trazeiras do jardim e outras cavalariças 
e mais adiante o Colégio dos Moços de Coro e outras casas de criados e a 
seguir «a enfermaria em que se curam os criados do Príncipe, que não têm 
abrigo e vão de fóra, com tanto provimento, a quanto a caridade do Prindpe 
Apoio se estende em semelhantes ocasiões. Esta enfermaria tem um Obregão, 
pessoa de respeito, e caridade, que com a muita, que nele ha, serve aos enfer- 
mos de todo o necessário, os quais são cada dia duas vezes visitados». 

Ao duque D. Teodósio se deve o chamado Hospital dos Males, que es* 
tava «místico com o Hospital da Misericórdia» sobre o qual Morais Sardinha 
escreveu: 

«Têm os Príncipes desta Casa de Bragança o mais bem fundado hos¬ 
pital, que sobre matéria de caridade, podia ser inventado para remedio dos 
homens e mulheres, que com o mal de boubas se perdiam, vendo-se morrer sem 
frio nem fome, com que sentiam maiores dores em suas almas, que todas as 
que padeciam em seus corpos que como, não houvesse remedio, nem ordem 
para se poderem curar, passavam os homens e as mulheres grandíssimo tra¬ 


balho pelo alcançarem e não lhe sendo possível por suas pobrezas e necessi¬ 
dades uns morriam e outros não saravam... Para este fim ordenaram os 
príncipes desta Casa de Bragança que houvesse um hospital de boubas aonde 
se curassem todas as pessoas que deste Parnaso fossem naturais, ou de quais¬ 
quer das terras do seu principado, não negando a todos os outros pobres a 
entrada, depois da saída destes, que digo em todo o tempo, que.o mesmo 
tempo compadecesse cura de tais enfermidades, que é na primavera, e outono, 
Gm « ue 08 ' CM P° S estã0 dispostos a obedecerem aos- remedio», que lhes 
aplicarem, Nesta casa dos males entram também os de corrimentos pela muita 
vizinhança em que estão com as boubas, e alèm disto entram também todos 
os colaterais das mesmas enfermidades, como são os que andam escarrancha¬ 
dos, etc,... não se dão aqui só unções, salsa, pau santo e outros medicamentos 
de valia, mas também se dá o pau da China, que é de mais preço que todos; 
para as quais despesas dá o Prindpe Apoio todo o tempo, que a casa está 
aberta vinte mil reis para cada mês, que sempre se gasta de tempo largo seis 
meses,,. Este hospital estava separado da casa da Misericórdia em outra, e 
nao se governava pelo provedor dela, antes tinha outro particular, -e oficiais 
diferentes, porém vendo-se que lhe seria de mais eomodo o estar místico, e 
debaixo do Provedor da Casa da Misericórdia, remeterem tudo a ele para o 
mandar, e prover com o necessário,... nenhuma pessoa entra aqui, que primeiro 
não faça petição ao Príncipe Apoio, que ele despacha como é servido reme¬ 
tendo-a ao Provedor, ou dando-lhe outra saída, como lhe parece. E como fi¬ 
zesse de novo casas para as enfermas das febres e feridas, que não tinham 
bem acomodadas, ficaram os baixos servindo aos pobres, que dos males se 
curam bem a proposito da sua necessidade ...»( 12 ), 

No século XVII o Hospital foi definitivamente anexado à Misericórdia 
como consta da seguinte notícia; 

«D. Teodoslo II resolveu cerca de 1609 entregar á Confraria da Miseri¬ 
córdia o Hospital dos Males para funcionar juntamente com o Hospital Geral 
do Espirito Santo, Para isso foi necessário ampliar este Hospital para a parte 


(") Loc. ç|t„ págs. 73 c 71 
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da rua dos Vaqueiros, comprando-se desde 1509 alguns prédios de casas para 
se fabricar o lado oriental do patio, onde ficavam funcionando as ditas enfer¬ 
marias dos males, a das mulheres em cima e a dos homens em baixo, 0 Duque 
porém indemnizou a Casa da Misericórdia com o padrão de juro de 400,000 
reis por esta benfeitoria e conseguindo-lhe rendas suficientes para o custeio 
do tratamento dos males nas duas primaveras. Talvez a remoção do Hospital 
para fóra da Ilha tivesse por fim aproveitar aquele edifício para a erecção do 
Colégio dos Moços de Capeia, que depois se chamou dos Santos 'Reis Magos, 
que se iniciou em 1609» (’ 18 ). 

Neste tempo Álvaro Lopes, natural de Vila Viçosa, licenciado em Cirur¬ 
gia por carta de 30 de Outubro de 1582, servia a Casa de Bragança como 
clínico do hospital de boubas, Era cirurgião afamado não só no nosso país, 
mas também em Espanha. Inventou um unguento muito celebrado, a que cha¬ 
mava de feridas frescas, Deixou um manuscrito Sobre a Casta e Diferença 
dos Males de Boubas (“), 

A Casa ide Bragança nessa época pagava os partidos do médico e do 
cirurgião da vila, a que mais tarde juntou a Câmara a gratificação de 20$000 
réis, Em 1620 era Álvaro Lopes qu.e tinha esse partido ( IS ), 

António ide Oliveira Cadórnega f*®§ escreveu estando em Angola em 1683 
a respeito deste estabelecimento: 

«Uma das excelencias daquela populosa vila, era o hospital que em si tem, 
que pode ter logar em o primeiro entre os melhores do mundo por nele se 
acharem grandiosas enfermarias para todos os inales, separadas umas das 
outras para homens e mulheres, principalmente para a cura de homens galicos 
todos lhe dão a primazia, E vêm a ele de cidades e vilas onde ha hospitais 
e enfermarias, a curar-se deste mal, o que se faz com muita caridade e cuidado 

( ia ) D. Teodósio II faleceu com um cirro do baço a 29 de Novembro de 1630, fíis- 
to ria Genealógica da Casa Real, liv. VI, págs, 523 e 532, 

(") Barbosa Machado dá-lhe por título De morbo galico et jusque partibus . 

( ,! ) Somente em 1786 se criou o partido municipal de medicina com o vencimento 
de 70$000 réis (Rocha Espanca, loc, cit„ pá:gs. 109 e 242. 

f") Desctipção da sua Pattfa Vila Viçosa Acabada no Ano 1Ç83. Ms, 75 da Biblio¬ 
teca da Academia das Ciências, ipág, 91, vermelho. 
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cristã, sendo mui abastado de rendas e de todo o necessário e assistido da 
melhor nobreza daquela vila, Isto se fazia em tempo que assistiam all as pessoas 
reais, hoje não sabemos como vai», 

O duque D. Teotónio, que foi arcebispo de Évora, era muito esmoler e foi 
dos mais beneméritos pela caridade que exerceu e iniciativa de várias institui¬ 
ções de assistência, Mandou edificar o Hospital e a Albergaria da Piedade, 
instituiu o Seminário de S. Manços ( n ), «um recolhimento para donzelas, re¬ 
construiu outro para mulheres arrependidas e tinha no seu palácio uma en¬ 
fermaria para pobres,, que a miúdo visitava, mandando prover de todos os 
regalos que podiam desejar, até recuperarem a saúde» ( 1S ), 

«Cada ano duas vezes mandava curar os enfermos de boubas, para o que 
tinha casa particular com pessoa que os curava, gastando com eles todo o 
necessário de seus alimentos, medico, cirurgião, barbeiro e botica», 

Determinou pelo alvará de 12 de Fevereiro de 1523 que as confrarias das 
Misericórdias e instituições semelhantes, que não tinham suficientes rendimen¬ 
tos, se reunissem aos hospitais do ducado (“)■, 

Em 1579 houve fome, que em Évora começou em Abril, e ele mandou 
distribuir o trigo dos seus celeiros pelos pobres e mais tarde em pão, na pro¬ 
porção das pessoas de família de cada um, Em Maio declarou-se a pestilência, 
talvez tifo, para a qual levantou a Casa de Saúde com confessores, esmoleres, 
médico, cirurgião, barbeiro e botica, camas e lodos os móveis necessários, Ofe¬ 
receram-se muitos frades para esse serviço; o primeiro que se contagiou e mor¬ 
reu foi Fr, Domingos Donato de S. Francisco, presidente do Hospital de Nossa 
Senhora dos Remédios, de Évora, «onde se curavam os doentes do mal, que 
chamam francês» ( 20 ), 

P)' BstssíatOs que Fez o Senhor D, José de Mello Arcebispo de Évora para o 
Colégio de S, Manços de Donzelas Erecto pelo Senhor D, Teotonto de Bragança Arcebispo 
da mesma, 41, 21, iMisc, 1648 dos manuscritos legados pelo arcebispo D, João Crisóstomo de 
Amorim Pessoa, na Biblioteca da Universidade de Coimbra, 

H Historia Genealógica da Casa Real, vol, 'V, pág, 568, 

('“) Ibidern, pdg, 547. Provas, n.° lil8. 

P) :P *“ Nicolau Agostinho, Sumario da Vida do Ulr e Rev.™ Senhor Dom Teotonio 
de Bragança, Évora, 1614. Nos reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa, 
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Apareceu depois o catarro (gripe) no fim do ano, que durou até ao prin¬ 
cipio de 1580, Em tudo isto gastou muito trigo e muitos mil cruzados em 
dinheiro. 

No fim deste ano chegou notícia de '«que na vila de Montemór o Novo 
déra tão grande rebate de peste, que até os priores e curas se haviam ausen¬ 
tado e deixado suas igrejas e a Casa de Saúde estava cheia de feridos e morriam 
muitos sem confissão, Aprontou-se logo para ir acudir-lhes e só não foi porque 
um Capelão lhe prometeu ir dar ordem e provimento a tudo, o que cumpriu 
auxiliado pelo vigário da vara, Fernão Bispo», 

Déra á Misericórdia de Évora doze mil reis por mês e carneiro, galinhas 
e frangos e ás outras Misericórdias do Arcebispado contemplara pela semana 
santa e pascoa. 

Veio nova fome de 1596 a 1598 e outra pestilência, com que gastou muito 
dinheiro, mandou buscar trigo e arroz a Lisboa e comprou muita fava, gastando 
duma vez imil cruzados, 

Com tal largueza proveu todos os necessitados durante estes flagelos, que 
teve de empenhar a sua baixela, não lhe ficando nem um castiçal de estanho 
e por isso se alumiava cora uma vela espetada numa laranja. 

Numa visitação à sua diocese deu um dos dois lençóis que levava, para 
amortalhar ura morto e doutra vez na cidade deu os sapatos que trazia a um 
pobre.e foi descalço para o palácio, 

No fim da Vida acolheu-se ao convento da Cartuxa, a cuja biblioteca deu 
a primeira edição do Tratado de Anatomia, de Vesalio, exemplar que hoje 
existe na Biblioteca Nacional de, Lisboa. Ali fazia a vida rigorosa daquela 
Ordem e ele próprio assistiu aos doentes na enfermaria, que em média, eram 
cem, contando os viandantes, que ali se recolhiam como em albergaria. Fazia 
as camas, varria as celas, cosia as mantas e entretinha-se a fazer fios para os 
curativos ( 21 ), 


( S1 ) Historia Genealógica da Casa Real, vol, ÍV, págs, 657,1658, 660 e 671, 
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OS MÉDICOS E A RESTAURAÇÃO 

V EJAMOS que papel representaram os médicos nas esperanças e profecias 
da subida ao trono do duque de Bragança, 

O cristão-novo e astrólogo, que tanto deu que falar, deixou um manus¬ 
crito que julgamos desconhecido entre nós, intitulado Aphorismos que o Df, Ma¬ 
noel Boca rro Francês Mandou a um Amigo seu, no Ano de 1620, dizendo 
assim: 

«Lembre-se Vm, como em Dezembro de 1629, lhe disse, que sua Mages- 
tade que Deus Item, morreria no equinócio seguinte, porque ainda que no tra¬ 
tado, que fiz dos Cometas o expliquei, todavia, não o imprimi a tempo; mas 
lembra-me, que de palavra o disse a Vm. Sem sabe e sabem as Madres da 
Esperança, como predisse o sucesso do Brasil notando a proprio tempo e nas 
Anacephaleoses o apontei. Predisse a morte propriamente do Irmão do Im¬ 
perador, e que seria em Madride, tirado ide sua natividade, e êste juizo cuido 
que Vm, o viu, e o mandou a Estremôs a Fernão de Matos, e a Tristão da 
Cunha, antes que esta personagem viesse a Espanha. No prognostico deste 
ano presente, que fiz o ano passado, e o mandei a Vm, predisse o lacrimante 
Sucesso da perda da Armada e Naus da índia, dizendo como via naufragante 
a fidalguia Portuguesa para as partes do Norte, entendendo o respeito do 
mesmo porte, 

«Se com isto, e com que Vm, em particular de mim sabe, lhe parece, que 
se pode dar algun credito a meus escritos, ouça os Aphorismos seguintes». 

Seguem-se as promessas da vinda de D, Sebastião e o anúncio ide várias 
desgraças. 
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E noutras obras suas referiu-se ao que havia a esperar no sentido de 
sacudir o jugo 'castelhano, indicado pela conjunção dos planetas em 1642. 

Em várias passagens dos seus escritos disseram os seus admiradores que 
se encontrava o prognóstico certo da restauração do Reino; a este propósito 
Gomes Galhano de 'Lourosa, seu colega na Astrologia, cita os seguintes versos: 

«Denotão (como explico) na pequena 
Terra ide Portugal, império ovante 
Que supremo has de vêr, senão condena 
O céo por outra causa ao povo amante. 

«Mas o famoso Império Lusitano 
Livre do ocaso, eterno se amplifica 
O do Gentio, Mouro, o do Otomano, 

Que incensários a Lucifer dedica, 

Sujeito ao forte Luso, brevemente 
Verás que adora o Cristo omnipotente. 

«O ser de Portugal será tamanho 
Que o mundo todo só nêle se veja 
Empório do universo sumo e grande 
Para que seu Monarca todo o mande» ( 22 ), 

E acrescenta que por estas profécias Bocarro era odiado por .Filipe III 
e, temendo os efeitos deste ódio, resolveu fugir de Portugal, 

Mas há uma profécía matis certeira, 

«0 Doutor Francisco Velasco de Gouveia, Arcediago de Vila Nova da 
Cerveira na Santa Sé de Braga, e Lente Jubilado de Cânones na Universidade 
de Coimbra; certifico, que depois da aclamação DelRei Dom JOÂO nosso 

f) Aphotismos que o Doutor Manuel Bocanv Francês Mandou a um Amigo sen 
no Ano de 1620, com a cota Add. 20934, fl. 183, Conde de Tovar, Qatãlogo dos Manuscritos 
Portugueses ou Relativos a Portugal no Museu Britânico, pág, 111, 
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Senhor, poucos Dias andados, me contou o Doutor Francisco Guilherme Ci¬ 
rurgião de Sua Magestade, que alguns imêses antes dela, apostara com uma 
pessoa eclesiástica, que depois se divulgou ser o Doutor Mateus Peixoto Bar¬ 
reto, Conego da Santa Sé desta cidade de Lisboa, que antes de se acabar o i 

dito ano de seiscentos e quarenta, haveria Rei Português neste Reino de Por¬ 
tugal» ( 23 ), 

«E que a aposta fôra dar-lhe de presente uma quantidade de dobrões, 
trinta ou quarenta, segundo minha lembrança, e que havendo Rei no dito ano, 
lhe daria o dito Conego duzentos mil reis, é que sendo já fim de Novembro 
topara a êle Francisco Guilherme, Miguel de Vasconcelos, que servia de Se¬ 
cretario de Estado, de fronte dos Armazéns, e chamando-o, lhe dissera em voz 
alta: Já estamos em fim de Novembro, aqueles dobrões foram-se, 

«Ao que o dito Francisco Guilherme respondera, Senhor, ainda não ê 
acabado o ano, como passar trinta e um de Dezembro, me poderá Vm. dizer 
isso, E logo daí a dois ou tres dias, no Sabado seguinte, primeiro dia de De¬ 
zembro, foi aclamado por Rei nesta Cidade ElRei Dom JOÂO nosso Senhor, 
com isso pedira o Doutor Francisco Guilherme, ao conego Mateus Peixoto, 
os duzentos mil reis da aposta, que lhe tinha ganhado, e êle lhe dera cem mil 
reis, em dinheiro, e consignava o pagamento dos outros cem mil reis, no ren- 1 
dimento de umas suas casas, que nesta cidade tinha, 0 que tudo afirmo une 
ter contado o dito Francisco Guilherme, e o ouvi a diversas pessoas. Dada em 
Lisboa aos dezasete de Agosto de 1641. 

«0 Doutor Francisco Velasco de Gouveia» ( 24 ). 

Este caso liga-se com a profecia que ele fizera e vem relatado no Alma¬ 
naque Prototipo, quando refere as recentes descobertas astrológicas e a tal res¬ 
peito escreve: 

«... aquela prodigiosa Estrela, que o Eterno Deus criou de novo, e apa¬ 
receu no pé direito do Serpentário em 17 graus e meio do Sagitario, com quasi 


( 8S ) Abitre Matemático e Teologico, manuscrito datado de 13 de Setembro de 1641, 
(“) D, Gregórfo de Almeida (fV‘ João de Vasconcelos) Restauração de Portugal Pro* 
digiosa, pi(g, 171. 
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dolis .graus de latitude,., apareceu mo ano de 1604, em que nasceu nosso Se¬ 
reníssimo Rei e Senhor Dom João o IV, no signo a que está sujeito Portugal, 
Jerusalem e o mar Africano... E vejam os sinais evidentes, com que Deus nos 
manifestou nesta estrela ser êste Rei o .prometido, cujo Reino se trocará mui 
cedo em Império...». 

Outro caso estranho que se liga com a Restauração é o referido por um 
médico. Era o licenciado em Medicina Gaspar Cardoso Fragoso, casado com 
Inês Velosa e que exercia clínica em Luanda em 1640, Contara ele que ouvira 
ali a uma pretinha de ano e meio de idade umas palavras na sua língua, que 
significavam — Elrei de Portugal está em Portugal ( M ), O maravilhoso do 
caso era que isto se deu em fins de Dezembro daquele ano, quando a notícia 
da Restauração ali não podia ter chegado. 


D Gregário de Almeida, Restauração de Portugal Prodigiosa, 


III 

D. JOÃO IV 

O seu camareiro-mor, conde de Penaguião, traçou assim o retrato de 
D. João IV ( 20 ): 

«Foi de estatura mediana, muito gentil antes das bexigas ( 2Í ) que lhe de- 
minuiram parte deste dote. Teve o cabelo louro, olhos asuis alegres e agrada- 
veis, a barba mais clara que o cabelo, o corpo grosso e robusto, ao qual a de¬ 
sordem do alimento fez menos durável», E, quanto ao seu perífil moral, disse 
ser «modesto no vestir, discreto na conversação, em que empregava palavras 
pouco polidas, pronto nas respostas e nos despachos, amante da justiça e li¬ 
beral sem prodigalidade». 

Se comia desordenadamente, como assevera Barbosa Machado, que tomou 
esta informação do que escreveram os médicos, atenuava os efeitos desta in¬ 
temperança enquanto viveu no seu paço de Vila Viçosa, com os exercícios que 
tão bem descreveu o seu primeiro físico, André António de Castro, por estas 
palavras na dedicatória que lhe fez do seu tratado ( 28 ): 

«Tu solem plerumque mollissimo Oceani thalarao dormientem vides, te 
Sol feré nunquam regiis stratls somniculosè recubantem invenit.,. 

«Atquam duro 6 agili corpore ad omnem famis, algoris, sitüs, et caete- 
rorum laborum tolerantiam ab ipsa matura compositus sis, id planè testatur tua 

(") Ultimas Ações delRei D. João IV, adiante citadas. 

(«) Das bexigas ficou muito mancado, Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa, 
liv. VII, pág. 238, 

( 5I ) De Pebríbutn Curatione. 







quotidiana exercítatio, Vldemus entm, sivè pluat, sivè ton.et sivè grandinet, 
sivè ningat, sive immodico a estu ccelum ardeat, te per dumosos colles, vallès-- 
que sentícosas, mine apros, nunc cervos insequentem, Ô multofcies nuda, himio 
insomnes ncctes ducentem». 

Vejamos a sua intervenção no que importa à -história da Medicina, 

O abalizado clínico João Curvo Semedo ( M ) conta o seguinte; 

«Rey de Portugal foi o Senhor Dom João IV de saudosa memória e por 
suas mãos preparava o oleo de enxofre/cujas virtudes são tantas e tão admi¬ 
ráveis, que não ha palavras, que bastem para encarece-las; direi sómente por 
maior, que .de quarenta anos a esta parte, não achei remedio tão presentâneo, 
e eficaz para os Panarícios, como é este oleo bem quente metendo-se-lhe o dedo 
enfermo dentro», 

No seu tempo um certo .preparado gozava de grande fama pela virtude 
especial que tinha de curar as chagas e feridas dos olhos, chegando a «res¬ 
tituir o albugineo do olho vazado», no dizer de Francisco Morai o Roma, que 
o ensinou a preparar no seu. livro,( ao ), Para verificar o valor deste remedio, 
que até conseguia regenerar o humor vítreo, fez-se uma experiência «om o 
olho duim carneiro diante d’El Rey Dom João o IV e dos Médicos de sua ca- 
mara em Vila Viçosa, Chamou-se um cirurgião que com uma navalha vazou 
o olho a um carneiro, e rompendo a primeira túnica saiu todo o humor albu- 
gineo, como uma clara de ovo: curou-se o olho ao carneiro com o oleo sobre¬ 
dito por espaço de oito dias, no cabo dos finais se mandou vir o carneiro, e 
vimos os que estavao presentes com El Rey, e não havia diferença nenhuma 
do olho vazado, do olho são, e por se duvidar se via ou não via o olho que se 
tinha vazado, se lhe tapou o olho são, e se levou o carneiro a um jardim, 
aonde havia um labirinto de ruas intrincadas, e posto no meio dele o soltaram 
tapado o olho são, e se saiu correndo pelas ruas sem se embaraçar, atinando 
com as entradas, o que não poderá fazer, se não vira», 

No princípio do seu reinado mandou estabelecer hospitais militares pró¬ 
ximo das fronteiras e entregou-os aos hospitaleiros de S. João de Deus. 

O Polyanthea Medicinal, pág. 725. 

O Luz da Medicina , pág, 173, 
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Logo nos primeiros anos do seu reinado 0 monarca começou sofrendo 
muito de dores nas pernas, atribuídas ao reumatismo. Por isso foi, por conselho I 

dos seus médicos, às Caldas da Rainha em 1645, Partiu da corte em princípio 
de Setembro e dirigiu-se a lagoa de Óbidos, onde Pantaleão de Sá lhe ofe¬ 
receu uma refeição. Dali foi a Peniche e hospedou-se em casa do conde de 
Atouguia, Voltou a Óbidos e foi recebido na igreja matriz pelo prior D, Pedro 
de Meneses, bispo eleito de Miranda, Depois de assistir a jogos de canas e 
corridas de touros, seguiu para as Caldas, onde até 25 de Setembro tomou 
treze banhos. 

Encontrando-se com 0 desembargador João Pinto Ribeiro, este lhe disse 
que da leitura do Compromisso do Hospital das Caldas, concluíra que da 
horta deste estabelecimento 0 Rei não podia dispor nem duma laranja sem a 
permissão do Provedor, Conta-se que 0 Rei respondera, dirigindo-se a este 
provedor, «non veni solvere, sed ad implere». 

Acabados os banhos, partiu para Alcobaça, onde no Mosteiro foi rece¬ 
bido com grande pompa, No dia 27 foi de passeio à praia da Nazaré, veio 
dormir às Caldas e no dia seguinte partiu para Lisboa, 

Sete anos depois as dores, provàvelmente de gota, levaram-no outra vez 
às Caldas e ali se deu 0 seguinte: 

«Como era (D. João IV) fragueiro inclinado á caça, e jogo da bola, co¬ 
metia neste particular alguma demasia nociva á sua saúde e mui em contrario 
á ordem e disposição dos dias de cura, não querendo obedecer ás adverten- í 

cias do Físico mór (0 Dr. António de Castro), assistente com êle neste Hos¬ 
pital, e entendendo 0 Fisico mór ser 0 excesso delRei irremediável, Obrigou 0 
P c . Provedor 0 advertisse. O Provedor com toda a cortesia e submissão lem¬ 
brou a S. Magestade a obrigação, que tinha em consciência de estar por tudo 
0 que 0 Fisico mór dispunha na cura da sua enfermidade, e que a conservação 
deste Reino, e de todos os vassalos dependia da sua saúde, El Rei lhe res¬ 
pondeu: Provedor 0 Fisico mór quer-me encarcerar, proibindo-me 0 meu or- I 

dinaxio exercício, que nunca me fez mal algun, mas farei 0 que me advertir, 
porque nêste Hospital estou á vossa obediência» ( 81 ). | 

(”) Silva Carvalho, Mamonas das Caldas da Rainha, págs, 92 e 93. 



Pedia-se também: «Que obriguem aos médicos e cirurgiões que receitem 
as medicinas em linguagem portuguesa, que as entendam todos, porque assim 
se usa mo Hospital Real, e para com o povo se dá rniayor razão, porquanto a 
maior parte dos médicos e boticários, e cirurgiões são christãos novos, e tam¬ 
bém de pouca siencia (como he notório) e correm grande perigo em seu poder 
as vidas das gentes do povo, Resposta, Assi o tenho mandado, e que o peso 
se não ponha por cifra» (“), 

A doença que o acometeu e deu mais brado foi uma cólica renal, relatada 
por Morato Roma na seguinte relação Observaçam do Achaque, que Sua 
Real Magestade Teve em Salvatena, de que Livrou MilagrosamenteÇ*), 

Conta aquele médico que, estando o Rei em Dezembro de 1654 em Sal- 
vaterra, lhe sobreveio uma repentina e total supressão de urina. Começaram 
por dar-lhe ajudas repetidas, depois sangraram-mo, Corno não houvesse re¬ 
sultado, passaram a fazer banhos de cozimento de ervas, fomentações na re¬ 
gião renal com óleos e unguentos e administraram remédios diuréticos e quintas- 
-essências, não faltando as pedras orientais. Como tudo fosse inútil, 'reuniram-se 
em conferência sete médicos da Câmara e, como o aperto fosse grande, con¬ 
sentiram que se empregassem os r emedios das , velhas, que infelizmente não 
se enumeram. 

Passaram-se quatro dias e o resultado nenhum, comungou o Rei e os mé- 

H Capítulos Gerais Apresentados a El Retj D, João Nosso Sr, 4.” deste Nome, Rey 
de Podlugaí nas Cortes Celebradas em Lisboa com os Tres Estados em 28 de Janeiro de 
1641 com as suas respostas de 12 de Setembro de 1642 no 2? Anno do seu Reynado, e 38 
da sua Idade, Com as Replicas, Respostas, e Declarações delias em 1645, Por Mandado do 
S. N, ô Ordm do D, Thorné Pinheira da Veiga do seu Conselho, Desembargador do Paço, 
e Procurador da Corôa, pág, 276. 

H Opúsculo em 8.° gr, de 27 págs. sem rosto, tendo na primeira tuna gravura re¬ 
presentando Nossa Senhora e logo por baixo o titulo. Sem lugar de impressão nem data, 
As licenças que vêm na última página têm data de 1655, No fim do texto, a pág. 26, lê-se: 
«O Doutor Francisco Morato Roma, Medico da Cansara do Sereníssimo Rei Dom João Quarto, 
de eterna memória, .por amado do seu povo». Este opúsculo não foi conhecido de Barbosa 
Machado, nem de Inocêncio. Existe um exemplar na Biblioteca Nacional de Lisboa e na 
de Évora, 
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dicos decidiram trazê-lo para a Corte, mas antes convieram em que o doente 
tomasse as pílulas de aço ( 34 ) e as passeasse. Levantou-se o Rei, tomou cinco 
pílulas, passeou durante’meia hora e recolheu-se à cama, Dai a pouco «tomou 
o ourinol, lançou quantidade duma onça de ourina, com a qual saiu um limo 
de fleima cousa pequena, e trazia consigo envolta uma pedrinha branca da 
figura e tamanho duma pevide de limão pequeno». Nesse dia e noite urinou 
três canadas, quantidade que se repetiu no segundo e terceiro dia. 

O autor do opúsculo atribuiu o síndroma observado ao que chama obstru¬ 
ção superior das vias urinarias e, depois de longa exposição sobre o lugar onde 
poderia estar retida a urina em tanta quantidade, concluí que era nas artérias. 

Sobre a doença que o vitimou, Francisco Morato Roma escreveu ( 3S ): 

«Escapou do primeiro acidente o amado Rei Dom João IV estando em 
Salvaterra, por começar a urinar no quinto dia. Morreu no segundo acidente, 
que lhe deu em Lisboa, por estar até o sétimo dia sem urinar; para o que não 
bastaram os muitos e vários remedios, que continuamente se aplicaram e su¬ 
posto que no sétimo dia ourinou algumas gotas, não foram de proveito, por 
estar já toda a massa do sangue viciada com a mistura das urinas podres pela 
retenção de tantos dias e pelas mais razões, que apontei na relação que fiz 
do primeiro acidente, que Sua Magestade teve em 'Salvaterra, para que vendo-a 
e lendo-a Sua Magestade visse o perigo que corria e se guardasse e regesse 
para que não tornasse a cair em semelhante acidente. Quod minime obtinuit», 

Onde esse sucesso vem minuciosamente relatado é no opúsculo, hoj,e muito 
raro, intitulado: ULTIMAS ACÇÕES DELREI D, JOÃO IV NOSSO SE¬ 
NHOR escritas e oferecidas Á RAINHA NOSSA SENHORA Por Vicente 
Gusmão Soares por relação de quem assistiu presente a todas elas, — Non 


(“) As .pílulas magistrais de aço compunbam-se de aço preparado, diarrodão, abade, 
canela, rasuras de marfim, As de Riverio preparavam-se com o mesmo aço, azebre, sene, 
agárico trociscado, ruibarbo e diarrodão. Eram laxativas. Para o bom efeito dumas e doutras 
era indispensável depois de tomá-las fazer exercício durante duas horas (D, Caetano de 
Santo António, Pharmacopéa Lusitana Reformada, -págs, 242 e 243. 

(“) Luz da Medicina, págs. 51 e 52. 
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quantum, sed quid. - Em Lisboa com iodas as licenças necessárias, - Na 
Oficina Craesbeeckiana . Anno M.D.C.LVIL 

Dessa curiosa .relação extraíamos o principal, que é o que segue: 
«Quarta feira 25 de Outubro de 1656, foi Sua Magestade a Alcantara, 
onde se não deteve, porque uma ilharga o obrigou a se recolher pelas onze 
horas do dia. Com um breve sono, que tomou na falua, chegou ás doze ao 
Paço mais aliviado. 

«Recolhesse Sua Magestade depois ao seu aposento, mas brevemente se 
levantou do leito, sôbre que se deitara. Vieram contudo os médicos, como os 
pulsos não descobrissem o mal interior, tendo o achaque por leve, lhe dispen¬ 
saram leves medicinas, com que deram por satisfeita a tenção da cura, Assim 
passou Sua Magestade o resto de quarta feira, acrescentando aos remedios 
tão rigorosa dieta, que passou a inedia. , 

«Na quinta feira obrigaram Sua Magestade a tomar um caldo de galinha, 
que provocando um vomito, o tiveram por sinal ordinário dos acidentes de 
pedra, E no mesmo dia, como os humores andassem alterados, desceram com 
ameaças de gota ao pé esquerdo, mas na noite se achou Sua Magestade melhor, 
«Na sexta feira foi vêr as obras da sua capela, deu despacho aos Secre¬ 
tários do Estado ,e apareceu á corte. 

«No sabado apesar de estar ameaçado de gota aio joelho direito, foi á 
missa, mas conservou a dieta, abstendo-se de carne, Como ao sair da missa 
sentisse algum descobrimento, juntaram-se os médicos que resolveram não 
haver que fazei até ser oportuno de purgar os humores mais de raiz, E sus¬ 
tentando o Cirurgião Mór, que o que El-rei tinha, era pedra e que logo quie 
a lançasse, se acharia bem, esta imaginação suspendia toda a outra cura, te¬ 
mendo-se que os medicamentos podiam divertir o intento da natureza em lançar 
a pedra». 

O Rei «passou a tarde menos mal, mas á noite se recolheu sem ir por 
fora (como costumava) em razão do achaque da gota; mas fazendo reflexão, 
que não pudera ourinar, baixou ao quarto do Conde Camareiro Mór, a quem 
logo deram recado, que Sua Magestade estava no ultimo degrau da escada», 
Aquele deixou prevenido, que da primeira inquietação, que Sua Magestade 
tivesse de noite, lhe dessem logo aviso. 
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«Subindo, lhe referio Sua Magestade que tinha advertido, que nem naquela 
tarde, nem ao recolher havia ouiinado cousa alguma, com que persuadia, que 
ou tinha alguma pedra, ou repetição do seu achaque», 

O Conde «mandou logo chamar Frandsco Nunes, que vindo procurou 
ajudar a natureza com os remedios ordinários» mas não conseguindo resul¬ 
tado, «pedio lhe chamassem os médicos e se preparasse o barbeiro, que tinha 
por necessário. Juntos eles, resolveram uma sangria no braço, que se veio a 
executar pelas seis horas da manhã», O doente passou o resto da noite in¬ 
quieto. Das nove às dez de domingo repetiram a sangria e prescreveranl diver¬ 
sos remédios, 

Na manhã de segunda-feira se fez sangria do pé, as dores abrandaram 
de tarde e ao anoitecer urinou alguma cousa. Repicaram os sinos e renasceram 
as esperanças. 

Na terça-feira tomou uma purga, que, apesar de fazer o seu efeito, não 
trouxe melhoras. «Na quarta feira se preparou Sua Magestade para o.banho, 
de que se esperava maior beneficio, porque dos remedios naturais aquele fora 
o mais eficaz no acidente de Salvaterra, Dispôs-se a tina, em que Sua Mages¬ 
tade entrou com grande trabalho, porque como o corpo era grosso, e fazia 
mais pesada a carga do achaque, debilitado da falta de sangue, sangrado no 
pé esquerdo, inchado da gota o direito, tudo molestava». Repetiu-se o 
banho de tarde e aplicaram-lhe desobstruentes intus et extra, Comeu 
extra-vontade. 

Consultados os médicos sobre a vontade do doente de comungar, uns 
aprovaram, outros regeitaram, resolveu-se seguir o voto dos primeiros, mas 
continuou-se a administração dos medicamentos e o doente tomou terceiro banho 
e à saída deste tratou do testamento. De tarde comungou e recebeu os maio¬ 
res dignitários da Corte. Depois fez-se na sua presença a aprovação do tes¬ 
tamento, ' 

Passou a noite muito inquieto, na manhã seguinte tomou as pílulas de 
aço e tentou fazer algum exercício, Comeu para satisfazer os pedidos da 
Rainha e passou a noite menos inquieto, Recebeu o Monarca fidalgos, ma¬ 
gistrados, várias dignidades da Igreja e religiosos das várias Ordens e a todos 
reconheceu e falou dando conselhos e recomendando o que julgou melhor para 


3 


3 4 


o bem do Reino. Vieram .procissões trazendo relíquias e imagens de grande 
devoção e fizeram-se rezas, 

Os médicos, de manhã, acharam ser urgente a Extrema Unção. 

No dia seguinte «amanheceu com melhores pulsos e pareceu aos Médicos 
sangra-lo, mas antes de sofre-lo, quis comungar». Prescreveram-lhe a água 
de ananases e «a natureza mostrou melhor disposição para a descarga», Comeu 
o Rei alguma coisa. Pediu para o mudarem para outra cama, para consertar 
aquela em que estava, para a hora da morte, que estava próxima, E assim caiu 
em sono profundo, do qual despertou «apertado de dores e da falta de respira¬ 
ção, com alguma convulsão e desfalecimento dos pulsos de todo ou ficando 
quase imperceptíveis», 

Piorou de noite e acudiram-lhe com ventosas, sanguessugas e outros re¬ 
médios e na manhã fizeram-lhe ainda outra sangria. Ouviu missa celebrada 
na sua câmara e pouco depois «caiu em outro sono e despertando brevemente, 
entrou em um acidente, que passou de epiletico a apoplexia» e expirou. 

O autor do opúsculo, diz-nos Barbosa Machado, que era natural de Lis¬ 
boa e filho de Lopo Henriques de Gusmão e Isabel Pereira (por isso escreveu 
à espanhola primeiro o apelido do pai e depois o da mãe). Recebeu o grau de 
bacharel em Direito Canónico, tomou ordens, foi protonotário apostólico e 
professou na Ordem de Santo Agostinho ,e deixou várias .poesias impressas 
e outras que ficaram inéditas, 

O mesmo bibliógrafo refere ( S6 ) que o opúsculo saiu como se fosse do 
eclesiástico, porque o verdadeiro autor, D, João Rodrigues de Sá e Meneses, 
terceiro conde de Penaguião, um dos fidalgos que promoveram a Restauração 
e camareiro-mor do Monarca, assim como foi de D, Afonso VI, quis ocultar 
o seu nome. Assim está explicada a minúcia da narração e garantida a sua ver¬ 
dade. Mas, antes de comentar este valioso documento, vamos reproduzir outro, 

Numa informação de Francisco de Sousa Coutinho ao Pontífice'( 37 ), da¬ 
tada de 7 de janeiro de 1657, encontra-se o seguinte: 

H Biblioteca Lusitana, vol, III, ,pág. 765. 

H Eduardo Brasáo, A Morte dc D, João IV na «Revistg dos Centenários», ano I, 
n, 0 12, ,pág, 13, 
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«Relazione delia morte de D. Giouanni IV di Portugallo seguita li 6, A/o- 
vembre 1656, 

«S’ amrnaló Sua Maestá (che sia in gloria) lil dia 25 di Ottobre di a una 
gran ritenzione di orina alli 28. li fu cauato sangue, il che se seguiró á fare 
per sette uolte, per il piú dal piede, ne con bagni d oglio, ne con altri molti rne- 
dicamenti si poté fare urinare, che per cio si chiamó Francesco Guelieme, con 
molti altri Mediei, et Chirurghi, et il conte di Mira condusse un Forastiero, al 
qual promise dei suo JL scudi se auesse resanato il Ré. Non si lasció per itanto 
di operare iin ogni meglior modo la quinta essenza di Ambra, fú senza fruetto, 
si che non ui essendo altra speranza ..,», 

Aquele cirurgião era Francisco Guilherme Casback, 

Disse-se que se tirou sangue ao enfermo sete vezes e que lhe deram um 
banho de azeite, o que não parece provável. 

Quanto ao fidalgo que prometeu grossa quantia ao curandeiro, não pode 
ser o conde de Mira, título que nunca existiu em Portugal, mas de Odemira, 
D. Sancho de Noronha, o sexto desse título, que exercia o alto cargo de cama¬ 
reiro-mor da Rainha. 

O que era a quinta-essência de âmbar, que o charlatão aconselhou? 0 âm¬ 
bar foi muito usado noutro tempo, para o que concorreu decerto o mistério da 
sua formação, No Brasil deu à costa um peixe monstruoso, em cujo ventre 
encontraram dezasseis arrobas desta substância e parece que os índios a 
conheciam e lhe atribuíam a origem marítima e certas propriedades curativas, 
Fr. João dos Santos rrfere-se-lhe na Etiópia Oriental , Reconhecendo a sua 
influência no sistema nervoso, empregavam-no contra a epilepsia, a hipocon¬ 
dria, palpitações cardíacas ;e dispepsias nervosas, etc, O nosso Zacuto acreditava 
na sua aicção curativa nos soluços espasmódicos. Entrou na composição da 
confecção alquermes com jacintos, bálsamo apoplético de Gharras, pastilhas in¬ 
dianas de Cachundé e outros preparados, 

A tal quinta-essência 'devia ser alguma coisa parecida com o espírito vo¬ 
látil de âmbar, em que os químicos do século passado encontraram uma mis¬ 
tura dos ácidos acético e sucínico, sendo então usado como anti-espasmódico, 
Vejamos se é possível supor quem fosse o estrangeiro trazido pelo conde 
de Odemira, Na primeira metade do século XVII afluíram a Lisboa muitos 
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boticários, quase todos italianos, que se intitulavam químicos, destiladores e 
habilitados a preparar quintas-essências, que com um simulacro de exame feito 
perante o físico-mor do Reino e os farmacêuticos das casas do Rei e da Rainha, 
obtinham licença para exercer a sua vaga profissão. Entre eles figu¬ 
raram Giovanni Baptista, mllanês, que foi examinado em Lisboa e a 6 
de Junho de 1613 obteve licença para preparar quintas-essências e aplicá-las 
nos enfermos. 

Corito Bricola, natural de Macerata (Ancoma), veio de Madrid para Lis¬ 
boa em 1641 e obteve o diploma de destilador. 

Mário António Verra, natural de Monteleone, em 1631 habilitou-se para 
exercer idêntica profissão em Portugal. 

Francisco Galleno, oriundo de Florença, depois de ser examinado pelos 
Drs. Diogo Borges e Salvador Vaz de Orta e boticários Antônio de Almeida 
e Baltasar da Rocha e de ter mostrado certidões que lhe atribuíam grande 
conhecimento de ervas e de todos os simples e compostos e de, com os remé¬ 
dios que preparava, ter feito muitas curas, obteve, a 20 de Abril de 1634, licença 
para usar das ditas mezinhas e da «arte quimica e separatoria» ( SB ), 

Supomos que foi este o estrangeiro levado como último recurso à cabe¬ 
ceira do leito do Rei e que, apesar da tentadora promessa do camareiro-mor 
da Rainha e de só se diferençar do grande Galeno por ter mais um l no ape¬ 
lido, nada conseguiu, apagando assim a última esperança. O mordomo-mor 
do Rei no seu relato suprimiu esta intervenção, com que decerto não concor¬ 
dava e ninguém lhe pode levar isso a mal. 

O Rei pecava pela gula e enquanto teve a vida ao ar livre e os muitos 
exercícios de equitação ,e da caça, que o seu médico André António de Castro 
lhe louvou na dedicatória do seu livro, compensou até cento ponto , os incon¬ 
venientes da superalimentação, Mas o exercício de reinar naqueles primeiros 
anos de lutas e dificuldades de toda a ordem no governo da Nação obrigavam- 
-no à vida sedentária e agravada de desgostos e apreensões e ao seu organismo 


H Doações de Filipe 111, Hy, 29, fl. 191 verso. 


de velhice antecipada ( 8e ), com a respectiva perturbação circulatória e insu¬ 
ficiência funcional das vísceras, veio juntar-se a gota e a disposição às con¬ 
gestões. A gota visceral traduziu-se por uma pletora brutal dos rins, que fica¬ 
ram bloqueados e incapazes de funcionar, É curioso lembrar que no segundo 
dia da doença o aparecimento da gota num dos pés foi seguido da melhora 
durante algumas horas. 

A atitude expectante da parte dos médicos e a dieta absoluta, que tiveram 
a boa lembrança de aconselhar, não evitaram novo insulto da doença e, pos¬ 
suídos do receio de serem acusados de não empregar meios heróicos, lança- 
ram-se imprudentemente na aplicação idas sangrias, no erro de aconselhar a 
alimentação, servindo-se até para obter que o doente não obedecesse ao seu 
instintivo propósito de não comer, do empenho da Rainha para contrariar esta 
disposição. 

Nenhum dos que assistiam se lembrou de aproveitar a manifestação ar¬ 
ticular da gota para lhe aliviar os rins. 

Nos momentos mais críticos foi chamado de preferência o cirurgião Fran¬ 
cisco Guilherme, o que mostrara que ao camareiro-mor parecia que o remédio 
não devia vir das drogas. Mas este propósito foi desprezado e as fórmulas 
farmacêuticas multiplicaram-se. 

Antes de prosseguirmos lembremos que, havendo no Paço, além dos mé¬ 
dicos e cirurgiões da câmara real, outros médicos chamados do número ou da 
família, o doente ficara itoda a noite e a maior parte do dia sem ter um facul¬ 
tativo a seu lado e apenas entregue ao camareiro-mor, 

No testamento real lê-se; 

«Os médicos da minha Camara e os Cirurgiões que me assistiram nesta 
doença o fizeram tão bem, como se viu, far-lhe-ha. a Rainha a mercê do di¬ 
nheiro, que lhe parecer». 


(■) A descendência real não abonou o progenitor, pois teve D, Teodósio, tísico aos 
quinze anos, D. Joana, morta também em verdes anos, D. Ana e D. Manuel nado-mortos, 
D. Catarina tão débil e enfermiça, o. degenerado D. Afonso e por fim 'D. 'Pedro, um dos 
mais acentuados portadores de sífilis terciária do seu tempo, que não herdou dos seus pais. 
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A gratificação que receberam os médicos foi a seguinte: 

Físico-mor, cirurgião-mor, António da Mata, Francisco Morato Roma, 
Crispim do Rego, Fernão Sardinha, Brás Nunes Manhãs e o cirurgião Fran¬ 
cisco Nunes, quarenta mil réis cada um; os cirurgiões Francisco Guilherme, 
Baltasar Teixeira, o boticário Manuel Lopes e um homem, de quem o ca¬ 
mareiro-mor disse o nome, que preparou os banhos e assistiu com grande tra¬ 
balho em todo o tempo, vinite mil réis ( 40 ), Ror aqui se vê que, se o doente 
não teve assistência contínua de um facultativo, também não teve enfermeiro. 
Sobre estas gratificações nada há qu.e dizer, senão que a paga extraordinária 
dos serviços clínicos estava em harmonia com o valor que o dinheiro tinha 
então e com a limitada apreciação daqueles. Também era corrente nesse tempo 
distinguir na paga os médicos e os cirurgiões, um dos quais apenas, Francisco 
Nunes, pelos seus méritos e talvez por se intitular 'doutor, se igualou aos fí¬ 
sicos, O que é mais para estranhar é gratificarem-se igualmente os cirurgiões, 
o boticário da casa do Rei, Manuel Lopes Carameleiro, e o criado que prepa¬ 
rava os banhos. Esta xasoíra ê que foi mais degradante para Francisco Gui¬ 
lherme Casmack e Baltasar Teixeira, que mereciam bem maior consideração. 
O sangrador não teve gratificação alguma, castigo que seria justo se tivesse 
sido ele quem prescreveu as sangrias. Manuel Fernandes, meio cristão-novo, 
filho de António Fernandes e de Inês Vaz, foi barbeiro e sangrador do Rei em 
Vila Viçosa e filho e neto de sangradores da Casa de Bragança. Não sei se 
seria este o que veio para a Corte e serviu o Monarca até à sua morte e foi o 
executor daquelas infelizes prescrições. 

Antes de terminarmos este capítulo lembremos duas disposições da pra¬ 
gmática do Paço naquele tempo. À mesa real os médicos sentavam-se no topo, 
oposto ao ocupado pelo Soberano, daindo a direita aos oficiais da Casa ( 41 ), 
Esta disposição de os médicos ocuparem o último lugar à mesa conservou-se 
até aos nossos dias. 

A pragmática era assim: 

«Estando S. Magestade doente em cama, virá a comida acompanhada na 

O Lforo 20 do Mosteiro de S. Vicente, no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
íl, 138, 

( ) Historia Genealógica da Casa jf?eaí Portuguesa , Provas, liv, VII, pâg, 748. 


forma referida. O Camareiro Mór é só quem dá de comer; e poxque não ha 
mesa, não servem os oficiais; no aposento em que S. Magestade estiver deitado, 
entrará isómente o Mordomo Mór, e os Gentis-homens da Gamara de fí, Ma¬ 
gestade e os Gentis-homens de semana ou dia, que serviu a S. A, ou aos 
Infantes, têm também entrada o Estribeira Mór no dia em que S. Magestade 
comungar, e o Mordomo Mór da Rainha; e todos baterão primeiro que en¬ 
trem» ( 4S ). Esta formalidade continuou até à primeira década do século aotual, 

Ainda havia outros hábitos curiosos durante as doenças dos senhores da 
Casa de Bragança, do que é exemplo a seguinte notícia: 

«Havia no Paço de Vila Viçosa, Vasco Fernandes Caminha, aio do Du¬ 
que D. Teodosio 1, que nas doenças (lhe) assistia sempre e o Duque o man¬ 
dava sentar em uma cadeira rasa e tomava os votos dos Médicos, para o que 
* se havia de fazer ao Duque que sofria de malencolias e de insônias, de ma¬ 
neira que de noite o moço da Guarda-roupa Antonio Alonso contava-lhe his¬ 
torias para o entreter e distrair» ( 48 ), 

Dá vontade de clamar — pintores do meu país tragam tintas e pincéis 
e venham pintar este quadro, representando o criado ajoelhado à beira da cama 
do Duque, contando-lhe a história: Era uma vez um rei destronado por outro 
seu vizinho, etc, 

E é de prever o que se seguia. O fidalgo acabava por adormecer, en¬ 
trando no armistício, que o benéfico sono lhe permitia, na luta que estava tra¬ 
vando com a velhice e a doença; o servo corria as cortinas do leito para que 
a luz da candeia de azeite, que ficava junto ao oratório, o não despertasse, 
aconchegava e entalava a roupa da cama, saía e fechava a porta, através da 
qual, do lado de fora, se deitava enrolado na sua manta, 

Em Setembro de 1643, estava o Rei.em Évora, mandou um médico italiano, 
o judeu Loreto Brechola, fosse com ajudantes ocupar-se do tratamento dos 
oficiais e soldados feridos nos combates coirn os Espanhóis, O hospital daquela 
cidade fora fundado por ordem do Monarca ( 44 ). 

H Idm, llv, Ví, pág. 751. 

(") Idem, llv, VI, págs. 138 e 139. 

(“) Dicionário Geográfico , vol. 13, pág. 93, no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
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No seu reinado se confirmaram os Estatutos da Universidade de Coimbra 
pelo alvará de 15 de Outubro de 1653 e se promulgou o Regimento da Saude , 
que organizava o Senado da Câmara de Lisboa, documento depois confirmado 
a 29 de Janeiro de 1680. 

Nas Cortes de 1641, entre os capítulos gerais apresentados, encontram-se 
os seguintes números: 

«39, 40 e 42. Que se proíba ao Fisico Mór, e Cirurgião Mór, que não 
tirem devassas, que destruam (sic) os pobres do Reino .com elas, em razão de 
que condenam para si mesmos, e não relaxam, nem absolvam pessoa, por mais 
inocente que esteja, trazendo logo trinta e quarenta pessoas e todos de fora 
desta Corte e somente conheçam daquelas, que os Corregedores das Comar¬ 
cas lhe remeterem na forma da Ordenação lib. tt.° 58$33, porque aos tais 
compete devassas disto. 

«Que os ditçs Fisico e Cirurgião Mór não possam aplicar para si mesmo 
(como eles fazem), que é contra todo direito divino e humano, e que ás penas 
se apliquem no Hospital de Todos-os-Santos. 

«Que o dito Fisico e Cirurgião Mór conheçam das causas em primeira 
instancia até final sentença, dando apelação e agravo para os Ouvidores da 
Casa da .Suplicação, por quanto sentenceliam como querem, e mandam assinar 
as sentenças por um criado seu ao Corregedor da Corte, que tem por amigo, 
o qual sem prover os autos, os assina, vendo que não guardam nisso o Regi¬ 
mento que manda, que sentenceem ambos juntos, para o Corregedor da Coroa 
ver a verdade dos autos, o que tudo faz pelo contrario em destruição do 
pobre povo». 

O Rei tomou interesse por estes protestos, que lhe pareceram justificados, 
e diz-se serem do seu punho os apontamentos que junto reproduzimos e se en¬ 
contram no códice 61-1-11 -112 da Biblioteca da Ajuda. 

«Resposta. Sobre o que apontais nos três cap. 39. 40 e 41 tem provido 
minhas ordenações, e de novo mandarei ver e reformar os Regimentos destes 
ofícios, e ordens que não possam condenar para si, como me pedia no cap, 40». 


IV 

RAINHA D. CATARINA 

s 

4 

N ADA sabe quanto à história médica ide D. Catarina, a não ser que, aos 
três anos de idade, teve uma esquinêntia (angina), que se curou depois de 
fomentações no pescoço feitas com o azeite ida lâmpada, que ardia no altar 
de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa. Já estava em Lisboa, para 
onde viera a 25 de Dezembro de 1640. Era baixa, grossa e morena e os seus 
olhos negros, a beleza das mios, a pequenez dos pés, o seu sorriso de bondade 
e ar melancólico e agradável presença não logravam apagar o mau efeito dos 
seus lábios grossos e dentes salientes. Os seus numerosos retratos, alguns dos 
quais tinham sido feitos para a favorecer perante os príncipes, que eram vi¬ 
sados para casamento ( 45 ), não conseguiam disfarçar por completo aqueles 
defeitos físicos. 

Mas era «bera entendida, alguma coisa severa, falava pouco, mas com 
boas palavras, grandemente esmoler t com grande animo e larga mão fazia 
este serviço a Deus» ( 4Õ ). 

A 23 de Abril de 1662 partiu de Lisboa a Princesa e a sua comitiva, em 
que ia D, Francisco de Melo ( 4T ) como embaixador extraordinário, filho de 


(«) Falecimento e Enterro da Rainha da Gran Bretanha (extracto de um manuscrito), 
em «O -Panorama», de 1858, pág, 239, 

(“) Visconde de Santarém, Quadro Elementar, tomo IV, parte II, ipãg. LIII, nota. 

( 4I ) O seu retrato encontra-se na tese que defendeu Fern5o Mendes, de quem devia 
ser o protector e talvez quem lhe proporcionou a nomeação de médico de número na Corte. 
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0. Gomes de Melo, «depois foi o primeiro Conde da Ponte e o primeiro Mar¬ 
quês de Saude, matemático e diplomata experimentado, que negociara o 'casa¬ 
mento de D, Catarina, Na numerosa comitiva contava-se outro fidalgo do 
mesmo nome, trinchante-mor de 0. Afonso VI, Como clínicos ia o cirurgião 
António Ferreira e o médico ür, Fernão Mendes ou Fernão Mendes Costa, 
0 primeiro natural de Lisboa e servindo no Hospital de Todos-os-Santos, 
gozava desmerecida fama de muito competente e sabedor, apesar de ainda não 
ter publicado a Luz Verdadeira e Recopilado Exame de Toda a Cirurgia, que 
teve cinco edições, a primeira das quais foi de L670, Já era também cirurgião 
da Casa Real desde LI de Novembro de 1661, quando a Rainha Regente o 
nomeou cirurgião do número da câmara de D, Catarina e ao mesmo tempo 
de D, Afonso VI, conferindo-lhe o hábito de Santiago e a tença de quarenta 
mil réis. Quando voltou de Inglaterra teve mais mercês e serviu no Paço até 
o reinado de D. Pedro II, Sobre o seu merecimento já me pronunciei devida¬ 
mente» ( 4S ). 

Como médico ia Fernão Mendes, médico sobre o qual há tanto que dizer, 
que me vejo obrigado a não inserir aqui a sua biografia, reservando-a para 
lugar e ocasião oportunos. 

Limitar-me-ei a lembrar que este clínico afamado era judeu baptizado e 
com sua mulher viveu no paço real em Londres, levando uma vida dupla de 
crenças religiosas, mas mais acentuada de cristão-novo, chegando a ter por 
madrinha da sua filha a rainha D. Catarina, e, fora do Paço, voltava à religião 
israelita, 

0 cirurgião não se demorou em Inglaterra, o médico também se ausentou 
algum tempo para ir doutorar-se em Mompilher, mas teve o cuidado de viver 
apagadamente nos bastidores da tragédia tão cheia das terríveis intrigas e 
perseguições, que a desventurada Princesa teve de suportar no longo martí¬ 
rio, que foi todo o tempo do seu exílio, 

Durante a viagem ("j sofreu muito de enjoo e de grande descómodo e 
abalo, foi sempre deitada e queixava-se de grandes dores num braço, 


H Silva Carvalho, A Medicina Portuguesa m Século XVII, págs, 22 a 21 
( ) Lithlas Campbell Davidson, Ctdheme of Bragança, 'Lisboa, 1818, 
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Em Portsmouth, ao chegar, teve uma dor de garganta, com febre (an¬ 
gina), e tão fatigada e mal-disposta estava, que durante três dias não aban¬ 
donou o leito, não tendo forças nem licença dos médicos para se levantar, 
mesmo quando recebeu a primeira visita do rei Carlos II, só passados dias se 
puderam realizar as cerimónias dos casamentos segundo os ritos católico e 
protestante, mas a seguir a Rainha teve de voltar para a cama e conservou-se 
indisposta durante alguns dias, o que determinou a demora de toda a Corte 
em Portsmouth, 

Na Corte, quando lhe apresentaram a amante do rei, Lady íCastlemaine, 
teve uma epistaxe e desmaiou. Começou então a longa luta entre a Rainha 
e a amante de Carlos II, em que sofreu grandes ultrages e martírios, 0 pre¬ 
domínio da sua inimiga e a baixeza do pessoal ida corte foram tais, que o clí¬ 
nico Pierce ( so ) hesitou em aceitar a sua nomeação para servir na casa da 
Rainha, com receio de desagradar à favorita ( 51 ), 

Carlos II, por suspeitar que a comitiva portuguesa da Rainha pelos seus 
conselhos a animava a resistir às suas imposições e também para satisfazer 
as reclamações dos que a odiavam e combatiam, despediu a maior parte dos 
que a serviam, consentindo apenas que permanecessem junto dela a velha 
condessa de Penalva, alguns criados e os capelães e confessores, 


(°°) Robert Pierce, doutor era Medicina por Oxónia, foi nomeado fellow do Royal 
College of Physicianis por carta de James II, clinico muito afamado na estação termal de 
Bath, Os dados sobre este clínico, como dos outros adiante referidos, são colhidos em Munk, 
Roll of the Royal College of Physicians of Londan. 

( !1 ) D, Virgínia Rau, D. Catarina de Bragança. 

Sobre a viagem vejam-se as seguintes Relações: 

Relasion de las Fiestas que se Hizieron en Lisboa, Coni la Nueva dei Casamiento de la 
Sereníssima Infanta de Portugal Dona Catalina, Lisboa, 1662, Relaçam Dlaria da fornada, 
que a Sereníssima Rainha da Gram Bretanha D, Catharlna Fez de Lisboa a Londres, Indo 
já Desposada com Carlos 11, Rey Daquelk Reyno e das Festas que Nelk se Fizeram até 
Entrar m seu Palacio, Anno de 1662, Lisboa, 1662, 

E mais três relações relativas às últimas três partes da viagem. Miscelânea, com a cota 
Reservados 96, vermelho, da Biblioteca Nacional de Lisboa. 
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A Rainha pediu então com muita instância, que lhe mandassem a Londres 
o médico Brás Nunes Manhãs, que na corte portuguesa gozava de tanta fama, 
assim conseguiu que a 20 de Outubro de 1662 lhe escrevesse D. Aifonso VI, 
participando-lhe que no barco que levava esta carta partia aquele clínico. 

Ao mesmo se referem os seguintes documentos: 

«Sua Magestade que Deus guarde tendo respeito aos serviços de Braz 
Nunes Manhãs Medico da sua Camara, e ao que ora lhe vai fazer a Ingla¬ 
terra, Ha por bem fazer-lhe mercê que ele tenha do logar em Inglaterra cem 
mil reis cada ano de ordenado (que até agora não tinha) como os item os mais 
médicos da Camara, e que também no mesmo Reino de Inglaterra vença as 
moradias, que vence nesta corte em. quanto estiver em serviço da Rainha de 
Inglaterra, e lhe faz mais mercê de lhe mandar lançar o Habito de Cristo com 
quarenta mil reis de tença efectívos, que lhe consignaram em bens de confis¬ 
cados ou Ordens onde couberem. Do que aviso a Vm, para que se passe o 
despacho necessário e isto é alem de outras mercês de que lhe passo despacho 
pela via que toca. Deus guarde a Vm. muitos anos, Do Paço 20 de março 
de 1663». 

«Sua Magestade que Deus guarde tendo respeito aos serviços de Braz 
Nunes Manhãs medico de sua Camara e particularmente ao que lhe vai fazer 
a Inglaterra, Ha por bem de lhe fazer mercê (entre outras que pelos mesmos 
respeitos lhe fez) de que enquanto estiver em serviço da Rainha da Gran Bre¬ 
tanha, vença os cento e trinta e nove mil reis, que tem da Casa de Bragança 
e que falecendo naquele Reino em serviço da Rainha ou na viagem, fique a 
sua mulher em sua vida dela, do que mando a Vm, para que nesta confor¬ 
midade lhe passe o despacho necessário. Deus guarde a Vm. muitos anos. Do 
Paço a 20 de março de 1663». 

Tendo engravidado e temendo o aborto, a Rainha foi fazer uso das águas 
de Cambridge e depois de ali estar um mês, foi tomar as de Bath, termas 
afamadas contra a gota, hipocondria, escrófulas e clorose, por conse¬ 
lho do médico da Rainha mãe, Sir Alexander Prazer, mas nada disto evitou 
o aborto e começou a perder as esperanças de levar a bom termo qualquer 
gravidez. 

Depois foi acometida nos primeiros dias de Outubro de 1663 de uma 


febre infecciosa ( 82 ), que tinha muitas características da febre tifóide e em 
que se manifestou febre alta, grande frequência de pulso, acentuada prostra¬ 
ção e delírio muito agitado e agudíssimo, em que predominava por um lado a 
ideia de morte próxima, pedindo para o seu cadáver ser enviado para Portu¬ 
gal, mas sobretudo as derivações do desgosto em que se debatia nos últimos 
tempos pela impossibilidade cada vez mais evidente de dar sucessor à coroa 
e outras vezes supunha-se mãe de muitos filhos do Rei. Foi este le¬ 
vado a falar-lhe, pedindo-lhe que fizesse por "Viver a bem da sua felicidade, 
chegando a afirmar-lhe, conta-se, estar .muito contente com o herdeiro que ela 
já lhe dera, 

A doença não obedecia a nenhum tratamento. Raparam-lhe o cabelo da 
cabeça e sobre esta colocaram-lhe relíquias, pombos abertos ao meio nos pés, 
os mais variados remédios da polifarmácia da época e, ao cabo de três sema¬ 
nas, os médicos ingleses e portugueses declararam não haver esperança de 
salvá-la. G médico inglês . Sir Francis Prujean ( 6S ) prescreveu-lhe um cordeal, 
que pareceu dar-lhe algum alívio, mas por pouco tempo. 

Decorridas três semanas, as melhoras começaram a 29 e a 2 de Novembro, 
o Rd escrevia a sua irmã, participando que a Rainha estava livre de perigo. 

A convalescença foi longa e delicada, e por isso, quando a 28 .de Março 
chegou a Londres a notícia do falecimento da rainha ü, Luísa de Gusmão, 
os médicos foram de parecer que adiassem por alguns dias o desgosto de 
tal nova, 

[ Depois 'de longa convalescença ficou queixando-se de surdez, que mais 

I tarde foi erradamente atribuída a ter tomado grandes doses de quina durante 

' aquele outono, erradamente porque a introdução daquele remédio em Ingla- 


| H Era Londres grassavam quase continuaraente epidemias, sarampo que matava adultos, 

I variola, intermitentes, gripe, febres contínuas, disenterias e nestes últimos dois grupos incluiam- 

-se diferentes doenças infecciosas, Assim se afirma, nos capítulos, que lhes dedicou Sydenham 

I 

I Do seu celebrado tratado, 

I (“) Sir Francis Prujean, médico afamado, que exerceu vários cargos no Royal College 

I of Physicíans e foi agraciado por Carlos II. 
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terra foi muito posterior a 1663 e assim havia toda a razão para considerar 
a deminuição do ouvido a sequela da febre ifcifóide. 

Atravessou sem novidade a pestilência de 1665. 

Mas a saúde não voltou de maneira satisfatória, porque depressa engra- 
vidou e ao fim de poucas semanas teve novo desmancho e somente se resta¬ 
beleceu ao fim de um mês. 

A desventurada Rainha sofreu tormentos e contrariedades sem fim du¬ 
rante o tempo em que se discutiu o divórcio do Rei, que tinha, mais do que 
pretexto, razão bastante na impossibilidade de lhe dar sucessor. Bm Maio de 
1668 outro desmancho e o Rei escreveu a sua irmã ter ficado satisfeito com 
este acidente por ilhe demonstrar que D. Catarina tinha engravidado («), o 
que os seus inimigos davam como impossível. 

O tratamento feito em Julho mas águas férreas de Cambridge-Wells nada 
lhe aproveitou, porque na Primavera de 1669 nova gravidez terminou por 
mais um desmancho, que o Rei escrevia à duquesa de Orleatis não tivera razão 
aparente. 

Era então tratada pelos Drs. Cox.(») e Williams («), por insinuação 
do duque de Bueldngham, que foi considerado um dos maiores 1 inimigos de 
D. Catarina. Ambos se prestaram a declarar que suspeitavam de se tratar de 
uma gravidez imaginária, o que se demonstrou ser falso, porque se verificou 
a existência da gravidez, encontrando-se a causa do desmancho provocado 
por ter entrado no quarto, saltando sobre a sua cama, uma das raposas que 
seguiam o Rd por toda a paute. Foi enfraquecendo sucessivamente e, depri¬ 
mida pelas consumições e inquietações de todas as horas, chegou ao ponto de o 
médico Frazer diagnosticar a tísica. Voltaram as escrófulas, que fizeram com 
que fosse novamente a Bath, 


D D, Virgínia Rau, loc. cit. 

H Daniel Cox, doutor era Medicina, que foi licenciado do Royal College of Pihy- 
skians^a 16 de Outubro de 1746 e nomeado para o Hospita] em 1746. Deixou algumas obras. 

( ) Suponho que se trata de Sir Maurice Williams, doutor era Medicina pela Uni¬ 
versidade de Pãdua. Pertenceu ao Royal College of Pbysicians, onde desempenhou cargos 
e foi clínico afamado, 


Bm 1678 começou em Londres a enorme intriga político-religiosa, que, 
tomando por fundamento a pretendida conspiração católica, a Popish Plot, 
manteve agitada t convulsa toda a Inglaterra, perturbando a vida de muitos 
inocentes e sacrificando bastantes. Neste movimento teve o principal papel 
Titus Cates, o homem que mais religiões conseguiu trair, tentando principal- 
mente comprometer todos os que nas altas esferas políticas estavam ou se 
supunham estar ao lado do Catolicismo contra a religião protestante, incluindo 
a Rainha e as pessoas da sua casa. 

Assim, logo no princípio de 1678, na lista dos acusados figurava o mé¬ 
dico particular de D. Catarina, Jorge Wakeman, a quem se imputou ter re¬ 
cebido dez mil libras para propinar veneno ao Rei num remédio que lhe era 
destinado. 

A 2 de Setembro de 1679 o arcebispo-primaz de Braga, D, Luís de Sousa, 
escreveu ( ST ) ao secretário de Estado: 

«Todos os Avisos de Londres que aqui chegaram na semana passada, 
referiam que o Medico da Sereníssima Rainha de Inglaterra, que havia sido 
acusado por ser medianeiro da inventada culpa, que os herejes maliciosamente 
imputaram a $. Mg dc , saíra solto ,e livre e estava já em sua casa, com que 
aquela acusação ficara desvanecida, e que o mesmo fim se entendia, que teria 
outra que se havia frito contra a Sereníssima Rainha. À mesma noticia me 
confirmou num papel que recebi do 'Dr, Gaspar de Abreu e dando-a eu hontem 
ao Rapa, mostrou ter grande contentamento dela, Todo aquele sucesso sa¬ 
berá V, S. com mais miudeza antes de lhe chegar esta carta, e eu estimo su¬ 
mamente que a veneração e conhecimento das virtudes e inocência daquella 
S ,a Ptfhmesa nos vão livrando das consequências que poderiamos temer daquella 
fingida calumnia», 

O que esta agitação e acusações custaram à Rainha! 

Em 1679 encontra-se na conta das despesas da casa da Rainha a indica¬ 
ção de que o seu boticário, William Roxwell, tinha de vencimento anual cín- 


H Carias do Arcebispo Primaz de Braga, tomo III, na Biblioteca de Ajuda, 
cota 55 F — I — 


com a 



quenta libras, além de duzentas libras que recebera «rài consideration of bis 
bilis». 

O médico Alexander Bosehex tinha igual ordenado e o médico Wakeman, 
além do que nessa data já tinha recebido, era credor de cento e cinquenta 
libras. Fernao Mendes recebia o mesmo vencimento e parece que tinha a seu 
cargo 'a clínica do pessoal da câmara da Rainha ( 58 ). Esta informação não 
condiz com o que se lê na Correspondência de D. Luís da Cunha ( 60 ), em que 
se afirma que ao médico português a Rainha tinha oferecido, para o resolver 
a ir a Lião, mil libras, além das quatrocentas que tinha do ordenado, 

No Verão deste ano a Rainha participava estar tão doente de um seio 
que Fernão Mendes, que parece ser quem então dirigia o seu tratamento, re¬ 
clamara uma enfermeira; depois de ligeiras melhoras a moléstia exarcebara-se 
por forma a fazer-lhe temer que a mama voltaria a «tornar-se virulenta, como 
já estivera». 

O denunciante Gonçalo da Costa de Meneses a 27 de Outubro de 1681 
contou na Inquisição de Lisboa, que havia dois anos que o Dr. Gaspar de 
Abreu de Freitas, que foi provedor da 'Casa da índia, lhe dissera que D, Ca¬ 
tarina «estava muito boa e muito para El Rey usai dela e que era lastima o 
não fizesse, porque diziam os médicos, que na maior idade é que daquela 
Princeza se podiam esperar filhos, mas que ela havia tantos anos, que dormia 
apartada de seu marido e não tinha nada com êle, nem a ela se lhe dava disso, 
nem o procurava,.. ( 60 ), 

Em Novembro Sir A, Frazer declara que ela estava tísica e não poderia 
durar mais de um ano, mas meses depois tinha vencido o estado de debilidade 
e as perturbações mórbidas manifestadas. 

Depois foi tratada por Sir Jorge Wakeman, médico da Rainha mãe. 

Quando D, Carlos adoeceu com uma febre contínua, que resistia a todos 

( í! ) Lithias Campbell Davidson, Catherine of Bragança. 

H 'Pedro de Azevedo, Doença e Morte de D. Pedro II, nos «Archivos de Historia da 
Medicina Portuguesa», de 1911, e em seiparata, 

D Ibidem, Denuncias Contra os Cristãos Nom de Londres, no «Boletim da 2.“ Classe 
da Academia das Ciências da Lisboa», tomo IX, pág, 465. 
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OS tratamentos, os médicos resolveram recorrer à quina, que nunca tinham 
empregado e o doente melhorou. Seria por indicação dos seus médicos portu¬ 
gueses, que conheciam o valor daquele medicamento pelos nossos tratados? 

Depois de quatro meses de terrores e sobressaltos a Rainha adoeceu com 
grande abatimento e acessos febris, que chegaram a durar dezasseis e dezoito 
horas, Talvez se tratasse de febres palustres, como o Rei tivera. Em 1686 
resolveu-se a ir às termas de Bath, mas sem resultado, 

Quando no ano seguinte D. Carlos adoeceu com a doença que havia de 
o matar, e que foi capitulada de apoplexia, D. Catarina teve um ataque con¬ 
vulsivo e depois que enviuvou esteve sempre enferma e submetida a numerosas 
sangrias e a tratamentos complicados, que bem davam a ideia de que não 
havia .da parte dos assistentes diagnóstico seguro, 

Em Setembro do mesmo ano ide 1686 escrevia a seu irmão D. Pedro, que 
havia doze dias estava de cama com uma dor fortíssima e grande transpiração, 
Depois queixou-se do braço direito estar tolhido, não sabendo os mé¬ 
dicos se a causa seria a gota, se alguma paresia. A opressão que lhe emba¬ 
raçava a respiração podia ser determinada pela elevação da pressão arterial. 

Os médicos precreviam-lhe muito exercício, o que a obrigava a grandes 
caminhadas, muitas vezes de noite, que muito agastavam as damas e outras 
pessoas do seu serviço que tinham de acompanhá-la, 

Mas os males físicos eram agravados pela grande saudade do sol de 
Portugal e pelos anseios da partida, que se mostrava tão difícil e longínqua. 

Em fins de Maio manifestaram-se dores violentas num dos seios, que 
desorientaram o seu médico Dr. Mendes, que lembrou a necessidade de uma 
enfermeira. É a primeira vez que nesta história das doenças da Rainha se 
nomeia o médico português. 

A ida às águas de Islington, escolhidas principalmente por estarem muito 
perto de Londres, apenas a cinco milhas, não lhe fizeram recuperar a saúde, 
Fez tratamento demorado nas termas de Bourbon-Larrey, afamadas con¬ 
tra os reumatismos menores e nevralgias t dotadas de propriedades tónicas 
c estimulantes e, ao abandoná-las, parecia restabelecida completamente de 
todos os seus incómodos. 

Caiu doente e esteve submetida à dieta láctea durante quinze dias e 
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depois, em 1691, manifestou-se grande debilidade e abatimento, a ponto de 
se juigar impossível a tão almejada viagem de regresso a Portugal. 

Depois de levar anos a pedir a D. Pedro e a .quantos supunha pudessem 
valer-lhe, que a tirassem de Inglaterra e a trouxessem para a sua querida 
terra, em Janeiro de 1692 começou a preparar-se a partida. 

Fernão Mendes, apesar de muito instado para acompanhar a Rainha, 
tendo-se-lhe mesmo garantido que traria um salvo-conduto para o perseverar 
dos ataques da Inquisição, recusou-se a prestar este serviço àquela à custa 
da qual ele, sua mulher e filha tinham vivido no paço, 

De ‘Coimbra partira ao seu encontro o Dr. António Mendes, catedrático 
da Universidade e famoso clínico, que foi encontrar a Rainha em Matapo- 
zuelos, entre Valhadolide e Salamanca, Disse-se então que na sua comitiva 
vinha apenas para lhe dar assistência clínica um cirurgião, outros diziam um 
boticário, o que, a ser verdade, mostra que o Dr, Street, que com ela partira 
de Inglaterra, a deixara no meio da viagem, 

Durante a viagem através da Espanha sobreveio-lhe a dor no braço, tão 
sua conhecida, que se estendia até à mão, e a seguir manifestou-se a erisipela, 
turvação da vista e tremores no braço e mão direitos, que lhe tinham apa¬ 
recido a 7 de Novembro, o primeiro dia da sua entrada em Espanha, 
Quando entrou o cortejo em Coimbra, ainda a parte tocada pela cha¬ 
mada erisipela estava muito tumefacta e «não se habilitava para o equilíbrio 
do corpo», foi preciso fazer-lhe um penso conveniente, para a Rainha re¬ 
ceber os notáveis que vinham apresentar-lhe as suas homenagens ( 61 ). 

(“) No Diário enviado pelo príncipe Lamorai de Ligne, marquês de Arronches, ao 
conde de 'Vila Verde (manuscrito 488 da Biblioteca da Universidade de Coimbra), se lê sobre 
o catedrático António Mendes, quanto às suas letras, «julgo que se a’Medicina se perdera 
no mundo, só êle era capaz de a raproduzir. A sua galantaria não tem que invejar aos mais 
agudos cortezãos do século». 

Simões de Castro, Viagem da Rainha da Gran-Bretanha D . Catarina, no «Arquivo 
Bibliográfico da Universidade de Coimbra», vol, LX, pág. 95. 

0 /Dr, António Mendes, era vez de sangrias que tantas lhe timhara sido prescritas, man¬ 
dou apenas aplicar-lhe mais duma vez sanguessugas e com isto, ou apesar disto, a tal eri¬ 
sipela curou-se, 
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Nos Additamentos ás Memórias da Raynha da Grão Bretanha , D, Ca¬ 
tarina, filha de El Rey D, João I o lê-se: 

«Esta Senhora chegou a Coimbra aos 8 de Janeiro de 1693. Veio pelas 
portas de S, Margarida, As festas da Cidade, constavam de cinco arcos. Pelas 
danças, luminárias e Toiros de Cavailo, que correo Simão da Cunha Pinto 
natural de Portugal, estribeira do Senhor Ruy de Moura Telles, Arcebispo de 
Braga, e então digníssimo Reytor da Universidade, Os estudantes do Alemtejo 
fizerão hum Castello de fogo, na Feira, e algumas arvores, para o que fintarão 
a seis cruzados novos. 

«Alojou-se no Paço do Bispo, que era o Sr. D. João de Mello, 0 seu con¬ 
dutor foi o segundo Maíquez de Arronches irmão do Arcebispo de Lisboa, que 
trazia consigo o Príncipe de Ligne, e D, Jose de Menezes seus genros, e o Conde 
de Calheta e o Conde de Villaverde e o de S, João, Por seu Medico da Camara 
vinha o Doutor Antonio Mendes, lente de vespera da Universidade, veio 
também o Governador das Armas da Beira o Visconde de Barbacena, com 
humm manga de eavallaria. Não aceitou presente a ninguém, e o da camara 
o mandou repartir logo, Foi-se a 12 do dito mez; e antes que se fosse mandou 
ao Reitor, que desse por terminado o ano aos estudantes, o que logo fez, Foi 
visitar a Rainha Santa e dahi dormir a Condeixa». 
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DOCUMENTOS PARA A BIOGRAFIA DOS FILHOS 
DE JOÃO DE ALBUQUERQUE 


D O casamento de João de Albuquerque, o da «ida à ‘Grã Canairea» »(*), 
com D. Helena Pereira, nasceram três filhos: Pedra, Lopo e Hen¬ 
rique, 

'Nas vãs pesquisas realizadas no Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
para encontrar o contrato original deste matrimónio ( 2 ) deparei com vários 
documentos, que fui copiando, referentes aos filhos do virtuoso casal, e que, 
embora não sejam os únicos ali arquivados, são suficientes para reconstituir, 


H I Cordeiro de Sousa, «Referências às Canárias no Túmulo de João de Albu¬ 
querque», no Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

O Acerca deste casamento correm duas opiniões: uma que é comum a todos os 
genealogistas, dando João de Albuquerque casado com uma D. Catarina Pereira; outra de 
.um investigador que ao assunto se tem dedicado e que, entre a afirmação citada e a irrecusável 
demonstração documental, aptou por dois matrimónios: primeiro com D, Catarina, depois com 
D, Helena. 

O caso, porém, talvez não seja tão estranho como se mostra, 

De todos os documentos encontrados, num só, a carta em que o Rei autoriza o 
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por assim dizer, a biografia desses três homens que tão destacada situação 
tiveram na política do seu tempo. 

As suas vidas perpassam através desses documentos, desde os tempos 
descuidosos em que recebem, alegres e submissos, as primeiras mercês reais, 
até aos dias em que o orgulho e a ambição os encaminham para a sinistra 
conjura regicida que iteve o seu epílogo no patíbulo e no homizio. 

★ 

Só tardiamente aparece nos livros da chancelaria de Afonso V a vaga 
menção aos «muitos e estremados serviços» destes três fidalgos provincianos. 
Teriam andado afastados da Corte, entregues à vida ociosa das terras do 


apenhamento das arrás à noiva, se lhe Chama Catelina, Nos restantes, incluindo a própria 
inscrição tumular, aparece invariàvelmente o nome llena. 

E o saudoso viúvo devia saber como se chamara a que fora «hüa soo sua molher». 

Além disso devemos notar que a referida carta não é a original mas a cópia exarada 
no livro da 'Chancelaria, e é admissível que, sendo o nome de Helena pouco vulgar no 
século XV, o copista, ao registar a carta régia, onde estava Ikna escrevesse: Catelm, nome 
então correntio. O som podia confundir-se: llena, Catelina, Catekna, Até a abreviatura que 
está no título da carta ifiàcilmente se confunde: I"*, C n \ E como com raríssimas excepções, os 
genealogistas preferem copiar-se, a darem-se ao ímprobo trabalho das investigações documen¬ 
tais; o primeiro leu no registo da Chancelaria Real: C" n , e todos os outros têm repetido, por 
inveterado costume, o presumível erro. Até o facto de nenhum nobiliário acusar a existência 
de outra filha a João Álvares Pereira, pode comprovar a confusão dos dois nomes, 

Uma frase que se encontra na inscrição do seu túmulo, causou-me, confesso, ao estudá-la 
certa apreensão, sugerindo-me uma suspeita infundada. Pcenitet me, Aí mandou escrever 
João de Albuquerque, ou algum dos filhos por ele, que D, Helena fora hüa soo sua molher. 
De facto não terá tido outra, tanto mais que tal frase, que depois tenho encontrado repetida 
noutras inscrições sepulcrais, era uma maneira de dizer corrente naguele tempg, e significava 
que o herói das Canárias e do cenco de Tânger não tivera outra mulher, e portanto não 
casara duas vezes, 

Sem me afastar da região onde tinha o seu assento este casal, recordo-me de que no 
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senhorio paterno; ou andariam obscuramente pelas praças marroquinas às 
lançadas na Moirama, era cata de serviços que lhes dessem jus a futuras mercês 
régias, Marrocos era, para a mocidade de então, a grande escola. Ali se 
exercitava mas duras práticas da guerra, ora mas aventurosas cavalgadas pelos 
aduares do Magrebe, ora mo alto das torres e atalaias das praças sitiadas. 
Escola de bravura, de decisão e de lealdade, omde se fizeram os grandes 
capitães que tão longe levaram o nome de Portugal. 

* 

Certa ocasião, a 18 de Outubro de 1463, o bom rei D. Afonso V, sempre 
tão generoso na repartição de graças e mercês pelos fidalgos da sua brilhante 
corte, considerando «a muita rrazom» que tinha para fazer «acrecentamenfo» 


epitáfio que D. Margarida de Vilhena, viúva de Femão Teles de Meneses, fez insculpir no 
moimento de seu marido, em S, Marcos, e onde quis também ser seipultada «pera jazerem os 
ossos tam juntos como foram as vontades», nos diz ter sido éuüa soo sua molhen, E até na 
Crónica da Fundação do Mosteiro de Jesus de Aveiro, publicada pelo distinto investigador 
Sr. Rocha Madail, diz a sua autora, referindo-se à princesa Santa Joana: «Como esta prudête 
Senhora.., teve fao sobredito Senhor seu sobrinho, filho dei Rey dõ Johã, seu huü soo 7r- 
maão », etc, 

«Hüa soo sua molher» quere, dizer, em minha opinião, que D. Helena foi a única 
esposa de João de Albuquerque, senão até que este guardou castidade conjugal. 

IJos documentos que constituem o tombo da quinta de Canelas e da Marinha Velha, 
da capela de João de Albuquerque, publicados pelo Dr. Ferreira Neves, consta que os frades 
de ,S, Domingos demandaram a nora deste, para que lhes desse, entre outros bens, «mil dobras 
de ouro das arras de Dona Illena Pereira, molher de João de Albuquerque». 

Quanto âs inocentes fantasias acerca do túmulo de Aveiro, escritas em impertinente 
estilo doutoraço por certo artífice da região, não nos paga a pena ocuparmo-nos delas, 

O ilustre dentista Dr. Hugo de Magalhães, no seu interessante relatório acerca das 
ossadas deste casal, admite que o cadáver de D. Helena «teria sido imanado em coval raso, 
e só mais tarde colocado junto aos restos mortais de seu marido», o que confirma a trasladação 
para o túmulo, anos após o seu passamento. 
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a Lopo 'de Albuquerque, então simples fidalgo da sua casa, que é como se 
dissera para comprazer ao nobre conde de Monsanto, que exercia o cargo 
de camareiro-mor, e subtilmente lbe lembrara os serviços do moço, e os que 
poderia «dele ao diante receber», como invariavelmente ajuntava o formulário 
da época; resolve ifazê-lo seu camareiro t seu guarda-roupa, para o que lhe 
mandou passar a necessária carta, mas não sem primeiro o fazer jurar sobre 
os Santos Evangelhos que «bem e direitamente, e como deve, obre e use do \ 

dito ofício», pois deveria receber «todo o ouro, prata, dinheiros, panos, joias, I 

vestidos», etc., da sua câmara e guarda-roupa. j 

É que, às vezes, o Demónio tenta os mais sisudos ( 3 ), ; 

Depois, ou que a protecção do conde de Monsanto se mantivesse, ou j 

que o astuto moço se fosse insinuando no espírito do seu real amo; pouco 
mais de um ano decorrido, a 27 de Novembro de 1464, este, estando em j 

Estremoz, e «conhecendo que qualquer mercê que lhe façamos nos tem bem 
merecida», dá-lhe «o serviço novo e real da judaria de Trancoso, com a feira ! 

e ramo de Marialva», sem os oficiais do fisco «em ello terem que veer» ( 4 ), 

Começava para Lopo de Albuquerque a andar a roda da fortuna, que j 

só desandaria passados vinte anos j 

Logo a 13 do mês seguinte o Rei, atendendo ainda aos «continuados i 

serviços» do seu guarda-roupa, dá-lhe a vila de Àbiúl com a jurisdição cível 
e crime, e mais a colheita e os dinheiros das vinhas do paço da vila, e ainda 
os casais de Vai de Milho, com todos os direitos, rendas, foros, e tributos 
que ele próprio ali possuía, muito embora antes os tivesse dado a seu primo 
D, Pedro, o infeliz rei do Aragão, e mais a parte que lhe pertencia da quinta 
da Moita Santa, que fora do falecido antecessor no cargo; pois queria que 
tudo tivesse «e outro alguü nam» ( 5 ). 

Ao irmão, Pedro de Albuquerque, o primogénito do senhor de Figueiredo 
e de Esgueira, querendo o Rei fazer-dhe também graça e mercê para recom- 


('). Vide documento I, 
(‘) Vide documento II. 
(“) Vide documento III, 


5 9 

pensar «os muitos e estremados serviços» que lhe prestara, como lhe cabia 
fazer àqueles que «bem e leallmente servem»; doadhe os julgados de Avelãs 
e de Sangalhos com toda a jurisdição cível e crime, e todos os direitos, foros 
e tributos, e mais os padroados das igrejas, exioeptuando a correição e alçada, 
que reservava para si, o que tudo deveria ficar registado «no livro dos contos» 
da respectiva comarca, «pera sse em todo tempo saber como e per que maneyra» 
lhe fora feita a mercê constante da sua carta passada em Évora a 14 de 
Novembro de 1466 (°), 

* 


No dia 7 >de Março do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1467 
D. Afonso V confirmava o contrato que Lopo de Albuquerque firmara com 
os nobres senhores D. João, futuro marquês de Montemox, e D. Pedro de 
Meneses, conde de Vila Real, para casar com a cunhada do primeiro, D, Leonor 
de Noronha, 

As principais cláusulas dessa escritura antenupcial eram que o Rei daria 
em date à noiva 4.500 dobras, D. João 2.000, o conde 500, e o noivo lhe 
daria como arras «por hõrra de sua pessoa» 2.333, quantia correspondente à 
terça parte dos dotes, para o que obrigava os rendimentos da sua vila de Abiúl, 
e da judaria de Trancoso. 

Do minucioso documento constam os prazos em que tudo seria entregue, 
e até as multas a aplicar pelo não cumprimento do estipulado, À 'importância 
dotal, umas 7.000 dobras, seria depositada em mão de pessoa de confiança 
que com ela compraria bens de raiz, «que he rnays proveyto da dita dona 
Lianor», não podendo o cônjuge vendê-los, trocados ou por qualquer forma 
aliená-los, 

Tudo ficou bem acautelado para o caso do futuro esposo não ter juízo. 


(*) Vide documento IV. 
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Os bens adquiridos depois do casamento ficavam em comum, e em caso 
de morte do marido, houvesse ou não filhos, as arras pertenciam à viúva ( 7 ). 

Um ano depois do casamento do irmão, concerta Pero de Albuquerque 
o seu com D, Catarina da Costa, irmã do futuro eardial D, Jorge, então 
arcebispo de Lisboa, que dota o noivo em 7.700 coroas, pagando-lhe nos quatro 
anos a contar da celebração do casamento 6,000 que seriam empregadas na 
compra de bens da raiz, 1,000 em «eorregyimentos» de sua casa, isto ê: em 
mobiliário, avaliados nessa importância, e as 700 restantes para aquisição de 
um prédio em Lisboa onde vivessem, quantia esta que o arcebispo não seria 
obrigado a entregar se iPero de Albuquerque não quisesse residir na capital, 

O noivo daria a D, Catarina por arras 3.500 coroais, para o que obrigava 
todos os seus bens havidos e por haver, especialmente os rendimentos de 
Cerquins e ida Branca, com consentimento de seus pais João de Albuquerque 
e D. Helena Pereira, e a indispensável autorização do Rei, visto essas terras 
serem da Coroa, 

Os bens adquiridos depois do matrimónio, por morte de qualquer dos 
cônjuges seriam repartidos era partes iguais pelo sobrevivente e pelos herdeiros 
do finado, Se primeiro falecesse o marido, a viúva teria direito ao dote e às 
arras; se fosse a esposa a primeira a passar a melhor vida, não havendo filhos: 
1,000 coroas do dote e metade dos bens adquiridos poderiam ser destinados 
à «salvação de sua alma», 2,500 ficariam ao viúvo, e o restante do dote «sse 
tomará a ,elle dom Jorge», ou não vivendo este, ao parente mais próximo da 
falecida. 

Mas depois de tudo assente, o futuro eardial, num gesto magnânimo, 
declara que aquelas mil coroas que destinara para os noivos porem a casa, 
como hoje se diria, «sejam francamente dadas, sem serem comltadas no dote», 
e portanto sem mais direito de ele as reaver. 

Este contrato foi aprovado por Afonso V a 28 de Março do ano de M68, 
estando em a sua «muy nobre e sempre leall cidade de Lixboa» ( 8 ). 


(’) Vide documento V. 
(') Vide documento VI, 
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A 24 de Agosto de 1471, dia de S, Bartolomeu, morria na tomada do 
castelo de Arzila o conde de Monsanto, deixando uma filha, D. Joana de 
Castro, Ora pelo contrato do casamento dessa senhora com 0. João de Noronha, 
filho do conde de Vila Real, o cargo de camareiro-mor devia ser herdado pelo 
noivo, mas parece que Lopo de Albuquerque não se terá conformado com tal 
sucessão num ofício a que se julgava com direito, E a verdade é que Afonso V 
declara «britadas, cassadas, anuladas, e de nenhum valor» as cláusulas do 
referido contrato que ao caso se referiam, e as cartas «que o dito Ü, João pera 
ello tinha», alegando haver anteriormente prometido a promoção a Lopo de 
Albuquerque, a quem lhe apraz de a conceder pelo «muito amor e afeiçom» 
com que lhe retribuía os «grandes e contínuos serviços», E ordenava que o 
preterido D, João de Noronha, a quem pelo seu prognatismo chamavam o dentes, 
«em nenhuü tempo tenha aiução, ne seja recebido nê ouvido sobre a dita 
camarada moor»; mesmo que invocasse as cartas da sua nomeação, pois 
Afonso V queria que seu camareiro-mor fosse o outro, «e elle nã». 

Continuava pois o afortunado senhor de Abiúl subindo no valimento do 
Rei (”). 

Em Outubro desse ano Afonso V dá a Pero de Albuquerque a akaida- 
ria-mor da vila e castelo do Sabugal, vaga pela morte do conde de Marialva 
na tomada da mesma praça africana, com todas as suas rendas, direitos, foros, 
prós, interesses, honras, proeminências, e liberdades, em retribuição dos «gran¬ 
des e asinados serviços» que ele e os seus antepassadas — porventura mais os 
antepassados do que ele — haviam prestado à Pátria e aos reis seus ante¬ 
cessores ( 10 ), 


(') Vide documento VII, 
( 10 ) Vide documento VIU. 







Ó2 


6:3 


★ 


No livro 11 'da Estremadura, fólio 27, encontra-se uma carta em que 
D. João II doa a Lopo de Albuquerque uns 2,500 reais que o pai lhe pagava 
de foro por «huü quintal que está junto com os. Esítaaos da nossa ddade de 
Lixboa», Julgo porém que esse documento, datado da «nossa villa de Sintra, 
primeiro dia Doutubro» de 1493, está duplamenbe errado, 

Salvo melhor opinião, a doação terã sido feita por O, Afonso V em H73, 
Lopo de Albuquerque ainda aí não é .tratado por conde, mas simplesmente 
por «fidalgo de nossa casa», e a data «mil IIIP LRMI» estaria acaso na carta 
original mil IHI 0 LXXIII isto é: em vez dos dois XX o copista escreveu um R 
que, como se sabe, tinha o valor de 40, E 1493 seria porventura o ano em que 
a carta foi copiada para o livro da chancelaria, e como nesse ano reinava 
D, João II, o engano no nome do Rei por distracção do copista é admissível. 

Em 1473 sabemos que D, Afonso V esteve em Sintra ( n ), ao passo que 
em 1493 já Lopo de Albuquerque andava homiziado por Ionges terras, se é 
que ainda mão morrera ( 12 ), 

Esta carta foi confirmada por D. Manuel em Évora a 19 de Maio de 
1497, t por D, João III estando na mesma cidade a 22 de. Fevereiro de 1524, 
a D, Afonso de Albuquerque, segundo filho de Lopo, 


* 


* 




Nao encontrei o documento em que Afonso V dá a Henrique de Albu¬ 
querque a alcaidaria-mor de Marvão, mas em 23 de Março de 1474 já exercia 
esse cargo, pois como tal é tratado numa «carta de coütamento» de certa 


Made «que era « temo da dita villa,. Provàvehente for,-lhe doada após 
a «mflMção «de todollos castelos, villas, e lugares, e cousas que dom Pedro 
rey de Aragam, tinha nestes reynos», em 5 de Junho de 1465 (■'), a quem 
pertencia o castelo h 

Tal herdade, afirmava Henrique de Albuquerque que era constante- 
mente ■mvaèda pelos gados que «todo lhe comyam», e pelo ,Povo que lhe 
cortava as árvores para roubar a madeira, a ponto de a não poder «aproveytar 
e lavrar a pam, e aver delia mantymento per seu soportamento e de seu 
castelo», e pediu ao Rei que lha coutasse por em nada prejudicar terceiros, 
visto «ser fora do lemite dos campos e rressyos do concelho», e dos caminhos 
que levam «destes rregnos pera os de Castella», 

Afonso V escreveu ao corregedor da comarca, direndo-lhe que visse 
«se era cousa arrazoada» o que o seu alcaide-mor lhe pedia, O corregedor, 
um tal Diogo Varela, naturalmente pouco disposto a grandes caminhadas 
mandou „ ouvidor que depois da «diligencia que ferera em veer a dita terra»' 
mformou tudo ser verdade. E então o Rei, estando em Santarém, concedeu 
a 23 de Março de 1474, o desejado coütamento, ordenando «a todollos juises 
e justiças, offidaaes e pessoas de nossos rregnos a que ho conhecimento desto 
perteenrcer», que lhe houvessem a herdade por coutada, e o deixassem 
«emcoymar os ditos gaados e pessoas» que tantos danos lhe causavam. 

As coimas seriam: por cada carneiro,' ovelha, bode, cabra, porco ou 
porca 8 reais: boi, vaca, cavalo, égua, ou asno 15 reais: por cada árvore 
cortada 50 reais, «e se a .decotarem ou cortarem rrama» 25 reais ('»)* 

Der anos andados, em carta de 7 de Abril de 1484, D. João II manda 
di» «a todollos juires, oflciaaes, cavaleiros, escudeiros, almoxarife, rrece- 
bedor, e homeês boõs, e povo» de Marvão, ,«e confiando na «bomdade e 


(“) Conde de Sabugosa, O Paço de Cintra , pág, 42, 
H Vide documento IX. 


(") I. H. Cordeiro * Sousa e J, E Martter Ferrando, «Nueve documentos inéditos 
referente a don Pedro de Portugal», srepumta do BoUiu de k Real Acadmia de Buem 
Letras de Barcelona, 

(“) HbtM * à dirigida pelo Prof, Damião Peres. 

(“) Vide documento X, 




descrição» de Henrique de Albuquerque, alcaide-mor da vila, o nomeia fron¬ 
teiro e capitão dela com «todo poder e autoridade, liberdades, homrras, e 
proveito» inerentes a tal cargo, ameaçando-os de que se não lhe Obedecessem 
e não o seguissem «de noute e dia, quarndo quer que elle mãdar», o autori¬ 
zaria a impor-lhes penas de degredo, perda dos bens, «e quaes quer outras 
que lhe bem parecer» ( ie ). 

4r 


Em 1474, a 11 de Dezembro, morria em Madrid Henrique IV de 
Castela, Pouco antes fizera testamento em que declarava herdeira do Reino 
sua filha D. Joana, a que depois seria chamada a Excelente Senhora, e pedia 
a Afonso V para casar com ela e assumir, por isso, o governo dos seus estados. 

O brioso rei português, desde logo decidido a sustentar pelas armas os 
direitos da futura esposa, reúne o seu conselho que prudentemente assenta 
em mandar Lopo de Albuquerque por embaixador a Castela para verificar 
quais os senhores e as respectivas forças com que ali poderia contar. 
Em breve o enviado volta a Évora, onde então assistia a Corte, com as 
mais esperançosas promessas de muitos nobres castelhanos, cujas cartas depôs 
nas régias mãos ( 17 ). 

Lopo de Albuquerque era já decididamente o homem da confiança de 
Afonso V, 

Em Janeiro de 1475 começam os preparativos para a entrada era Castela, 
Fernando e Isabel, já proclamados em Segóvia, mandam-lhe pedir para não 
se intrometer na política da sucessão do Reino a que se julgavam com 
direito, mas previnem-no de que estariam prontos a resistir-lhe. Afonso V 
responde-lhes desabridamente, e manda fazer arraial para o próximo mês 


H Vide documento XXI. 

( w ) Damião de Góis, Crónica da Príncipe D. João. 
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de Mm em Arronches, onde chega nos princípios desse mês com 5.600 
homens de cavalo e 14.000 peões. Dali foi acampar jnnto ao castelo da 
Godicera, ja em terras castelhanas, seguindo depois para Piedratuena, etc. 

Lopo de Albuquerque comandava a vanguarda da hoste real. 

Chegado a Maoência, logo em 12 de Maio se celebraram os 
passando Afonso V a intitular-se «Rei de Portugal e de Toledo, de Córdova 
e de Sevilha, e Galiza, e de Múrcia, e de Jaen, e dos Algarves daquem e 
a em mar em África, e de Algeciras, e Senhor de Biscaia e de Moina» (■»), 

A Lopo de Albuquerque, que tão diligentemente tratara das complicadas 
negociações matrimoniais, deu em recompensa, «consyramdo em os grandes 
merecimentos», e na obrigação em que estava «pera em elle, e em os que 
delle descenderem, sempre fazer e acreçentar»; o titulo, de conde de Pena- 
com o senhorio da vila, e mais as judarias e as moirarias de Tavira 
e de Faro, entregando-lhe por esta última a importância correspondente ao 
seu rendimento anual, pois de comum acordo, a cedia ao conde de Faro. 

Dava-lhe também 100.000 reais por ano «pello trauto da malagueta e 
espeçiaria de Guínee». 

Todas estas mercês, e as judarias de Trancoso t de Marialva, com a 
portagem da primeira dessas vilas, e a jurisdição de Abiúl, além do cargo 
de camareiro-mor, «sem alguúa delias falecer», as viria de futuro a tedar 
o filho mais velho do novo conde, pois assim o determinava na carta de 
24 de Agosto daquele ano de 1475, lavrada na vila espanhola de Arenal (■•), 

Mas nao ficava por aí a munificência régia, Nesse mesmo dia manda 
passar ao conde amigo outra carta em que «polia grande obrigaçam» em 
que 'lhe estava, e àqueles «de que elle descãde», isto é: a toda a nobre 
linhagem dos Cunhas; concede-lhe que, falecendo «primeiro que seus irmaãos» 
o filho primogénito, D. Garcia, «possa herdar e herde» as terras da Coroa 


H 'Lafuente, Historia General de Espana. 

(”) Ooa ( Jo de * na Ferraria a Pero de Albuqnergue, nos «Doeamenta», 
( ! ) Vide documento XI. 
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que haviam sido doadas ao avô, o herói da Grã Canária, «sem embarguo 
da ley m entali» quie o privava, a ele conde, da herança ( 21 ), 

Os de Penamacor, no entanto, instigados por Álvaro de Castro, então 
alcaide do castelo e, ao que parece, partidário dos reis castelhanos, se não 
apenas por despeito, recusavam-se a obedecer a algumas imposições porven¬ 
tura algo pesadas, do novo donatário, indo até a não quererem reconhecê-lo 
como tal, O conde queixou-se ao Rei que, havendo-o por mal, os ameaça, 
em carta datada de 11 de Outubro de 1475 da vila de Arenal, de lhes 
confiscar os bens «assy moovees como de rraiz», e entregá-los ao seu legítimo 
senhor ( 22 ). 

Vê-se, porém, que o obstinado alcaide continuava induzindo os burgueses 
de Penamacor a desobedecerem não só ao conde, como aos mandados do 
Rei, pois este, em carta de 24 de Agosto do ano seguinte,' intimou-o a 
entregar a alcaidaria «sob penna de trayçam», e deu o castelo ao conde, 
com todos os «beês do dito Alvoiro de Crasto, assy mooves como de rraiz, 
pera elle dito comde, de juro e herdade, pera elle e todos seus herdeiros 
que delle descenderem, deste dia pera todo sempre». 

Era assim a justiça do conquistador de Arzila ( 23 ), 

* 

Quando ainda em Placência, certo dia Afonso V recebera novas de que 
gente de Castela se preparava para entrar em Portugal, e logo mandara 
Pero de Albuquerque como capitão do Sabugal e Alfaiates a tomar-lhe o 
passo ( 24 ), 


(“) Vide documento XII. 

( !! ) Vide documento XIII. 

O Vide documento XIX. 

( !l ) Damião de Góis, Crónica çitadp, 
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A guerra de Castela seguia, e Afonso V resolve a conselho dos seus 
novos súbditos, ir tomar Burgos, O conde de Benavente tenta interceptar-lhe 
o caminho, e vai ocupar Baltanás, ao norte de Penafiel onde Afonso estava 
acampado, Mas este, sabendo-lhe o intento, manda o fiel Lopo de Albu¬ 
querque, com gente sua, pôr-lhe cerco, e depois de «crua e ensanguentada» 
luta, o conde de Benavente, malferido, vem entregar-se ao rei português. 

Lopo de Albuquerque fora ainda por mandado de seu amo, tomar 
Cantalapiedra. 


Depois Afonso V, tendo voltado a Toro e sabendo que Álvaro de 
Mendoza saíra de íSamora para proteger a entrada de mantimentos na cidade, 
mandou de novo ao conde de Penamacor que fosse atacá-lo, O encontro foi 
renhido, e grande a matança, Os Portugueses, obrigados a retirar, deixaram 


prisioneiro o denodado conde que logo foi levado a Samora, e só passado 
tempo, trocado pelo conde de Benavente, 


O Príncipe partia da Guarda em Janeiro de 1476 e, internando-se em 
Castela, foi reunir-se ao Rei seu pai, t juntos dirigem-se a Samora para 
descercarem o castelo que se ta mantinha fiel. Dias depois, tentado em 
vão pelo cardial Mendoza um entendimento, Afonso V levanta de surpresa 
o arraial junto à cidade, e marchando durante a noite eu madrugada de 2 
de Março, eneaminha-se para Toro. Fernando de Aragão, sem perder tempo, 
atravessa o Douro e segue-o de perto. O rei português, prevenido pelo filho, 
volta para trás, e a batalha trava-se já ao morrer daquela tarde chuvosa e 
tóste, a cerca de uma légua da cidade. Tudo isto é sabido. 

Afonso V ainda se conservou em Castela até os princípios de Junho, 
e voltando a Portugal por Mirauda do Douro, dirigiu-se ao Porto, onde 
logo a 25 de Julho, «avendo... rrespeito aos merecimentos do conde de Penna 
Macor., e uns seus muitos serviços, incluindo os que prestara na campanha 
e onde ambos regressavam, e porventura ainda mais «por o simtirmos por 
nosso serviço» - tantos o haviam abandonado depois da batalhai - dá-lhe 
de juro e herdade, a sua kzíria chamada dos Cavalos «que he no rrio do 
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Tejo, amtre Samtarem e tfalboa, através da Villa Framca», e mais uma terra 
«que e no campo, des a pomte do Gayo pera Samta Maria das Virtudes», 
anto a parte que ficava «saquem da dita pomte pera a dita villa de Samtarem 
ou também aliem da dita Samta Maria pera Azambuja». 

Esta mercê vinha confirmar um alvará em que lha prometera havia dois 

anos em Santarém ( sa ), 

. , Q " a “f ° Rei lie feta *doaçam Jeerall» da vila de Penamacor, nao 
incluira nela as rendas da aldeia de Meimoa que embora ficasse situada «em 
ermo da dita villa», eram recebidas por Vasco Fernandes de Gouveia «que 
ora morreu em Toro», Mas, morto este na infeliz batalha, Afonso V por 
carta passada no Porto a 8 de Agosto daquele ano de 1476, faz delas 
«espidall merçee e doaçam» ao donatário da vila, integrando assim a aldeia 

nas terras condais «por aquelle tempo e maneyra que elle de nós tem a dita 
villa de Penna Macor» ( 20 ), 

* 

Afonso V, tendo esperado em vão o prometido auxilio de Luís XI 
wolve ir pessoalmente a França instar po, ele, e leva consigo o fiel conde 
de Penamacor. Em Novembro de 1476 eneontram-se em Tours os dois 
monarcas, e à entrevista assiste Lopo de Albuquerque, que é encarregado 
de ir como embaixador a Roma impetrar do Papa a necessária dispensa de 

P “ para 0 * Afonso com a sobrinha, de onde regressa 

em Maio seguinte a Paris, Daqui munda-o o Rei a Arras transmitir a Luís XI 
as condições impostas pelo Santo Padre para a desejada dispensa, De Arras 
segue com Afonso V para Ruão, e depois para Honfleur, onde passaram 
o mês de Setembro sem que nada se resolvesse, 


(") Vide documento XVII, 
(") Vide documento XVIII, 
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Desiludido, o pobre rei de Portugal decide ir para Jerusalém meter-se 
frade, como parece ter prometido quando da morte da rainha D, Isabel, 
e a 24 desse mês foge escondidamente, Mas os fidalgos franceses que Luís XI 
deixara para o acompanharem, correm em sua busca até o descobrirem em 
Robinet-le-Bel, a dois dias de jornada. 

Ali vai o conde de Penamacor, com alguns outros do séquito real, que 
o convencem a voltar ao Reino, terminando assim a sua inútil aventura em 
Outubro de 1477, 

Acaso lembrando-se de serviços prestados havia três anos, o futuro 
D. João II «requereo» a seu pai «carta de merçee e doaçam» das vilas de 
Sabugal e Alfaiates para o já então «alcayde moo» delas, Pero de Albu¬ 
querque, e este «como a todo boo e virtuoso primçepe pertemça fazer», 
doou-lhas a 23 de Janeiro de 1479 «com todo o senhorio e jurdiçom alta e 

baxa, e com todallas outras cousas», excepto «as sissas e correiçam e 
alçada» ( 3 °), 

* 

Ê geralmente sabido que Pero de Albuquerque teve o alto cargo de 
almirante do Reino, e naturalmente é-se levado a supor que o teve em atenção 
à sua competência nas coisas do mar. Parece, porém, que mais o terá devido 
à astúcia de D. João II, que satisfazendo-lhe a vaidade com esse posto de 
nula importância militar, privava de dois fortes castelos os seus adversários, 
pois para a lisonjeadora nomeação exigira em troca os castelos do Sabugal 
e de Alfaiates. 

0 Réi dava «toda a jurdiçam que tinha e avia miçe Manuell, o primeiro 
allmirante que foy», isto é; Manuel Pessanha, o pai de Carlos, Bartolomeu, 
e Lançaxote, «sobre os mareantes e homês do mar» ( 31 ), Mas para isso tivera 

H Vide documento XX, 
f) Vide documento XXII, 


Afltf D . “ A ° vaíliW ^ 9® suponho serem os netos 

d A» a Pessanha, e D. Maria de Atreu, primos direito, de Nuno Vaz 

afirmldT T' ^ àto ^^o algufi direito»; 

í “ ri: d : * * TO ,» 

deles ser co, estado o cargo de almirante do Reino, enquanto ivo fosse t 
acrescentava lipteitamente que «tf seendo nôs ia a M, J„ n 

: rrr 

e vida», da, «Rendas do, ramo, da lenha e carvam e da fruvta de 
Syntra, e da telha e tyjolo e da A1W,i r 7 de 

j n q , ,, ... YJ d Alhandra,., em troco e escaymbo das vylas 

0 Sabuguall e Alfaiate» com os recetivos castelos, <ju e L o que mais 

M 001 2 5 d3S ,ea ' r,aS 4 «partidos, 

00.000 rea,s «em contentamento e satisfação», isto « como compensação 

das rendas que deixava de receber das vilas escambadas, e 60,000 redis «do 
d.to ofao de almjrante». Mas mandando avaliar essa, renda, « verificando 
que «falrciam pera conprimento do paguo» m m (Ili MÍHXMIP) reais 

r; zz: í‘r com parte da <Renda jo ^ 


H Vide documento XXIV. 
H Vide documento XXVI. 
H Vide documento XXV. 
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Ora tais mercês eram feitas já em Setúbal, onze, dez, t nove dias apenas 
antes da tragédia que pôs termo à conjura em que Pero de Albuquerque 
andava metido, 

E o Rei bem o sabia, 

★ 

Não ouvindo o nome do filho mais novo de João de Albuquerque, na 
relação que Antão de Faria lhe segredara dos conluiados com o duque seu 
cunhado, pretenderia acaso D. João II comprar-lhe a fidelidade com a tença 
anual de 20.000 reais que lhe concedeu por carta de 12 de Maio de 1484, 
«des prim, ro dia de jan, ro que passou deste presente ano de LXXXIIII em 
diamte», que receberia em «llugar honde lhe sejam muj bem pagos» ( 35 ), 

São por demais conhecidos os sucessos que tiveram o seu trágico desfecho 
em Setúbal, ao entardecer daquele dia 23 de Agosto do ano de 1481 

Apunhalado o moço duque de Viseu, e exposto o seu cadáver numa 
das igrejas da vila, para que todos se apercebessem de como era a justiça 
de D, João II; alguns dos conspiradores trataram apressadamenfce de pôr-se 
a salvo, enquanto não se lhes fechavam por ordem do Rei as pesadas portas 
da vila. Outros, por menos cautelosos, foram logo encontrados e presos, sem 
lhes darem tempo a que se fossem, 

Pero de Albuquerque, escapara-se para Lisboa, mas aqui o prenderam 
e levaram à Casa da Suplicação, onde D, João II veio em pessoa interrogá-lo, 
Como era bem-falante e persuasivo, quis defender-se, mas o Rei não lhe 
atendeu as súplicas, e mandou-o degolar em Montemor-o-Novo. 

A viúva, D, Catarina da Costa, embora voluntariosa e decidida, ao saber 
dos tristes sucessos, encerrou-se no castelo do Sabugal que não quis entregar, 
embora cercada, enquanto o Rei não lhe prometeu que não confiscaria os 
bens de seu defunto marido, 


(“) Vide documento XXiIII. 
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E D, João II, prudentemeníe, aceito» a arrogante condição. 

Indómita senhora aquela! 

D, líní Alb "T“ e ' °“ fiad0 "° “ « on que 

, .‘™ Se m m “ le m ““fcação os serviços prestados ao rei seu 

! m h r** Mm - K **> * « * * Penamacor, de onde 
m certa ocasiao em que o Monarca vinha de Castelo Branco a caminho de 

amw' "S ' P “ e “ Ça ' a ' Nova ' 0 1"* se « passado entre 

. ° ** a6nim ' ms sak «= ** não se entenderam, e pouco 

depois o orgulhoso conde homiziou-se em Castela, 

Na°, <J Ue com D- João II era perigoso pleitear 
Dai, acaso por não se julgar em segurança, passou à Flandres, e depois 

.' ,7 ' E ' P “ ™« Mça ' mw w armadores britânicos a pre- 

judicarein os «resgates» da Guiné, 

D. João II, sabedor do mau procede, do conde, mandou lá um tal Álvaro 
de Caminha, para o matar e, como não o conseguisse, envio» João Rangei 
coim queixas para o rei inglês que fez encerrar o velho conde na Torre de 
ondres, mas se negou a entregá-lo ao corregedor Aires de Almada, para 
O toer preso para o Reino. Tempo depois deixou-o seguir em liberdade para 
Roma onde ele persistiu na difamação do rei de Portugal, * q« e , K hacoso 
alquebrado mas ainda arrogante, veio paia Sevilha, onde deixara a condessa 
com os filhos, acabando ai os seus acidentados dias. 

Os filhos eram: D, Garcia que casou com D. Leonor Perestrelo, filha 
de Afonso Leitão e de D. Mécia Perestrelo, de quem teve dois filhos: Manuel 
de Albuquerque, morto em Tânger, e Lui, de Albuquerque, que veio a casar 
com D, Inês de Castro, filha do vice-rei D. João de Casto, e que continua . 
a inhagem; D, Afonso de Albuquerque, falecido sem casar; D. Luís, que 
morreu moço; D. Guiomar de Noronha, mulher de Rui de Melo; D, Isabel 
de Noronha, que morreu em 1516 sendo casada com Nuno Vaz d e Castelo- 
-Branco; e D. Pedro de Noronha, que se finou sem geração ( 3(1 ), 

Henrique de Albuquerque, acaso mais cauto, ou menos irrequieto do 
H Sousa, História Genealógica , tomo I, página 241, 
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que os irmãos, apesar 'de «fidalgo da casa do duque dom Diogo», atravessa 
este período tormentoso sem que o eco do seu nome ressoe através dos 
documentos, Só depois, Já em Maio de 1486, por morte do pai que deve ter 
assistido amargurado à desdita dos outros dois filhos, pede a confirmação 
dos senhorios de Angeja e de Pinheiro, que eram de seu património pois já 
vinham do avô Pedro Vaz da Cunha, e do bisavô Vasco Martins da Cunha. 

Concede-lha o Rei, visto que o irmão mais velho, Pero, morrera degolado 
dois anos antes, e o segundo, Lopo, andava por esse tempo fugido fora do 
Reino, e para D, João II era como se também houvesse morrido, E a verdade 
é que, se ainda não morrera, devia-o apenas à pusilanimidade do tal Álvaro 
de Caminha, e à negligência de Aires de Almada ( S7 ), 

Além desta mercê, por carta passada em Santarém a 25 de Junho de 
1486, D. João II, aludindo aos serviços que Henrique de Albuquerque lhe 
prestara, e a Afonso V, e esperando os que «ao diante» pudesse fazer-lhe; 
estabelece-lhe uma tença anual de 90,000 reais brancos, que lhe seria paga 
desde o princípio do ano que se aproximava, no almoxarifado de Portalegre, 
sem que para receber as anuidades tivesse de apresentar carta, que ficava 
dispensado de tirar, acrescentando que os «almoxarifes lhos pagarom e os 
contadores lhos levarom em conta», E mais explicitamente ordena a «todos 
e a cada huu delles» que assim o fizessem «,sem outro embarguo que lhe 
posto seja» ( M ), 

Era o prémio de não ter conspirado com os irmãos. 

Onze anos depois já Henrique de Albuquerque náo era vivo, pois a sua 
viúva obtinha a confirmação do alvará que desembargara ao seu defunto 
esposo umas 1.500 coroas, que valiam «à «ma de cemto e vinte «ais a 
coroa», e haviam sido de seu casamento, tratando depois.de as vender por 

escritura lavrada em Portalegre, pelo tabelião Álvaro Fernandes, a 22 de Tulho 
de 1503 ( Sõ ). 


H Vide documento XXVII. 
H Vide documento XXVIH. 
H Vide documento XXIX, 
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E . ' D ' Bmla ” ,a de M *. de Martin, Afonso de Melo 

E aqu, terminam as informas destes documentos que confirmam ou 

7 6 " J—vagas, das crónicas a estes 

da ópZil * ^ Pafd deSe “ P “ ha ™ “• acontecimentos 
ua epoca agitada em que viveram. 








DOCUMENTOS 


I 


Dora Afonso, éc. A quamtos esta carta virem fazemos saber que consi- 
ramdo nós a muita nrazom que temos pera fazermos merçee e acrecêtamento 
a Lopo Daíboquerque, fidalguo de nosa casa, por o seruiço que nos tem feto, 
e esperamos deilo ao diãte Reçeber; e eonfiamdo delle que o fará bem e como 
deue, cõ toda a deseripçom e lealdade; e querendo lhe fazer graça e merçee 
por o que dicto he, e por cõsemtímento do eorade de Monsanto, noso camareiro 
raoor, ec., seu tio, que nollo por ello requereu; queremos e nos praz, e lhe 
outorgamos que daqui era diãte tenha e seja noso camareiro e guarda rroupa, 
Reçebetndo elle e raãdando Reçeber todo ouro, prata, dinheiros, panos, joyas! 
vestidos, e todas outras icousas que-som nosa caraara e guarda roupa, que 
quaaes quer pesoas entregarem, e sirua e raãde em todos os detos ofíçios 
acerqua do que pertençe a nosa pesoa, e asa enteiramente em todo all como a 
dlo pertençe, sem outra pesoa os seruir nem em ellos mãdar cousa algüa, 
soomête elle, ou quem elle quiser, resaluãdo o que ao dito conde noso cama¬ 
reiro raoor per bem de seu ofiçio pertencer, 

E queremos que o deto Lopo Daíboquerque aja com os detos ofiçios e 
todallas honras, peruilegios, liberdades, foros, e tributos, graças, e merçees, 
que lhe de direito pertença aveer, e asi como ouuerom os outros que dantes 
elle taaes ofiçios nosos e dos Rex que amte nos forom, teuerom, e milhor se 
os elle mjlhor deue e pode teer, 

O quall jurou em nosa chamoelaria aos santos avanjelhos que bem e direi- 
temente, e como deue, obre e huse.do deto ofiçio guardando noso seruiço e 
as outras pesoas o que deue guardar, 
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E porem mãdamos ao noso moordomo rnoar e veedor ida casa, e a lodoHos 
outros mosos oíidaaes e pesoas a que o conheçimento desto perfcençer por quall 
quer guisa que seja, que cumpram seus rreguerimêtos acerqua de que aos detos 
ofiçios pertençer e ihos leixem serujr e dellos husar, como deto he, sem lhe 
poerem sobre eido embarguo alguü por que asy he nosa merçee. 

Em testemunho dello lhe mãdamos dar esta nosa carta synada per nós 
E aseílada do noso sello pendemte. 

Dada em Lixboa xbiíj dias Doytubro. Joham Rodriguez a .fez. Ano de noso 
Senhor Jhesu Cristo de mjl e IIIILXIII. 

Chancelaria dei Rei D, Afonso V, liv. 9, foi. 156 v. 


II 


Dom Afonso éc. A quantos esta carta virem fazemos sabei que, consirando 
nós os muitos grandes e continuados seruiços que rrecebidos Iteemos atee 
presente, E bem asi ao diante esperamos rreceber de Lopo Dalborquerque, 
fidalgo de nosa casa, e noso camareiro, E conhecendo que quall quer merçee 
que lhe façamos nos tem hem mereçida; Teemos por bem e queremos que elde 
tenha e aja de nós des primeiro dia de Janeiro que ora vem do ano de quatro 
centos e sasenta e cinquo em diante, em quanto nosa merçee for, o seruiço 
novo e reall da judaria de Tranquoso, com a feira e ramo de Marialua, asi e 
pella guisa iquie os nós atee ora ouuemos, e melhor se os elle de direito de nós 
•mjihor poder iteer e aver. 

E bem asy queremos que des o deto dia de Janeiro ê deaníte elle rrecade 
os detos seruiços per si ou per quem lhe aprouuer, sem nosos oficiaaes ê ello 
mais fceerem que veer, contanto que elle os tire e rrecade, e mande tirar e rrecadar 
por os artigos, ordenaamos e declaramos per que se sempre tiraram e irecadarara 
pera Nós. 

E porem Mandamos ao noso contador e almoxarife em a deta comarqua, 
E a outros quaees quer nosos oficiaaes e pesoas que ora sam, e ao deante 
forem, a que o combecimeto desto pertencer, e Esta carta for mostrada, que des 
o deto dia de Janeiro é diante metam o deto Lopo Dalborquerque ê pose dos 
detos seruiços E lhos leixe teer e auer e posoir e rrecadar per si ou per quem 
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rrmdlZy «lhor** o!7 e ^“ello 08 °'a T* E !t fm Nós 
rrecadar, sem elles dita nosos ofida § “ * Nos podét teet e J»“ a 

e rrecadando e mãdãdo tirar e rrecadar J jl. ’” ** ' fandos * 
declaramos como dito he; por que Nos ? ar ' íyg ° S or,denamos e 

to seruiços ê quanto '£ l t T ** * 

podemos e «Des a nó s de direito pertencem. ® ete «mo Nós 

pera em todo tempo se saber cmoTdetaLop!'Dalb ^ í? P ' OprÍ0S 

Chancelaria dei Rei D, Afonso V, liv. 8, fel, 33. 


III 


Dom Afonso, éc. A quantos esta carta virem fazemos saber que consirando 

„ 0 ,tlte,e esp6mD10s 'Lopo Dalborquerque, .fidalguo de 

ttaa casa, « «oso camareiro, E conhecendo que quall quer merçee ,ql Ih 

í rri Ti Js ; Temos por e ** * Zk « 

8 " ÓS , des pa “ lro dla de I a “«o q»e Ora vem de IIP LXb anos en diante 
em sua vida, a nosa vílla Dabiull com a jurdfcam citiell e crime, Resaluandó 
ra mós correiçó e alçada, com a nosa colheita desy, E corn os dinheiros das 
nh s do paaço da deta vllla, e com os casaaes do Uall do Milho, E toddlos 

Mos, Rendas, foros, e trabutos, que nós em a deta vílla mm ou auer 
podemos. 

E esto sem embargo de a ja teemos dada a dom Pedro, noso muito preçado 
e amado primo, em vida do deto Duarte Borges, por que nosa merçee he de a 
eile teer, e outro alguü nam, 

E bem assy lhe damos que elle tenha e aja de Nós des o deto dia de 
a ' ne ro e deante ' a sua vjda ' os alqueiues que a nós pertencem' auer na quintaã 
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„ |i- nl1 j, a quê nós todo auernos, E de 'nós todo trazia 

da Monta Santa, assy e Roupa, e se ori tino», E melhor se 

Duarte Boqes, j uffla c5 „ tea jm dk«, Rendas, 

dlededrtodead. ode, «ea» g ^ ^ ^ ^ ^ 

" * eltas ' fo “’ ““ ' m 1 aa deta uilla e easaes, e Readas, e dWtos, 
pertenças nonas e W ^ „ :gj5a que seja . 

'«Idee » • ** — E 3 r M 

maaes qner «osos ofciaaes e pesoas a que o conheçmieato desto pertencer, 

* ““ f *f-.tttSi* • totdelllVfalrtZ 
Õ2Í’wU*U 5 po« ^ e ~ ;° J “ 

Rendas, e direitos, toros, easaes, e alqueires, da deta qmntaa E lhe ielxe todo 
«r e pesoir taemenie, E rrecadar per ssy ou pe, quem lhe aprouner, como 
deto he sem outro alguú enbargo que lhe sobre elte kús ne outros ponham, 
PM que nosa vontade he faiemos lhe merçee 'de todo, assy e tam conpnda- 
méte como o deto Duarte Borjes de nós todo,traria, e a nós de direito pertence, 
E melhor se o em direito * todo melhor poder teer e auer, e por seer como 

te E odeto Lopo Dalborquerque tenha esta carta asynada per nós, E aseelada 
do noso sello pendente, por sua guarda, a qual o deto contador taca Registar 
em o noso ltao dos rregMos pera se saber ê todo tenpo como o deto Lopo 
Dalborquerque esto de Nós tem. 

Dada em Estremoz a Xiij dias de Dezembro. Diogo Lopez a tez. Ano de 
noso Senhor Jhesuü Cristo de mjl IÍII 0 LXIIII. 

Chancelaria dei Rei D. Afonso V, liv. 8, foi. 33. 


IV 


A Pero Dalboquerque doaçam dos julgados Davellãas e Samgalhos, das 
cousas de pam, e de todo o que a el Rey pertemçe, com toda sua jurdiçara, ãc. 

Dom Affomsso êc. A quamtos esta carta virem -fazemos saber que, 
comfiamdo nós os mujtos e estremados seruiços que nos tem feitos Pero 
Dalboquerque, fidalg-uo de nossa (casa), e ao diamte esperamos delle rreçeber, 


* al í" aa P arte ccm ° « nos cabe (azer aagudles 

p ôz üír te se “ em ' E qm 7 doiheteet » * 

D" 2* “? i P “ e d ™í“ « sua ulda, dos j Aados 

Dalls oZ ' MC0USaS d “ Pa "' te “ s “ o 

com todo nnd <|Ue | , a ms perte ™ çs TOm ‘«Is ju-rdlçam çiueí c qrime, 

:tí r; t r osi mi ° aisto 

■reucLr 7<TZ Íe ! k Í “ “ di ‘ a d0aÇ " “ aua vkla * “»q™ íha 
ZZ ZT in ° dÍt ° lmpa E imw fero üafto- 

dl! TT “ am<la “® ao iosso “ador da dita comarqua que ora he e 
m e or, e a quaaes qua nossos offiçiaaes e pessoas a que o conhecimento 
opateemça e esta nossa ,,carta fo, mostrada, que a fa a» r Z“To 
!1 eomtos da dit, cmnarqua, paa sse em todo tempo sakr Ü eÍ 

? y “ ^ temos fata «erçee dos ditos jutlgados e direitos como ddo 
k sem outra duuyda «em embatguo que a ello ponham. E all nóm façades 

CarrÍa fe? a a T ^ ,Uat °® dta de Nouemhro, Joham 

Larre.ro a fez. anno de «osso senhor Jhesú Cristo de mil] e HH- LXVJ snnos. 

Livro 10 .• da Estremadura , foi. 267 v, 


V 


Lopo DaBmquerque e dona Liunór. Contanto de seu csssmato. 

nr Aff0nSS0 ' & A ?"“ ,os '»!» earta virem fazemos saber que de 
praztaento e comsemtimento de dom Joham meu sobrinho, filho do duL de 
Braguamça meu muyto prezado e amado primo, e por parte de dona L»or 
de Noronha, mmaa da molher do dito dom Joham, e por parte de Lono 
Dalbuquerque, fidalguo de nossa casa, e nosso camareyro, e^a dita doL 
ianor, t de dom Pedro de Meneses, conde de Villa Reall, m eu muito amado 
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sobrinho, qu,e todos de presemte esíavo-m; trautamosora e afirmamos casamento 
amtre .os sobre ditos Lopo Dalbuquerque e dona Lianor, per esta guysa: 

■Primeyramente que nós daremos aa dita dona Liamor, em dote e casamento 
com o dito Lopo Dalbuquerque, quatro mili e quínhemtas dobras, e o dito dom 
Joharn ihe daraa ysso mesmo em casamento duas mill dobras, e o dito comde 
lhe dara 'quinhentas dobras, e o dito Lopo Dalbuquerque lhe daraa por arras, 
por borra de sua pessoa, duas .mill e trezemtas e trinta e tres dobras, que he 
a terça-parte do dote de sete mill em çima comtheudas, as quaaes lhe daraa 
todas paguadas, assi as sete mill do dito dote- e casamento que nós, o dito dom 
Joham, e o dito comde averaos de dar,como as duas mill darras do dito Lopo 
Dalbuquerque, per'nossa hordenaçom, segumdo que todo adiamte seraa 
declarado, a saber: 

Nós daremos e mandaremos paguar as quatro mill e quinhetas dobras que 
assy prometemos, bem e o mays em breve que sse fazer puder. E o dito dom 
Joham paguara as ditas duas mill em dous annos per esta guisa, a saber: as 
mill por todo ho aniio em que o dyto Lopo Dalbuquerque tomar sua casa, e 
as outras mill no anno seguimte, em tall guisa que aja pagwamento delias nos 
ditos dous annos. E mom lhas paguamdo aos ditos tempos, que lhe pague de 
imteres.se ou pena mill dobras, aalem das ditas duas mill do primçipall. A quall 
pena ou imteresse paguada, ho comtrauío fique sempre firme em sua força. 

E ysso mesmo o dito comde lhe paguara as ditas quynhentas dobras no 
primeyro anno que os sobre ditos tomarem sua casa. E nom lhas paguamdo 
no dito anno, que lhe dee e pague de penna e interesse duzemías e çimquoemta 
dobras, aalem das ditas quinhentas do prinçipall, e per clausullas e comdi- 
çoões suso ditas das duas mill do dito dom Joham. 

E a pagua e emtrega das ditas sete mill dobras do dito dote e casamento 
to faraa per esta guysa, a saber: serarn entregues a huüa booa pessoa alunada 
e segura que seraa tomada e cÕcordada per comsemtimento e prazer dos sobre 
ditos dom Joham e Lopo Dalbuquerque, a quall as teera Mmetnte e em 
guarda. E nom seram emtregues ao dito Lopo Dalbuquerque, nem a outra 
alguüa pessoa, e todas sse. empregarem em beês de rrayz que sse delias 
comprarõ boõs e proveytosos, segumdo que os ditos dom Joham e Lopo 
Dalbuquerque acordarê e emfcemderem que he mays proveyto da dita dona 
Lianor, e pera a compra dos ditos beês as ditas VII mill dobras, ou parte delias, 
segumdo que sse as compras fezerem sejam emtregues, E o que as tever em 
guarda rreçebera sua guiíaçom como as paguas fezer. 

E itodollos beês que assy comprados forem, ficaram por dote apartada- 
mente pera a dita dona Lianor, segumdo que eram as ditas sete mill dobras 
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de que forem comprados, e o dito Lopo Dalbuquerque averaa loguo a posse 
dos beês de rraiz que, assy comprados forem, todos ou partes, ou tempos, 
segurado que sse acomteçer que comprados sejam. E averaa os fruytos, e 
novos, e rremdas delles, pera soportamento seu e da dita dona Lianor sua 
molher, E faraa delles o que lhe aprouver m quanto o dito casamento amtre 
ambos durar. E os ditos beês elle nom poderaa vemder, trocar, nem escãbar, 
nem em maneyra alguüa emalhear, por serem e ficarem sempre por dote 
apartado da dita dona Lianor, e de seus herdeyros, 

E quiseram e outorguarom os ditos Lopo Dalbuquerque e dona Lianor, 
que todollos outros beês, assy mooves como de rraiz, que elles ambos jumta- 
mente, ou cada fauü per ssy, ouverem, guanharem, e aquirirem per quall quer 
maneyra, ou per quall quer titollo que sse acomteçer, e per quall quer rrespeyto, 
despoys que o dito casamento amtre elles for eomsumado e acabado; sejam 
comuüs amtre elles de permeo, e que elles ambos os possam vemder e emalhear, 
e fazer delles. como lhes prouver como de suas cousas propias, por que quamto a 
estes beês elles casam per carta de meetade, e prouve ao dito Lopo Dalbu¬ 
querque que em quall quer caso que o dito casamento seja fymdo e acabado 
por elle primeyro falleçer, que a dita dona Lianor, ora hy aja filho ou filha, 
ou filhos, ora os hy nom aja; que ella ou seus herdeyros ajam as ditas duas 
mill e trezentas e trimta e tres dobras darras. E sse ella primeyro falleçer, que 
elle dito Lopo Dalbuquerque que hy nom aja as ditas arras, poys soomente 
por homrra e rrespeyto de sua pessoa ssom dadas e outorgadas. 

E como quer que o dito casamento amtre elles for partido per imorte ou 
per outra quall quer maneyra, como quer que alguü delles faleça primeyro 
ou postumeyro, ou seja o dito casamento avydo ou julguado por nenhuü, ou 
elles apartados; a dita dona Lianor aja as ditas sete mill dobras todas do dote 
em soluto pera ssy ou seus herdeyros, ou os beês que delias comprarem e 
ouverem, ou os beês que comprados forem. E as dobras ou dinheiros que 
ficarem e prestarem por aimda nom serem todos empreguados em beês de rraiz, 
como amtre elles he outorguado, e os beês comuüs sse partam de permeo amtre 
elles e seus herdeyros, como sse partem amtre aquelles que per costume destes 
Regnos casam per carta de meetade, 

E prometeo e quys o dito Lopo Dalbuquerque que sse elle falleçer primeyro 
que a dita dona Lianor, que he caso em que as ditas arras lhe devem de ser 
paguadas per seus beês mooves e de rraiz, as quaaes elle pera ellas espiçialkente 
obrigua, assy os avydos, como os por aver. E nom avemdo hy despoys de sua 
morte beês propios patrimoniaaes, a elle apraz que ella aja as ditas arras por 
as rremdas da villa Dabeul e da judaria da villa de Trancoso, rreçebemdo as 
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ditas rremdas em cada huü anuo por escripto, comto, e rrecado, assy como as 
elle ora de nós há :e traz, e descomtamdo o que rreçeber ataa que delias compri- 
daraente seja paguada, e mays nom. E pera a pagua das ditas arras elle obrigua 
as ditas rremdas, quarndo per seus beês propios em todo sse nom podessem 
paguar, e que a elle lhe praz que aja a posse das ditas rremdas, e a posse 
da dita villa e jurdiçom ataa que ella seja compridamente paguada, como dito he. 

E nós lhe comfirmamos e outorgamos a obrígaçom das ditas rremdas, e 
villa, e jurdiçom, como por elle he prometydo e onntorguado. E os ditos dom 
Joham e comde por o que lhe pertençia, e o dito Lopo Dalbuquerque e dona 
Lianor, disseram que huús e outros que elles prometyam de guardarem tadallas 
cousas, e cada huüa delias, comtheudas em este cõtrauto, e se obrigavam de 
as teer e manteer, e nom vyr eomtra ellas de (facto nem de direito, em juyzo 
nem fora delle. 

E nós de nosso poderio e autoridade lhas outorgamos e côfirmamos, e 
mandamos que sse cumpram e guardem icomo em esta nossa carta ssom 
comtheudas, 

Dada em a nossa çidade Devora, sete dias de Março, Dioqo Lones a fez 
ano de mil e IIII C LXVII. 

Livro 3.° de Místicos, foi, 25. 


•Pero Dalbuquerque e Catarina da Costa sua «te, o comtauto de ,seu 
casamento fecto amtre ambos, 

Dom Afonso, êc. A quantos esta carta virem fazemos saber oue por 
fidalo°d rCCblSP0 í, LilbM ' d ° ” 0SS0 comsselllo > e Pe ® Dalbuquerque, 

to e , rmZ 3 T ‘ ““ ** ** ^ ™ % apreLLfo 

d ,~° f ' casament0 ?“ e "“tre *5 sobre ditos era fecto 
do , .11 o theor de verbo a verbo tal) he como sse ao diante segue 

casalr" 6 m v, 5 ' SíybS de dote e 

revetemdo em Cristo oad„ 7 P“»» do «iyto 
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dyto senor d» Jorge, e também ho homrrado senor Joham Dalbuquerque, 
W da casa dei Rey nosso senor, e do M comsselho, e ysso mel Peró 
Dalbuquerque, seu rilho lídimo primogênito e herdeyro, Logo per elles todos 
t s % Ato que amtre o dito senor arcebispo e elles Joham Dalb„e“ 
Pno Dalbuquerque, era trautado casamento, a saber; que elle Pero Daibu, 

srr cm d T Cataiina da ,Costa ' yrmas camai1 dei,e ditó ses “ 

Arcebispo, E p« que o dito casamento sse nõ fazia simprezmente per comuni- 

ritoe !?' SeS “ d V°“ ii tas “ {a dís,C9 Re SW V» sse fazia 
fov M ™' fj Umda ase íostamava faz « omtre semelhantes pessoas; 

y p i dos acordado que de como firmado amtre elles era, sse fezesse esta 
escriptura pera per da o todo tempo sse saber como feoto T 

com °. <llt0 Seí0r At?Ais P 0 dte W * aprazia dar em dote 

“ d ta sua yrmaa, e em nome delia, a elle dito Pero Dalbuquerque sete 

“ C , f 6m , taS moas COMltes P a 8 a d a » a çemto e vimte rxeaei cada íiuüa 
s gumdo lex destes Regnos, e segumdo que ;em ssemefemies casos sse cusL 

qae oTperoTI “ T *** *“ ^ a sa ta do dia 

’ 1 , , D *« e a dita sua yrmaã per paliaras de 

presemte, segumdo mandamento da Santa Igreja, ataa quatro awios pritneyros 

rc : t° da dita ssraa seys “ iH “»a»”: 

P ° dos l" 81 ' 0 a«™ seram empregadas em beês de rrayz em esta 
comarqua de Estremadura, per acordo delies Arçebispo e Pero Dalbu- 

De quaaes keés «unto que assy comprados forem, seram fectos dotaaes 
Zdo e " D COmP ^ ““ * elIíS 6 “ay» fossem dadl em ó 
Õ pio D lh “ a “ q “ e “ y ÍMI,,ra,dos la,m ' «am entregues a elle 
T1 q ““’“ P “ “ aW * e “ sl “ 6 delies rreçder o, 

fruytos e novos peia soportor os cargos do dito casamento, segumdo per direito 
»»e deve ta,. E may, lhe dara, tamio que elle ouver de Zar sua c aaa 

” “ t0as das ® tre ditas torre «des, em corregymentos de casa, os quaaes 
eram estaados em sua dereyta vallia per dous homeês boõs tomados a prazer 

delies senor Arcebispo e Pero Dalbuquerque. P 

E mays lhe dara ao dito tempo, vivemdo elle Pero Dalbuquerque em 
n e m(X ]<im ,D aI ,bllí l u erque, seu padre, fo, vivo, e em esta! çidade 
f. e aCU tcrm ' sete ' emlas m »as tombem conremtes, pera compra de 

casas em esta.çidade em que ambos, Pero Dalbuquerque e aTsua 
raolher, que piazemdo a Deus seta, ajã pollo dito tempo de viver. E «om 
querando elle, dito Pero Dalbuquerque, aquy viver, ho dito senor Arçebispo 
nom seta obriguado de paguar as ditas VIP coroas que lhe assy dava pL 
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as ditas casas, como dito he, mas soomente lhe dara pagamento das ditas sete 
mill coroas na 'forma e mameyra que ja -em -çima dita e declarada he, 

Outrossy ifoy mays amtre elles comcordado -que, posto que o dito casamento 
assy amtre elles fosse firmado per dote e arras, que todollos beês que ambos 
elles, marido e molher, guanhassem ou aquirissem, ou cada huü delles gaanhasse 
ou aquyrisse per quall quer ititollo que cuydar ou dizer sse possa, ora sejam 
beês moves, ora sejam de nraiz, despois do dito casamento amtre elles ser 
firmado per copulla carnall; que taaes beês aa morte do que primeyro falleçer 
da vida presemte, see partam per meo amtre o que delles vivo ficar e os 
herdeyros do que assy falleçido for, assy e tom compridamente como sse 
o dito casamento amtre elles fora fecto per carta de meetade e comunycaçom 
de beês, e nom per dote e arras, com íamto que esto sse nom em temida nos 
beês que do dinheiro do dito dote comprados forem, por que estes emteyra- 
mente seram dotaaes, como em çima dito e declarado he, 

Outro ssy foy mays amtre elles comcordado que falleçemdo elle Pero 
Dalbuquerque da vyda presemte primeyro que cila Catarina da Costa, ou 
vymdo quall quer caso outro em que, segumdo direito vivemdo elle, ella possa 
aver ou -rrepetir o dito seu dote, que em tall caso a elle Pero Dalbuquerque 
prazia aalem do dito seu dote em cada huü dos ditos casos ella aver, aja mays 
por homrra de sua pessoa per seus beês propios delle Pero Dalbuquerque, 
por arras e em nome darras, ires mill e qmnhemtas coroas corremtes de çemto 
e vymte cada hüua, as quaaes lhe praz que aja em todo caso, ora em tall tempo 
fiquem damtre ambos filhos ou filho vivos ou vivo sobre a terra, ora nom fiquem. 

E pera seguramça da booa aministraçam dos beês do dito dote, e mays 
ditas arras, vymdo caso em que as hy aja daver, elle Pero Dalbuquerque 
obrigou e hypoticou jeeralmente todos seus beês, assy presemtes como futuros, 
assy mooves como de xraiz, direitos e auçoões q-üe a tall tempo elle tever, e 
lhe de direito -pertemçom. E quys que per quaaes quer beês seus patrimoniaaes 
que a elle e aa sua parte pertemçom, ella aja emteyramente todo o que 'lh,e 
assy pertemçe daver, assy do dote, como das ditas arras, 

E nom abastamdo pera alio Os ditos beês patrimoniaaes, que em tall 
caso ella aja todo o que assy per elles nom poder aver, polias terras de 
Cequys e Dabramca, que pera ©11o espiçia-llmente lhe obrigou e impoticou, 
tom expresso comsemtimento do dito seu padre, que presemte era, que assy 
bo outorgou, e com procuraçom soffiçiemte da senora dona El-ena Pereyra, 
sua madre, À quall procuraçom -eu taballiam vy, e era sofiçiemte pera o dito 
auto, A quall comta foy fecta per Pedro Afonsso, pruvico taballiam em a 
villa Daveyro, pello senor comde dom Samdio, a XIIII dias do mes de 
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Dezembro do amo passado de LXVII. Testemunhas que a ello íomm presem- 
tes: Martlm Af-fomso, -filho de Luís Alva-rez, e Gomçalio Ames, pichalleyro, e 
M«Um A-ffonsso, -criado de GilI -Martins. Okrlgamdo lhas com -iodas suas 
jiir çoões, e rremdas, e direitos, írebutos, ssem oiymgoa nem fatleçimento 
a guü, -das quaaes em cada huü dos suso ditos casos lhe era dada a posse 
corporal!, rreall, e auíoall, e delia nom sera tyrada nem. la-movyda, ataa i-mtey- 
ramente ser paga de todo o -que assy ouver daver do dito dote, ou por rrezam 
delle e das ditas arras, descompenssamdo os fruytos que em tall tempo rreçeber, 

na sorte primçipall que lhe assy for -devyda, -como per direito em tall caso ss-e 
deve de fazer. 

E por que as terras ssam da coroa destes Regnos, e segumdo as lex delles, 
o dito Joha-m -Dalbuquerque e dona Eleoa, sua molher, as nom podem ap enhar , 
nem ao dito apenhamento assy comssemtyr, que o ato apenhamento valha 
com effecto, B elles todos pedem por merçee ao dito senor Rey que dê a dlo 
seu comsemtimento, -comflmãdo expressamente o dito apenhamento das atas 
terras, na forma e nraneyra -que dito e declarado he, cassando e anullamdo 
de sseu absoluto -poder quaaes quer leu e hordena,çoões que o dito apenhamento 
em todo ou ee parte queyram comíradizer, suprimdo o que neçessario for 
pera seer firme, e estavel-1, e vallioso, pera sempre ja -mays, 

-utro ssy -foy ma ys amtre elles comcordado que, praz-emdo a .Deus de 
levar -pera ssy ella, dita -Catarina da -Costa, primeyro que elle, Pero Dal-bu- 
querque, sse a tall -tempo hy nom ouver filho damtre ambos -que vivo fique 
sobre a terra; que em tall caso ella -possa fazer de mill coroas do sobre dito 
seu dote, e: «ay, toda a meetade dos outros beês que aquyrirom depoy» de 
serem casados, e o matrimonio amtre elles consumado. De quaaes sse bam de 
parhr amtre o que v-ivo fica, e o, herdeyros do que primeyro falleçer, como 
em çima Ato he, -todo o que semtyi por serviço -de Deus e sa-lvaçam de sua 
alma, E do mays do dito -dote, em tall caso elle dito Pero Dalbuquerque 
ganhara e avera pera ssi d-uas mill e qutohemtas coroas, assi correntes, e do 
mays do dito dote sse tornara a elle dom Jorge, A-ncebispo, que lhe o dito dote 
da e paga, E esto sse a tall tempo elle vivo for, E ssemdo a tall tempo falleçido 
-da vida presemte, que emtam aja todo o que ell-e assy avia daver, o paremte 
mays chegado delia Catarina da Costa, que seus beês, segando direito, deva 
de sobçeder e herdar, com tonto que os nom aja ssemam huü soo, o quall sela 
mac o. E per sua morte fiquem ao seu filho -primeyro, e assy ao neto e bisneto 
per Ma d-erey-ta, E vymdo alg-uQa pessoa que nom aja filho, venha a sua 
filha femea legitima, e emtam corra per sua -linha direita decemdemte, como 
dito he no primeyro, E nom avemdo filho nem filha, em tall caso venha ao 




mays cheguado paremte e trasversall que hy ouver, que seja do linhagem do 
dito Arçebispo, em cuja suçessom se guarde a 'fornia suso dita no primeyro, 
c assy pera sempre. E nom despoemdo ella de sua alma cousa alguüa, emtam 
sse itorne a elle Arcebispo, ,sseu hyrmaão, todo o suso dito dote, e meetade 
dos bees ique aquy,ridos forê, ityramdo soo,mente as duas mill e quynhemtas 
coroas corremtes que assy elle dito Pero Dalbuquerque ganhara. E sse o 
dyto Arçebispo a íaJl tempo vivo nom for, venha ao paremte mays cheguado, 
como suso dyto e ,declarado he. 

E aprouve ao dito senor Arçebispo que as mill coroas que lhe assy dá 
em corregámentos, sejam framcamente dadas ssem serem contadas ao dito 
dote, né elle nem seus herdeyros serem obrigados a rrestituyçom delias em 
caso alguü, posto que em çima outra cousa seja dita destas cousas todas, 

Como assy concordados foram amtre as sobre ditas partes, elles jumta- 
mente rrogarom a mym taballiam pruvyco, que as notasse e escrepvesse em 
meu livro das notas, por quamito elles todos como presemtes erã, as louvarom 
e aprovarom e rretificarom, e ouverom por firmes e estaaves pera sempre, e 
prameterom de as iteer e mamteer imteyramente sem mymgua nem falleçimento 
alguü. E pediram por merçee ao dito senor Rey que todo comfirmasse e 
aprovasse e iretificas.se, como amtre elles comcordado e afirmado era. E pedy. 
rom assy a mym taballiam, senhos estormentos. Testemunhas: ho doutor Lopo 
Gomçallvez, do Desembargo do dito senor Rey; e GUI Esteevez, conygo e 
vigayro do dito Arçebispo; e Álvaro Gomçallvez, meestre escolla; e Louremço 
Vaaz, bacharell in «troque; e outros. E eu Pero Vaaz, vassallo dei Rey, e seu 
pruvyco taballiam em a dita çidade, per sua autoridade Reall, que a todo esto, 
com as testemunhas, presemte fuy, e este comtrauto pera o dito senor Airce- 
bispo escrepvy e aquy meu synall fiz, que itall he, 

E visto per nós o.dito comtrauto « rrequerdmento per ambas as partes 
em elle a nós fecto, queremdo lhe fazer graça e merçee; teemos por bem e lho 
comifirmamos per esta guysa, a saber: que as ditas terras de Cequis e de 
ramca, que sam da coroa de nossos Regnos, nom sejam obrigadas mays que 
aas arras do idito casamento, e nom ao dote delle, posto que em çima faça 
meçom que o dito Joharn Dalbuquerque e sua molher, aas obrigam ao dito 
dote e arras e todo ho mays comtheudo no dito comtrauto; aprovamos, lou* 
vamos, comfirmamos o dito comtrauto em todo e per todo, assy emteyra- 
mente como jaz, como quall quer dausulla e capitollo delle em particullar, 
e queremos que assy sse cumpra e guarde ssem mymgua nem falecimento 
aiguu, per quamto nós de nossa çerta çiemçia, absoluto poder, suprimos 
quall quer falleçimento que em elle aja, ora seja de fecto, ora de direito. 


E esto ssem embargo de quall quer ley toperiall, m mossa hondenaçam, 
me, ou estillo, que em comtayto seja, por que a ella drogamos, e a 
amos, e anicbellamos, e queremos e mandamos que no que quall quer 
e as a este eomtrauto e capWlos delle eomtra ,d,sser, que 1 valia uem 
tenha, posto que tall ley, hordenaçom, huso, ou estillo, seja tall, pera que sse 
r querra esprçtall e espeçitica «tvogaçom, por quamto nossa raníade he, como 
. ’ ™“ a,leyra aI í»“ » este comtrauto e capitollos delle nom comtra- 

nar ou a elle empeeçec, mas que sse guarde pera mpre como dito temos, 
Vada em a nossa muy nobre e sempre leall çidade de Lixboa, a XXVIII 

MS: “* d0 de " osso 

Lim V de Místicos, foi, 30. 


Dom Afonso, ec, A quamtos esta nosa caria virem fazemos saber que 
consirado nos os gramdes e contynuos seruiços que (de) Lopo Dalboquerque, 
noso camareiro, tee ora temos recebydos, e asi daquelles de que elle decende, 
c do muito amor e afeiçom que por seus mereçimêtos lhe a ello sempre mos* 
tramos e teemos; e querêdo lhe fazer graça e merçee é aquello que em nós 
cabe, e a noso serviço conuê; aalam dos outros cargos nosos que teem, ho 
fazemos noso camareiro moor, asi e per a guisa que ora o Comde de Monsanto, 
seu tio, que Deus aja, ho foy dei Rey meu senhor e padre, e noso o comde 
dom Fernãdo Rodriguez, todas as remdas, prais, e intareses, que ao dito oficio 
pertençe, e dello ouueram os sobre ditos condes, e custumaram aauer todos os 
camareiros moores dos Rex nosos predecesores, e mylhor s-e elle o dito ofiçio 
railhor poder auer e teer. E porê per esta nosa caria ho auemos, como dito he, 
por noso camareiro moor, 

E mandamos a todos os ofiçiaes e pesoas de nosa caSa, e a qtiaes quer 
outras, quie lhe obedeeçam jnteiramente em todo o que ao dito seu ofiçio 
de camareiro moor pertençer, e lhe leixê auer todos os próis e jntareses 
dellos. 

E isto lhe fazemos sem embargo do trauto de casamêto de dom Joham 
^ ^ oron ^ a com a ^hha do dito comde de Monsãto, o quall foy comfirmado 
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per nós em ello. Autue as outras cousas se coatjnha que o dito oflçio de noso 
camareiro mor, per 'faleçimênto do dito comde ficase ao dito dom Johã, nê 
de canta, ou cartas nosus que o dito dom Johã pera ello tinha, ou posa teer, 
por fectos que soiam, nem por dausullas que se em ellas contenha, ou posa 
conter, as quaes nós aquy todas avemos por expresas e declaradas, e sem 
embargo de todas, as auemos todas, e asy o dito trauto do casamêto era 
esta parte, e pera sempre, por britadas, casadas, e anulladas, e de nenhum 
vallor, 

E asy por termos muito prazer que se no dito casamêto falase prometido 
e outorgado ao dito topo Dalbuquerque, per que o contrairo de que ora per 
esta fazemos nõ pudiamos fazer, como por asi seer contrairo e neçesairo a 
noso seruiço, em outra maneira nã. 

E porem desynamos e mandamos que o dito dom Johã e nehuü tempo 
tenha auçã nê seja rreçebjdo, nê ouujdo de fecto sobre a dita eamararía moor 
por carta, nê cartas, que tenha, por quamto nos praz que o dito Lopo Dalbo¬ 
querque seja noso camareiro moor, e elle nã, 

Dada em na Reposeira XXij dias de Janeiro, Johã Amdre a fez, ãno do 
nacimêto de noso Senhor Jhesü Cristo de mjl IIIILXXI ( 3 ), 

Chancelaria dei Rei D, Afonso V. liv. 22, foi. 24 v. 


VIII 


Dom Afonso, ãc. A quamtos esta nosa carta vire fazemos saber que 
comfiãdo nós da muita bondade e lealdade de Pero Dalboquerque, do noso 
conselho, e consirãdo nos gramdes e asjnados serujços que asi delle, como 
daquelles de que elle descende, nós e nosos antecesores ataa ora temos rrece- 
bidos, e esperamos ao dyãte rreceber; e querêdolhos em alguü parte gallardoar, 
per quanto a nós cabe, Avemos por bem e lhe fazemos merçee dalcaidaria 


n A data deste documento está errada, pois o conde de Monsanto morreu a 24 de Agosto, 


moor da nosa villa e castello do Sabugall, com todallas rrendas, e direitos, e 
foros, pros, e intareses, honrras, permyneçias, e liberdades, que aa dita alçai* 
daria moor pertence, e com que a ora pesuya e tynha dom Johã Coufynho, 
conde de Maria Alva, per cuja morte vagou, e segudo a teuerom os outros 
nosos alcaides moores que ante delle foram, e mjlhor se o dito Pero Dalbo¬ 
querque com direito a poder e de nós teuer, 

E porem mãdamos ao rrejedor da nosa justiça na comarqua da Beira e 
Riba de Coa, e aos nosos juizes da dita villa, e a quaaes quer outras justiças, 
ofiçiaees, e persoas a que pertencer, e esta nosa carta for mostrada; que ajã 
daqui em diãte o dito Pero Dalboquerque por noso alcaide moor da dita villa 
e castello de Sabugall, e outro alguü nã, e o meta em posse delle, e de todas 
suas rçendas e cousas que aa dita alcaidaria pertence, e lhe obedeçam e acatem 
em todo, asy e tara compridamête como ao 'dito comde de Maria Alua, e aos 
outros alcaides mores que ante elle foram faria, per que asi he nosa merçee, 
sem outra Duujda nê enbargo que pera ello posa alegar, 

Dada ê a nosa çidade de Lixboa, b dias Doutubro. Álvaro Lopez a fez, 
ano de noso Senhor Jhesü Cristo de mil IIIP LXXI, 

Chancelaria dei Rei D, Afonso V, liv. 16, foi, 142 v, 


IX 


À Lopo Dalboquerque doaçam de huü Quintal em esta cidade de Lixboa 
junto com os esítaaos, ãc, 

Dom Joham, êc, A quamtos esta nossa carta uirem fazemos saber que 
auendo nós Respeito ao mujto seruiço que teemos Recebido de Lopo Dalbo¬ 
querque, fidalgo de nossa casa, e ao diante esperamos Receber, e querendo lhe 
fazer graça e merçee, Teemos por bem e lhe fazemos doaçam e merçee em 
sua ujda, dos dous mil e quinhentos Reaees que Joham Dalboquerque, seu pay, 
nos em cada huü amo pagua de foro de huü quintal que esta junto com os 
estaaos da nossa cidade de Lixboa, os quaaes dous mil e quinhentos Reaees 
lhe seram pagos e elle avera, como se fazia e em cada huü anno se pagaua ao 
nosso almoxariffe, 
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E porem mandamos ao nosso Contador moor em a dieta cidade, e ao 
Almoxariffie do nosso Almazem, que lhe leixem assy teer o dicto iforo, e auer 
em cada huü anno, e a outra pessoa alguüa mom, sem lhe seer posta m ello 
duuida alguüa, O 'qual Comtador moor fara Registar esta mossa carta em o 
liuro dos nossos proprios, pera em todo tempo se saber como lhe esto 
teemos dado, 

Dada em a nossa uilla de Sintra, primeiro dia Doutubro. Tomé Lopez 
a ffez, anuo de nosso Senhor Jhesu Cristo de mil IIIILRIII ( ál ). 

Livro 11° da Estremadura, foi. 27 


X 


Amrrique Dalbuquerque priuillegio per que lhe ifoy coutada hiuüa erdad-e 
e terra que sse chama de Maria Vieguas, em termo da villa de Maruaam, per 
suas camfromtaçoões, 

Dom Affomsso, êc. A quamtos esta nossa carta de coutamento virem 
fazemos saber que Amrrique Dalbuquerque, fidalgo da casa do duque dom 
Diogo, meu muyto prezado e amado sobrinho, e aleayde moor da nossa Villa 
de Maruam, nos disse que elle comprara kiüa erdade e terra que sse chama 
de Maria Viegas, que era em termo da dita villa, a quall partia de huüa parte 
com a coutada do Azinhal! que era do comçelho de iCastell de Vide, e hya 
rriba fumdo emtestar em .Seeuer, terra de Caistella, E da outra parte partia 
com o monte Daffõsso Esteuez, e com outras cõmfromtaçoões em que de 
dereyto deuia de partir, seguindo mays compridamente na carta da compra 
da dita erdade e terra, que elle tinha, se cômíem, E que elle per bem da 
coutada do Azínhall ser muy qramde, e os gaados serem em ella muytos, e a 
sua terrq ser muy gramde, e os gaados serem em ella muytos, e a sua terra, 
ser muy pequena; diz que rreçebía delles muy gramde dampno e perda, e todo 


(“) Vide o que acerca desta data se diz na introdução, 
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lhe comyam e gaztauam, assy dos pastos como de rodeira qne m ella íhe 

Tr: c t : nma e —** * ™ «d 

elle a ello poder dar rremedio alguum, nem a pode defemder. 

„„ P ®, ^ elle a dl,a tma 9“™ apweytar e lautar a pam, e aver delia 

2T” ° m Se ? SOpMlamento e de “ castelk ' E coutamdolha nós, e 

fenssamdoa nom fazia periuyzo alguum ao dito comçelho de Maruam, nem 

ada do A2m h»ll, né a outras nenhuüas pessoas, por a dita erdade 
» fora muyto do lemite dos campos e rressyos do dito comcelho, e Z 
aminhamles e passajeyros que hyam destes rregnos pera os de CasteHa 
rt -y S «pridamente veer poderiamos per Lua carta 
nhauell que elle perante nós apresemtou, com huüa carta dos iuyzes e 
", do comçelho da dita villa de Maruam, em a quall se comtúáa 

amtre as outras que nos esqreueramos ao corregedor da dita comarca, que elle 

™“ L** e ” dade ' ' se * rrazoada e iust^a de nós podermos 

coutolhe a dita terra e erdade, e se rreçebe* a elle Arrimque Dafaquerque 
dampno ou perda da coutada do dito Azínhall, em comprimento da quall 
Álvaro Callaça, ouuydor por Diogo Yarella, corregedor por nós em a dita 
correyçam, fora veer a dita erdade com os offidaaes da dita correyçom E 
acharam que elle rreçebía muyto dampno da coutada do Azinhal), e ouados 
muytos que em ella amdauam, E que a terra do dito Amrrique Daiburquerque 
era muyto pequeua e asaz estreyta, e que seemdo elh per nós coutada, nom 
fazia dampno e empedimento alguum a nenhuúa pessoa, nem ao comçelho do 
dito logo de Mamam, .por que jazia muito desuayrada delle, e mom em lugar 
de passajeyros, e assy ho ttecomtauam os ditos offidaaes de Maruam que todo 
eia verdade, segúdo o dito ouuydor dizia na diligemçia que fezera em veer a 
dita terra, segundo que todo esto, e outras «nuytas cousas, milhor e mays 
compridamente se em as ditas cartas comtíjnham; Nos pidia por merçee o dito 
Amrrique Dalbuquerque, que vistas as diligtmçias que assy o dito ouuydor 
ezera, e ho pouco empedimento que assy a dita sua terra e erdade poderia 
fazer seemdo coutada; lha quiséssemos coutar, e nom consentíssemos que elle 
rreçebesse tamta perda e dampno que elle rreçebia, e poderia rreçeber, da 
coutada do dyto Azínhall, se lhe coutada nom 'fosse, E quaes quer gaados que 
çm ella emtrassem, fossem emcooymados, e por cada cabeça se pagasse huüa 
çerta cooyrna que nos bem pareçesse que se lhe deuia poer. E assy a qualquer 
pessoa ou pessoas que lhe em ella cortassem madeyra, ou rrama, ou decotamento 
daruores. E que as penas e cooymas fossem postas pera elle, e lhe fezessemos 
dello merçee, 

E nós veerado o que nos elle assy dizia e pidia, e vistas as düigemçias que 
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sobre esto mandamos fazer; e queremdolhe fazer graça e merçee, teemos por 
bem e coutamos lha dita sua terra e erdade que em ella teê, que elle assy 
comprou pex aquelles lugares e demarcaçoões e comfromtaçoões aquy e ma dita 
carta de compra .nomeadas e declaradas, 

E queremos e mandamos que daquy em diamte quaaes quer gaados que 
lhe em ella emfcrarem, ou paçerem, que lhe paguem de cooyma por cada cabeça, 
a saber: de carneiro, ou ouelha, bode, e cabra, porco, ou porca: oyto rreaaes; 
E por cabeça de boy, ou vaca, e cauallo, egoa, ou asno: XV rreaaes; E por 
aruore que lhe cortarem pelio pee: oimquoêta. rreaaes; E se a decotaram, ou 
cortarem xrama: XXV rreaaes, As quaaes penas e cooymas seiam todas pera 
o dito Amrrique Dalboquerque, 

E por que a nós apraz de lhe fazermos delias merçee, mandamos a todollos 
corregedores, juizes, e justiças, offiçiaaes, e pessoas de nossos rregnos, a que 
ho conheçimento desto perteemçer per quallquer guisa que seia, (e) esta nossa 
carta for mostrada; que lha cumpram e guardem, e façam bem cõprir e guardar 
em todo, assy e pella guysa que sse em ella eomtem, E lhe ajam a dita sua 
erdade por coutada e deffesa, sem lhe sobre ello ser posto embargo alguum, e 
lhe leixem leuar as ditas penas e cooymas, e emcooymar os ditos gaados e 
pessoas, pella maneyra que dito he, Por que nossa merçee e voomtade he de 
lha coutarmos e defemdermos pella maneyra qu dito hé, e que sse em esta nossa 
carta comtê. E all nom façades, 

Dada em Santarém, XXIIj de Março ElRey o mandou pellos doutores 
Pero da Sillua, e Joham Teixeyra, ©c. Joham Jorge a fez, Anno de mil e 
IIIP LXXIIIJ. 

Livro 6° de Guadiana, foi. 29 


XI 


Ao comde de Penamacor doaçam da dita villa com titullo de comde delia, 
- da villa Dabeul, e doutras cousas nomeadas pera o seu filho mayor, ec, 

Dom Affomso ec. A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que 
por os rnujtos e muy estremados seruiços que temos rreçebidos do comde de 
Penna Macor, nosso camareiro moor, e ao diamte delle esperamos rreçeber, 
nós lhe fazemos e teemos feita merçee da. dita villa de Pennamacor, cõ titullo 


de comde delia, e da judaria e mouraria da uilla de Tauilla E d, • 
mouraria também da villa d „ 1 auiJla ' * da udaria e 

cada huú Z llU ^ ^ lhe «*« * ««te . 

ao original]) m , Jl( , ™ P« «si «Xara 

apartada ÍT. ' * ”°" raria de Fa ™” ™ndam em TOnda 

x* j* ~ * *—í 

fa-te. ao comdeTCT faZe " ra ° ! 

çem ifS ' ^ “ tÇ{ : da * D *““ « *** E de 

Lee, EToffldo í ““ P da mallas " eta ' «VtW* * 

Maria Ato, E da portagTfcTtoXTr E ^ * T '“ C0S<> ‘ 

X ” md T dM <Sfa “ Sa carta ' A qaeremoa 

i’., . “ todo ' e per toJ °. «en emkrgno de quaaes quer Iex o» 

” 7 7 li aja, nem de cartas « aLaaes p«„“ 

m comlrato desto seijam passados, E emcooiemdo e iroguo, e mando pella 

*T r *" ,0lS ' “ k - o -Le e 

rgue, e queira em todo tempo comprir e guardar. 

■ ada em Arenall, a XXIIIlJ dias Dagosto de mill e IIIJ 0 LXXVJ ( 42 ). 

Livro 3 .' de Místicos, fel, 219 v, 


(“) Esta data está, evidentemente, errada. Em Agosto daquele ano Afonso V ]d estava em 
Portugal, prajrarando ao Porto „ seu emfaguo p, r , Frauça. Em Agosto do m aaterto, 
e que ainda andava por terras ide Castela, 
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XII 


Ao sobredito comde de Peonamacor outra per que praz a el Rey que, 
fallecendo elle primeiro que seus Irmaãos, que o filho mayor do dito comde 
possa herdar as terras da coroa que tem Johã Dalbuquerque assy êc. 

Dom Affomsso, êc, A quamtos esta nossa carta virem fazemos saber que 
polia qramde obrigaçam que somos ao comde de Penmamacor, nosso camareiro 
moor, e àquelles que delle desçemderem, por os mujtos e muy estremados 
seruiços que delle e daquelles de que elle descêde, nós e nossos rregnos teemos 
rreçebidos; A nós praz, e per esta presemte carta nossa, queremos e outorgamos, 
que, seemdo caso que o dito comde falleça primeiro que seus Irmaãos, o filho 
mayor delle dito comde, que per seu ifallecimento ficar, possa herdar, e herde, 
as terras da coroa de nossos rregnos que ora tem Joham 'Dalbuquerque, do 
nosso comselho, padre delle dito comde, assi naquelle caso em que as o dito 
comde herdará seemdo viuo. 

E jsto sem embarguo da ley mentall que per el Rey dom Joham, meu avoo, 
foy feita nos rregnos de Portugall, nê de quaaes quer outras lex, nem horde- 
nacoões destes nossos Regnos de Castella, nem dos de Portugall, que-em 
comtrairo desito hl aja feitas ou por fazer, Ais quaaes todas e cada huua delias 
aqi avemos por expressamente declaradas, e cassadas, e anichilladas, e de 
nehuü vallor. 

E em testemunho e çertidam dello lhe damos esta nossa carta. 

Dada em a villa Darenall, a XXIIIJ dias do mes Dagosto de mil! e quatro 
çemtos e seteemta e çimquo annos, 

Livro 3 ,“ de Místicos, foi, 220, 


XIII 

Ao sobredito comde outra de doaçã de todollos beês de quaaes quer 
pessoas da villa de Penna Macor, que lhe nam obedeecerem, êc, 

Dom Affomsso, êc. A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que 
por quanto nos he dito que algüus da villa de Penmamacor poõe duuida de 
obedeçer e rreçeberem por seu senor a dom Lopo Dalbuquerque, comde delia, 
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na dita villa rraiz ' ^ ( ? ,uaaes q^ier outras cousas que teuerem 

de lhes de nossa parte ** ^ T’ °' U W ™ dlÍ8 UÍ ' 1!a ,esteuerem a ^ado 

Dada em a villa Darenal, a omze dias Doutubro de mill e IXI/] Ü LXXV, 

Livro 3.° de Místicos, foi, 219 v. 


XIV 


daaquem e dallem mar em África * j aa ah- . ' > dos Allgarues 

«olha, a est ; jz: tü: ::r de ir e de 

- tí ti ; fai ™ os r a e 

saão na Rua da Ferraria da cirlaHo a r ■ k ’ , das de casas W 

e He - 
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que selam casas mjlhoradas, e uam peioradas, E nos paguem em, paz e em 
saluo o dito foro pella -guisa que pello comitrauto e êprazamento per que as 
ora tynha, nos paguaua em cada huü anno, como dicto he. E com todallas 
outras comdiçoões comtheudas no dioto eomtrauto, e que se custuma mam» 
darmos poer nos outros emprazamentos dêfatiota, como este he, 

A qual merçee lhe asi fazemos, sem embargo 'da nossa ordenaçam e 
detrimjnaçam feita em eomtrairo, E per esta mandamos ao nosso comtador 
moor da dita çidade, almoxarife, cscpriuão do dicto allmazem, E quaaes quer 
outros offiçiaaes, e pessoas a que pertemçeer; que lhas alam por emprazadas 
as ditas casas emfatiota pollo dicto foro e comdiçõees, a elle e todos seus 
herdeiros, E ho mamtenham ê posse delias, leixamdolhas lograr, pesuir, sem 
outro alguü embarguo, por que asi he nossa merçee. 

E façam Registar esta nossa carta nos liuros do dicto allmazem pollo 
escpriuam delle, pera em todo tempo se saber o foro que nos ade paguar, E 
como sam aforadas emfatiota, E lhe tornem a 'dieta carta, pera elle e seus 
herdeiros a teerê por sua guarda. 

Dada em a nossa cidade de Çajnora a Xbj Doutubro. Guomçallo Rodri- 
guez a fez. Anno de nosso Senor Jhesuü Cristo de mill IIIJ° LXXb. 

Livro 6.” da Estremadura, foi. 65 v. 


A dom Lopo Dalbuquerque doaçam do direito da portagem da villa de 
Tranquoso, 

Dom Affomsso, êc. Itê carta de dom Lopo Dalbuquerque, corade de 
Penna Macor, meu camareyro moor. Quererado lhe em alguüa parte gallardoar, 
como a nós cabe, e assy por lhe fazer graça e merçee, tenho por bem e façolhe 
daqui em diamte doaçam pera em dias de sua vida, e de huü seu filho mayor, 
doaçam e merçee de todo direito de portagem da minha villa de Tramquoso 
nos meus rregnos de Portugall. 

E porem marado ao comtador da comarqua, e almoxarifes rrecebedores 
que ora sam e ao diamte forem, e a quaaes quer offiçiaaes e pessoas que 
perteemçer, e esta carta for mostrada, que metam logo em posse da dita porta- 
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gem ao dito comde, o» a m procurador, e lhe leixem te, e «ter, e mandai, e 
arrecadar, per ssy e per quem lhe aprmuer, e km delia como de sua cousa 
própria, por quanto eu do meu moto proprio, lhrre uoomtade, çerta demda 
poder absolluto, lhe fazemos delia, deste dia em diamte, pera em dias de sul 
Vida e de hmim seu filho mayor; tate, pura, IarmioganeH doaçam e mercee 
amtre uiuos valledoyra, assy e tom compridamenfe como ella a nós de direito 
perteemçe, e perteemçer poder, no tempo, como dito he. 

E em testemunho dello lhe mandei dar esta minha carta per mím assynada 
e aseellada do meu seello, a quall mamdo ao dito comtador que mamde rregistar 
no liuro dos proprios da dita comarqua, pera todo tempo se saber como lhe 
esto teemos dado e outorgado, como dito he, 

rrm rvva,w'T' ^ ,dias Dmtubr °' Aftomss<> CalW ° a de mil 

e 111.J LaXVI ( í8 ). 

Livro 3,° de Místicos, foi. 219. 

' • : - •• 

■ ■ . : . : 

XVI 


, Ao comde de Penna Macor canta per que praz a «1 Rey que, falleçemdo 
primeiro que seus Irmaãos, o filho mayor que per seu falleçímento ficar, herde 
as terras da coroa do rregno que ora tem Joham Dalbuquerque, êc, 

Dom Affomsso, êc, a quamtos esta nossa carta virem, fazemos saber que 
polia gramde obrígaçã em que somos ao conde de Penna. Macor, nosso cama¬ 
reiro moor, e aaquelles que delle desçemdeiem, por os mujtos e muy estremados 
seruiços que delle, e daquelles de que elle desçemde, nós e nossos rregnos 
teemos rreçebidos; A nós praz, e per esta nossa preséte carta queremos e 
outorgamos que, seemdo caso que o dito comde falleça primeiro que seus 
Irmaãos, o filho mayor seu delle, dito comde, que per seu falleçímento ficar, 
possa herdar e herde as terras da coroa de nossos rregnos que ora tem Joham 


H Esta data está errada, O mesmo documento encontroe nQ Uvro /,* da Beira, 
foi, 274 v„ com a data de 1475, 
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Dalbuquerque, do nosso çomsselho, padre delle dito comde, em quallquer caso 
que sda, sem embargo da iley mental que per el Rey dom Joham, meu avoo, 
foy Ifeita nos rregnos de Portugall, Nem de quaaes quer outras lex, nem 
hordenaçõoes destes nossos rregnos de Castella, ne dos de Portugall que em 
•comtrayro desto lii aja feitas ou por fazer, As quaaes todas, ou cada huüa 
delias aqui avemos por expnessamenfe declaradas, e cassadas, e aníchilladas, 
e de nehuü vallor. 

E em testemunho e certidam dello lhe damos esta nossa carta, Dada 
em Çamora, çimquo dias de Nouembro anno de milhe IIIJ C 'LXXV, 

Eu Duarte Camalho, moço da ícamara dei Rey nosso, senor, que per seu 
mamdado a fiz, 

Livro 3.“ de Místicos, foi. 220. 


XVII 


Ao comde de Penna Macor doaçam da lizira dos Cauallos que he atraués 
de Villa Framca. 

Dom Affomsso, êc. A quãtos esta carta virem fazemos saber que auemdo 
nós rrespeito aos mereçimemtos do comde de Penna Macor, nosso camareiro 
moor, e aos muitos seruiços que nos tem feitos, e dessi por o simtirmos por 
nosso seruiço; Teemos por bem e lhe fazemse merçee da nossa lizira que he 
no rrio do Tejo, amtre Samtarem e Lixboa, atraues da Uilla Framca, a quall 
se chama a lizira dos Cauallos, e assi de toda a terra nossa que he no campo, 
des a pomte do Gayo pera Sarnta Maria das Uirtudes, assi como he nossa, e 
de direito perteemçe, ou pode perteêçer, quer parte da dita terra seja aaquem 
da dita pomte pera a dita villa de Samtarem, ou também aliem da dita Sarnta 
Maria pera Azambuja, por que nossa merçee he lhe darmos toda a dita nossa 
tara que ora naquell campo e comarqua teemos por abrir e aproueítar, pera 
ás comfromtaçoões e demarquaçoões com ,que demarquam e partem. 

A qual merçee lhe assi fazemos da dita lizira toda e terras de juro e 
erdade, pera elle e todos seus erdeiros, soçessores, deçemdamfces, que depois 
delle vierem per linha direyta, pera as elle abrir, tapar, e aproueítar na maneyra 
que elle e os ditos seus erdeyros quiserem, e por bem teuerem e elle e os 
ditos seus ( erdeiros auçratn tudo de juro e erdade, na maneira que dito he: 


IOI 

dizimos a Deus, forro e liure de todo, sem elle e os ditos seus erdeiros a nós 
nem a nossos soçessores que depois nós vierem, pagarem trebuto nem direito 
allguü, 

E porem mamdamos ao nosso comtador que ora he em a dita comarqua, 
e aos que depos elles vierem, E a quaaes quer outros nossos olfiçiaaes, e 
pessoas a que o conhedmemto desto perteêçer, que lhe cumpram e guardem 
em todo esta carta, segumdo se em ella corntem, sem lhe com isto em tempo 
alguü seer posta duuida nem embarguo, Por que assi he nossa merçee. 

E o dito comtador fará rregistar esta nossa carta em os liuros em que se 
assemtam as outras eramças, -pera se em todo o tempo per ellas saber como 
assi teemos dado ao dito comde a dita lizira e terras, de juro (e) herdade, na 
maneira suso dito. A quall lhe assi mamdamos fazer da dita terra e lizira per 
virtude de huü aluara que lhe tijnhamos dado. A quall era assignada per 
nos, feita em Samtarem aos oito dias de Julho de satemta e quatro, 

Dada em a nossa çidade do Porto a uimte e V dias de Julho, Fernam 
de Pina a fez. anno de isatemta e seis. 

Livro 3." de Místicos, foi. 281, 


XVIII 


Ao comde de Pennamacor doaçam das rremdas daldea da Meymoa em 
termo da dita uilla, êc, 

Dom Affomsso, êc, À quamtas esta carta virem fazemos saber que por os 
gramdes e estremados seruiços que teemos rrecebidos de'dom Lopo Dalbu- 
querque, comde de Pennamacor, nosso camareiro moor, Nós lhe fazemos 
doaçam e merçee por huüa outra nossa carta, e fazemos ora mais comprida* 
mente per esta, pera elle e pera huü filho mayor que per seu falleçimento ficar, 
da dita villa de Pennamacor, e de todo seu termo, cõ quamto da dita villa 
perteemçe a nós, ou pode perteemçer em quall quer maneira que seia, 

E esto de nosso proprio moto e poder absolluto, com prazer e comssêti* 
mento do primçipe meu filho, êc. assy e tam compridamente como a nós atee 
quj ouuemos, E mais e milhor se o nós mais compridamente podíamos e 
deuiamos dauer, 

E por quamto per morte de Vaasco Femamdez de Gouuea, que ora 
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morrco em Touro, ficaram vaguas as rremdas daldea da Meymoa, que he em 
termo da dita ttilla de Penna Macor, As quaaes rremdas o dito Vaasco 
Femamdez de nós trazia, E poderia ,seer duujda e comtemda se per bem desta, 
ou da outra doaçam Jeerall da dita via de Penna Macor, estas ditas rremdas 
da Meymoa deueriam de perteamçer a elle, dito conde, por seer no termo da 
dita villa; Nós per esta presemte carta lhe fazemos, Isso meesmo, em espiçiall 
merçee e doaçam de todas as rremdas, direitos da dita aldea de Meymoa, assi 
e tam compridamente como as o dito Vaasco Fernamdez tynha e auia, e podia 
teer e auer, E a nós, per seu falleçimento, perteemçem, ou podem perteemçer 
em quall quer maneira que seia. 

A quall dita merçee (e) doaçam lhe fazemos por aquelle tempo e maneyra 
que elle de nós tem a dita villa de Penna Macor, a saber: pera elle a huü seu 
filho mayor que depois de seu falleçimento ficar. 

E de todo lhe mamdamos dar esta nossa carta de doaçam, 

Dada no Porto a oito dias dagosto. Fernam de Payua a fez, (Ano) de 
IIIJ C LXXVJ. 

Livro 3.° de Místicos, foi. 213 v. 


XIX 


Ao comde de Penna Macor doaçam do eastello da dita villa com suas 
rremdas e direitos, e mais dos beês' Daluoro de Crasto, alcayde que ifoy do 
dito eastello, ec. 

Dom Affomsso, êc, A quamtos esta minha carta virem faço saber que 
a mym praz, e he minha merçee, .pollo caso em que ora per duas vezes cayo 
Aluoro de Crasto, alcaide que era da fortelleza da villa de Penna Macor, em 
nam querer obedeçer a meus mandados, nem emtregar a dita (fortelleza a dous 
porteiros da maça meus, que a elle emuiey com cartas patemtes minhas, per 
que lhe mamdaua que elle emtregasse a dita fortelleza a cada huü per sua vez, 
sob penna de trayçam, E lhe avia por alleuamtada per aquella a menagem 
que me por a dita fortelleza feita itijnha, emtregamdoa elle ao dito ponteiro, 
0 que nuca quis comprir. 

E pollo dito caso em que elle assy emeorreo e cayo, faço per esta minha 
carta doaçam e merçee ao comde da dita villa de Penna Macor, meu camareyro 
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moor, de todos seus beês do dito Aluoro de Crasto, assy mooues como de 
I rraiz, pera elle, dito comde, de juro e herdade, pera elle e todos seus herdeiros 

: c ! Ue ^e descemderem, deste dia pera todo sempre, como sua cousa propia, 

sem mais o dito Aluoro de Crasto, nem outrem por elle, sobre este caso ser 
| ouujdo, 

I E mais lhe faço doaçam e merçee a elle dito comde, do eastello da dita 

j villa de Penna Macor, com todos seus direitos, E o ey loguo por tirado, 0 quall 

| eastello, e direitos lhe assy dou e faço delle doaçom e merçee ao dito comde, 

naquelle modo e maneyra que elle de mym tem, e lhe tenho dado, a dita villa 
i de Pennamacor, 

E esta merçee que lhe assy faço assy do díto eastello, e direitos, e beês do 
dito Aluoro de Crasto, a ey por firme e valhosa, sem fcmbarguo de lex nem 
hordenaçooes, nem clausullas grosas, nem openioões de doutores, Nem cousa 
alguüa outra que a possa comtradizer. E rroguo e emeomendo e mamdo ao 
primçepe meu filho, que assy lho guarde e comfirme, e cumpra, e faça comprir 
e guardar, tam jmteyramente como nella he eomtheudo. 

Dada na minha çidade de Lixboa a vimte e quatro dias Dagosto. Hamrri- 
que de Figueyredo a fez. Anno de nosso Senhor ijhesu Cristo de mill e quatro 
çemtos e satemta e seis annos, 

Livro 4 ." de Místicos, foi, 20 v. 

f 

XX 


A Pero Dalboquerque doaçam das víllas do Sabugall e AMayates com 
todo seu senhorio, jurdiçam, ec, 

Dom Afomsso êc, A quamtos esta minha carta de merçee e doaçam virem, 
faço saber que comsiramdo eu nos muytos e estremados seruiços que eu e a 
coroa destes meus Regnos, sempre Reçebemos e esperamos Reçeber de Pero 
Dalboquerque, do meu comselho, e meu alcayde moor e capitam da villa do 
Sabugall e Alfayates, queremdolhos em parte gallardoar, como a todoboõ e 
vlrtuosso primçepe pertemçe fazer; de meu moto proprio, e çerta sçiemçia, e 
poder absoluto, sem elle nem outro alguü por sua parte mo Requerer, lhe faço 
doaçam e merçee das ditas villas do Sabugall e Dalfayates, deste dia pera em 
todollos dias de sua vida, com todo o senhorio e jurdiçom alta e baxa, e com 
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todallas outras cousas que eu nas ditas Villas ey e tenho, e de dereito posso e 
deuo de teer e auer, Resaluamdo pera nós as sissas, e coreiçam, e alçada. 

E per esta mjnha carta mando ao meu comitador da dita comarca, e ao 
Corregedor, e ouuidor delia, e assy a todoJlos outros juizes, e justiças, e 
offiçíaaes, e pessoas a .que pertemcer, e esta mjnha carta for mostrada, que 
metam logo em posse ao dito Pero Dalboquerque, desta merçee que lhe eu assy 
faço. E o dito meu comtador faça Registar esta doaçara no líuro dos comtos 
da dita comarca, pera se a todo tempo saber como lhe assy tenho feita e 
outorgada. E a elle, dito Pero Dalboquerque, dou per «11a autoridade e poder 
pera delia vssar assy como a'quy he comtheudo, A quall doaçam e merçee lhe 
faço assy com prazer e comsentimento do prinçepe, meu sobre todos muyito 
amado e prezado filho, que imo por elle Requereo. 

E em testemunho dello lhe mandey dar esta carta per mym assynada e 
assellada do meu sello pemdente, 

Dada em a mjnha çidade Deuora XXIIJ dias do mes de Janeiro Amrryque 
de Figueiredo a ffez. ãnno de nosso senor Jhesu Cristo de mjll e IIIJ C LXXIX 
Ànnos. 

Livro L" da Beira, foi. 248 v, 


XXI 


Dom Joham, êc. A todollos juizes, ofidaaes, cqualeiros, escudeiros, almo¬ 
xarife, rrecebedor, e homeês boõs, e pouo da nosa villa de Maruã, e assy a 
quaal quer eamtadores, e oficiaes, a que esta nosa carta for mostrada, Saude. 

Sabede que, comfiamdo nós da bomdade e descrição de Amrrique Dalbo¬ 
querque, do nosso comselho, e alcaide moor da dita nosa villa de Maruam, e 
que em esto nos hade seruir com toda fiamça e delegencía; Teemos por bem 
e o damos por fronteiro e capitam em a dita villa de Maruã, e lhe damos e 
outorguemos todo poder e autoridade, liberdades, homrras, e proueito que aoo 
careguo de fromteiro e capitam pertemcem. 

_ E P orem vos «mcomemdamos e mamdamos a todos em geerall e a cada 
huü em especiall, que o ajaaes por fromteiro e capitara da dita villa de Maruam, 
e sayaes com elle de noute e dia, quamdo quer que elle mãdar, assy em a deta 
vi a, como fora delia, e lhe cumpraes, e obedecaaes muy inteiramête todos 
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seus mamdados, asy como comprerees os nossos, sem outra deferemça, e como 
se nós em pessoa fossemos e esteuesemos. 

Semde certos que de ho asy cumprirdes vos aguardeceremos, e teeremos 
muito em seruiço; e fazendo voos o contrario, lhe damos poder e autoridade 
que possa proceder com pena de derguedo, perdimento de bens, e quaes quer 
outras que lhes bem parecer, as quaes mandaremos executar emteiramemte 
em vossos corpos, e íazemdas, e bens, «segumdo vos por ello forem postas. 

E mais nos praz que ymdo fora da dita villa, possa leixar por si em seu 
nome outro, ao quall obedeçam como a elle. 

E em testemunho dello lhe mamdamos dar esta nossa carta per nós 
assynada e assellada do nosso sello pemdente, 

Dada em Ssamtarein aos bíl dias do mes Dabrii. Pero Luis a fez. anno 
do naçimento de nosso Sennor Jhesu Cristo de mil IIIJ LXXIIIJ. 

Chapelaria dei Rei D, Joao II, jiv, 23.°, foi. 34 v. 


XXII 


A Pero Dalboquerque, almirante destes Regnos, doaçam de toda a 
jurdiçam que tinha e avia miçe Manuell, o primeiro ■allmirante que foy. 

Dom Joham, ec. A quamtos esta nossa carta virem fazemos saber que a 
nós praz que toda a Jurdiçam que tinha e avia miçe Manuell, primero almirante 
que foy destes nossos Regnos, e seus soeessores, a damos, como de feito per 
esta Jmteiramente damos, a Pero Dalboquerque, allmirante dos ditos nossos 
Regnnos, e do nosso comsselho; sobre os mareantes e homês do mar, iiaquelles 
lugares e pessoas que ora em nós estaa de lha podermos dar, sem quebrar 
cartas ou privyllegios, 

E quarato he aos mareantes e pescadores, se «lies nam tem cartas ou 
priuillegios, ou comtrautos, ou outra cousa semelhante, que os escuse do dito 
allmirante nam poder teer sobre efles jurdiçam; que em tall caso lha damos, 
da quall cousa lhe mandamos ser feita esta nossa carta asignada per nós, 
selada do nosso sello pendente, por sua guarda e seguramça, 

E esto lhe outorgamos assy, avemdo Respeito aos muytos seruyços que 



IOÓ 


El Rey, meu Sennor e padre, que Deus aja, e nós, ddle temos Reçebidos e ao 
diarnte esperamos Reçeber. E queremdo lhe fazer graça e merçee, E porem 
mandamos a todollos nossos Corregedores, Juizes, Justiças, offidaaes, e pessoas 
a que esta nossa carta 'for mostrada, e o conheçimento delia .pertemçer, que 
lfoe leixem vsar da dita jurdiçam, assy e tam jmteíramente como lha nós per 
esta damos sem outra duuida nem embarguo que lhe sobre eido seja posto. 
Dada em Samtarem a XX. dias. Dabrill. Joham Dafomsseca a fez, de mjll 

ini- lxxxiiii, 

Livto 3," de Místicos, foi. 188, 


XXIII 


Dom Joham, Sc, A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que 
avemdo nós Respeito aos seruiços que temos rrecebidos, e esperamos rreceber 
Damrrique Dalboquerque, alquayde moor de Maruã, queremdo lhe em allguüa 
parte gallardoar, como a nós cabe fazer aos semelhamtes, e por lhe fazermos 
graça e merçee; teemos por bem e nos praz que elle tenha e aja de nós, des 
primeiro dia de Janeiro que passou deste presente ano de LXXXIIII em diamte, 
de temça S cada huü ano, em quanto nosa merçee for, vimte mjll Reaes, 
E porem mamdamos aos veeadores da nosa fazemda que lhe mande asemtar 
os ditos XX irreaes em os nosos livros delia, dornde em cada huü anno lhe 
facam dar carta delles pera llugar honde lhe sejam muj bem pagos. E por 
certidam dello lhe mandamos dar esta nosa carta per nós asynada e asellada 
do noso sello pemdente. 

Dada em Samtarê a XII dias do mes de Mayo, Fernam Despanha a fez. 
anno de mill IIIIMXXXIIIJ, 

Chancelaria dei Rei D. Joio 11, liv, 22.°, foi, 56, 


A Pero Dalboquerque comtrauto que fez com el Rey sobre a villa e castálo 
do Sabugall e Alfaytes, e outros beês patrimoniaaes, pello almiramtado destes 
rregnos, que o dito senhor deu com trezentos mill rreaes de teemça, 

Dom Joham, êc, A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que nós 
nos comtrautamos com Pero Dalboquerque, do nosso comsselho, e fidallgo de 
nossa casa, sobre a villa e castello de Sabugall, e villa Dalfayates, e outros 
beês patrimoniaaes que elle h'i tynha, e lhe fazemos merçee do almiramtado de 
nossos rregnos, seguindo he comtheudo em outra carta nossa patente que dello 
ouue, e tomamos sobre nós o carreguo de com tentar Ruy Dabreu, e Manuell 
Paçanha, por pretemderem teer no dito almiramtado alguü direito. 

E por guarnto na carta que lhe demos de sseus comtemtamentos em suas 
vidas, logo leixámos rresguardado a seus herdeyros delles quallquer direito 
que em o dito almiramtado podesse teer, segumdo sse comtem em a carta que 
lhe dello demos, passada em a nossa villa de Samtarem a dez dias de Junho 
desta era de LXXXIIIJ. 

E por quamito nos ora foy rrequerido per o dito Pero Dalboquerque, que 
por sua raayor seguramça lhe dessemos alguü mandado per que o primçípe, 
meu sobre todos muyto amado e preçado filho, ou outros nossos sobçessores, 
lhe manteuessem assy a dita doaçam do dito almiramtado como lho nós outor¬ 
gado em sua vida teemos. E que, posto que em sua vida, sseus filhos ou herdeiros 
dos suso iditos Ruy Dabreu e 'Manuell Paçanha, lhe queeram fazer sobre o 
dito almiramtado demanda ou eomtemda alguüa; nom seiam a ello rrecebidos. 

Nós, veemdo como por seruiço de Deus, e nosso bem, e proll de nossos 
rregnos, fazemos o dito escaymbo e comçerto por cobrarmos e avermos a dita 
fortalleza do Sabugall e Alfayates, E que por ello com justiça podíamos tomar 
o senhorio e direito de quall quer cousa e propriedade a qual quer nosso súbdito 
e natural], e lhe dar comueniemte rrefeiçam e satiffaçam delia; iPer esta nossa 
carta seguramos o dito Pero Dalboquerque, que ssem embargo da dita 
rreseruaçam leixada aos filhos e herdeyros dos ditos Manuell Paçanha e Ruy 
Dabreu, elle nom possa per elles, nem alguü delles, cm sua vida seer demandado, 
E lhe prometemos em nossos dias o nom sofrer nem comssemtir, e ficamos 
a elles fazer satisfaçam, caso que direito ifcenham, em maneyra que elle dito 
Pero Dalboquerque, numca em sua vida sobre o dito almiramtado rreçeba 
demanda nem eomtemda, amte sempre o possuya em sua vida paçificamente, 
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E nÕ seemdo nós já a tall tempo, o que.Deus nom queyra, per esta (carta) 
emcomendamos e mandamos ao dito primçipe, meu filho, e a quaes quer 
outros herdeyros nossos, que assy ho cumpram e façam em todo, e per todo, 
comprir e guardar, sob penna de nossa beêçam. 

Dada em Setuuall a homze dias Dagosto, Joham Dafomsseca a ifez, de mill 
c IIIJ* LXXXIOJ, 

Livro 3° de Místicos, foi, 186 v. 


XXV 

Dom Joham, êc. A quantos esta nosa carta virem fazemos Saber que 
esguardando o meerecymento E muytos e grandes serujços que Pero Dalbu- 
querque, do noso conselho, almjrante dos nosos Regnos, tem fectos asy a el 
rrey meu padre, que Deus aja, como a nós, E esperamos que nos faça; 
querendo lhos agualardoar e asy por lhe fazermos graça E merçe, temos por 
bem e lhe fazemos doaçam des primeiro dia de Janeiro que pasou desta era 
presente de IIIJ" LXXXIIIiJ 0 em dijante, em todolos dias de sua vylla (sic) 
das nosas Rendas dos ramos da lenha e canuam e da ifruyta de Syntra, e da 
telha e tyjolo, e da Alhandra, que Se arrecadam em a nosa portagem da 
cydade de Lixboa, em troco e escaymbo das vylas do Sabuguall e Alfaiates, 
com suas jurdições e castelos que dele Recebemos, e em parte de paguo de 
trezentos e sasenta xnjll Reaes que lhe damos de renda em cada huü anno 
pelos dictos ramos, e pella Remda das nosas leziras 'Dazanbuja, e per outra 
nosa carta, per esta guysa a saber: trezentos mjll reaes em contentamento e 
satisfaçam dos dictos luguares, castelos, Rendas, Jurdições deles, que de nós 
tynha, e asy de todolos beens de patrímonjo que ele nos dictos luguares e 
termo auja, que nos todo leixou per bem de huü concerto que com ele fezemos, 
e os sasemta mill Reaes da temça do dicto ofiçio daimjrantie. 

As quaees Remidas nós loguo daguora pera em todolos dias de sua vyda 
tyramos e desnembramos de nós, e queremos que ele as aja e recade per sy 
E per seus offciaees, ou per quem lhe prouuer, com toda jurdíçam, dominijo, 
e Senhorio delas, asy como as nós ora pesoymos e temos, e as Recadam por 
nós nosos ofiçiaees, e com aquelas liberdades e prõees que nós e os nosos 
Rendeiros as auemos, e as arende e posa aremdar se quyser, e os dictos Seus 
oficiaes, e Rendeiros dos dictos Ramos, nam semdo majs que aqueles que 
per hordenança temos triminado auerem semelhantes Rendas, ou com Rezam 
deveem ser; queremos e mandamos que ajam as liberdades que temos dadas 


e outorguadas aos nosos oíficiaees, Nas quaees Rendas nós nem eles nom 
entemderemos nem entenderam cousa alguüa, saluo queremos que as apela- 
çõees que sayrem dante os dictos seus oficiaes das dietas Rendas da calydade 
e conthija que se faziam dantes, quando se Reecadauam per noso mandado, 
venham a nós, 

E por quanto per bem da mesa que mandamos fazer das Remdas dos 
dictos ramos da dieta portajem e Dazanbuja pera lhes asy darmos em preeço 
e comthia dos dictos trezentos e sasenta mjll Reaes, achamos que faleciam, pera 
conprimento do paguo deles, tres mjll e oyto çentos e sasenta e oyto Reaes, 
queremos e mandámos que os aja asy em sua vyda pela nosa Renda do ramo 
do linho igualego da dieta portagem, do quall este anno, e asy senpre daqui 
en dijante em cada huü anno, sera metade loguo no começo dele, ele dicto 
Pero Dalbuquerque, ou quem ele quyser, Em pose do .dicto ramo per o quall 
auera paguamento dos dictos tres mjll e oyto çentos e sasenta e oyto Reaes, 
prjmeiro que se do dicto ramo faça outra nenbuüa despesa, 

E tanto que asy for entregue e paguo dos dictos dinheiros, entam dhi 
en djante ho reçeberam e recadaram nosos oficiaes. Os quaes IlJblIJ 0 LXblIJ 0 
Reaes mandamos aos nosos contadores que os leuem em despesa ao noso 
almoxarife e Reçebedor da dieta portagem per o trelado deste capitulo fecto 
per huü dos stpiiuaees dela, E conhecjmento do dicto almjrante, ou de quem 
os por ele Reeçeber, 

E porem mandamos aos veadores da nosa fazenda, e a noso contador 
mor de 'Lixboa, e a quaees quer outros nosos ofiçiaes E pesoas a que esta 
nosa carta for mostrada, e o çonhecymento dela pertencer, que metam loguo 
em posse dos dictos ramos ao dicto almjrante, ou a quem ele mandar, que lhos 
leixem asy ter, lograr, auer, Recadar, e pesoyr, em sua vyda, pela maneira que 
dicto he, sem outra duujda nem enbarguo que huuns e outros a ello ponhãees, 
E em testemunho de uerdade, e por firmjza de tode, lhe mandamos dar 
esta nosa carta asynada per nós, E aselada do noso (selo) pendente, 

Dada em Saituuall a XIJ dias do mes Daguosto, Joham da Eonseca 
a ffez, ano do nacymento de noso Senhor Jhesuu Cristo de mjll e 
IIIJ 0 LXXXIHtJ 0 («), 

Chancelaria dei Rei D, João 11, liv, 22,", foi. 75 v. 

(“) Esta carta foi amavelmente copiada pela Sr.* D, Belarmina Ribeiro, e conferida 
pelo Sr. iProf, Dr. João Martins da Silva Marques, ilustre paliõgrafo, a quem apresento os 
meus agradecimentos ipelo auxilio que me prestou ao surgir-me qualquer dúvida na leitura 
destes documentos. 
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XXVI 

A Pero Dalboquerque doaçam das terras e rremdas das leziras Dazambuja 
com declaraçam que lhe nam sejam tiradas a elle nem a seus herdeiros ata 
lhe seer paguo todo o que nellas despemder epi bem 'feitorias, ec, 

Dom Joham, Sc, A quamtos esta nossa carta de doaçam virem fazemos 
saber que esguardamdo nós ao mereçimento e gramdes seruiços que -Pero 
Dalboquerque, do nosso comsselho, e almirante em nossos rregnos, tem fecto 
a el Rej meu senhor e padre, que Deus tem, como a nós, e esperamos que ao 
diamte faça, E queremdolhos gualardoar, e assy por lhe fazermos graça e 
merçee; teemos por bem e queremos que elle tenha e aja de nós des primeiro 
dia de Janeiro que passou deste anno presemte de IIIJ° LXXXIIIJ em diamte, 
em todollos dias de sua vida, a terras e rremdas das nossas liziras Dazambuja, 
de que ora estamos em posse, aproueitadas e por aproueitar, e sse necadauam 
pera nós em a dita villa. 

E esto em parte de paguo de trezemtos e sasemta mill rreaes que lhe 
damos pella dieta rremda, e per outras nossas em a portajem de Lixboa, E per 
outra nossa carta, per esta guisa, a saber! trezemtos mill rreaes em troco, 
eseaymbo, comtentamento, e satisfaçam, da nossa villa, ícastello, e rremdas, 
do Sabugall e Dalfayates, que de nós tynha, e suas Jurdiçoões, E assy de 
todollos beés de patrimônio que elle nos ditos lugares e termo avia, que nos 
todo leixou per bem do comçerto que com elle fezemos, per o quall lhe demos 
o dicto offiçio dalmiramtado com os ditos trezemtos e sasemta mill rreaes por 
nos assi esto leixar, E os LX mill rreaes de teemça do dito offiçio dalmiramte, 

A quall rremda nós loguo dagora pera em todollos dias da dita sua vida 
a tiramos e desembargamos de nós, e queremos que elle ha aja com toda a 
jurdiçam, domínio, e senhorio, que nós em ella aviamos e tínhamos, e rrecade 
per ssy e per seus offiçiaaes, ou per quem lhe prouuer, pella maneira que sse 
tiinha e arrecadaua pera nós, E arremde e possa arremdar sse quiser, 

E os ditos seus offiçiaaes e rremdeiros da rremda das ditas liziras, nam 
seemdo mais que aquelles que per hordenamça teemos terminado aver, ou 
com rrazam deuem seer em semelhamtes rremdas; queremos e mandamos que 
ajam as, liberdades que teemos dadas e outorgadas aos nossos offiçiaaes e 
rremdeiros, nas quaaes rremdas nós nem elles nom emtemderemos cousa alguüa, 
saluo queremos que as apellaçoões que sayrem damte os ditos seus offiçiaaes 
da dita rremda da qualidade e comtia que sse dantes fazia quamdo sse 
rrecadaua por nosso mandado, venham a nós, 


Outrossy queremos que todos aquelles que estauam assentados no pam 
da dita villa Dazambuja, assy pera averem teemças hordenarias, como quallquer 
outra cousa, sdam logo leuantados dhi pera outra parte, de maneyra que 
fique todo liure e despachado ao dito Pero Dalboquerque, ssem outrem nisso 
emtrar. E bem assy nos praz que os Iauradores que laurarem na dita lizira 
ajam os priuillegios, franquezas, e liberdades que damte aviam quamdo sse 
arrecadauam por nós, 

Outro ssy queremos e mandamos que sse o dito Pero Dalboquerque, 
abrir, aproueitar, e fezer nouamente alguüas bem feitorias; que sse as bemifei- 
torias forem taaes que fiquem em proueito aas ditas terras depois de sseu 
fallecimento; que as taaes terras nom seiam tiradas a seus herdeiros atee 
primeiramente lhe ser paguo todo aquello que sse mostrar que nisso sse des* 
pemdeo, A quall despesa quamdo sse fezer, sera presemte nossos offiçiaaes 
pera disso darem çertidam verdadeiramente, E bem queremos que aja e lhe 
seia dado pella dita maneira o nosso celeyro da dita villa. 

E porem mandamos aos veedores da nossa fazenda, e ao nosso comtador 
da dita comarqua, e a todollos outros nossos olfiçiaaes, e pessoas a que esta 
nossa carta for mostrada, e o conhecimento delia perteemçer, que metam logo 
em posse das ditas liziras o dito 'Pero Dalboquerque, ou a quem elle mandar, 
e lhas leixem assy teer, lograr, e aver, rrecadar, e pessuir, em sua vida pella 
maneira que dito he, ssem outra duuida nem embargo que huus e outros 
a ello ponham, 

E em testimunho de verdade, e por firmeza de todo, lhe mandamos dar 
esta nossa carta per nós assignada e assellada do nosso seello pemdemte. 

Dada em Setuueil a XIIJ dias Dagosto, Antoraio Cameyro a fez, de mill 
e IIIJ C LXXX e quatro, 

Llvto 10da Estremadura, foi. 130 v. 
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Amrryque Dalboquerque doaçam da jurdiçã Dangeja e Pinheiro no 
aJraoxarifado Daveiro. 

Dom Joham per graça de Deus Rey de Portugal!, e dos Algarues, daaquem 
e daalem maar em África, Senhor de Guine, a quamtos esta nosa carta virem 
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fazemos saber que por parte Danrryque Dalboquerque, do nosso conselho,, nos 
foy apresentada hüa carta dei Rey me Senhor e padre, que Deus aja, de que 
o theor tall he: 

Dom Afomsso per graça de Deus Rey de Portugall, ;e do Algarue, Senhor 
de Çepta, e Dalcaçer. em África. A quamtos esta nossa carta virem fazemos 
saber que Joham Dalboquerque, do nosso conselho, nos dysse que elle tem 
dous seus lugares e terras que sam no almoxarifado Daaueiro, comuem a 
saber: Arajega e Pinheiro, com todas suas pertenças, os quaaes lugares Som 
seus e de seu património, e como bees patrimoniaaes os soçedeo e erdou per 
morte de seu padre, e que como quer que os ditos lugares assy sejam de seu 
património, e alguua mameira nom pertençam aa coroa dos nossos Regnos, 
que os ditos seo padre e auoo teueram nos ditos lugares toda jurdiçam çiuell 
à crime Inteiramente, e que nesta posse esteueram sempre, e elle depoys 
que os ditos lugares Seçedeo e erdou, mais que por elle ficar em pequena Idade 
per morte do dito seu padre, nuca poderá auer as doaçoões dos Reis passados, 
por que as ditas Jurdiçoões dos ditos lugares foram dadas ao dito seu padre 
ô auoo fosse feita das ditas JurdiçoÕes ouuera nossa confirmaçam, por nom 
achar doaçã alguua que aos ditos seu padre e auoo fosse feita das ditas 
JurdiçoÕes, pedindonos por merçee que nouamente lhe fezesemos merçee das 
ditas JurdiçoÕes aos ditos seus lugares Damgeja e Pinheiro, como a elle e a sseu 
padre e auoo sempre omieram. 

E vendo nos muytos e estremados seruiços que do dito Joham Dalbo¬ 
querque Sempre Reçebemos e esperamos de Receber, E uomtade que temos de 
o acreeçentar; lhe fazemos merçee e nos praz que elle e todos seus erdeiros 
deçemdentes daquy em diante ajam toda a jurdiçam çiuell e crime em os ditos 
sseus lugares Damgeja e Pinheiro, e o leixem delia ossar tam bem e tam 
compridamente como elle e seu padre e avoo sempre hussaram, Reseruando 
pera nós so mente alçada e correiçam. 

A qitall merçee lhe fazemos sem embarguo que os termos que nós demos ■ 
aos que jurdiçoões teuerem, pera as virem confirmar, e serem pasados, e 
muyto mais, por que assy he nossa merçee. 

E outrossy nos disse o dito Joham Dalboquerque, como nós temos e a 
nós pertemçe, auer o dito seu lugar Damgeja sete casaaes Reguemguos dos 
quaaes elle he em posse, e que nos pedia que lhe fizéssemos delles merçee, 
E visto seu Requerimento, e queremdolhe fazer graça e merçee por as 
Rezomees sobre ditas que auemos ao acrecerátar, e a nós apraz, lhe fazemos 
merçee dos ditos sete cassaaes Reguemgos, com todas suas Reindas, foros, 
trabutos, e Jurdiçam, e direitos, assy e tam compridamente como elles a nnós 


- ™ ■" * w - 

* e P rÍ“ 4 “ ° t 10 A,mIry, ' ae Dalbt We por merçee que por rmamto 

í ! d v T £ “ a as tas pot dp d “° C 

S.': ; LT“ m0S a * e <**«« . carta, lo se 

mamos lí í W ‘ “7 ap “““' Por fcetmos ««?<* Ha confir- 
Daria * ”™ d " os T ue “ ss y Ibe cumpra sem nhuüa durada 

Dada em fiarem a XXVJ .dias do mes de Maio, Femam de L . t 
de nosso Senhor Jhesu .Cristo de mjll IIIJLXXXVJ annos 

- 4 

Livro 2de Estremadura, foi, 152, 
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Dom Joham, êc. A quamtos esta nosa carta vira fazemos saber o® 

deTos!” 4 7 7 “ Uft0! Ami,tK C *«juengue, fidalguo 

de nosa casa, tem feitos a eH Rey meu Senhor e padre, que D»s l e i 

nos, e esperamos que ao diante faça, e queremdo lhe lazer graça e merçee 

Temos por hem e queremos que des prymeto dia de Janeiro que L do alo’ 

tenkTTd e ” 0S ° k”*"” ^ CliSt ° de ““ em diamte, 

J de nos nouenta mdl rreaes bramcos e temça em cada hiü annto 
em dias de >ua uyda, asemtados em o noso almoxarifado de Portallegre pari 
asy sempre dello auer paguamento sem tirar carta dellos em aosa fazmdn 
nem em outra allguua parte. E que o almoxarife que o he, ou ao diamte fe 
do dito almoxarifado, lhe pague os ditos nournta mill reaes, Segumdo nosi 

E flTi TfT* ^ lk “ ” ostre oulta «m alado noso. 
que .pello talado desta, nem seu ccmhectaemto, lhe sejam leuados em despesa 

E porem «amdamos aos nosos vedores de nosa fazemda que lhe maadê 
““ Í 7 T “ dtl,a ' <* ra 5aber e Iva maneira 

7o Itir f T ta rieaes a ° dto ***** 

E os ditos almoxarifes lhos paguaram, e os Com, tadores lhos leuarom em 



comia, Aos quaaes todos, e cada huü delles, maundamos que asy o facam sem 
outro embarguo que lhe posto seja. 

Dada em a inosa uilla de Samiarem XXb dias do mes de Junho anno do 
nascymento de noso 'Senhor Jhesu Cristo ide mill IHJ° LXXXbJ, 

Chancelaria dei Rei D, João 2,°, liv. 19, foi, SI v, 


Nós ell Rey fazemos saber a quantos este nosso aluara virem, que por 
parte de dona Catarina, molher que foy de Amrape Dalbuquerque, nos foy 
apresentado huü aluara deli Rey meu senhor, que sancta groria aja, de que 
o teor idélle e ho seguinte: 

Nós ell Rey fazemos saber a quantos este nosso aluara virem, que por 
parte Damrrique Dalbuquerque, fidalgo de nossa casa, nos foy apresentado 
huü aluara deli Rey meu senhor e padre, que Deus aja, escripto em purgaminho, 
do quall ho teor he este que se segue: 

Nós ell Rey fazemos saber a quãtos este nosso aluara virem, que a nós 
praz desembargarmos a Amrrique Dalburquerque, fidalgo da nossa casa, mill 
e quinhêtas coroas de seu casamento, pella nossa hordenança, a rrezam de 
cemto e vinte rreaes coroa, 

E por quanto nós entendemos que elle ouue das dietas coroas outro 
aluara tall como este, e nam pareçe em sau poder delle, segundo elle diz, 
mandamos a hos veadores da nossa fazemda que, quãdo quer que lhe este 
casamento for desembargado, seiam em lembramça que, se o oútro aluara 
primeiro pareçer, o nam paguem por elle, e ho rompam, isoomente per este, 
cg salua, e por outro nehuü nam. 

E por sua guarda, e lembramça nossa, lhe mandamos, dar este nosso aluara 
per nós asignado, Feto em Sãtarem a dezoito dias do mes de Março, Pero de 
Paiua o fez, anno de nosso senhor Jhesu Cristo de mill e quatrozeratos e 
satenta e quatro. 

Pedindonos o -dicto Anrrique Dalbuquerque, por merçee, que lhe niãdas- 
semos confirmar ho dicto aluara, e visto por nós seu requerimento, e gueredo 


he fazer gtaça e merçee; temos por bem e lho comfírmamos assy e pella 
maneira que nelle he conteúdo. 

e alr m mMm0& 3 h ° S Veed0reS de nossa fa2emda W lho cumpram 
e guardem assi e como se nelle contem. 

. ^ por ssua guarda, e nosa lembramça, lhe mandamos dar este per nós 
^nado. Feto em Sanctarem a tres dias do mes Dabril. António Carneiro ho 
tez, ide mill e quatrocentos e oytemta e quatro. 

Pedindo nos a dieta dona Catarina, que por quanto ella fora molher do 
dicto Amrrique Dalbuquerque, e era sua verdadeira herdeira, lhe confirmás¬ 
semos assi ho dicto aluara, como ho tinha o dicto seu marido. 

E visto per nós seu requerimento, e querendo lhe fazer graça e merçee; 
l emos por bem e lho confirmamos e auemos por confirmado, assi e tam 
mteiramete como ho tinha ho dicto seu marido per o dicto aluara, E mandamos 
que assi se cumpra e guarde, sem outra duuida. 

Feto em Euora a XXblIJ dias de Feuereiro, Amdre Dias o fez, de mill 
e quatrocentos e nouenta e sete. 


Livro 6 .' de Místicos, foi. 52 v, 
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VICISSITUDES DA OBRA DO P.' CRISTÓVÃO BORRI 


0 'P. e Cristóvão Borri, milanês de origem, viajante incansável, astrónomo 
não destituído de valor, é uma das mais bizarras figuras interferentes 
com a cultura portuguesa ido século XVII, Nasceu em Milão em 1583, 
Recebido na 'Companhia ide Jesus em 1601, dedicou-se particularmente às 
Matemáticas e na sua juventude foi professor dessa disciplina, no colégio que 
o instituto possuía em Mondovi, de 1606 a 1609, Daqui, passou a Milão para 
reger a mesma cadeira no colégio Brera, que o cardeal delia Chiiesa, a pedido 
de S, Carlos Borromeu e com a aprovação de Gregório XIII, doara com renda 
de 1.000 escudo® aos Jesuítas e se tornou um centro celebérrijno de ensino, não 
só na Lombardia, mas em todo o Norte da Itália ( 1 ). 

Estava-se, então, em plena efervescência copernicana, Quando, em Junho 
ou Julho de 1609, Galileu fabricou o seu telescópio com o qual, em Setembro, 
abria a série das suas grandes descobertas astronómica®, divulgadas em Março 
de 1610 no famoso Sidereus Nüncius, foi um alvoroço por toda a Europa ( 2 ), 

( l ) Enciclopédia Italiana, Sobre o colégio Brera, vide vol, VII, s, v, Brera, págs, 805- 
806, Roma, 1932, Pietro Amat di S. Filippo, Biogcafie dei Viaggiatorí Italiani, 2," ei Roma, 
1882, págs. 375-377. 

(*) F, Shersvood Taylor, Galileo and The Freedom oi Thought, .págs, 61 e segs„ Lon¬ 
dres, 1938, Cf, Enciclopédia Italiana, vd, XVI, s, v. Galilei (Galileo), Roma, 1932, 
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0 jovem Borri, já antes, entrara nessa corrente anti-ptolemaiea ("). As 
velhas esferas rígidas estilhaçavam-se como se fossem de vidro perante a sua 
curiosidade indagadora. A frágil máquina dos XI céus reduzia-se a três zonas 
celestes transparentes e fluidas, através das quais os astros entoavam estrofes 
de luz no ritmo das suas órbitas, definível por massas, velocidades e 
distâncias. 

0 centro do Mundo ia deslocar-se da Terra para o Sol As observações 
astronómicas eram cada vez mais imperiosas. A antiga sistematização de Pto- 
lorneu via surgir novas e, hora a hora, mais -graves objecções, na contemplação 
dos astros vizinhos do nosso planeta, 0 professor ide Matemática do colégio 
Brera, ardente ie arrebatado de paixão renovadora, optou francamente pelas 
ideias nascentes, 

Houve comoção entre os seus colegas no magistério, Os professores mais 
antigos, perante as descobertas de Galileu, inegáveis icomo factos observados, 
embora nem sempre concludentes na sua interpretaçção científica, denunciaram 
a precipitação extremista do moço astrónomo^ 1 ), 

Advertido o geral Acquaviva ( 5 ), em cujo governo a Companhia experi¬ 
mentava, por toda a parte, um notável surto de investigação científica nos di¬ 
versos ramos do saber, mas que recebera da -Santa Sê particulares advertên¬ 
cias para não deixar margem ao prurido de novidade que estava sendo notado 


( 3 ) 0 que -é iperfeitameate verosímil, pois Galileu, ai por 1597, declarava a Kepler as 
suas ideias -copemicanas e, em 1606, ditava um curso, no qual punha em dúvida a opinião 
aristotéliconptolemaica. Ibidem, pág, 59. A prova de que Borri entrara na corrente moderna 
encontramo-la na cópia manuscrita de um memorial seu, dirigido ao P.° Mudo Vit-eileschi, geral 
desde 1615-1645, que há tempos descobrimos nos Amârios dos Jesuítas do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo (Al motto Reu, Pre, Generak, Christojoro Borri sopra it libro ehe ha 
composto per stampa te dellíjre Cíetl, tomo XIX, fols, 314 r e segs,), ao qual nos referiremos, 
a seguir, repetidas vezes. Reproduzimos o seu texto em apêndice, 

(*) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem* foi. 314 r. 

' (’) Foi geral da Companhia de 1581-1615, Of, Francisco Rodrigues, A Companhia de 
Jesus em Portugal e nas Missões, 2,* ed,, Porto, 1935, págs. 11. 
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entre os mestres Jesuítas ( c ), mandou penitenciar públicamente e retirar da 
cátedra o astrónomo inovador. . 

Borri, nesta emergência, tão dolorosa, não sucumbiu. «Suportei tudo, diz, 
com a devida paciência e humildade. Só disse que o tempo mostraria a grande 
razão que eu tinha nas minhas opiniões e que em breve tal doutrina seria uni- 
versalmenfce abraçada e seguida, tanto pelos matemáticos, em razão das novas 
observações, como pelos filósofos, para varrer o cisco supérfluo de entidades 
inúteis, e ainda pelos teólogos, a fim de conciliarem a -Sagrada Escritura e os 
Santos Padres» ( 7 ), 

A intuição científica não o atraiçoava. E o exemplo do -que estava já su¬ 
cedendo a sua volta entre os próprios Jesuítas era um sintoma revelador, 

1 Com efeito, o P, e José Biancano, ou Biancani, então professor de Mate¬ 
mática no colégio de Panma, e o seu colega -P. e Raviecia, ou Ravizza, leitor de 
Filosofia, enfileiravam entre os admiradores das novas doutrinas, 'No próprio 
colégio Romano, os P, es Clávio e Grienberger, desde 28 de Novembro de 1610, 
passavam noites em claro a -perscrutar os céus para observar os satélites de 
Júpiter e contraprovar as demais descobertas de Galileu, que saíram plena- 
mente confirmadas, A sessão solene, celebrada em honra do grande astrónomo 
durante a Primavera de 1611 na própria sala dos aotos desse centro de ensino, 
iria manifestar à Cúria toda a admiração dos mais sábios matemáticos jesuítas 
para -com Galileu ( a ), 

Privado da sua cátedra, Borri não pôde seguir de perto esse triunfo, que 
dolorosas ocorrências viriam escurecer anos mais tarde. Voltou-se para o 


(“) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem. É para notar 
a cirotmstância apontada, Em Portugal julga-os a critica retrógrados. No tempo de Borri eram 
tidos por excessivamente avançadosll! Relativismo dos tempos. 

(’) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem, 

( 8 ) Sobre Biancani, Clávio e Grienberger, df. Pasquale M. DBia, S. J., Galiko in Cina, 
págs, 3-13 e segs. Pedro António Raviccia, ou Ravizza, nasceu em Vercel-li em 1570 e morreu 
de peste em Parma, a 13 de Julho de 1630, Ensinou ali, de facto, Filosofia durante sete anos. 
Cf. C. Sommervogel, ob„ cit„ vol. VI, coto, 1508. Bruxelas, 1895. 
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Oriente. Alvoreciam de lá horizontes novos e largos para a activldade astro¬ 
nómica, António Rubino (1578-1643), seu compatriota e piemontês, a 25 e 28 
de Outubro de 1609, escrevia a Clávio e a Grienberger o gosto que os brâma¬ 
nes Indianos nutriam pela astronomia ( 9 ). Ricci, na China, a 11 de Maio de 
1610, exalara o último suspiro, coberto de glória pelo celeste império, apon¬ 
tando ao Ocidente o único caminho humano para transpor a grande muralha: 
o prestígio da ciência matemática ie nomeadamente da Astronomia ( 10 ), 

Seu sucessor no governo da missão, P.° Nicolau Longobardo, e um com¬ 
panheiro, Sabatino de Ursis, respectivamente a 23 de Novembro e 2 de Setem¬ 
bro, insistiam, junto do padre geral Cláudio Acquaviva e do assistente de 'Por¬ 
tugal, P. c António ide Mascarenhas, pelo envio urgentíssimo de missionários 
astrónomos ( 11 ). 

A influência das notícias de Ricci deve ter sido decisiva, se não suposer- 
mos um propósito prevalecente de devassa marítima para aplicação das suas 
teorias, como parece insinuar Valentim Estancei, quando afirma: «Cristóvão 
Borro totalmente se persuadio que havia alcançado o segredo da determina¬ 
ção das longitudes por via das variações da agulha magnética e com este in¬ 
tento navegou à índia pera observar quanto variava a agulha nos meridianos 
por que ele passava pera dahi formar um mapa que em diante servisse de regra 
e método pera os navegantes ( 12 )». Dentro do protocolo usual na Ordem, Borri 
terá pedido ao geral ser enviado para as missões do Oriente e este, perante a 
necessidade de astrónomos, deferiria ímedíatamente o pedido, o que implica 
a consideração em que continuava tendo o destituído professor de Milão. 

Na entrada de Abril de 1615, esse inquieto matemático lombardo, se- 


• (•) Ibidem, págs. 21-22. 

(“) Ibidem , págs. 5-7, Cf, Henrl Bernard, 1‘Apport Scientijique dtt Pm Maühieu Ricci 
à k Chine, pág, 62. Tientsín, 1935. 

( n ) Pasquale íM, D'Elia, S. J., ibidem, págs, 31-33. 

(") Vaientim Estâncel, Tiphys Lusitano, ca,p, VIII, manuscrito da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, Fundo Geral 2264, foi. 58. Gf. Joaquim de Carvalho, Gditeu e a Cultura Portuguesa, 
m Contemporânea, pág, 59, Coimbra, 1944. 
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gundo ele nos informa numa «Relação» dirigida ao P. e Bernardo delli Re, clé- 
rigo iregular de Somasca em Pavia, zarpava do porto de Lisboa, na rota da 
índia, para dali dirigir-se a Macau ( 13 ). Entre os seus companheiros de via¬ 
gem até final, contava, como refere na Collecta Astronômica ( u ), o dálmata 
P,° João Vreman que, na China, se assinalou também pelos seus trabalhos ma¬ 
temáticos ( 15 ), O horizonte do celeste império carregara-se, entrementes. 
«Àrrívato a Macao per intrare dentro delia Cina — explicará ele, mais tarde, 
ao P, c Vítelleschi, num italiano mascavado de lusismos —, occorse quella per- 
sequutione quando furono cacciati fora delia Cina li nostri et anchio ne restai 
perció fori» ( 16 ). 

Deve tratar-se do decreto de 1617, segundo especifica Williams. Num 
momento de intriga palaciana, o Imperador ordenava aos missionários que par¬ 
tissem da corte para Cantão, a fim de embarcarem ali com destino à Europa. 
A perseguição fora instigada em Nanquim no ano anterior por Chen K’io, 
vice-presidente da Repartição dos Ritos, Muitos padres foram presos e alguns 
deles, até, enviados em gaiolas para Macau, Mas os demais em Pequim e 
Cantão, embora se retraíssem, acostumados já a uma avalanche de ordens 
contraditórias, não se comoveram demasiado, Seguiram na sua obra admirável 
de difusão científica que, apesar da nova explosão de 1622, em 1636 montava 


i ( 1J ) Arquivo Romano da Companhia de Jesus, Relatione d'alcune cose di edijicatione 

I occorse al P, Christoforo Borro detla Cmpagnia di Gtesà nelílndia Orientele massime in Co- 

j chinchina, Jap-lSin, 68, fols. 43 r-46 v: «Partimmo da Europa nelfentrar d’Apri'le dei 1615». 

; ■ Cf. Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem: «Andando ipoi alFIndia et arrivato a 

t Macao», 

| (“) Cristóvão Borri, Collecta Astronômica, págs, 1Í5-117. Lisboa, 1631. 

Í ( 1! ) (Nasceu em Spálato, a 6 de Abril de 1583, e morreu em Nanquim (China), a 22 de 
Abril de 1620, Grande matemático, partiu para o Extremo Oriente. 'Não, porém, com o P.* 
Nicolau Trigault, como diz Sommemgel (d. Biblipthèque de la Cmpagnie de Jêsus, tomo VIII, 
| , cols, 922, Bruxelas, 1898). A 16 de Dezembro de 1616, já datava de Macau a Ânua do Japão 

| de 16154616, Cf, ibidem, Mas rectifique-se.com DElia (o bMi, pág. 36). A partida de Tri- 

I -gault para a índia com os seus,companheiros deu-se em 1618. 

(“) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, ibidem. 




a nada menos de 340 tratados, na maioria de ciências matemáticas e filosófi¬ 
cas ( 17 ), Em Macau, parece ter-se .tomado o caso imais a sério, Borri não passou 
do colégio da Maidre de Deus, organizado como tal em 1594, mas cujos prin¬ 
cípios datavam de 1565. 

Um dos motivos do decreto de Pequim era, porém, de molde a trazer-lhe 
o maior desapontamento na sua vocação de astrónomo missionário, embora 
constituísse um inesperado sobressalto para os seus entusiasmos eopernicanos. 
Com efeito, diz ele no já citado memorial ao P, e Vitelleschi: «ira li capitoli 
che al Ré si proposero contro di Noi, uno delli piú principali fu per causa dun 
libro che li Nostri haueuano stampato e promulgato per tutto il Regno; il qnale 
era delia 5/era et delfundid cieli con li suoi eccentricí et epicicli qual Noi qua 
in Europa comunemente seguitavamo» ( 18 ). 

Este livro da 5/era — seja dito em parêntese — era o opúsculo Questões 
de Astronomia ou A Esfera (em chinês T'ien wen lio), onde o jesuíta portu¬ 
guês Manuel Dias, o jovem, no ano de 1615, depois de descrever, em forma 
dialogada, o sistema ptolemaico, expunha vários fenómenos astronómicos; 
eclipses, luz do sol e da lua, dias curtos e compridos. Pela primeira vez reve- 
lavam-se, nessas páginas, ao Extremo Oriente, as descobertas de Galileu e o 
uso do telescópio ( 10 ), 

Apesar .desta novidade, os chineses excomungavam os sábios estrangei¬ 
ros como revolucionários, não precisamente por aquilo que na Europa se con¬ 
siderava como tal, mas pelo que nos círculos eopernicanos cheirava a mofo: o 
sistema de Ptolemeu, 

«Condenavam-nos os chineses como homens revoltosos e perniciosos à sua 
república, informa Borri, porque com a nossa tal doutrina (a ptolemaica) me¬ 
tíamos em confusão a sua, que, com um só céu sidéreo, ténue e líquido, tinha, 
até então, resolvido todos os seus problemas ainda antes que nestas nossas 


(”) S. Wells Williams, The Mkictk Kingdom, vofl. II, pág. 292, Nova Iorque, 1907; 
Pascal 'M. D'Elia S, J„ Leu Missions Cathollques en Chine, pág. 40, Xangai, 1934, 

( 1! ) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem. 
n Pasquale M. D’Elia S. J„ Ibidm, .págs. 24 e segs, 


terras fosse introduzida por certos Árabes a dureza e pluralidade dos céus, 
encaixando neles os astros como nozes em saco; e antes, também, que Aristó¬ 
teles ajuntasse, a isto a incorruptibilidade. De modo que os chineses continua¬ 
ram sempre a manter aquele primeiro céu fluido que em todo o mundo antigo 
se admitiu, sem jamais o interromper com atribuir-lhe a dureza e pluralidade 
que os matemáticos e filósofos posteriores lhe foram averbando» ( 20 ). 

É curiosa a decisão que, perante este libelo, toma o vice-reitor do colégio 
de Macau, que então era o português P.° Francisco Vieira; Ordenou a Borri 
que escrevesse um tratado, destinado a persuadir os padres ida China que dei¬ 
xassem a opinião dos XI céus da Europa e se conformassem com os Chineses, 
já que se mostrava ser imais verosímil a opinião deles que a nossa, 

E, objectando o antigo lente de Brera com a proibição do geral Acquaviiva, 
o visítador macaense resolveu sem empacho: «A razão pela qual o P. c Cláu¬ 
dio tinha proibido a tal doutrina valia agora para lhe permitir a sua difusão 
na China; a doutrina que para nós na Europa era antiga, na China era total¬ 
mente nova e dava aso a que desterrassem os missionários» ( 21 ), 

Não sabemos se Borri satisfez a ordem de Francisco Vieira. 

As dificuldades da entrada na China para o recém-chegado e a necessi¬ 
dade de acudir aos missionários da Cochinchina, que se encontravam nas mais 
precárias condições, levaram provavelmente os Superiores a assinalar-lhe 
aquele campo de apostolado, numa das primeiras expedições aos povos ana- 
mitas, acaso mais a propósito para o seu f eitio de andarilho, aventureiro e irre¬ 
quieto, que não tardaria a revelar-se, 



í 
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(■) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem, íols. 314 v. 
( n ) Ibidem. Borrichama visítador ao P.° Francisco Vieira. Não será equívoco? Não é, 
■pois de facto encontramos um Francisco Vieira em Macau em 1616. Recebeu na índia, 
onde era provincial de Goa, em Outubro de 1615, a patente de visítador da Província do Japão 
e da vlce-província da China. Embarcando em Maio de 1616 para Macau, aportou ali em 
Julho. Vieira era homem de extraordinário bom senso. Morreu, no cargo e na cidade do 
Nome de Deus, a 20 de Dezembro de 1619. Cf. Francisco Rodrigues, ob, cil, páginas 
45 e 46. 
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A sua entrada ali reveste lances de ópera cómica. A missão começara sob 
os auspícios do B. Diogo de Carvalho, que, depois, morreu mártir no Japão, 
do P. c Buzome, ganovês e antigo professor de Teologia em Macau, >e do 
P, c Pina, seu discípulo e companheiro do P,° Borri na mesma cidade do Nome 
de Deus. 

Em 1617, levantou-se inesperada perseguição contra os P. C8 Buzome e 
Pina. Os missionários tiveram de ocultar-se. Foi preciso socorrê-los com pro¬ 
visões. Enviou-se-lhes um navio de Macau com o P. c Marques por capelão e 
o P. e Borri disfarçado de criado, a fim de, ao desembarcar na Cochinchina, 
poder ficar ali oculto. Ao chegar ao ponto, dois portugueses envolveram-se em 
desordem a bordo e puxaram das armas. O servo improvisado mete-se de 
permeio entre os contendores para os separar, Os guardas fiscais anamitas, 
achando pouco natural que um miado de bondo tivesse aquela autoridade para 
ousar compor desordens de homens tão pumdonorosos como os europeus, sus¬ 
peitaram ide que devia ser missionário disfarçado, Vendo-fse descoberto, Borri 
enfia a roupeta, põe roquete e estola e resolve descer a terra, 'dizer missa, 
pregar como pudesse o Evangelho ou proclamar a sua fé crista, para merecer, 
ao menos, a coroa do martírio. Felizmente, naquele dramático ponto, sobreveio 
uma chuva diluviana, pela qual há muito se suspirava na Cochinchina, em 
razão de prolongada estiagem, Se ninguém quis ouvir o missionário, também 
ninguém o inquietou, porque todos pensaram em acudir a fazer as suas semen¬ 
teiras de arroz e verificaram que a falta de chuva não procedia da presença 
dos padres no País, como tinha sido propalado. Deixado cm paz, Borri acolheu- 
-se à companhia do P. e Buzome e começou a missionar, Os erros cometidos 
pelos astrónomos anamitas na previsão idos eclipses proporcionaram-lhe exce¬ 
lente ocasião de pôr ao serviço da fé a sua ciência ( 22 ). 

A 9 de Novembro de 1618, encontramo-lo a fazer observações do primeiro 


(”) «... uno dei primi chentrorono (s/c) in detto Regno», como diz o mesmo Borri no 
frontispício da sua «Retafíone delia Nitova Missione delli PP. delia Compagnia di Gksub im¬ 
pressa em Roma em 1631. Para o relato da entrada rocambolesca de Borri na Cochinchina 
cf. ibidem, págs, 118 e segs. 


12 / 

dos dois cometas que nesse ano apareceram, Foi visível na região austral do 
firmamento até 22 de Dezembro. O segundo, surgindo no horizonte, para o 
norte, escapou à observação por causa das más condições atmosféricas, mas 
foi assinalado e os resultados obtidos por outros astrónomos — P, c João Bap- 
tista Cysat, em Ingolstádio, P. 8 Vrernan, na China, e Manuel Dias, na índia —, 
conferidos depois com os que Borri pessoalmente alcançara no exame do pri¬ 
meiro, só serviram para confirmar o mestre milanês nas suas teorias ( 23 ). 

Pouco tempo resistiu Borri ao clima do Anam, Sem sabermos o último 
porquê — quiçá nova perseguição —, em 1622 deixou a missão e em 1623 já 
se encontrava em Goa, de volta à Europa ( 24 ), Naquela metrópole indiana, 
encontrou-se com Pietro delia Valle e comunicou com ele as suas opiniões 
sobre a estrutura celeste, A rogo do célebre viajante italiano, que percorrera 
o Oriente internando-se até à Pérsia, escreveu um pequeno tratado — De Nova 
mundi constitutione juxta sijstema Tichonis Brahe aliorumque recentiomm 
mathematicomm. Pietro delia Valle traduziu-o, em 1624, nessa mesma cidade, 
de latim para persa e dedicou-o ao astrónimo Zaineddin Lari, Por este meio, 
difundiu-se a astronomia nova através da Pérsia, Arábia e Arménia ( 25 ), Em 
1631, já em 'Roma, Valle traduziu-o também para italiano ( 2G ). Essas tradu¬ 
ções encontram-se, hoje, em dois códices da Biblioteca Apostólica do Vaticano, 
onde chamaram a atenção do cardeal Angelo Mai, no seu Scnplonim Veteram 
Nova Collectio ( 27 ), A julgar pelo que Francisco Stelluti informava de Roma 
a Galileu, a 2 de Dezembro de 1628, ter-lhe sido referida pelo mesmo Pietro 


(“) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem, fóls. 314 v. 
Cf. Colkcta Astronômica, cap. II, págs, 115-117. Sobre observações de outros eclipses cf. 
Rektione delia Nuoua Missione..., págs. 182-188, 

(»<) Francisco Rodrigues, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, 
tomo III, 1," iparte, pâg. 189. Porto, 1944, Cf. testemunho de Pietro delia Valle, em Ch. Som- 
raervogel, ibidem, tomo I, pâg. 1821 a, Bruxelas, 1890. 

(■) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem, foi. 314 v. 
( 2 “) C. Sommervogel, ibidem. 

f T ) Ibidem. Of. Card, 6 Angelo Mai, ScHptorum Veterum Nova QoUeclio, Roma, 1825- 
1838, vol. IV, n," IX. 
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delia Valle, Barri, menos preso já à evangelizaçção directa, andava empenhado 
na descoberta de um novo processo de observar as longitudes mediante o refo¬ 
go de areia, como depois se voltou para outro, mediante a observação da de¬ 
clinação ida agulha magnética ( 2S ), Mira no prémio de 50,000 cruzados ofere¬ 
cidos pelo monarca espanhol a quem o inventasse? Especial incumbência da 
corte de Filipe III de Espanha, que então o chamava a Madrid ( 20 ), segundo 
o mesmo informador? Desinteresse pelo apostolado missionário parece não ter 
existido, pois, anal refeito da sua viagem à Europa, pensava logo na volta «a 
quei bramati paesí, maxíme al Giapone per ivi lasciar la vita per amone di chi 
la lasció per amor mio sopra la mee» '( 30 ), 

Aproveitou, decerto, estas longas viagens pelos mares do Oriente, a fim 
de recolher abundante material etnográfico, como o provam as suas relações 
tanto sobre a Cochinchina como sobre o Japão, a China, a Etiópia, a Ilha de 
S. Lourenço (Madagáscar), o reino de Monomotapa i(Zambeze) e outras no¬ 
vas terras descobertas no hemisfério sul, bem como material náutico para a 
célebre '«carta de navegar» utilizável com o fixumbrio de sua invenção e deno¬ 
minação, segundo as instruções .de um regimento' especialmente redigido para 
uso dos pilotos das naus da índia, Mas, do resto, nada se apura ao certo ( 31 ), 


(“) Galileo Galilei, Opere (Ediziome Nazlonale), Florença, 1890-1909, vol, XIII, pág. 459. 
H Ibidem, «... e c/ie per cíò era síato chiamato in Spagna», Da passagem de Borri por 
Madrid vejam-se as palavras do próprio mestre lombardo referidas no citado memorial ao 
P." Vdtellesçhi, fols, 316 r. Cf. C. Sommervogeil, ibidem, 

( s0 ) Relaíione ... citada ao P, 11 Bernardo delli Re, 

( 31 ) Relatione a Sua Santitá delk cose delllnák Orientale, dei Giappone, delia China, 
delüEtiopia, deltlsota di San Lotenzo, dei Regno di Monomotapa, e delk Tem Austrate, Cit. 
apud Soramervogel ibidem , Cf. Biblioteca da Universidade de Coimbra, C.odke Manuscrito 677, 
fols, 253 v, Sobre os métodos de determinação da longitude cf. Arte de Navegar, caps. II e 
segs. (edição de Fontoura da Costa), págs. 89-94. Agência Gerai das Colónias, Lisboa, 1940, 
Ver também o trabalho de João Andrade Corvo, Linhas Isogónicas no Século XVI, na edição 
do Roteiro de Lisboa a Goa, de D. João de 'Castro, Apêndice, págs. 392-398. Lisboa, 1882. 
O célebre Regimento que o Padre Christovão Bruno, da Companhia de Jesus, por ordem de 
Sua Magestade, dá aos pilotos das naus da Índia para fazerem as experiências sobre a invenção 


I29 

Qumdo chegou a Portugal? Não dispomos de elementos para o itemínv 
com segurança. Snpomos, todavia, pela relação escrita de Coimbra a 8 de 
Jonbo de 1627, gue deve ter abicado ao Continente, pelo menos, no ano ante- 
cedente, pois já se dà por bastante refeito, embora ainda fraco das fadigas da 
viagem, e afirma ter-se desempenhado de m curso de Astronomia e de alguns 
encargos literários. • 

Efectivamente, vagando a cátedra, de Coimbra pela morte do leitor e en¬ 
contrando-se os padres do colégio das Artes em grande penúria de professo¬ 
rado, pediram ao P. Borri, que já tinha ensinado a matéria em tão célebre 
colégio como o de Brera, se encarregasse do mesmo curso, o que ele aceitou. 

É esta a época da sua maturidade científica. 

Ainda neste ano escolar de 1626 a 1627, regeu a cadeira de Matemática 
e Astronomia do colégio das Artes: «mentre stavo rifaccendome sottentrai al 
peso per ubidienza, se bene ancor fiacco per la navigatione...» ( 32 ). 

Com que êxito, conta-nos ele na já mencionada carta ao P, e Vitelleschi. 
Nao só fora, mas dentro da Companhia, o mestre lombardo mal se perdoava a 
fadigas para ensinar e persuadir as suas teorias, Dirigiu-se a todos os profes¬ 
sores das ciências maiores do colégio das Artes, tanto de Filosofia como de 
Teologia e Sagrada Escritura, e o resultado foi não só darem-se por conven¬ 
cidos, mas prestarem-se a apoiá-lo cada um com o seu voto de aprovação, por 
tal forma que quase todos diziam mo ore não se poder já para o futuro defen¬ 
der a teoria da dureza e incorruptibilidade dos céus, Esses votos foram reco¬ 
lhidos e mandados para Roma pelo prefeito idos estudo® do mesmo colégio ( 33 ), 


de navegar de teste a oeste, que tez parte da Livraria Castelo Melhor, leiloada em 1874 e 
adquirida pela Academia Real das Ciências, perdeu-se. Andrade Corvo ainda o cita (cf. ibidem ); 
mas, à morte do académico, segundo nos informaram, esse manuscrito desapareceu da casa 
onde ele o tinha depositado com outros livros e papéis. Ver também António Ribeiro dos San¬ 
tos, Memórias Históricas sobre alguns Mathematicos Portuguezes e Estrangeiros domiciliados 
em Portugal ou nas Conquistas, em Memórias da Literatura Poriugueza, publicadas ipela Aca¬ 
demia Real das Ciências de Lisboa, tomo VIII, parte I, págs. 188-189. Lisboa, 1812, 

H Retatione citada ao 'P.“ Bernardo delli Re, foi, 46 r, 

H Arquivo .Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem, fols, 315 r. 
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Do que esse curso terá sido devem ser vestígio o manuscrito 44 da biblio¬ 
teca da Universidade de Coimbra: Nova astronomia na qual se refuta a antiga 
da multidão de 12(1) céus pondo só tres: aéreo, sidéreo e empíreo, ainda inédita, 
e a Arte de Navegar, recentemente editada por Fontoura da Costa, Com 
efeito, na sua relação já citada ao P, e Bernardo delli 'Re, Borri certifica-nos, a 
8 de Junho .de 1627, que, tendo constado ao Rei a ciência prática e especula¬ 
tiva que o Jesuíta tinha da arte de navegar,.., lhe mandara pelos seus oficiais 
que compusesse um livro da mesma arte: «II che ho fatto, agrega, con tanta 
sollecitudine che già sta in procinto di uscire alia stampa insieme con la vera 
sentenza delia tenuitá e fluitá decieli», É precisamente o conteúdo substancial 
do códice 44 e da Arte de Navegar ( 34 ), Por outro lado, havendo no ambiente 
coimbrão mais curiosidade pelas questões cosmográficas do que pela Náutica, 
sob sugestão do visitador que era o P, e António Masearenhas, Borri deu par¬ 
ticular atenção às novas teorias heliocêntricas ( 35 ). Simultaneamente, não des¬ 
cura os seus trabalhos de obseryaçção astronómica, Como 'ele próprio refere 
na Colkcta, a 18 de Julho, fez curiosas observações sobre as montanhas lu¬ 
nares, na companhia de ü. André de Almada, lente de prima na Universidade 
e altamente versado, não só nas Matemáticas, mas na Astronomia qu,e cultivava 
com paixão, possuindo valiosa aparelhagem, entre a qual mm curioso quadrante, 
bem como um óptimo telescópio, com os quais repetia as observações de Tycho- 
Brahe. Dessas observações fez-se um gráfico, reduzido a gravura, que, como 
diz justamente o Dr. Joaquim de Carvalho, constitui possivelmente o teste¬ 
munho impresso mais antigo de observações astronómicas realizadas entre 
nós ( 8G ). 

A 21 de Novembro, as suas observações incidiram também sobre a Lua e 


D Cf. Relatione citada, ao P.“ Bernardo delli Re, ibidem, 

( 5 ) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos ]esuítas, ibidem: «il Padre 
Antonio Mascharegnas mi persuase che leggendo io la mattematica come lessi in Coimbra las- 
ciasse oghaltra matéria et leggessi questa delia tenuitá de Cíeli, dandomi per ragione che la 
mia opinione era già fatta comune et accetta a tutto il mondo», 

( ) Joaquim de Carvalho, Ga/i/eu e a Cultura Portuguesa sua Contemporânea, pág, 10. 


sobtt Mane, na companhia de muitos matemáticos, que, concomitantemente, de- 
terminaram a posição mota de várias estrelas, 

E ainda a mesma Cdlecla Astmomioa que o noticia. Ao «ferir, seu au¬ 
tor, as observações de Marte, em 1627, dim «Atqueegometintee obaemdo.es 

. , " rePWa6 toc *» semper inveni, prae- 

apua ui, anni superioris .627, Novemta 21, cum Mars erat in opposittae 

°f * 0bSeríOTi una cum mui,ia mathematida qui 

eodem tempore mecua aumpserunt diligentissime variarum atellarum akitudi- 
nem vmimque horae et minutorum punctum» ( 37 ). 

Mas, antea de Março de 1628, possivelmente no Natal antecedente, passou 
para a captai, pois o curso da Arte de Navegar, no manuscrito existente em 
C-oimbra e já tan, a5 wes mencionado, alude ao «Padre Mestre Cristóvão 

runo, no Collegio de Santo Arntão desta cidade de Lisboa, a 19 de Março 
de 1628» ( 3S ), 

A aula de Náutica tinha ali particular importância para a formação de 
pdotos e oficiais de Marinha. Compreende-se a atenção que nela Borri deu á 
Astronomia, iniciando por esta o seu curso lisboeta. Entre os seus alunos con- 
tou a Gregório Taumaturgo de Castelo-Bmco, 3.” conde de Vila Nova de 
ortimao e senhor de toda a casa de seu pai e mãe, e, por sua primeira mulher 
e sobrinha, D, Branca de Vilhena da Silveira, senhor também da casa de Sor- 
tdha ie Góis ( 33 ), 0 último guardador de D. João IV foi, com efeito, no dizer 
de Valentim Estancei, seu discípulo nas Matemáticas e Mecenas da Colkcta 
Astronômica, como declara a dedicatória da obra («), Não parece ousado 
atribuir-se a este discípulo a propriedade do manuscrito de Coimbra, Ele ,traz, 


H Colkcta Astronômica, págs, 164-165. 

(") Cfl biblioteca da Universidade de Coimbra, Códice Manuscrito 44, foi, 1 r. 

( ) Cf. Esteves Pereira e Guilherme Rodrigues, Portugal—Dicdonario Historico, 
tomo VII, pág, 543. Lisboa, 1915. s. v. Vila Nova de Portimão (D, Gregório Thaumatogo 
Castello Branco, Conde de). D, António Caetano e Sousa, Historia Genealógica da Cm Real 
Portugueza, vol. XI, pág. 476. Cf, 213,222 e 335. Lisboa, 1745. 

H Cfl Co//ecís Astronômica, Lisboa, 1629-1631, e Valentim Estâncel, Tiphys Lusitano, 
manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa, Fundo Geral 2264, fols, 58 v. 

t 
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na verdade, colado o 'mesmo brasão de D. Gregório (armas dos Castelos- 
Brancos, Silveiras, Góis e Valentes), que aparece na Collecta, com grande 
parte das gravuras aproveitadas na impressão de 1629-1631, o que não se 
explica tão facilmente pelo simples capricho de qualquer anónimo aluno dos 
gerais de Santo Antão C 1 ), 

Simultâneamente, com a docência em Santo Antão ( ia ), Borri prestou, por 
vezes, a sua assistência técnica ao Conselho Real, Numa das suas sessões, 
tratou-se da deliberação a tomar a respeito das novas recém-chegadas à corte 
de Madrid sobre as descobertas casuais levadas a efeito por uma nau holan¬ 
desa, que, passando pelo Cabo da Boa Esperança, fora arrastada a regiões des¬ 
conhecidas, nos mares austrais, por alturas de 40 graus e situadas entre a 
Ilha .de S. Lourenço e a terra que, por inexplorada, diz, costuma assinalar-se 
nos mapas com o nome 'de terra incógnita, Segundo informações desses ma¬ 
reantes, a parte descoberta seria grandíssima e vastíssima, sumamente po¬ 
voada de gente de boa estatura e elegância de 'feições. 

Pareceu aos conselheiros que devia tratar-se de continente com condições 
climáticas semelhantes às da Europa, no que não se enganavam. Mas do Con¬ 
selho nenhuma resolução prática saiu, senão convir que Sua Majestade o man¬ 
dasse descobrir, Era, de facto, inútil, porque a esse tempo jã os Holandeses 
iam devassando em sigilo o grande território, ao qual Espanhóis e Portugue¬ 
ses, depois das tentativas sem consequência de Queirós e Vaz de Torres, não 
prestaram atenção, Borri não perdeu de vista a empresa e dois anos mais tarde, 
por 1629 ou 1630, encontrando-se em Madrid, procurou persuadir um capitão 
de navio a tomar essa iniciativa, propondo-a ao Conselho de Portugal e pedindo 
a respectiva licença, O Conselho, porém, desinteressou-se do caso, respoti- 


( H ) Arquivo da Universidade de Coimbra, Códice Manuscrito 44, pmim. 

H Possivelmente, ao período desta docência pode pertencer o curso manuscrito de Cos¬ 
mologia e Astronomia que se encontra na Biblioteca Nacional de Lisboa, Fundo Geri, có¬ 
dice 2378, o qual constitui a sebenta feita pelo aluno Inácio Nunes, O manuscrito, em 1680, se¬ 
gundo nota inserida (foi, 3 r), foi incorporado na biblioteca do colégio de S. Francisco Xavier 
de Alfama, actual Hospital da IMarinba, donde transitou ipara a Biblioteca Nacional, 


dendo q« o Monarca já tinha mais tara do que a que podia manter, não va- 
lendo a pena busca, outa («). A aplicação dos seus métodos de «ientação 
no alto mar, pela determinação das longitudes, levara-o, iguakate, a redigir 
um singular «Regimento, de pilotos das naus da Ma para fazerem M ex- 
pertencias sobre a invenção de navegar de leste a oeste. Pedro de Moura 
deu-se à empresa dessa ved&ação, correndo duas vezes todo o Oceano Atlân¬ 
tico até ao Índico, com bastante sucesso, diz Estancei, sem convicção («). 

O. A ' punl ' a ’ é ce,l0 > grandes esperanças ao seu invento, sobretudo com 
mira a evitar naufrágios tão calamitosos coimo o de 14 de Janeiro de 1627, a 

que ele se refere na «Relação, desse ano (*■). As preocupações prevalecentes 
eiam, porém, outras, 

A aceitaçao que o ensino de Borri e as suas observações astronómicas en¬ 
contraram em Coimbra e Lisboa, somadas às instâncias que se lhe tinham feito 
para editar os seus trabalhos, faziam-no pensar sèriamente na publicação das 
suas obras durante a estadia na capital portuguesa. As suas predilecções vol¬ 
taram-se para a Nova Astronomia , O primeiro problema foi o da língua a em¬ 
pregar, Português, italiano ou latim? Os seus cursos escolares eram, certa¬ 
mente, dados em latim e português, como se vê pelas «sebentas» ainda exis¬ 
tentes em Lisboa, Coimbra e Évora («). Se acreditássemos nos informes do 

P. e Le Jeunehomme, que, em 1627, escrevia uma Rdation dm Voyage de la 
Flesche a Lisbonne, dirigida ao cardial de Souidis e editada por A. Garayon 


H Biblioteca da Universidade de Coimbra, Códice Manuscrito 677 , foi, 253 r. 

(") Valentkn Estâncel, Tiphys Lusitano, fols, 59 r. 

D Rdatione citada ao P,* Bernardo delli Re, ibidem, 

H A Collecta Astronômica foi publicada em latim, O curso de Santo Antão, dado em 
português. A Arte de Navegar também a escreveu Borri em português. Na Nova Astronomia 
e na Arte da Memória serve-se o A. igualmente do português. O curso de Cosmologia, dado 
possivelmente no primeiro ou no segundo curso de Coimbra, a julgar pela origem do dissídio 
com Couto, chegou até nós em latim, Cf. Compendkm problematum, meteorm et paruorum 
mltiralium et tractatus aliquot de mathematica disciplina traditi a Paire Christophoro B;ono e 
Societate Jesu , Cf. Biblioteca (Nacional de Lisboa, Fundo Geral, códice 2378, fols, 1 r e 3 r. 
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nos seus «Documenta Inédits Concernant la Compag.nle.de Jésus» C 7 )- era pela 
língua de Camões que o astrónomo milanês tinha de optar, 0 padre, diz Le 
Jeunehomime, «s’est oublié de son italien maternel et ne se souvient de son 
labin». Para obviar a esse inconveniente, parece que Borri teria redigido a que 
depois se chamou Collecta Astronômica em português, Esperando em Lisboa 
monção de navegar para o Oriente, o aludido Jesuíta francês foi solicitado para 
fazer a tradução latina: «nos PP, seraient bien aise que je tournasse ce livre 
eu latin, car tous jugent que se livre doibt avoir plus destendue que le Portu¬ 
gal», Ele contava com isso: «ce sera idonc peut-être en quoy cette année je 
memploieray» ( 4S ), Foi assim de facto? Não sabemos, porque não o pudemos 
apurar. É possível, Mas as informações sobre as possibilidades linguísticas de 
Borri, quanto ao italiano e quanto ao latim, não se furtam a reparos. 

Efectivamente, no memorial escrito ao Padre Geral por 1629 ou 1630, 
Borri serve-se do italiano e parcialmente do latim. E, embora o italiano se pol¬ 
vilhe de um ou outro lusismo, a verdade é que, iem geral, lhe sai tão correcto 
como o de qualquer 'compatriota, O mesmo se pode dizer do latim, que no curso 
«Compendium prohlematum meteorum et paruorum naturalium» é suficiente- 
mente escorreito. 

Resumindo: a obra astronómica — Collecta Astronômica — parcialmente 
preparada desde 1623, .como o prova o tratadito De Nova Mundi Constitutione, 
chegou a termo de redacção em 1627, 

A edição é que não foi fácil, dando lugar a um drama movimentado, Antes 
de mais nada, cumpre registar este facto singular: o texto foi impresso em 
1629; os preliminares, aprovações, dedicatória ao conde de Sortelha e índice 
copioso com numeração independente do mesmo texto, em 1631. 

Além desta anomalia tipográfica, porque é que o censor P. e Dr. Jorge Ca¬ 
bral, homem dos mais graves e prestigiosos da Companhia em Lisboa, ao apro¬ 
var a obra a 10 de Fevereiro de 1630, lhe atribuiu um título que o frontispício 
exara secundàrlamente: Tractatus de ternário caelorum numero? Joaquim de 


H Cf, o6. cif., tomo IV, pág. li Poitiers, 1864, 
H Ibidm. 


Catvslho, no seu livro Gato e a Cultura Portuguesa ma Contemporânea («), 
pensa que o título de Collecta Astronômica ex Doctdna P. Christophori Borri 
íoi estabelecido posteriormente à impressão do texto para obviar às diíieulda- 
es suscitadas pela teoria De ternário c&lonm numero ( B0 ), embora a razão 
não colha, porque no frontispício se manteve esse desafio à astronomia antiga, 
com o sub-título: «De tribus ccelis: aereo, syde reo, empyreo», 

Também nós o supúnhamos, até há pouco, por desconhecermos toda a 
meada que essa e outras anomalias envolviam. Podemos agora desenvencilhar 
o enredo, mercê do curiosíssimo memorial dirigido pelo próprio Borri ao geral 
Múcio Vitelleschi e que tivemos a fortuna de descobrir, há tempos, na Torre 
cio Tombo, entre os papéis dos Armários dos Jesuítas ( 51 ), 

Ê o documento autobiográfico mais explícito de toda a carreira científica 
de Borri e sumamente importante para o esclarecimento do ambiente intelectual 
das escolas jesuíticas do nosso século XVII, que tantos - e com graves res¬ 
ponsabilidades - teimam em supor fechadas à cultura sua contemporânea eu¬ 
ropeia, mas que nos aparecem a luz bem diferente, na perspectiva do depoi¬ 
mento do mestre lombardo. 

Já vimos o que foi a activida.de intelectual de Borri no seu professorado 
de Coimbra e de Lisboa. Tanto no colégio das Artes como em Santo Antão, ele. 
nao recatava as suas ideias filoeopernicanas, nem a sua decidida orientação 
pelos caminhos de Galíleu, 

O título dos seus apontamentos astronómicos na exposição da constitui¬ 
ção do universo era um verdadeiro desafio ao sistema peripatético-ptolemaíco: 
Nova astronomia, na qual se refuta a antiga da multidão de 12 ceos, pondo so 
tres: aereo, cidereo e impireo ( 52 ), 

Preparando-se para estampar a sua obra, Borri procurou, em Lisboa, captar 


H Ob, cit„ págs. 81-82, 

H Ibidm. 

( ) Loc, dt, tomo XIX, fols, 314 e segs,: «Al Molto Reverendo Padre Generale, Christo- 
foro Borri sopra il libro cfae ho composto per stampare delli tre Cieli». 

H Biblioteca da Universidade de Coimbra, Códice Manuscrito 44, foils, 65 e segs. 
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a opinião pública, como o fizera em Coimbra, Entrou, por isso, a expor as suas 
ideias aos padres de Santo Antão e de S, Roque, No colégio lisboeta dominava, 
então, a figura culta do P.° Crisóstomo Gall ( 53 ), que viera para o País em 
1619 e se prontificou a defender em público as novas doutrinas, como de facto 
o fez. Nas mesmas águas iam os inúmeros estrangeiros que ao Tejo confluíam 
de toda a Europa em demanda do Oriente. Os portugueses de Lisboa não lhes 
ficavam atrás. Todos as confirmaram por boas, tmanimi consensu et netnine 
discrepante, como Bonri diz, excepto um, que foi o P. e Sebastião do Couto ( M ), 
Também ele se mostrara antes inclinado à opinião ide Borri, pela evidência das 
razões, Mas desgostou-se com o mestre lombardo por este haver, nos seus 
ditados e na prefação que fizera à Matemática, contraditado eficazmente o que 
o grande colaborador do curso conímbrícense expusera na sua Lógica, onde 
pretendera mostrar falsamente, diz Borri amargado, que a matemática não é 
ciência ( 55 ). Por este ressentimento, agrega, quis vingar-se de mim, dando o 


H Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, tomo XIX, ifols. 315 v. 
Gall era natural de Constança, na Alemanha, vindo para Portugal em 1619; prolongou o seu 
ensino em Santo Antão até ao curso de 1627-1628. Segundo Franco, partiu para o Oriente 
em 1629'. Cf, Francisco Rodrigues, História da Companhia da Jesus na Assistência de Portu¬ 
gal, tomo III, 1." parte, pâg, 189. 

H tbidem, Nasceu em Olivença em 1567; entrou na Companhia em 1582 e ensinou Fi¬ 
losofia e Teologia em Coimbra e Évora, Foi reitor de Braga e morreu em Montes Claros, casa 
de campo do colégio de Évora, a 21 de Novembro de 1639. Em 1627, pregou em Lisboa o ser¬ 
mão do auto da Fé de 14 de Março, Of, Sermão que o De, Sebastião do Couto pregou no Auto 
da Pé que se Jez em Lisboa a H de Março de 1627. (Lisboa, 1627. A ele se devem os Com- 
mentarii Colkgii Conimbricensis ... in Unmrsam Diakctlcam Atistotelis Stagiritas, Cortirabri- 
cee, 1606. Ora, no volume III, pãgs, 345-357, ensina de facto: «iMaíhematícas esse veras scien- 
tias rnultl docent, Appellatidas esse eomuwni scientlee vocábulo. Simpliciter tamen [ mathema - 
ticee] scientiee non sunb, As edições alemãs, de 1604 são espúrias, Cf. C, Sommervogel, ob, clL 
tomo II, cols. 1273-1278. Bruxelas, 1891. António Franco, Imagem da Virtude m o Noviciado 
de Évora, pãgs. 514-517, Lisboa, 1714. 

(') Bfectivamente, Borri, no seu <£ompendium Probtematum Meteorum et Paruorum 
Naturalium, segundo a citada sebenta, do aluno Inácio Nunes (‘Biblioteca Nacional de Lisboa, 
Fundo Geral 2378, fols. nn.), desenvolve esta QmsHo Única: Num mathematím disciplinas 
veras scknlizs nomen induanb e pronuncia-se pela afirmativa: «Pars negativa unico, eo guoque 
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voto contrário à doutrina De ccelo e, querendo eu avisar Vossa Paternidade, o 
P.' António Mascarenhas dissuadiu-me disso, cõm dizer-me que, tendo eu 
todos os outros homens de letras por mim, Vossa Paternidade anteporia S m- 
pre o voto de todos ao de um só ( Bí ). 

Não sabemos a influência efeotiva que o voto de Couto terá tido junto 
do Geral, 

Borri devia desconhecer o difícil ambiente romano criado às novas teorias 
pelos incidentes de 1615-1616 e os ataques de que, impresso em 1623, se tor¬ 
nara objecto o Saggtatore, em 1624, com a negativa do Papa a deixar reacender 
a polémica ( B7 ), Em fins de 1629 ou princípios de 1630, o Dialogo de Galileu 


recensiore A. fundata fuit, Alexandra nimlrum Picolomineo, in opusculo de certitudine mathe- 
matica; nullus vero alicuius nominis Philosophus ante illum extitit cui in mentem unquam ve- 
nerit dubitare de veritate scientiarum matshematicarum quanto minus negare; quod non indiget 
probatione oum ipsemet fateatur se primum inter Doctores hanc veritatem olfecisse; nimirum 
non inter Doctores máximos sed absolute ipse omnium primus dici potesb. 

E, como conhecedor objectivo da personalidade literária e científica de Piccolomini, 
agrega: «Hic homo nunquam inter Philosophos nmneratus fuit neque inter mathematicos aliud 
nomen adeptus est quam viri ad summum in Sphatra satis instructi: et si in aliquibus fuit 
vexsatus, maxíme fuit in camoedijs de quo ipsemet gloriatar in prfflfatione sua Spheras. Quare 
indignum omnino putarunt oum comico contrarium asserente de re tara gravi et philosopbica 
disputare, Nihilominus, cum videam Conimbrica alioquin sapientíssimos philosophos senten- 
tiam huiusmodi homuncionis sequutos esse, nullam viri ut súspícor eiusque insuífícientim no- 
titiam habentes, non erit jara indignum quastionem omnem eruditissimonum vírorum Cdlegii 
Conimbricensis pro scientils maftematieis instituere; qua in re sequemur eundem ordinem..,». 

Outro impugnador do carácter rigorosamente científico da matemática era o espanhol 
Benito Pereyra. Bonri descarta-o também e remata jocosamente: «Sed duse hirumdines non 
faciunt verl»... «Reliqui omnes uno ore veritatem acclamant mathematicara non modo scientiam 
esse sed perfectissimam». 

Cumpre, todavia, dizer que os pontos de vista de Couto e Borri não eram bem os mes¬ 
mos; nomeadamente o conceito de ciência, 

H Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, tomo XIX, fols. 315 v. 
O P." António Mascarenhas ifoi dos jesuítas mais insignes de então, Ao tempo, desempenhava 
as funções de visitador da província de Portugal (1624-1627). Cf, Francisco Rodrigues, 
A Companhia de Jesus em Portugal e nas Missões, pág. 16. 

H F. Sherwood Taylor, Ibidem, págs, 109-110. 





era sujeito à revisão e o ambiente devia aquecer com a presença do célebre e 
discutido astrónomo em Roma ( 6S ). 

Para acrescentar a reserva do Geral, o procedimento interno de Borri não 
abonava muito a seu favor. O italiano, apesar de todos os triunfos suasórios 
de que se gloria, não se acomodara facilmente ao ambiente português ( B0 ), 
Ignoramos o que Vitelleschi lhe respondeu positivamente, Vislumbra-se, porém, 
que, tendo a princípio .dado esperanças de aprovação, optou finalmente pela ne¬ 
gativa e lhe dilatou a profissão religiosa. 

A atitude do Geral não deixou ide maravilhar a província de Portugal. 

É curiosa e expressiva, sob o ponto de vista científico, a atitude dos Su¬ 
periores nesta emergência, Em vez de truncarem pela raiz a publicação da obra, 
mandaram a Borri que a tornasse a expor na Universidade de Coimbra, defen¬ 
dendo-a em conclusões impressas, que infelizmente não são conhecidas. O mes¬ 
tre lombardo informa ter feito uma e outra cousa com «muito aplauso de toda 
a Universidade». 

Insistindo-se com o Geral para a licença, este respondeu, alegando apenas 
à razão de 'Couto: não convinha ir, nas presentes circunstâncias, contra Aris¬ 
tóteles! 00 ). 

Borri riposta — e ao parecer com boa lógica — não ser tal motivo de peso, 
pois os próprios conimbricenses muitas vezes contraditavam, no seu curso, o 
Estagirita. Para mais, a razão despertara a hilaridade de Portugal inteiro, 

Compreenda-se. A razão verdadeira do ambiente romano, não a acenava 
o Geral, prudentemente ( 61 ), 

Neste entrementes (1629-1630), Borri tem oportunidade de ir a Madrid 
por qualquer dos motivos supra indicados; Ali verificou como a adesão às 


{'•) Ibidem, pág. 116. 

H Para a documentaçção referente a Borri, vejam-se as indicações em Francisco Ro¬ 
drigues, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, loc. c/f., pág. 190, nota i. 

(°°) Cf, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem . 

( M ) A exaltação criada à volta de Galiíeu na oúria romana, as suas diligências junto do 
P. 9 Riccardi, mestre do Sacro Palácio, a interferência do P.° Rafael Visccmti, do embaixador 
da Toscana, Niccoliní, e de outros, perante as dificuldades que se opunham à edição, não 
podiam deixar de transparecer, 


teorias copernicanas era geral, com o testemunho de espanhóis, franceses, ale¬ 
mães, flamengos e até escoceses ( 02 ), 

Foi então que, pela primeira vez, topou com a obra do jesuíta Jorge 
Sclioenberger (1597-1615) — Sol Illustratas —, que expunha as mesmas teo¬ 
rias, nas linhas vivas m que o mestre milanês já o fizera no colégio Brera ( G3 ), 
Mais uma razão para insistir no seu ponto de vista, 

De Madrid, se acaso não tornou a Portugal, Borri conseguiu ir a Roma. 
É, predsamente, deste período (1630), o memorial Rdazione a sua San- 
tità deíle cose dellTndia Orientak, dei Giappone, delia Cina, deWEtiopia, 
deli'Isola di San Lorenzo, dei Regno di Monomotapa e delia Terra incógnita 
Australe, que Borri dirigiu, também, a Urbano VIII, para solicitar o envio de 
missionários para Madagáscar e ajuda ao príncipe André que, havia pouco, 
recebera ali o baptismo. 

Dominado, acaso, pelas notícias que pudera recolher, referentes à desco¬ 
berta da Austrália e ao .desenvolvimento das navegações holandesas para a 
Indonésia e mares do Sul, a sua imaginação ardente foi até ao ponto de sugerir 
ao Papa a criação de uma metrópole eclesiástica, naquela ilha, para todas as 
missões austrais ( 6i ). 


(°) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armárioá dos Jesuítas, ibidem, fols, 316 r. 

H Nasceu em Inshruck, em 1597, e morreu em Hradisch, em 1645. Na obra Sol llhs- 
tratus, impressa em Friburgo de Brisgóvia em 1626, cobria efectivamente com a sua autori¬ 
dade a teoria copemicana. Para esclarecer este caso de Borri, é digno de nota o seguinte: Se¬ 
gundo refere o iP. a Weilhamer S, J„ em carta a J, Ant. Rocoa, de 7 de'Dezembro de 1637, 
Schoenberger defendeu, noutra obra, a teoria da fluidez dos céus. A revisão da cúria romana 
opôs-lhe reservas e o autor, desgostoso, abandonou os estudos astronómicos. Cf. C, Sommer- 
vogel, ob. cit„ voil. VII, cols, 848, Bruxelas, 1896, O facto é sintomático, para se compreender 
a atmosfera romana criada à volta do caso de Galileu. 

(“) Cf, Schmidlin, em Zeitschrift fiir Missionswissenschait, tomo XII (1922), págs. 197 
e segs., o qual vulgarizou o conteúdo do memorial. Ver, também, L, Pastor, Síatia dei Papi, 
vol. XIII, .pág. 787, nota, Roma, 1931, Sobre o .príncipe André, filho do rei de Fanjaíra e 
que, em 1616, ao ser desembarcado na ilha natal, depois dum estágio em Goa, voltou à vida 
selvagem, cf, Albert Kammerer, La découverte de Madagascar par les Portugais et la car- 
tographie de 1'ile, Lisboa, 1950, págs, 82-90. 




140 

Noütro 'longo memorial que então redigiu, historiou a sua acidentada vida 
de investigador e teorizamte (»). É a cópia dele que veio parar à Torre do 
Tombo (foi enviada a Portugal, decerto, para suficiente esclarecimento dos 
superiores locais), A suspirada licença deve ter sido finalmente concedida e a 
Colkcía Astronômica, encalhada nos prelos de Matias Rodrigues, aliviada ah 
gum tanto do provocante título original, saiu, por fim, a público ( GC ), No ner¬ 
vosismo da expectativa romana, consumiu os ócios com mais a revisão da sua 
Relatme delia Nü ova Missione delli Padri delia Compagnia di Giesu at Regno 
delta Cocincina, dedicada a Urbano VIII e impressa em Roma em 1631 ( 0T ). 

A luta ou a doença, acaso .0 peso das vigílias astronómicas, acrescidas da 
violência e amarguras de carácter, tantas vezes reflectídas no seu trato com os 
portugueses e de que asperamente 0 censura 0 geral Vitelleschi nas suas car¬ 
tas, a desilusão dos sonhos ide inventor desfeitos, ante a ineficácia comprovada 
do relógio de areia e do cálculo ide longitudes pelas declinações magnéticas, 
exacerbaram-lhe 0 temperamento. 

Neste mesmo ano, justis de caasis, como assinala caritativamente a carta 
dimíssória, alcançou licença para se passar à Ordem de 'Cister, entrando em 


( 1! ) De facto, 0 memorial parece ter sido redigido em Roma; «Finalmente çfui in Roma 
;ho ritrovato de. a tutti li Rivisori de per ordine di Vostra Paternitá viddero la mia opera, 
sommamente contento la mia dottrina». Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Armários dos 
Jesuítas, ibidem, fols. 316 r, Quando? Do indício .ccílJiido no silêncio à Posa Utsina, do P. 
Scheiner, julgamos ter sido redigido em fins de 1629 ou princípios de 1630, Cf., infra, a 
nota 76, 

(“) A mudança não impediu que os contemporâneos compreendessem 0 akan.ce efectivo 
pretendido pelo autor, pois citara a sua obra pelo titulo de Astronomia Nova, que encabeça 
(em latim De nova Astronomia) 0 volume Collecta Astronômica, de ipágs, 73 a 290, Era con¬ 
traposição, 0 sistema ptolemaico denomina-se De Antiqua Astronomia, Cf. Francisco Rodri¬ 
gues, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, tomo IH, 1." parte, pág, 189, 
nota 3, O título primitivo parece ter sido, porém, simplesmente, De Tribus Ccelis, Cf, Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, ibidem, fols, 317 r, 

( M )' Como diz 0 A„ na dedicatória, foi 0 próprio Pontífice, acaso em audiência pri¬ 
vada, que se interessou pela leitura da Relatione, Esta devia estar pronta em 1630, pois a li¬ 
cença do Geral para a impressão é de 21 de 'Janeiro de 1631. 
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Roma para 0 convento de Santa Cruz de Jerusalém, Obtivera, também, breve 
do Papa para professar logo após três meses de noviciado, entre os monges 
bernardos da Congregação de Itália. Mas, decorrido 0 prazo, 0 abade do mos¬ 
teiro não 0 quis admitir à profissão, Passou a outro cenóbio oistercíense, acaso 
S, Bernardo alie Ter me, Em vão; algumas semanas depois, foi despedido. 

O lutador incansável promoveu processo canónico à Ordem e ganhou a 
causa. Para ser infeliz até ao fim, quando noticiava a vitória a um prelado 
da Cúria, sobreveio-lhe um acidente, Transportado ao leito no mesmo edifício 
do seu protector, morreu ali no dia seguinte, 24 de Maio de 1632, sem ser nem 
jesuíta nem bernardo, carecido mesmo da paz de uma casa monástica, como 
escreve 0 P. e Venot ao colega e compatriota P, e Ayrot, a 15 de Julho se¬ 
guinte ( os ), Esfarrapado na vida, acidentado na morte, nem 0 nome lhe esca¬ 
pou a baldões descaroáveis da sorte ( co ). 


H C, Sommervogel, 0 b, c it„ tomo I, cols. 1821, 

( ) Poucas personagens tiveram 0 nome tão estropiado ipelos contemporâneos e pela 
posteridade como Borri. Para escapar a aproximações consoinânticas desagradáveis, segundo 
informa Pietro delia Valle (C, Sommervogel, 0 b, cit„ tomo I, cols. 1821-1822), Borri houve de 
adoptar na índia 0 nome de Brono porque 0 seu nome de Boro— aliás Borro—m português, 
significava qualquer coisa pouco própria, E 0 P.“ Le Jeunehomme confirmava, em 1627; «Un 
certain Pere de Lombardie, autrefois quand il estoit en Italie mammé 'Burro, máintenant parce 
que Burro signiíie Icy un asne il se nome Bruno (Je dis cecy parce que peut-estre quelqúwn 
aura ouy parler en Italie du père Burro mathematicien)». Gf, C, Sommervogel, ob, cit„ 
cols. 1822, 

■ Borri adoptou a forma correcta no seu memorial ao P," Vitelleschi e era essa a que na¬ 
turalmente usava em Itália, O Compendiam Problematum ... dá-flhe, também, 0 nome de 
Brono: «Compendium Problematum, Meteorum et Paruorum Naturalium et tractatus aliquot 
de mathematlca disciplina tradití a Pafcre Christophoro Brono e Societate Jesu», O Regimento, 
a que se refere Andrade Corvo, designa-o por Bnmo: «Regimento que 0 Padre Christovão 
Bruno da Companhia de Jesus 

O mesmo fazem os manuscritos da Arte de Navegar (Códice Manuscrito 44 da Biblio¬ 
teca da Universidade de Coimbra e Códice CXVI, 1-17, n,° 2, da Biblioteca Pública de Évora), 
Bruno devia ser, pois, a forma usual adoptada em Portugal, nos meios escolares, Fora deles, 
aparece a forma Borri na Collecta Astronômica (frontispício); «Collecta Astronômica ex 
Doctrina P, Chrtstophori Borri, Mediolanensis ex Societate Jesuh A forma Borro foi usada 
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Há destinos trágicos de homens que nascem para lutar e lutando morrem. 
No de Borri, associado à vida mental portuguesa, vislumbra-se esta réstea de 
luz: se não venceu em toda a linha, pode entrar na história com 0 troféu de ter 
concorrido, como ninguém, para abrir as fronteiras de Portugal, e nomeada¬ 
mente os centros pedagógicos mais importantes do nosso século XVII, à cul¬ 
tura astronómica europeia. Reconhecê-lo e testemunhá-lo, é a melhor homena¬ 
gem à sua memória. 


pelo P.° Estancei (Tiphtjs Lusitano , c. VIII, fols. 58 v) e também na Relatione do mesmo 
Borri ao P." Bernardo delli Re: «Relatione di alcune cose di ed$catione occorse al P, Chns- 
íoforo Borro delia Compagnia di Giesü», 

■ Da forma Burrus são representantes os irmãos Agostinho e Luís Backer, na sua Biblio- 
thèque des Êcrivains de ta Compagnia de Jésus {vol. I, pág, 114. üège, 1853), os quais tam¬ 
bém registam a forma Borro [ibidem). „ 

As desfigurações continuam até ao século XIX. Manuel Bernardes Branco, no seu Por- 
tugal e os Estrangeiros (Segunda Parte, voU I, pãg. 383, Lisboa, 1893), regista a forma 
Burrus dos irmãos de Backer, mas acrescenta outra: Bornis ( ibidem, pág, 342), provavelmente 
tomada de Leão Allatio ou Allacci, nas Apes Urbanas, sive de viris llhstribus qui ab anno 1630 
per totum 1632 Romee adluenmt, pág. 67. Roma, 1633, Cf. ibidem, Da forma Boro, não en¬ 
contramos mais vestígio que 0 de Pietro delia Valie, recolhido por Stelluti e arquivado por 
Sommervogel, ob, cit„ tomo I, cols. 1821-1822, 

Nesta odisseia de confusões onomásticas, há ainda a acrescentar que Borri, quando passou 
da Companhia para a Ordem de Gister, mudou 0 nome para D. Onóürio. Cf, A. e L. de Bac¬ 
ker, ob, dt„ tomo I, pág, 114, 

Para evitar equívocos, cumpre ter presente que a carta familiar de Gerardo João Vossio 
(1577-1649), dirigida a um tal Borrio }, C,e inserida por Joaquim de Carvalho nas notas de 
Galiku & a Cultura Portuguesa sua Contemporânea (pãgs. 47-48), nada tem que ver com 0 
P. e Borri, Basta atentar nos termos do texto e na data (Postridie idibus Martii 1643 —16 de 
Março de 1643, ou seja lt anos depois da morte do jesuíta), para se deduzir anacronismo. 


APÊNDICE 


Al molto Reu, Pre, Generale, Chrisloforo Borri sopra it libro che ho composto H 314 
per stampare delli tre Cieli 


Vostra Pa temi tá bene si ricorderá qualmente 20 anni fá leggendo io la 
mafitematica in Milano insegnai lopinione delli tre Cieli con la loro tenuitá, 
e corruttibilitá la quale già tre anni prima haueua anche insegnata in Mondoui; 
et che iil Padre Cláudio ad instantiam delli Padri vecehi delia nostra Prouinda 
mi mandó per cio leuare dalla lettura per non essere dal mondo taedati di noua- 
tores sententiarum; dei che particolacmente il Papa d taccíaua alhhora per 
certe opinioni nuoue con le quali la Compagnia era uscita in matéria di theo- 
logia. Sopportai io il tutto con la debita patientia et humiltâ: solo dissi che il 
tempo mostraria la grande raggione che io haueua in quello, e che in breue 
sada ( síc) tal dottrina universalmente abbradata e seguita si da mattematid 
per le nuoue osservationi, come da filosofi per toglier via moita superfluitá di 
enti non neoessarij, come anche da theologi per la concordia delia Sacra Scrit- 
tura e Santi Padri. 

Cosi appunto come io dissi il tutto suocesse: per che di li à poco, prima 
che io partisse per 1'índie, già li vícini alia Prouinda di Milano mostrarono di 
sommamente aggradirla come fü il Padre Gioseppe Biancano lettore allhora 
di mattematica in Parma, et il Padre Rauicda lettore di filosofia pure 
nellistesso collegio di Parma. Andando poi alFIndie, et arriuato à Macao per 
intrare dentro delia Cina occorse quella persequuitione quando furono cacciatú 
fora delia Cina li nostri et anch’io ne restai perciò fori, Mà al proposito di 
quello che andiamo dicendo Vostra Paternità haueria giá inteso come fra li 
capitoli che al Rè si proposero contro idi Noi uno delli piü principali fü per 
causa d un libro che li nostri haueuano stampato e promulgato per itutto il 
Regno; il quale era delia Sfera et dellundici Cieli con li isuoi eccentrid et epi- 
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deli qual Noi quà in Europa comunemente seguitauamo; condennandoci li 
foi 314 v Cinesi per / huomini reuoltosi, e perniciosi alia loro Republica in quanto met- 
teuamo coa tal dottrina nostra in «mfusionc la loro, che com m solo Cielo 
sidereo tenue, e liquido, il tutto in sino alFhora haueuano saluato per tanti 
secoli prima anche che fusse in queste nostre parti da oerti Arahí imtrodotta 
la durezza 'e pluralità de Cieli, incassando in quelli gli astri como nodí (?) nella 
saccola: Et prima anche che Acistotele vi aggionges.se la incorruptihilità: dí 
modo che' li Cinesi hanno sempre continuato in tenere quel primo Cielo tenue, 
che da tutto il mondo anticamonte si teneua, senza mai hauerllo interrotto con 
dargli la durezza e pluralità, che di poi li mattematici e filosoíi gli furono 
attribuendo. Intendendo questo il Padre Erancesco Viera che allhora era Vísi- 
tatore in Macao mi ordinò faces se un trattato, con che persuadesse alli Nostri 
Padri delia Cina a lasdare 1’opinione delli XI Cieli d Europa, et si confor¬ 
massem con li Cinesi già che mostraua esser piú verissimile la loro opinione 
che la nostra di quà: togliendomi la difficultá che io ne haueua dei Padre 
Cláudio con dirrni che ia ragione per la quale il Padre Cláudio mi haueua prohi- 
bito la tal dottrina, 1'iatessa ragione dico mostraua che si haueua da tenere, 
et insegnare nella Cina; perche quella dottrina che a Noi in Europa era anti- 
cha, là nella Cina era totalmente nuoua, et perciò ne essemus nouatores senten- 
tiarum d caccíauono fora, Stando di poi io nella Cocincina ritrouai con le mie 
osseruationi che quelle due Comete .deli anno 1618 ; (?)! mon stauano nelle 3, a re- 
giome delFAria, ma totalmente nel Cielo sidereo, il che finiua dí confírmare 
la tenuitá e corruittibllitá dei Gelo, la quale io già prima in Europa haueua 
demostrato per Fosseruatíond de Moderni, Ne io solo in Cocincina, ma 1 istesso 
anche osseruò, e ritrouò il Padre Giouani Vremano nella Cina; et il Padre Ma¬ 
nuel Dias nelFIndie; E dí poi Fistesso seppi fü osseruato anche da fcuttí li 
mattematici di Europa: II che fra sauij è único argomento delia veriità dellos- 
seruationi, quando Fistesso si rifcroua da varij in differenti Terre, e Paesi 
lontani fra di se, Venendo poi per Europa, nel camino delFIndie ritrouai il 
Signor Pietro delia Valle, al quale come curioso comunicai questa dottrina, et lui 
foi 315 r di poi la comunlcò alli savij delia Pérsia, Armênia, et Arabia / quali tutti come 
lui stesso afferma tanto sodisfaitti ne restarono, che Famtepongono ad ognal- 
tra opinione. 

Giunto che. io fui ad Europa, in Portugallo ritrouai che molti de «Nostri 
che di varie parti d? Europa erano andati à Lisbona ad imbarcarsi per le Indie 
haueuano ne suoi scritti di filosofia e mattematiça questa dottrina delia tenuitá 
de Cieli, riceuuta idalli suoi mastri, Di piü la ritrouai già fatta comume fra 
tutti li mattematici di Spagna, Francia, Italia, Fiandra, Germania et fere di- 
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ah Jf nd ° i0 le C0se in tant0 ^ono stato e perciò giudicando che tantum 
c e sana nota e taccia alia Compagnia, anzi'piü tosto di grand*honore se 
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ande ad esaere baniantemente comune alli aanij de nostri tempi. Per / do / 
faügbai ad msegnarla et persuaderla è tutti qnanti li nostri lettori delia 


( Deve tr.tar.se d= Sphz,, Munà do P.- Btocani, saida àte M Bolonha em 1620 
c em Módena em 1630. Cf. C. Sommervagel, ob. cit, vol. I, cols, 1436. Bruxelas, 1890. 

( ) Cisat ou Cysat, Nasceu em Lucerna em 1588, onde morreu em 1657. .Escreveu a 
Mathmatica Astmomica, a que alude Borri, e saiu impressa em Ingolstádio em 1619. Cf, ibU 
ciem, vol. II, cols, 1730, Bruxelas, 1891, 

H Clávio ou Clavius, diamado o Euclides do seu século, nasceu em Bamberga, em 
538. Estudou em Coimbra e foi celebérrlmo professor do Colégio Romano, onde morreu em 
1612. A última edição da sua Sphzra, a que alude Borri, é de Lião e de 1618. Ibidem, cols 
1212-1223. 
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universitá di Coimbra in tutte le professioni delle scienzc maggiorí cosi di filo¬ 
sofia come di theologia e Sacra Scrittura, Del che de fatto ne restarono tanto 
convinti e persuasi che ne idiedero ciascuno il suo voto d approuatione tale che 
quasi tutti diceuano uno ore che già non si *poteua piü difenidere la durezza et 
incorrüttibilitá de Geli. Lí quali voti mandò il Padre Prefetto delli Studij di 
Coimbra a Vostra Paternità. E penso staranno guardati nella secretaria. 

Listesso feci eon li Padri piü dotti delia casa professa di Disbona i quali 
tutti confirmarono questa dottrina per buona unaními consensu et nemine dis¬ 
crepante eocetto uno solo che fu il Padre Sebastíano de Couto, il quale andor 
che prima di tutti glaltri mi sera mostrato inclinato a questa dottrina per 
reuidenza delle ragioni; contutto dò dopo si dísgustò meco per hauere 10 ne 
miei dettati e nella prefatione, ch’io feci delia mattematica efficacemente con- 
tradetto a quello che lui ha composto nella sua Lógica Conimbricense, nella 
quale pretende mostrare falsamente, che la mattematica non sia scienza: per 
questa passione (?) si volse vetidicare di me in dare il voto contrario nella 
dottrina .de Co&lo a Vostra Paternità et volendome io di ciò auuisare Vostra 
Paternità me lo dissuase il Padre Antonio Mascaregnas, con dirmi che hauendo 

10 tutti 1’altri Padri litterati per me, Vostra Paternità anteporria ( sic ) sempre 

11 voto di tutti quelli ad uno solo di questo. 

Ma successe tutto il contrario; poi che, praeter omnem expectationem meam 
et omnium reliquorum Patrum Doctorum, Vostra Paternità mi negò la licenza, 
che prima me 1’haueua fatta tanto facile, con promessa di volermela concedere, 
che in virtü di ciò li Superiori mi fecero tornare a leggere la mia dottrina et 
pubblícamente dífenderla in eonelusioni stampafce; como si fece con uoiversale 
applauso di tufcta rumiversitá di Coimbra. Stando dunque tutti aspettandone 
1'ultima licenza da Vostra Paternità per stamparsi il libro, con non poco dis- 
contento di tuitti venne la negativa, con la sola ragione dei Padre Couto, cioé 
aceiò non sratroduca questa dottrina in tempo di Vostra Paternità nella 
Compagnia essere contra Aristotele. La quale ragione ancor che ne terapi 
passati prima che si ritrouassero le nuoue apparenze fosse di qualche s^rna 
per lautorilà d’Aristotele: con tutto ciò dopo in questi nostri tempi .già non 
vale niente perche conforme cinsegna listes so Aristotele sempre nellAstro- 
nomie si ha d'anteporre 1'apparenza et esperienza ad ogni altra ragione et au- 
[al, 316 r toritá / in contrario, Che però 1’istessi nostri di Portugallo non ostante il suo 
Corso Confmbrioense quem in omnibus profitentur sequá una outm Aristotele 
tamen in hoc ut idixi iam dederunt sua vota ut mimirum possit relinqui et cursus 
et Aristóteles ob euidentiam apparenitiarum 'in contrarium quae post ipsum Aris- 
totelem et cursum apparuerunt facendo tutti burla dei Padre Couto, che essendo 
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Finalmente qui in Roma ho ritrouato chie à tutti li Rimsori che per ordine 
di Vostra Paternità viddero la mia opera sommamente contento la mia dottrina, 

E per último quello che piü mi finisce di, risoluere la mia pcetensione 
che ho in questo scritto appresso di Vostra Paternità sia il libro che qui in 
Roma ritrouo stampato dei Padre Christoforo Scheiner delle maechie dei 
[jI, 316 v Sole ( 7Ü )/* Quandoquidem non solo il Sole che he il suo principale intento, lo 
fa tênue et corruittibile, ma anche il Gelo istesso, il che se bene è vero, che 
non lo dice (?) per modum assertionum et conclusionum, deddendo, sed solum 
per modum proponendi auctores et rationes quae pro tenuitate et corruptibilitate 
coeli fadant; id tamen facit tali modo ut omnino persuadere et conuincere vi» 
deatur hanc sententiam prorsus esse sequendam, nec aliam contrariam huic 
posse iam tueri a quoquam, 

Conclusione da tutto il sopradetto 

, Quae omnia cum ita se habeant cux quaeso non mihi lícebit nunc tandem 
edere meum librum at meam doctrinam, poi che tanto contentó alli Riuisori di 
quà tanto approuata da tutta TUniversitá di Coimbra et dalli piü dotti di 
S, Roche: tanto seguita hormaida itutto il mondo, insino nelFultimo delFAsia e 
Cina? Come sará possibile che piü habbia da valere uno solo voto dei P. Couto 
tanto appassionato ie suspeito (sic) nelle mie cose, che il pairere di tutto il Mondo 
in fauor mio? Ne veggo inconveniente verano in lasciarme introdurre quesía 
dottrina nella Compagnia per il libro dei P. Scheiner piü in partieolare fra glaltri; 
non vi mancando adesso piü se non ciò che il Padre disse proponendo, lo dica io 
asserendo; perchè se la dottrina dei Padre .tantum abest che sia calunniata dalli 
sauij, anzi chee molto aocetta, e lodata da tutti, precipuè dal Maestro dei 
Sacro Palazzo Domenkano, Dunque chiaro sà che non ha che temere, che il 
mio libro non habbia da esser andhesso altrettanto bene riceuuto poi che con¬ 
dene 1’istessa dottrina delia tenuiíà, e corruttibilítà dei Gelo. Si che se Vostra 
Paternità concesse al Padre il primo gradino, che fü di propoxre, et esporre 
questa dottrina, perche se non concederá anche à me ascendere il 2,° gradino 
di per modum assertionis dire 1'istesso, già che di ciò non se ne uede male nè 


(”) O De Macalis, de Cristóvão Scheiner (1575-1650), saiu em.Roma na sua forma 
mais desenvolvida em 1613, A Rosa Ursina foi publicada em Junho de 1630. Ê estranho que 
Borri não aluda a ela, Teria sido, 0 memorial, dirigido ao P. c Vitellesohi anteriormente? É ve¬ 
rosímil. Cf, C, Soramervogel, oh. cif., vol, VII, cols. 734-740, Bruxelas, 1896. 
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inconveniente nessuno; anzi piü presa honore e Iode delia Compagnia; et à me 
si deue per esser io stato il primo ò de primi authori fra modemi di questa dot¬ 
trina, e patito tanto perciò, come Vostra Paternità sa e consta dal soora» 
detto ( 77 )/. H 

Che il Padre Cláudio me la prohibisse in suo tempo concedo fusse con 
moita prudenzia per esser alFhora tal dottrina molto nuoua tra i Peripatetid e 
fra i nostri sauij. Ma adesso che il tempo hà rnutato le cose tanto, che quello, 
che all hora era insólita, già adesso è fatto comune à tutto il Mondo, pare che 
la stessa prudenza ríchieda che si seguiti il contrario; Anzi che bene si può 
infenre, che se il Padre Cláudio viuesse in questi nostri fcempi, e vedesse il 
stato delle cose come adesso passano, infallibikente lui stesso in hanc eamdem 
sententiam deueniret, - Ne tara poco vale già in questi nostri tempi la paura 
che il P. Cláudio nhebbe alFhora dei Papa, cioè d’esseme taodati per noua- 
tores sententiarnm, Perche adesso habbiamo un Papa che pure seguita quesfis- 
teasa dotfcrina e ^he gustaria (sic), ch’io ustisse in luce con quella ( 7S ). 

Dal che tutto raccoglio che Fessere Vostra Paternità il primo Gemerale 
sotto dei quale nella Compagnia s’introducha questa tanto al Mondo aocetta 
dottrina, tantum abest che sia per essere di dishonore alcuno, anzi piü tosto 
di grande honor suo, e gloria, che in suoi tempi si sia introdotta dottrina, la 
quale ancorche in parte sia contra Aristotele (il quale pure come gentile pose 
1 amma mortale, et il mondo ab aeterno) è confcutto ciò tanto conforme non solo 


(") ° íaVaI ° de bateIb P ara Bor ' ri 080 era publicar as suas teorias como simples hi¬ 
póteses, è semelhança do que tinham feito os seus confrades contemporâneos após a conde¬ 
nação de Copérnico em 1616. O jesuíta milanês queria mais: ensinar como certo e cientifica- 
mente indiscutível 0 que, infelizmente, ainda não era possível demonstrar como ta], embora 0 
palpite fosse admirável e os esforços feitos dignos de apreço. Esta precipitação assertiva sem 
provas convincentes era, precisamente, 0 que repugnava aos revisores do geral Vitelleschi, 
acrescido com os obstáculos postos à aprovação do Diálogo de Galileu, de que, por aqueles 
dias, devia andar saturada a atmosfera romana. 

( 7S ) A simpatia de Urbano VIII pdlas teorias de Galileu até è edição do Diálogo é, 
hoje, facto assente. Cf. L. Pastor, Síotia dei P ap i, vol. XIII, págs. 625-640. Roma, 1931, 
A atitude posterior do Papa explica-se pela sua reaeção contra os processos habilidosos de 
que se valeu 0 célebre astrónomo para iludir a proibição de 1616, É, no entanto, expressivo 
0 testemunho de Borri que, em 1630, devia conhecer 0 que se passava em Roma, embora não 
tão ptvhmdmente como lhe parecia. A atitude severa de Urbano VIII para com Galileu data 
de 1633, após a intervenção condenatória da Inquisição, 
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alia vera matthematica e filosofia: ma, quello che piü importa, alk Sacra Scrit- 
tura e Santi Padri, come chiaramente vedrá chiunque leggarà dl libro. 

Si che perfine prego la Paternitá Vostra mi voglia fauorire delia licenza 
di stampar questo mio libro, De Tribus Coelis, fondato taítto nella tenuità 
dell’istesso Cielo: aooiò con questo piglia ( sic ) io animo d'occuparmi in alfcre 
opere, che ho neiranimo di comporre e stampane, le quali spero saranno di 
gloria al Signore et honore alia Compagnia, 

Di Vostra Paternitá raolto Reverenda 

Humilissimo figlio, e seruo 
Christoforo Botrí 

iol. 317 v No exterior: Christoforo Borri a Nostro Riverendo Padre ( 70 ). 


(”) Arquivo 'Nacional da Torre do Tombo, Armários dos Jesuítas, tomo XIX, fols. 
314 r-317 v. 
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CARTAS INÉDITAS DE D. JERÓNIMO OSÓRIO 
ACERCA DA TRANSFERÊNCIA DA CATEDRAL 
ALGARVIA no SÉCULO XVI 

f) MANUEL DE SOUSA, prelado escolhido por D, João III para a igreja 
A-A de Silves, por morte de -D. Fernando Coutinho, logo no princípio do 
seu governo, solicitou, com beneplácito do mesmo monarca, a transferên¬ 
cia da Sé de Silves para Faro, alegando ser aquela cidade muito doentia, por 
cujo motivo não podiam os cónegos e mais clérigos ter ali residência fixa, prin¬ 
cipalmente nos meses de Verão. Pela mesma causa diminuíra muito a importân¬ 
cia da cidade e até o número de seus habitantes, que mal chegaria a HO, na 
maior parte pobres; ao passo que Faro, elevada récentemente à categoria de 
cidade, tinha bom porto de mar era que se fazia ' avultado comércio, com o 
qual crescera em riqueza e população. Paulo III deferiu o pedido a 29 de Ou¬ 
tubro de 1539, transferindo a Sé Episcopal de Silves para Faro e providen¬ 
ciando sobre o provimento da igreja de Silves, a fim de acudir às necessidades 
espirituais de seus fregueses. A bulia pontifícia não foi desde logo executada, 
pela oposição que à mudança fizeram a Câmara, Nobreza e Povo e até os pró¬ 
prios cónegos, dignidades e mais clero, interpondo recursos cuja decisão levou 
muitos anos, 
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Há notícia de que, em 1560, a Mesa da Consciência tomou uma delibe¬ 
ração contrária á permanência da catedral em Silves e parece que de tal de¬ 
liberação se .deu conhecimento à Santa Sé; porém, Pio IV respondeu que, 
apesar de tudo, lhe aprazia que a Sé continuasse onde estava, mas que se 
mudaria quando el-Rei assim o pedisse, 

Só no episcopado de D, jerónimo Osório, como é sabido, tal transferência 
s? consumou. 

A mesma Mesa da Consciência, em harmonia com a resolução tomada em 
1560, decidiu que o Cabido não podia, em boa consciência, fazer seus os 
frutos que percebia, continuando a residir na cidade de Silves e portanto 
devia passar a residir na cidade de Faro, que lhe fora assinada, D, Jerónimo 
Osório nomeou então prior e beneficiados que deviam ficar curando a igreja 
de Silves, considerada como freguesia, em harmonia com a bula pontifícia. 

Em 30 de Março de 1577 transferiu-se, pois, o prelado com o Cabido 
para a cidade de Faro e assim estabeleceu a Sé na igreja de Santa Maria. 

Até aqui Fortunato de Almeida, ó tão erudito historiador da igreja em 
Portugal (*), 

O caso porém merece atenção especial, à luz de elementos que Silva Lo¬ 
pes, inspirador de Fortunato, não logrou alcançar, apesar de ter muito frequen¬ 
tado a Torre do Tombo. 

Interessam à história da Igreja em Portugal, 

É isso que vamos ver com valiosos documentos na nossa frente e, em 
especjal, cartas dos prelados e restante documentação. 

Assim, na carta de 23 de Março de 1541, escrita de Lagos, narrava o pre¬ 
lado algarvio que havia chegado a esta vila no dia 17, Aqui foi informado que 
um tal Francisco Lopes, ora vereador em Silves, pusera fora o juiz para ele o 
substituir. Então, com alguns parentes, postara guardas a uma das portas- 
da cidade, única que deixou aberta, pois as outras estavam fechadas, e ordem 
terminante havia para não passar emissário álgum do bispo, nem sair alguém 
do Cabido, 


0) Tomo IH, parte I, pág, 31, e tomo III, parte II, págs. 888 e 892. 
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Debalde as pessoas principais lhe requeriam que não 'fizesse tal alvoroço. 

Tendo disto conhecimento, partiu pois o prelado para Portimão, onde 
chegou já noite cerrada e, na manhã seguinte, logo cedo, se lhe dirigiram dois 
homens de Silves, acompanhados de um tabelião, a requererem, em nome 
dessa cidade, da qual se diziam procuradores, que não fosse a Silves, amea¬ 
çando-o até e notificando-lhe que não havia de lá entrar, 

Era o cúmulo da impertinência e da audácia, 

Entretanto não apresentaram a sua procuração, nem quiseram assinar o 
requerimento que o bispo mandou escrever e ao qual respondeu energicamente 
que não deixaria de visitar a sua igreja e entregar as cartas del-Rei de que 
era portador. 

Efectivamente com tal fito embarcou rio acima, acompanhado de notá¬ 
rios, tabeliães e de um instrumento do que era passado com os emissários do 
vereador arvorado em juiz. Apenas à vista da cidade repicaram os sinos fes¬ 
tivamente, em sinal.de paz, mas o prelado não desembarcou sem ter obtido 
resposta do juiz e da Câmara se assumiam a responsabilidade da intimação 
que lhe havia sido feita. Tudo falsidade, declararam e, como protesto, ali 
vieram a cavalo, com a gente mais honrada esperá-lo com grandes demons¬ 
trações de cootezia e respeito. 

Entrou, pois, D, Manuel de Sousa em Silves e entregou solenemente ao 
juiz e vereadores as cartas cujo portador era, tranquilizando-os quanto possível. 

No dia seguinte foi ao Cabido para lhe entregar a outra carta régia e 
notificar a bula da mudança da Sé, Acompanhou tal acto de palavras ade¬ 
quadas, invocando o serviço de Nosso Senhor e promessas de que, com as 
pessoas dos cónegos, se havia de proceder humanamente, Assim pareceu ao 
prelado ficar tal acto consumado e assim tresladada e mudada totalmente a 
Sé, Todos eles, acrescenta o prelado ingenuamente, forom contentes da mu - 
dança sem aver ahi nenhum escandalo... pelo que sey que todas as cousas 
que se faziam destas oniÔes negoceava este Francisco Lopes, sem nelas serem 
mais pessoas do cabido, secretamente que dois ou tres, aqueles que tem casos 
escandalosos como o seu, sem o cabido, nem a gente honrada, ser nisso. 

Todavia Francisco Lopes não sossegava e, como o prelado, terminada a 
notificação ao Cabido, descesse ao corpo da igreja, lá o encontrou com os 
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seus sequazes alvoroçados e, apresentando-lhe uma apelação que ele restituiu, 
O estado de ânimos se avalia por esta frase do bispo; 

Por evitar negocios me vim embarcar logo . 

D. Manuel de Sousa embarcou-se logo, como ele escreve, mas alguns 
dos seus criados e o notário ficaram sujeitos às iras de Francisco Lopes, que 
os não quis deixar sair à má-cara, nem aos cónegos, que pretendiam vir acom¬ 
panhar o seu prelado, Foi necessária a intervenção do juiz a murros, com 
intenção pacificadora, De tudo o bispo mandou lavrar autos expondo ao Sobe¬ 
rano a opinião de qqe os devia condenar a penas pecuniárias, por lhe resis¬ 
tirem e baterem nos clérigos e também interdizê-los, ; 

De Lagos datava o prelado e prometia ir breve a Faro dar conclusão, 
pensava,- no que resta deste negocio ( 2 ). 

■ O que se passava .entretanto em Silves contá-lo-á a nós, como o contou 
ao -seu prelado, em carta de 7 de Maio, o seu criado e feitura 'Nuno Jorge ( 3 ), 
evidentemente cónego. 

De cama, por o não deixarem sair, pois lhe têm as portas da cidade cer¬ 
radas; de noite fecham-lhe igualmente a porta com ferrolhos e o vigiam; atiram- 
-lhe tiros às paredes, insultam-no, estando assim em cárcere privado,. 

Pobre Nuno Jorge! 

. Queixa-se ao juiz, que o não atende; receia dirigir-se por escrito ao bispo, 
pois teme lhe rasguem as cartas, Entretanto, nesta, que escapou à apertada 
censura, informa que os cónegos que ficaram em Silves escrevem a el-Rei 
e à Rainha em nome do Cabido, mandam dizer ao vigário que venha logo 
senão fazem provimento da conesia doutoral; os cinco, que mandaram à Corte, 
ainda não regressaram, mas gabam-se de trazerem carta autêntica; esta se¬ 
mana mandaram um emissário para Roma e a camara recebeu uma carta 
do mestre de 'Santiago prometendo-lhe auxílio, A Nuno Jorge e a seu sobrinho 
meio cónego, tudo ocultam do que tramam, tornando-se-lhes assim impossível 
viver em tal terra! 
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Habilitado com esta informação, quatro dias depois, de Tavira, a LI de 
Maio, o prelado algarvio relatava longamente a D, João III o que se pas¬ 
sava^). 

Os de Silves há dois meses têm as portas da cidade fechadas e multipli¬ 
cam os insultos, animados pela dilação do castigo, 

Debalde o corregedor lá foi com cartas do Rei e da Rainha; portas fecha¬ 
das.., Levantados contra Sua Alteza, não as querem abrir e o remédio Sua 
Alteza saberá qual ê, A Sé, exclama D, Manuel de Sousa, eslava e está mu¬ 
dada, Mas à população silvense não faltavam protectores e tanto que das pro¬ 
visões régias primeiro tinham eles notícia, que o próprio prelado as recebesse! 

O pior era a oposição à transferência ser, dizia-se, financiada com as 
pratas da pobre Sé, Os cónegos que lá ficaram são os culpados em enormes 
crimes, e bem assim seus parentes e irmãos. Ao arcediago, evidentemente o 
Nuno Jorge da carta anterior, fazem mil perrarias e, como o bispo não lhe 
pode valer, está arriscado a ser assassinado, 

Em má disposição, achacado, D. Manuel de Sousa escreve de Tavira, 
onde está fazendo um assento, que o seu antecessor havia derribado, e, ex¬ 
comungado pelo Mestre, em face da desobediência dos de Silves a Suas, Alte¬ 
zas, resolve vir à Corte, onde espera poder dizer algumas cousas que ao ser¬ 
viço régio cumprem, descansar e 'distrair-se de tantos dissabores. 

Não partiu porém o prelado tão depressa que não endereçasse a D, João III 
nova missiva, datada de Faro a 7 de Junho ( B ), 

Apregoa os seus pacíficos intentos. A Silves mandou o mestre-escola da 
Sé como intermediário; perdão universal e para os cónegos tudo o que g uis es- 
sem. Debalde; 'do perdão não fizeram caso e os cónegos responderam que 
preferiam a 'tudo morrer em Silves, E são eles, anota o prelado, pelo seu pro¬ 
cedimento indecoroso, os causadores da transferência! Tal resposta deram, 
animados porventura por uma carta recebida da Rainha, Chegou Duarte Ca¬ 
bral e outros com as cartas del-Rei e, em vista delas, mandou o bispo soltar 


(*) Documento III, 
(“) Documento IV, 
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os presos, mas, como lhes perguntasse o prelado se lhe traziam algum recado 
da Câmara, responderam negativamente. Carta da Câmara só a traziam para 
o corregedor, pedindo-lhe que ifosse a Silves, mas os portadores ameaçavam-no 
se isso 'fizesse. Bem deseja D. Manuel de Sousa concórdia, mas as portas da 
ddade continuam, duas tapadas e uma aberta de dia sob rigorosa vigilância 
e de noite também fechada. Um meirinho, que lá foi, prendeu o cabeça de mo¬ 
tim, Francisco Lopes, mas tornou-o a soltar. Insiste na necessidade de se au¬ 
sentar e por isso vai partir logo em seguida a esta carta. 


★ 


Sete dias após, em 14 de Junho, assinavam o juiz, vereadores e procurador 
do concelho de Silves uma longa carta para D. João III (°). 

São as queixas dos adversários. Assinam-nas, como juiz, o Dr. Vasco 
Afonso, como vereadores Diogo Lobo e o nosso já conhecido Francisco Lopes 
e, como procurador, um Fulano «enriques. Nenhum se escusou; nenhum assi¬ 
nou com restrições. Contam eles como, para requererem sua justiça, e depois 
de regressarem de Lisboa, enviaram a Tavira, onde estava o bispo, Egas 
Mornz e Fernão Baldaia, incumbidos de intimarem as apelações. Não esteve 
porém o bispo com meias medidas; com auxílio do corregedor encarcerou-os 
como a malfeitores e, detrás das grades, estiveram onze dias. Mandaram mais 
Joao Mendes e João Ferreira, companheiros dos referidos emissários a Lisboa. 
Ameaçados, regressaram sem serem ouvidos. 

Neste meio tempo chegaram, por Duarte Cabral, cakas de D. João III 
e da Rainha e por elas viram os da Câmara que, se o Rei contra eles não 
procedia, era a pedido de D. Catarina; mas que obedecessem às ordens régias, 
pois, se tal fizessem, mandaria levantar o interdito. Ainda Duarte Cabral era 
portador de uma carta para o prelado, que ele, apesar de enojado pela morte 
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de um irmão, teve de levar a Tavira, pois ninguém de Silves lá quis ir, com 
medo de prisão... 

No caminho encontrou dois escrivães, enviados com novas provisões para 
lhes deixarem 'tirar a prata e ornamentos da igreja, bem como o cartório para 
Faro e o seu trigo, provisões assinadas por D. Cristóvão, bispo do anel, às 
quais responderam, quanto aos ornamentos, que tão poucos eram que não 
chegariam para uma paróquia de aldeia, afiançando o mesmo da prata, pois 
a mais rica estava em poder dos prelados desde longo tempo. 

Assim o bispo não mandou levantar o interdito, do que el-Rei ia ter 
conhecimento por Egas Moniz e Fernão Baldaia, que à Corte voltavam a 
queixar-se dos vexames que sofreram, iPor seu lado, os signatários protesta¬ 
vam que tinham as portas abertas e o ‘Cabido absoluta liberdade de procedi¬ 
mento. Por fim, protestavam por o bispo querer tirar o -celeiro de Silves, onde 
esteve desde tempos imemoriais. 

* 

A guerra era, pois, continua e assim iam decorrendo os meses. Em 17 
ce Março de 1542 o tesoureiro da Sé de Silves, João Vaz, respondia a uma 
carta de D. João III, em que o monarca o mandava ir à Corte, dentro de 
quinze dias, com as contas dos cónegos que foram para Faro( 7 ). 

Em verdade , escrevia ele, certifico a V. A, como quem fala com seu 
rei e senhor, que os cónegos , que se foram para Faro são já tornados para 
esta Sé, que não ficaram em Faro mais de um que está preso e tres seus cria - 
dosí Todos estes perderão seus benefícios se não vierem residir em Silves. 

E, continuava ainda o tesoureiro, quanto aos livros, pertencem ao Cabido; 
este nisso não consente, Quer-se rebelião mais manifesta? Por fim, escusava-se 
o tesoureiro de não ir pessoalmente: velho, achacado e pobre, o bispo tem-lhe 
até embargado a cavalgadura e tomado a renda de dois anos, 
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■ Logo no dia seguinte, dia 18 de Março, o cabido explicava ao sobe¬ 
rano ( 8 )í os mais dos cónegos, que estavam em Faro, regressaram a Silves, 
por mandado do Pontífice, e repetiam o que o tesoureiro afirmara, Lá ficaram 
apçnas dois ou três criados do bispo, Queixa-se o Cabido de nada receber 
das suas rendas de há um ano para cá e serão obrigados a vender as so¬ 
brepelizes para gasto desta demanda. Não é justo que os cónegos residen¬ 
tes em . Faro recebam todas as rendas, mas o vigário é inexorável man¬ 
dando, por todo o bispado, arrecadar as rendas pertencentes ao Cabido, não 
deixando até publicar o breve do Papa, chamando os que estavam em Faro 
a residir em Silves, Pede pois, finalmente, o Cabido ao soberano que lhes 
mande entregar as rendas e guardar as provisões do Padre Santo nesse sentido. 

Por seu lado, o bispo dirigia-se ao secretário Alcáçova Carneiro, em carta 
de 26 de Abril de 1542, de Lisboa, para onde fora, como anunciava na última 
que vimos, escandalizado do Algarve cada vez mais e tão desanimado que 
apela para urna mercearia no'fim da vida (°), 

Os de Faro também clamavam e, assim, em carta de 10 de Maio de 1543, 
protestavam contra a mudança em que se falava da Sé da igreja maior, onde 
está assentada, para S. Pedro, no arrabalde, saindo do lugar mais princi¬ 
pal ( 10 ), 

Passam-se tíinco anos e vamos encontrar em cena interessante persona¬ 
gem, cujas cantas são datadas de Vila Nova de Portimão e uma de Silves, 
incumbido, nada mais nada menos, de dar parecer a D. João III do necessário 
pera bom Regimento do bispado do Algarve. 

Trata-áe de Fr. Eusébio, pregador, cuja primeira carta é de 2 de Janeiro 
de. 1548 ( u ). Aplaude o novo regimento do Arcebispo que Deus haja , de que 
o Algarve bem necessitava, pois estava estragado no eclesiástico . E conta 
Fr. Eusébio: o Cabido, apenas soube da morte do arcebispo, reuniu-se em 
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viver vida dissoluta, porque, no que toca a sensualidade, estão mais desafora¬ 
dos que casados com suas próprias mulheres, 

A isto acrescentava Fr. Eusébio, em 14 de Janeiro do mesmo 1548 ( 13 ), 
a propósito do referido caso da procuração de Aires Vaz a Duarte Dias: agora 
está às portas da morte o chantre de Silves, Sebastião Dias, para o provimento 
de cuja vaga toda a atenção é precisa; trata-se também de receber as rendas 
do futuro prelado, quase seis mil cruzados, e consta que o Cabido as negoceia 
para as dar a dois cristãos-novos de Silves, Diogo Lopes e Manuel Tamanho, 
parecendo mais conveniente arrecadá-la por recebedor da terra, neste caso 
Jerónimo Pires, filho do Dr, Manuel Pires, físico que foi do bispo falecido, 
D. Fernando, pois, apesar de cristão-novo, não o parece por . ter uma filha 
freira e um filho clérigo; e é muito rico e sério. Fr, Eusébio, em carta de Silves, 
escrita a 4 de Março ( u ), insistia neste caso e tamanho era o seu interesse 
por Jerónimo Pires, que abordou alguns dos principais do Cabido, conseguindo 
virá-los em favor do seu protegido, 'que, com 'dificuldade, aceitou o encargo, 
atendendo porém a se ter criado na Sé de Silves, onde foi cónego. 

Entretanto, Fr, Eusébio prosseguia na sua missão de orador, sagrado; pre¬ 
gava em Faro, em Loulé, em Lagos, Monchique c noutros lugares pequenos, 
Nesta Quaresma prega às quartas-feiras em Portimão; às sextas-feiras em 
Alvor e aos domingos em Silves, onde concorre povo ide Portimão e de todos 
os lugares do termo, e isto com grande aprazimento do Cabido, 

Embebidos nas prédicas catequistas de Fr, Eusébio, é possível que os 
ânimos acalmassem um pouco, mas a questão continuava irritante, Temos na 
frente, datados de Vila Nova a 3 de Agosto de 1553 e sancionados pelo pró¬ 
prio prelado, uns Apontamentos, que se hão-de requerer a El-Rey N, S , por 
parte do bispo e cabido da Sé de Silves sobre a mudança da Sé ( 1B ), Começam' 
por pedir que, sendo a sé de Silves uma das boas do Reino, e insistindo el-Rei 
pela sua mudança, há-de ser indispensável fazer novo templo ou adaptar algum 
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Pedem ainda a el-Rei uma provisão geral para poderem tira, de Silves 
O seu pao e rendas para onde estiverem, 

Por último, desejam que da execução da mudança seja incumbido o Núncio 
on qualquer outra pessoa, mas nunca o bispo, para este não ta sobrecarregado 
o odios competndo-lhe somente o que se havia de faxer depois do facto 
consumado, Em que linha de conta seriam «ornadas estas observações não o 
sabemos ao certo, Mas as hesitações do pode, central eram hem evidente,. 
omo, com a demora, ia criando embaraços e não se podia resolver com a «r. 
gencia requerida pelo Cabido e prelado. 

Passam-se quatro longos ano, e, cm 1557, envia D. João III, como emis¬ 
sário, o B.“ António Fernandes, seu capelão, com a delicada incumbência de 







aplanar dificuldades e fixar a sede do bispado, não já em Faro, como havia 
sido determinado em 1539, mas em Tavira, Na sua bagagem trazia o sacer¬ 
dote diplomata cartas implorativas do consentimento nessa transferência para 
o deão, dignidades, cónegos e Cabido da Sé de Silves, reverendo bispo amigo, 
corregedor e juiz de fora. Vê-se que o assentimento das autoridades eclesiás¬ 
ticas era condição sine qua non para obter o placei da Santa Sé e o Rei de¬ 
sejava que ele lhe fosse enviado. 

A questão era intrincada e o monarca não se contentava com emissário sa¬ 
cerdotal e, para secundar a este e aduzir junto das autoridades competentes 
os motivos da preferência de Tavira solre Faro, enviava também o L. d0 Luís 
Filgueira, naturalmente homem do foro, prático em argumentar ( 10 ). D. João III 
manifestava agora urgência na efectivação do caso, que se vinha protelando 
há quase duas dezenas de anos, e que desta vez ainda se não solucionaria. 

Mas o ponto nevrálgico da nova sede do bispado algarvio era objecto 
de aturado estudo, 

Assim, na carta cuja minuta, infelizmente sem data, temos presente ( 17 ), 
o monarca piedoso discute o caso sob todos os pontos de vista, Em Silves, 
não pode continuar a Sé, é certo, mas para onde a transferir? Tavira, para 
onde estavam inclinados, depois de ter posto de parte Faro, dizia o Cabido 
ser terra doentia, não ter igreja conveniente, nem sequer facilidade de adapta¬ 
ção da existente, está no extremo do Algarve e muito distante de Silves, o 
que dificulta a administração da fazenda eclesiástica, Lagos, continuava o mo¬ 
narca, parecia de melhores ares, igreja mais apropriada, mais próxima de Sil¬ 
ves para o recebimento das rendas, mas tinha um grande inconveniente: era 
porto aberto, sujeito portanto às incursões dos Mouros, 

Entretanto em Faro não haveria tal inquietação; a igreja é maior e melhor 
do que as de Lagos ou Tavira e presta-se melhor a obras de adaptação. 
È lugar sadio e abastado, está no meio do reino algarvio e, com a Ordem de 
Santiago, fácil seria combinação por causa das rendas e haveria mais fatili- 


(“) Documento XV, 
H Documento XVI. 


dade de armdai as faz “ d “ * Silve». Pesados estes prós e contras, 
D. João III não se queria decidir deíMivamente por Faro sem ouvir o prelado. 
Nao conhecemos a resposta deste, certamente concorde, 

Os de Silves, porém, não deixavam de bulir. Mexo .disso i o final da 
carta de D. Jerónlmo Osório, de 30 de Abril de 1575 (■*), em que alude ao 
perdão de várias culpas. E melhor ainda a de 22 de Maio, toda consagrada 
à situação religiosa do «u bispado (>»). Os cónegos e as suas mancebas davam- 
-lhe que lazer, pois teve de mandar prender um deles, que, admoestado, não 
quis abandonar a sua. Publicou o prelado uma ordem para os cónegos virem 
a Portimão a fim de ver se eles, afastados da terra, melhoravam de espírito, 
mas os cónegos apelaram do mandado para o Núncio e, para tal eleito, esco¬ 
lheram certo emissário. D. Jerónimo Osório pede ao confessor del-Rei que 
disto lhe dê conta e, por intermédio do bispo do Porto, pede também è Rainba 
para repreender o seu juiz em Silves, que, em vez de a ela se dirigir, o fez 
directamente ao Núncio. Promete fmalmmte dentro de um ano fazer a 
dança da Sé, como efectivamente realizou. 

Mas os de Silves não transigiam e continuavam , a lutar, 

Já dos capítulos apresentados pelos procuradores de Silves às Cortes de 
Lisboa de 1563 consta o seguinte; 

«A dita cidade, de vinte anos a esta parte, tem feitos muitos gastos nas 
demandas da mudança da :Sé e outras benfeitorias necessárias e os rendimen¬ 
tos do Concelho são .poucos, pedem a V. A„ avendo dinheiro das terças/lhe 
faça raeree de 30$000 reaes para ajuda do gasto que seus procuradores em 
cortes devem fazer». 

Não lhes foi porém favorável a resposta régia: «Ey^o por'escusado por o 
rendimento das terças ser ordenado para as obras de muros e fortalezas» ( 20 ), 

Ma*s tarde, quando o caso estava no auge, em 8 de Março de 1578, es- 


(“) Documento XVII. 

(“) Documento XVIII. 

( ) De um treslado copiado «m 1791 do cartório da Câmara de Silves, fl. 388 do 
n '“ 4° 3 ’ azul, da Biblioteca da Academia das Ciências de 'Lisboa. 
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crevia o alcaide-mor de Silves, Femão da Silva, para a Câmara ( 21 ), salien¬ 
tando o seu esforço e o de Diogo Fernandes Cabral, aconselhando a escrever 
ao bispo, com agradecimentos, e a evitar os -desmandos populares, fazendo-lhe 
prever a forma carinhosa como seriam recebidos, Recomenda ainda: se alguns 
dos cónegos .quiserem voltar, deve-se-lhes pedir que queiram ir para Faro, 
a fim de assistir à falta do bispo, Em 17 de Junho ( 22 ) já o mesmo Fernão da 
Silva, desanimado, diz não poder conseguir mudarem os capitulares de tenções, 
Antecedentemente a maior parte não queria sair de Silves e, apesar -disso, con¬ 
seguiram a bula, pela qual agora estão em Faro, O bispo mudou também; Femão 
da Silva quer -falar-lhe antes de ir para Castela corno embaixador e, se com ele 
não quebrar, será atendendo aos benefícios da sua terra. 

Mas a pobre cidade continuava a -gemer. Em 1584 ainda trazia demanda 
junto do provisor de Lisboa, como juiz apostólico; o concelho não tinha dinheiro 
e por isso pedia autorização para lançarem uma finta sobre os moradores da 
cidade e termo, finta de 80$000 r-éis por ano, enquanto durasse a demanda ( 23 ), 
Tudo escusado; o prelado, com o seu Cabido, transferiu-se para a cidade 
de Faro a 30 de Março de 1577, e al-i continuou, 

Consumatum mi 

Seguem os documentos comprovativos deste texto, lido na Sociedade de 
Geografia, em 26 de Janeiro de 1951, na primeira sessão do Congresso Re¬ 
gional Algarvio, 


( !l ) Documento XIX, 

H Documento XX. 

(“) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Doações de Filipe /, IV, fl, 286, 
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Eu cheg-ey a esta vílla -de Lagos a dezas-ete deste mes e dous dias me 
itiue aquy somente omde soube que huü Francisco Lopez vereador que ora 
he em Sillues tiuera maneyra de mandar o juiz da çidade fora e que ficando 
elle por jujz com allgüs seus parentes jemte pleberia posera guardas a hüa das 
portas da çidade que mandou deixar aberta que as outras ja tinha feito fechar 
que nam consentisem pasar nenhüa pesoa mynha nem que 1-euase recado meu, 
Nem sayr do cabido nenhuu e que allguas pesoas omradas lhe faziam reque¬ 
rimento que nam fizese taees oniõees nem escandolos pois diso os prinçipaees 
nem o pouo eram contentes -e que estaua jsto desta maneyra allvoraçado, 
Sabendo jsto me fuy a villa -noua omde chegey nojtee, E loguo de menhãa 
cedo vieram a myn -dous omeens de Syllues cpm hum tabalyam da villa a 
fazerme requerimemto em nome da çidade dizendo que eram precuradores 
que eu nam fose a Sylues ameacamdome e noteficamdome que nam avia 11a 
dentrar pregumt-ey lhe quem os mandara t se traziam precuraçam por me di¬ 
zerem que eram ornes bayxos e paremtes de Francisco Lopez e respomderamme 
que nam tinham procuraçam mandey esprever seu requerimento ,e mamdeylho 
asynar nam qujseram asynallo comtudo respondilhes que nam avia de deixar 
de jr 11a visytar mynha j-greja e dar as cartas de Vosa Alteza E fazer meu 
ofiçio he o mays que vosa alteza pode nese estormento veer e o castiguo que 
entam merece 

Loguo sem embar-go das ameaças e, requerimentos me embarquey pera 
Syllues com os notayros e tabalyaees meçeçajros e huü estormento do que estes 
dous pasaram comyguo E tamto que f-uy a vista de Sylues repicaram os synos 
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e me team synal de paaz com todo eu nam desmbarqaey ma» mandey huu 
tabeliam ao jttjz com aquelle elemento a lhe te se mc mandara elle ou 
a camara requerer lai cousa e respomdeo que nunca tal mandaram e que fora 
tudo fallsidade e loguo veyo com jemte de cauallo deses mylliores e mau can¬ 
tados da terra a reçáerme com muita cortesia e gasalhado mostrandose muyto 
pesamtes daquellas cousas que Francisco lopez (azia e mandara ffazer a vllla 
noua. 

Emtrey na çidade e dey as cartas ao jujz e vereadores e os asesegey 
quanto pode ser e estam asosegados somentee este com paremtes seus faz 
todo o escamdollo e oniarn que poode affim que com jato conseruaram na 
tera a seu jrmaão coniguo que he o da jrmãa que eu dise a vossa allteza ao 
qual amoestey muytas vezes e o mandey jr a lixboa sem querer ter emmenda 
nem eu lhe achey outra majs que esta mudança e por este em outros maaos e 
danados respejtos ffaz seu jrmãao estas vnioees e seria muyto serujço de 
noso senhor aver por jso huü graue castigo de vasa allteza, 

0 outro dia iffuy ao cabido e lhe dey a carta de vosa allteza e notifiquey 
a bulia e decrarey a entençam de todo este negoçio e os justos respeitos do 
seruiço de noso senhor e me offereçi a todo o seu descanso e repouso e bom 
tratamento de suas pesoas com toda a vmanidade que pude. E porque atee 
na mesma bulia vinha ja mudada .polo papa a mudar em consystorio, E aver 
logo por tresladada sem embargo de toda apellaçam eu asy mesmo nam ffiz 
majs que decrararlha por mudada e fficou logo sem majs outra cousa tresla¬ 
dada e mudada totalmemte e todos elles mo agardeçeram e fforam contentes 
da mudança sem aveer ahi nenhuü escandollo segundo vosa allteza pode ver 
pollo estormento que se diso fez polo que sey que todas as cousas que se ffaziam 
destas vnioees negoçeaua este ffrancisco lopez sem nellas serem majs pesoas 
do cabido secretamente que dous ou tres aquelles que tem casos iam escan¬ 
dalosos como o seu sem o cabido nem a gemte omrrada ser njso, 

Thomou esta cousa tamto a pejto que mandandoo chamar manuel lobo 
que vosa allteza aquy mamdou pera ffazer gemte que logo vjese por que he 
allmoxarife que compria muito a voso serujço e nam qujs vjr é esprevéolhe 
hüa carta que nam vjnha porque eu o mandaua matar ao camynho, Indo eu a 
Syllues com dous moços e majs de paaz do que nunca ffuy como vosa allteza 
pode veer por a carta que espreueo a manuel lobo , ppx jso veja vosa allteza 
se he rrezam darse castiguo a quem pobrfca de mym que eomtra voso seruiço 
em tempo de tamta neçecidade o mandaua matar aflora o que comprya a meu 
abito e proffisam. 

Como acabey com o cabido vym abajxo ao corpo da jgreja omde o achey 


postar,l! 9iiS par ™ tes dos potes he bayxos de toda a toa 
dtiria d uo '°í° ' dise eu ao jujjz que se qujsese a copia da bulia que llia 

alau Et: 1Sa aPel]a58m M 6 "™ 3 te 

' oroey € pó; evitar negoçio» me vjm embarcar loguo, 

tlicaram dentro na çidade allgüs meus alados e o notayio lhe mandou 

t tfciai as potte e - “■ ^ -M-«ri: 

o» z m witím aconpanki * ihes p "" ha,n as ”“s 

onlk 1 T e 16 nam qu i s a ' 01i! a porta e queremdo sobjr e entrar 

Lhl ”T he abiI T 6 fe Sa ' r a 9e ” te e * ve y° “ m Elles 3 ™ «com- 
r e ogo asm o dito ffrancisco lopez tornaram a fechar a porta e sobre 

JC o opez vereador lhe mandar que tal nam ffizese arrancaram pera Elle 

qUI£ ífoy neçeçario outl ’ a vez toraar o jujz a paçificar e nem por 
jsso lhe deu nada porque sendo sogro de rruy pereira e com o ffauor do rre- 
gedor os tabeliaes ffazem o que Elle quer e a justiça 

Bstas cousas bem vee Vosa allteza cam bem fejtas sam e quamto mal 
se sygua delias se eu nam qujsera teer njsso aquella temperamea que compria 
a serujço de noso senhor e voso, Eu comtudo tenho mandado ffazer de todo 
este negoçio autos e por Elles acho que os devo comdenar em hüa ba cam- 
a ' e e dinheiro e nas pennas dos sacrilégios por me rrisystirem e porem 
as maos nos clleriguos e por entredito com Elles . so com os cullpados aca¬ 
bados os autos os mamdarey a vosa allteza pera que os mamde veer e poderá 
aver emfformacã do que se pasa do jujz de sylues oje lhe mandey, aleuamtar 
hum entredito que lhe tinha mandado por e me torney logo aquy a lagos e 
como acabar aquy hum pouco me vou a ffaro a dar cundusam o que resta 
deste negoçio Noso Senhor a vjda e rreal estado de vosa allteza guarde per 
muytos annos de llagos a XXIIJ de março de 1541 annos. 

Feitura de uosa alteza que suas reajs maos beja 

0 bispo do stlgame 

Sob,: A elRey noso senhor 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo ■— Corpo Cronológico, iparte 1,‘, maço 69, 
documento 75), 
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II 


Senhor 


Auera trinta dias que me non aleuanto da cama com as costaeês e nojo 
que tomo per me nom leixarem hir e me tem as poxtas 'fechadas da villa que 
ja aos outros conegos ja lhe dam e abrem as poetas quando querem temme 
ffeictas tantas enjurias çerandome a porta de nocte com ho ferolho velandome 
toda nocte tirandome com lespingardas as paredes ídesonrrandome muito de 
nocte com muitas maas palauras e estou no caçere priuado mandey dezer ao 
juiz que atentasse as enjurias que me faziam e que lhe requeria da parte da 
Senhora Raynha e de vossa senhoria que me deitasse fora destj caçere a tudo 
ho vaderia nam quer fazer nada espreuj a Vossa Senhoria temendo de ronpe- 
rem as cartas estes conegos que qua estam dizem que tem esprito a el Rey 
e aa Rainha em nome do cabido mandarame 'dezer por hü notayro donde era 
arr, d0 Respondilhe que 0 fossem pergontar a Vossa Senhoria ao pressente 
dizem que mandam dezer ao vigário que venha logo serujr senam que 
pmueram da conesia douturall e asy aos outros os tinguo que manda- 
ram a corte nom som vjndos gabasse que tem carta [aultentica esta 
somana mandaram hü homem pera Roma digeme hüa pera beiga que 
vay por lixboa por saber a uontade do Rey e da Raynha tem grande 
esforço asy hüa parte como outra com hüa carta que mandou ho mestre 
a camara que os ajudarja dizeme que com estar doente em cama que 
me nom ande contar nehü me nom vem nunca ver fazer seus conven- 
tinhos per honde querem como ouelhas sem pastor todos sam justos e 
congregados so pena de grande juramento saluo eu e rnieu sobrjnho tanto 
que se abrjrem as portas logo partir tem andilhas veja Vossa Senhoria se 
manda que meu sobrjnho meio conego vaa comjgo e asy 0 farey nom crea 
Vossa Senhoria malsins por que lhe juro que dez cruzados daua a quem me 
abrjsse as portas nom tenho disporiçam pera me deitar por 0 muro que 0 farja 
de muito boa mentj e 'digo 'jsto a Vossa Senhoria que nom viujrey nesta terra 
com tanta enjuria que me desse canatu com esta proueza que tenho de outras 
muitas meudezas nom espreuo por lhe nom dar fastio mando la estj moço por 
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me pareçer ser fíell por que nom ousso de mandar nehü de cassa que mo pren¬ 
dera Nosso Senhor omente dias e estado de Vosa Senhoria de Silues a setj 
de mayo de 1541 anos. ■ 

seu criado e fectura 

c , R Nuno Jorge 

òob,: Ao senor bispo do Algarve meu -snor. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo-Corpo Cronológico, parte 1.*, maço 69 
documento 104). ■ ’ 


III 

S or ' 

A dous meses que os de Silves perseveram em iteer fechadas as portas e 
fazer muytos jnsulltos e cousas muy desacostumadas em terras de xpaãos as 
quais eu sofry como nenhum outro ornem sofrera por servyr a V. A. aguar- 
damdo polo castiguo que niso daria /, e a dilaçam delle os fez tais que ja 
agora eu dejxando 0 que a mym e a mynha comçíemçia e omra toca nam sey 
que desconto ache polo que a Vosa Alteza e a seu estado toca. / 

Polo corregedor saberá como foy a Sylves com as cartas de Vosas Allte- 
zas e lhe fecha, ram as portas e nam lhas quiseram abrir e lhe respondia com 
escárnios e desbaratees como V. A. polos autos vera se elles vam verdadeiros. 
Isto por ser crime de lesa magestade e a çidade cometer crime com conselho 
deliberado nam posso nisto fallar./ porque temo mais as jrigullaridades do 
que elles temeram levantaremse contra Vossa A. / e nam quererem abrir a 
seu c. or nam me lembra que lesse nem ouvisse dizer fazer tal çidade a seu 
Rey e s or natural ê tempo de paaz; 0 remedio disto Vosa Allteza 0 euyde que 
ja agora nam sey que peça. / A dilaçam que Vosa Alteza teue neste negoçio 
e nam ter logo mandado. abrir as portas e castigalos como compriã pois asee 
estava e esta mudada/, leva estes esta ocasiam. / dizemme que elles teem de 
laa conselho de fidallgos e desembargadores que amdam no negoçio jrada 
que 0 desymulem /. que com estas icousas fazem mais a seu proposito /. E jsto 
nam pode ser menos porque destas provisoees que V, A. mamdou primeyro 
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o eu soube peer elles de Sylves que ellas ca fose-em, perdoe noso sõr a quem 
tal a-comselk e Mo contra serviço de V. A. Pareçeme quequyseram elles 
que fizera eu outra cousa e posera fogo as portas e as abrira e que usara do 
que eu com tarnta causa podia e devia porem pode ê mjm mays o zello do ser¬ 
viço de Vosa Allteza e a comfiamça da justiça que avia de fazer que em esta 
casa he rezam .que pera isso tinha. 

Dizem me que todas estas cousas e atrevimentos se fazem por ê Sylves 
nam auer justiça e que toda esta gera se faz com a prata da prove see e sera 
asy porque elles e suas fazemdas sara tam pobres que nam bastam pera jso/ 
os conigos que la ficaram sam aqueles por quem se a see mudou culpados e 
crimes enormes e seus jrmaãos e paremtes sam os que jsto fazem tem me 
preso e cativo o arcediago da see que he meu criado e que ha hum anno que 
esta doemte fazemlhe myl perarias seg.° me espreve he V. A. verá por esta 
carta /. e nam lhe sey nem poso valler e primeyro q lhe valha o an de matar, / 
tal cousa nüca se fez 'em (menor) allemanha antre luteranos, / 

Eu atee agora trabalky com a carne e com o esprito e allma peracatar 
sofrimento e paçiemçia e nam aacho ê mym nem as cousas he jmjurias e ofem- 
sas que me sam fectas a teem e com jsto me soçederam muytas maas despo- 
çições e açidemtes fizticos nam os ha pera me saberem dar hüa mezinha de 
manieyra que eu com nam saber o que fizesse me vim a esta çidade a fazer 
allgüas cousas do meu ofiçio as quays tenho ja fectas achey hum asemto em 
hum muyto bom lugar que o bispo meu amteçesor diribou por me destra jr 
de doemças e ijmmaginaçõees faço nella obra e amdo niso. 

O mestre mamdame excomügar, os de Sylves nam obedeçem a Vosas 
Alltezas, a mynha doença persevera e as causas delia crecem cada vez mays 
polo que detriminey de me partir e jr beijar as maãos de Vosa Allteza e curarme 
hum par demeses e por descargo de mynha comçiemçia nam o poso deyxar 
de fazer/, e também pera lhe dizer allgüas cousas que a serviço de V, A. 
cumprem porque eu nam veijo nisto outra cura. 0 sõr ds a vida e real estado 
de Vosa Allteza guarde por rnuytos annos 

Esprlta e esta cidade de tavira a'xj de mayo de b c R j annos 
Feitura de vosa alteza q suas reais mãos beja 

O bpo do algam 

Sob,: A ellRey noso senhor 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Corpo Cronológico, parte 1,*, maço!®, 
documento 107). 
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u neste neguoçeo de Silues sempre desejey de se ffazer mais pacifico 
que ser pudese e por jso deixey tudo ao que vosa alteza qtijsese fazer e ouuese 
mais por seu seruiço e se Esta nam fora mjnha íençam bem sabe Vosa Alteza 
que ouue mujta causa pera eu leuar jso pella via que compria a mjnha homrra 
e oirioio, mas nam qujs, 

O arçebispo me espneueo da parte de Vosa Alteza amtes de me serem 
a as as cartas de Vosa Alteza, Eu mamdey a Sylues o mestre scolla da set 
a lhes jmtimaar perdam unjversall de tudo e aos coneguos tudo o que qujsésem 
espomderão Eses que laa estam que nam querião senam morrer hy e elles 
sam hüa das causas primçipaaes e suas cousas por que se a see mudou, Esta 
Reposta dierão depois de hüa carta da Rainha. 

Veyo duarte cabrall e outros dous com as cartas de Vosa Alteza diam te 
do corregedor, Eu lhes Respomdy que era comtemte de em tudo ffazer o que 
Vosa Alteza mandaua e de feyto lhe mamdey loguo soltaar os presos par 
mos pedirem afectuosamemte e por dar execução as cartas de Vosa Alteza 
pregumteylhes se me trazião algum Recado da camara deseramme que nam 
traziam nenhü Recado da camara pera mjm nem querião mais que darem 
aquelas cartas derão hüa carta da camara ao corregedor per que lhe diziam 
que Vosa Alteza lhe mamdaua que fose laa porem que eles lhe requeriam laa 
nam ffos-e ameaçamdoho tem o corregedor a carta e mamdou delia ffazer auto, 
tamto que eu soube que as cartas Eram vimdas a Silues mamdey loguo 
laa hum offíciall de Vossa Alteza e hum notário desejoso eu de loguo se 
poer em obra o que Vosa Alteza mamdase e vijr com eles a toda comcordía 
nam deram por Estas cartas nada tem a porta e cartoreo em Castella segurado 
dizem e as portas duas taipadas e hüa aberta com jemte que a guarda e se 
fecha de noute como se veraa pellos autos feytos hum meirinho que laa mam¬ 
daua premdeo frrancisco lopez e tomouho a soltaar de -maneira que o neguoçeo 
quamto a 'mjm Esta-ua como Vosa Alteza vee. 

Eu neste caaso tenho satisfeyto com minha comçiençia e com o que deuo 
a Vosa Alteza njso me tem feyto mujtas merçes e também tem feyto o que lhe 
pareçe que compria a seruiço de noso senhor, Pareçe ser que pois jsío ajmda 
Estaa asy que ha hy pera jsto algüa causa imtrinsicoa em que he escusada 
emportunação Eu ca nam faço nada porque -disto que fiz ffiqey com o corpu 



74 


tam cansado e to atribuHado que mie nam sey dar com mjnha saude a con¬ 
selho. beijarey as mãos de Vossa Alteza aver por bem esta mjnha partida 
porque per aquj e pera diamte de Deus e de Vosa Alteza a quem deuo dizer 
toda verdade e nam merntir, Ella he mujto neçesarea e pera mujto boom fym 
e de mujto seruiço de noso senhor e de Vosa Alteza por que nam semdo asy 
o guosto que eu jaa tenho da terra e o primcipio que leuo de reparar algüas 
cousas caydas se podia bem antepoor a toda a outra particularidade nam 
semdo tamto serujço de noso senhor e die Vosa Alteza e por Esta neçesydade 
tomey a íioenca que Vosa Alteza depois que a soubera me dera de mujto boa 
vontade e me parto tras Esta noso senhor a vida e Reall Estaado de Vosa 
Alteza guarde por mujtos annos Esprita em a cidade de Faram a vij de Junho 
de 1541. 

Feitura de uosa alteza que suas reajs mãos beja 

O bispo do algavue 

Sob.: A EIRetj noso snot 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Corpo Cronológico, parte 1,\ maço 69, 
documento 124). 


V 


Sõr 

O juiz, vereadores, procurador do c.° t povo da çidade de Syllves bei- 
xamos as mãos de Vosa A. e lhe fazemos saber que p. ft nos dar llugar per 
suas cartas e llysêça pera ordynaryamête requerermos nosa justiça sobre a 
mudãça da see e ç. a ° desta cidade p. a Farão mãdamos Egas Monyz e Fernão 
Balldaya como chegarão da corte a Tavira omde o Bispo estava p, a damte 
elle sentimarê huas apllação (as quajs forão per mãdado do bispo e cõ favor 
do Cl ° r metidos na ca deya omde esteverão omze díaz detrás das grades çõ os 
mallfeitores o q V. A. verá pellos autos que sobre a tall prysão forão íectos / 
sobre a qual mãdamos Joane Mcdcz e João Ferreira por tão bem «rê vymdos 



Co os dictos Egas Moniz e Fernão Baldaya da côrte e que nõ avia que dizer 

amsaç™™ 0 ! OU ' T ‘ lM/0S ^ ,0 ” e M8dez e Jo5 ° Fk ‘ 

ma T ‘™ 0 “ SKê «»*» '5 sua jusüça , 

neste oieyo tmp 0 cheguou, , DusIte Cabra)1 c5 

“■r 1 v -* <•; -».» * .. Z 

P 3 ° nj “ e asuadas ^ tynhamos fectas pello que pareçe que V. A vê 
as co Usa s do bispo e não as nosas porque se as vyra não nollas estranhara 
T e asy nos escreveo q fizesemos o q S. A. mãdava porque lloguo mãdarya 
vantar o henterdito como per hüa sua carta que Duarte Cabrall tão bm 
trouxe madava ao bispo a quall carta Duarte Cabrall lhe levou como a esta 
qdade chegou sê êbarguo de lhe no proprio dya morer hü hirrnão pella não 
ouzar jurnjguê desta çidade cõ medo de os prender e no camjnho achou dous 
escrivãs evyados pello bispo os quajs vierão a esta çidade e nos apresentarão 
outras novas provysões descomunhães suas ê que nos mãdava que lhe dey- 
xasamos tyra-r a prata e ornamentos da See e o cartorio p.“ Farão e o seu 
tujguo que aquj to as quais provisõs erão de dom Xpovão bpo do anell que 
se diz sobdellegado apostólico ao que respondemos que nenhüas daquellas 
cousas estavão ê noso poder e que ajmda a jso tynhamos èbarguos e apela- 
vamos porque os ornamètos erão tão pouquos que não erão è abasfamça p, a 
hua mynima parochya quamto majs p. a hüa jgreja como esta e asy quailquer 
outra jgreja do termo tynha outra tanta prata tyrando os outros que o bispo 
tem de mujto anos a esta parte e asy hü callez grande e o tryguo que são 
seys mojos não nos pareçeo bem darmoslho pr, termos mujta neçesydade e o 
bispo nenhüa porque todo ho outro triguo que tyrou desta çydade o mandou 
vender e lhe dysémos que o vêdese aquy a corno quysese porque he da terça 
parte do trigo que lhe V. A, aquy mãdou deyxar e deixamos lhe tyrar de»- 
seys moyos de sevada pella neçesydade que dyserão que dela tynha, / 

Pera que soubeçe que nenhüa das cousas da Igreja era é noso pode-r o 
juiz de fora foy cõ os do bispo e lhas fez abryr portas e arquas de p, M ê cujo 
poder se persomya que devjã estar e não forão achadas pello thes. ra da see é 
cujo poder estão ser jdo fora e muyto majs erão ê Castella nê ê outras partes 
fora da razão como o bispo nõ mandou allevãtar o jmterdyto e estamos nelie 
como dantes como V. A. saberá por Egas Monjz e Fernão Baldaja que a 
Vosa Allteza se vão agueixar da sua avexação e prysão e jmjuria e das que 
a nos cada dya são fectas e poderemos por requerermos nosa justiça e sabyda 
a verdadje pedymos a V. A. que nos nõ dexe avexar e asy ao temo q por 
nos padese por que ordynariaimente como V, A. mãda requeremos nosa jus¬ 
tiça cõ as portas todas abertas nõ jmpydindo ao c. dQ fazer tudo o que quyser. 






Fazemos saber a V, A. q o bispo quer tyrar daquy ho seH" omde sem¬ 
pre esteve de tempo jmmemoryall e o mãda -fazer e outros lloga-res onde nüqua 
esteve por tall que ê nenhü tempo nos posamos ajudar e sos tentar ao sobejo 
como até quy fizemos de que temos apellado e V, A. tão bem sobre jato deve 
prover porque nos nõ torne de novo a vexar, Noso S, or conserve e acresente 
o Reall estado e vyda -de V, A, escrita ê -camara a quatorze dyas de junho 
dyoguo coelho q serve despriva da camara a fez de 1541 anos 
o doctor V™ A.° D,° Lopo Fr. 00 Lop-ez ... anriquiz 

Sob,'. A EIRey noso sõr 
Da cjdade de Syllves 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo —Corpo Cronológico , parte 1.", maço 69, 
documento 133). 
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Snõr 

Jão Vaz tesoureiro nesta see da çidade de Silves beijo as mãos de Vosa 
Alteza os dias passados me foy dada hüa carta de V. Alteza per q mãdava 
q dentro de qujmze dias fosse em sua corte e q levasse todos os livros e papes 
das contas q tínhamos com os conjguos q sé forão pera Farão em verdade certe- 
fiquo a V. Alteza -como quem falia com seu Rey e -senor q os -conjguos que se 
forao pera Faraó são ja tornados pera esta Seeq não fiquarão em Farão majs de 
hu q está preso e tres seus criados do bispo q tão bem lhe comprirá virem se a re- 
sedyr nesta see porque não vyndo perderão -seus beneííidos porque asy ho mãda 
ho papa e se antre nos -e elles tivermos algüas -contas q-ua nos enfemderemos pois 
qua estamos todos e quã-to aos livros q V. AI, me mãda levar eu não tenho em 
meu poder nenhus livros por ser cousa q a mj nõ pertençe tão somente mas 
per ence ao cabido jütamête e ho cabido mo nõ quer comsentir por ser cousa 
q lhe toqua e sobre ysso escrevem a V. Al. com tudo se me eu achara em 

de eS 2 a 10 vTv P “ P£SSOa dM C °" ta a V ' Alteza we alem 
de muúa velh.ce S om myto mal deposto e pfa. e « «avalgadL q ho 
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escuso. Nosso Senhor Deus nerlon^ ^ neÇ6Çldade me a i a P° r 

Real estado de Sylves em A P ^ an0S Comserve V - Alt «a em seu 
oyives em dezasefce de março de 542 

Orador -de Vossa Alteza 

Joam Vaz 

Soè,; P, a EIRey nosso shor 
Do th.° de Sylves 

|Ar “;17 TOttC ^ T “ b °- &r l” partí !.■, tao 71. 


As dinjdades coneguos e t* da sé desta cydade de Sylves as mãos de 

e A mt 7n™' ; S Tf 0 V ' A ' “ n,)a iir a “ ~ ««reto 

Amt, Diz xpovao de (ilegível) -coneguos (ilegível) se cre V A 

estar emformado nã do que pasa porque se tivera verdadeira éformação soubera 

que os ma-js dos -coneguos que estavão ê Farão se vierão já a resydir a esta 

see co-mnosquo por mãdado do padre sa-mto e nõ fiquarão ê Farão majs q 

do-us ou tres coneguos criados do bispo e também soubera quam pouquas 

com,tas nos temos q fazer com os que es-tiverão ê Farão sómente darem nos 

nosa parte do que tem recebydo porque elles receberão todas has remdas 

por V. A, lhes manda-r por seus alvarás la paguar e nos não recolhemos majs 

que alguas matações que temos por derredor -desta -cidade, o quall pãom depois 

de estar ê noso cyleiro veo a esta cydade o Licemciado Domjnguos Garcia 

por mandado de V. A, e o mãdou vemder e ametade do dinheiro que nelle se 

fez me mãdou deposytar e aguora V. A. o mandou levar a esa corte, pe- 

dímdo lhe por -mercê que aja respeito a nosos gastos nesta demanda t nollo 

mande dar pojs ha hü ano que nenhüa cousa de nosas remdas temos recebido 
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e não nos fallta senão vendermos as sobrepelizes pera 0 gasto desta demanda 
de tam pouquo serviço de Deus porque se V. A, 0 quer pela pagua que se lhe 
deve das decymas he dinheiro ê que os que esteverão ê Farão não tem nada por 
ser a major parte delle de propiedades que leixarâo 'defuntos por lhe dizerem ani- 
versayros aos quaees elles não esteverão por estarem ao tal tempo ê Farão asy sã 
qu-e não será serviço de Ds. nê de V, A, os que ysteverão em Farão terem receby- 
das todas has remdas e nos os que aquy fiquamos paguarmos ê solido as decy¬ 
mas sem elles semtrarem njso nê estes anjversairos não entrão nas contas das 
decimas por serem cousas que leáxarão defütos ao c, âD . 

Tão somente nestas cousas da see pedimos a V. À. que por amor de 'N, S,° r 
se êforme da verdade per p, as sem sospeita e não comsymta as disoluções que 
0 vigário faz por este bispado porque depois de serem vimdos os coneguos que 
estavão onde elle ficou cõ dous ou tres cryados do bispo mãda por todo 0 
bispado arrecadar nosas rendas cõ allv, as de V. A, ávidos por êformação não 
verdadeira e nõ garda nenhüas letras apostoliquas mas antes mãda a todos 
os deriguos e rend. roa do bispado que os nõ guardem nê comsyntam pobriquar 
ate hü breve por omde forão chamados os que estavão ê Farão por mãidado 
do papa á Resydemçia desta see mandou pelo seu meirinho tomar das mãos 
por força ao not. r0 que 0 pobriquava dentro no coro da jgíeja de Farão com 
mujto grande desaquatamêto e cõ fiquaic 0 selo espedaçado na mão do mot. ri0 
que elle logo mandou prender ê feros com mujto grande jmsuada dentro na 
jgreja de chuças e lãças e outras armas asy sõr que faz cousas tão (ilegível) 
aserqua de nã guardar cousas apostoliquas q fez mujto grarnde comfusão antre 
xpãos e pedymos a V, A. como Rey e sõr noso que he que nos mãde tornar 
nosas rendas e goandar as provisões que temos por omde 0 padre samto mollas 
manda dar e não comsymta padecermos mais vexações do que temos recebydo 
a hü ano êdevidamente / Noso Sõr aumête 0 reall estado e dias de vida de 
V. A. a seu santo serviço / Desta cidade de Syllves oje dezoito de março de 
1542 annos 

Joham Vaaz thy ro V te Llopez 

Sob,: Pera ElRey nosso sõr 
do c. do de Sylves 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo—Corpo Cronológico, parte 1.", maço 71 
documento 107), 
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VIII 
Snõr 

Reyalt^^^ ta f alh ° q “ !0 ““ ” di2tr * E| - 

meu glolho e queixada uam me aehe/êde™' 38 ' “ ^ E “ d ° 

esta umydade e também nn - Y dp0siçam P era P^er camynhar com 

creçem do ABgarvTcrae ? ^ '“‘° S “ * « 

n» ca Ja riaL d q N S T"* “ “ ” ^ » a 
4 rv Ç° N. o. cumpra porque asaz o sirvo r ç a 

“r do s a 

a e ” V ” ** !e &esem 0 * *» adiçam e daquy ™ 

' " o que faço e tomar o camynho que vos sabeys / com Ruy Po ■ e «„ 

qual' eu «r t0, ” a , a S ' *' ^ POl '° qUe ‘° qua * my mtm °“ TOa * «« o 

■ is leva m T *“ 40dM q “ ant ° • “ «Üb *r 

jato leva mo .posso escusar de fazer o que muytas vezes vos dise. E jr ao bpo 

6 ÍOa IaÇã °° 3 fai Bras e acabar ali velhice 
merçraro. Bem vejo « hem sey que se esie negocio fora do camelyta 
bpo do .Porto que muytos dias ha que fora feito e acabado mylhor do que o 
Blie pidira pOB se acabou outro seu que aã tinha pees nem cabeça / omtem 
depois de V. M.« partido me chegaram esas cartas de M." Teles beijarei « 
maos de V. M.'« velas e se poder averlhe ese allv.» averlho porque eu ja nm 
poso mays / tãobem vay esa carta da abadesa damarante mas muyto grande 
■me fara vella e dar sobre jsto o que cumpre porque nã faça hü frade tanto 
negoçio por meter hüa ma mulher no moesteyro / perdoeme Vosa M.« nam 
lhe esprever per mynha mão porque nuca m,e Ds Recido aa aka se o posso 
fazer / e asy fico beijando as mãos de Vosa Mercê de Líxboa a 26 de abril 
1542 — Esas cartas de mynha jrman veja V. M. e verá se queija eu jr folgar 
ao Porto 

Servidor de V. M. 

O Bpo do Algarve 

Sob,: Ao muyto mag. co snnõr o sõr Pero dakaçova cameyro secretarjo 
delRey noso snõr. 

('Arquivo Nacional da Torre do Tombo—Corpo Cronológico, parte 1,\ maço 71, 
documento 143). 
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IX 


A ElRey nosso Snõr 

0 juiz vereadores p. dor da çidade de Faraõ beyjamos maõs de Vosa A, 
a d 'fazemos saber que a nossa notyçia veo que a se que nesta çidade está 
asêtada na jgreja imajor delia sie querya mudar p, a Sara P.° q he no cabo do 
arrevalde o q he cousa muy perjudyçiall por a dita se estar asentada no llugar 
majs pxímcypall desta çidade / pello d pedimos a V, A. nã cõsymta ser mu¬ 
dada a dita sé e quamdo nã se poder escusar a mudãça dela ê tall caso pedi¬ 
mos a V. A. ãtes de se tomar asemto donde se ouver de pasar mãde ver o i 

lugar mjlhor e majs primeypall honde se deva mudar porque sendo asy todos 
ajudaremos a cõtrebujr na desp. a que se fyzer esprito ê camara a dez de majo 
Bastyão freire esprivão delia esprevy anno de >J b e Riij anos 

Ruy Mad, ra Estevão Doria — Tomé Pacheco j 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo—Corpo Cronológico, .parte l.\ maço 73, : | 

documento 83). T 


X 


Sõr 

Hüa carta de V, A. recebi, polia qual me mãda q nõ faça de my mudança, 
mas pregue neste Algarve onde me parecer q he mais necesario e d quanto 
ao Regimento do Ecclesiastico, q por comissão do nücio tinha, subrestivesse, 
emquanto V. A. outra cousa nã mãdasse, em tudo eu recebi muito grande 
merçe porque o he pera my sendo cousa de q V. A, se ha por servido e mais 
sendo esta de serviço de Noso Sõr. 

Na mesma me manda V. A. q larga e meudamente lhe escreva e q me 
parecer necessário pera bom Regimento deste bispado// alem de V, A. rao 



mãdax levo eu nisso mujto eõtentamento por nõ se perder o bom fruyto q es¬ 
tava começado cÕ o Regimento q cõ ajuda de Noso Sõr ie mãdado do Arce¬ 
bispo q Ds aja se sfazia q certo a meu ver era muyto seg.° este bispado estava 
necessitado de bom Regimento e estragado no eclesiástico porque por algüas 
causas q V, A. milhor sabe a cincoenta anos q o nõ teve e corno isto sera 
cousa q tanto redunda em serviço de N. 'S, pareçe que lhe faz serviço e a V. A. 
qe der as enformações cõ q as taes chagas velhas e novas se possam curar e 
emêdar pera q V. S. nõ seja offendido mas servido e asi eu por fazer o q V. A. 
me mãda como também por descargo da minha consciência o devo fazer. 

O cabido no dia e hora q se cá soube a nova da morte do arcebispo que 
Deus aja se ajuntou todo em Silves e alterarão todo o modo do Regimento 
e nos mandarão q logo cessássemos e ajuda q de direito e si dekgalus de üffi, 
jüd, de leij, in 6 nos podíamos hir por diante na comissão apostólica q tinha- 
mos mas, por não fazermos alvoroço e se causar scandalo cõ a scísma e dis¬ 
sensão cesamos / quãdo nos jsso madarã já tinhão. feito provisor o mestrescola 
Vasquo Domingues e tirarão de vigário o doctor Belchior Fernandez q era 
bom home e letrado e pratico no officio ie fizerão hü meo comjguo q se chama 
Vasqueanes, também bõ homê mas de todo ydiota e sem nchfia letras, nê 
ajnda gramatica. 

Provera officios de novo s. meirinho e escrivães a parentes d algüs do 
mesmo cabido, homés deffectuosos e de scandalo e q já foram por seus de- 
lictos privados dos mesmos officios de q o povo secular está nõ pouco mas 
mujto alvoroçado e scandalizado e cheo de murmurações, 

Vierão logo todos os clérigos do bispado q nõ estava ad mi tidos pera se 
poder hordenar ou administrar em ordes q cõ líç, as apostólicas se os ordenarão 
e foram admitidos e dispensados e asi se dá licença pera se ordenarem a ínha- 
biles e moços sabido q já tinha o cabido o Regimento logo concorrerão e destas 
taes ordenações resulta hü mal quasi irremediável q he estar o bispado cheo 
de clérigos q o nõ som iraais q no nome avia neste bispado algüs frades de 
Sam Fr. 00 da Claustra nõ habito e fora dele, apóstatas e sém dividas licenças 
aos q não estava mãdado q nõ estivesem no bispado por asj de suas individas 
literas como de suas desconçertadas vidas N, S. nõ ser servido e se causar 
scandalo nos seculares, estes logo acudirão e foram admitidos e licenciados 
pera estar no bispado, 

As criadas dos clérigos q em algüa man, ra estava apartadas ou nõ tão 
dissolutas forão logo recolhidas e ellas vestidas de festa vieram pasar polia 
porta donde eu pouso / finalm. t0 q foy antre ellas e seus seguidores festival- 
mente celebrado o novo Regimento cõ cousas de mujto scandalo e sayba V. A. 
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q iha -neste Regimento e ministros delle outras mujto piores cousas cõ as quaes 
nõ he 1'içito çu-jar as Reaes e piedosas orelhas de V. A, 

Pera se fazer este novo Regimento sede vacante polo cabido os electos 
q estavam confirmados apostolicamente desistirão e renunciarão (o qual he 
duvida se se podia ifazer) e sendo este Regimento desta maneira q digo e te¬ 
mendo se q V. A. movido polo serviço de N, S, per ventura proveria de quê, 
regese e o mãdaria confirmar polo núcio, fizerão e intimarão publkamente 
apelações ante ok pera Roma afirmado q ajnda q V. A. ou o núncio outra 
cousa madase nõ avião de hobedacer nê desistir de seu Regimento, o qual 
daua e nõ emenda o que o bispado ha mester porque ha nelle mujta-s cousas 
q emendar, nõ somente no clero, q vive cõ asaz scandallo do povo, mas tam¬ 
bém nos leigos ha publicamente mujtas cousas de offensa de N, S. como usu¬ 
ras e concubinatos etc. porque nunca ouve quê os disso desfizesse e algüas 
cousas destas estavão emêdadas ou ao menos nã desavergonhadas em as 
ob ... porque ajnda q eu nõ avia hido pollo bispado todo a visitar ordinaria¬ 
mente daquj tomava noticia e chamava os culpados e visitava e tinha ligoa e 
certa noticia de todos os negocios e tratos do bispado. 

E crea V. A. polia verdade q a D 8 , e a elle devo q eu tomey e perseguy 
o Regimento deste bispado, offerecendo minha vida p. 8 fama e honra a N. S. em 
satisfação de minhas culpas porque cada dia estava e estou esperando quando 
nellas me ham de ofíender e lastimar polos clérigos o -digo que dos leigos polia 
bondade de N. S. nõ me temo q bem icreo q me tem a-l.gü amor pelo -de D 8 e por 
este temor q eu tinha louvo muito a N. S. q inspirou em V. A. q esta mercê me 

fl2eSe ' de me descarre 9 ar ' deste ^ento q foy p. 8 my muyto grande esmolla 
e merc-e, asi pera descanso de mjnha vida como p. 8 descargo de mjnha alma. 

Na pregaçao faço e farey (e mujto de boa vontade) o -que V. A. me mãdou 
prego ecceo q N. S. dá o fruyto, Todavia parece q V. A. polia obrigação 
e zello q tem ao serviço de N. S,* pollo- modo q for servj-do e lhe N, S. ins¬ 
pirar -deve obstar como N. S. nõ seja offendído e as almas q elle criou e r-e- 
dem .0 «ia» governas « guiadas p.* a salvação porque cá , lá 5e „ q M 

, ; P “ V ' A : 0r *” ar r m P °«i«e emita os do cabido virão ao 
q deve como -tomes de bm q devê ser e mujtos delles são e desistirão de seus 
P receres * apellações . (rio o q V. A. mandar porque alem de a Rezão p> 
s o „ s trazer nõ pouco os soimete a toda sobjeição a obrigação * „ed„ q lies 

Z„Sd / Tv l ° “ 1 Ds ' * f» » <J»I * ri tem 

nbu matado de V. A, ne outro por onde os pudesem dar e são quasi treze mil 

cruzados. Mujto grãde esmola será q V. A. fará á alma do defunto em quere, 

. elles «.«ao.paguem mas mujto vai estarem elles cõ este medo e cuyLm 
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a L , ? v t " ■ P J a8at “ **** * he 1,8 P« «ta os levarão 
íazer tudo o q V. A. matar e em todo caso sem nbüa contradição e portanto 

parece necessário | eles -cuydrn íj V. A. quer que os paguem e eu tenho 

J ”, aCaS ° “ as p0 “T° divÍM "os pera cõ isto domarem suas in- 
aomitas e agrestes condições. 

Parece mujto necessário acudir como as jgrejas nõ aejão roubadas por¬ 
que quam todas as deste bispado tem fazenda ou renda e as jgrejas esta, S 
parecem q estão em terra de infleis e nõ em terra de caiholicos e pera lhes 
ta» pagar se „„ pode «enos fazer q cõ alvará de V. A. q constando da 
divida lhes faze, em execução em suas fazendas e se pagarem as jgrejas q será 
mu, grande serviço de N S. edificação do povo cj está mujto escandalisado 

b h õT 77 M " 7 ? ^ IMedi0 ' ““ « > á 0 «*0» q Ds. aja 

■ is o dado conta a V. A. e taha mádado fazer o alvará. 5 Também pa- 
re« mu,to necesaao ao serviço de N. S. e voso q V. A. mãde acudir sobre 
hua dentada q o «nesta: de Sanctago pendia diante do núcio sobre húa capella 
que tomou q se chama Sam Sebastião de Quelíes termo da cidade de Farão 
a qual o mestre apresentou ao meio e a deu o núcio a sua apresentação a 
hu Vasco Dona frade que foy de Sam Fr.” claostral e agora he do tabito 

sem/- 0 "? P ‘ ÍS “ “ 4ud0 po “ a <“■'«“ e por nõ ser da apre- 

sentaçao do Mestre 11,e empedimos cá a posse e corria demãda / teme se q 

agora como causa deserta se dê sentença em favor do M.“ a qnal será mujto 
em grande p^juizo da prelazia desta terra porque nõ ha outros benefícios fira 
f* catedral sena as capellas e os previligiados do habito dão muita ocasião 
os outeo» efengos vlverê dissolutos Isto he o q ao presente se oferece mais 
necesario p. logo informa V. A. como me rnãda -e polo tempo o farey se 
pera isso * oferecer ousa / V. A. mãde em tudo isto fazer e prover como 
lhe parecer mais serviço de N. S. o qnal o alio e Real estado de V. A. pros- 

E* C 77 08 **!?«* aukess5 ° ‘ VKI» de V. A. e da Rainha epríncipe 
Nosos Senhores / De Vila Nova he Portimão aos 2 de jaa.™ -de 1548. 

Fr, Eusebiüs 

(Arquivo Nacional da Tonre do Tombo-Corpo Cm o/ósfa, parte 1.-, ma ço 80, 
documento 1), 
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XI 


Sõr 

Vossa A. me mãdou per sua carta q lhe escrevese 0 q me parecese ne- 
cesario pera bom Regimento e asesego deste bispado pera nisso mãdar prover 
como lhe parecesse serviço de N. S, e por este mãdado de V, A, e também 
pollo q toca a minha consciência escrevo esta a V, A, e por ser cousa q ha 
mester proverse eõ brevidade porque lie perigo na tardança, 

Nesta see de Silves ha hü eonego q se chama Duarte Diaz filho doutro co- 
nego já defuneto / Este Duarte Diaz he hornê anlcebo de dias e mujto mais nos 
costumes 0 qual sem hir a Roma tem inteligências e se cartea cõ hü Ayres Vaz 
xpão novo astrologo que deste 'Reino íugio e está em Roma ,e mãdou, a este Duar¬ 
te Diaz hüa precuração e hüa expectativa pera por elle tomar posse nesta See de 
hüa dignidade e hüa conesia as primeiras q vacarem e no bispado de todos os 
benefícios q forem de cem cruzados pera baxo até certa contia / sabendo parte 
desta expectativa 0 arcebispo dom Martinho q Ds. aja lhe mãdou dizer q se 
elle usase ou mostrase esta expectativa q 0 mandaria deitar de hüa torre abaxo 
e cõ este temor lha impedio q nuca delia usou. Agora está pera como ouvex 
uacotura a mostrar pera empedir todos os benefícios e he elle de tal calidade 
q vindo isto a effeito será um grande dano deste bispado porque este he 0 
sustentador de Todallas dissensões pasadas e presentes e este he 0 que poem 
todo 0 cabido em q nõ obedeçaõ a nhü mandados e sendo este empedído parece 
q avera no cabido todo bom comedimento porque ha nelle calidade e cousas 
u no he bem que se digaõ diante V, A. / perece que ™npre muito a serviço 

lis V . V ' ' f * h0 ” 6 mi>edido 5 aõ ™ “ •» inquieta 
8 Í 3 d r e ‘"T dek ° “ 0TO a q boas l sc 

beneíkWo 7° ° *** V “ 5 d? Pmã ° e lhc M ■ 

. “ ■ 10 “ odo como se ist ° «P<*ã será o de que V, A. for servido / 

EXÍ* 

ço de V, A, toca e he q todos elles 
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doutro" meio “ V* S ° brtalw de iõ “W « ««dbg. e jrmâo 
SilvL e com T 9 ° ““ d f fKt ™° 0 í“ a) q feeraõ he m» „ 

quaThe rr i e t t e <otios eiies e ° s *** 4 ■« o 

,- , . grande escanda llo ver ' c °mo estaõ em públicos pecados e nelles 

casadcTcõ su P0H, “ e .°° q “ toca a «“«alidade estão mais desaforados q 
casados co suas propnas molheres até hir ó domingo cõ ellas á igreja e pelejar 

se ookT f!“ at ° a C ( Õ ° S “™ dos ^ caaadas e neste caso isto he o menos q 

he homê 7 ' S£ fea ? !to . disllte V • A ' e P 0 "!*» o meirinho Martin Vaz 
es raiigeiro e q cõ elles sente nê calla estas desonestidades o nõ 

“ la f tóo , asi P"’”* ttê ct “ etia6 d f ose meirinho de Farão 
pera alem pollo delta™ de Silves e sua terra e foy certo , quando veo a 

. de V, A. q por Martin. Vaz escreveo ao cabido, as criadas delles anda- 

M , P ° ,r d< “ mWms cme V° s a P edit vozes pera q o nõ fose o 
Martm Vaz sobre qê V, A. «revia senã „ q elles Mão feito / he isto 
cousa e tanta offensa de Noso Senhor e escandalo de todos os povos deste 
Algarve , me obrigou .minha consdencia a tudo asi meudamente os dizer a 
* A. pera q como sempre fez tormne polia honrra de D. 8 e lhe ponha os 
remedios q he ; parecerem mais serviço de N, S, o qual o mujto alto e Real 

T v° a e ' aUm£n ^ e È 'P ros P ere c õ todollos bês cõ imujta saude e vida 
de V, A, e da Raynha e príncipe nosos snrês amê de Vila Nova de Portimaõ 
a dez de jan/° de 1548 

Fr, Eusebius 

Sob.: P EIRei 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Corpo Cronológico, parte 1,‘ maço 80, 
documento 8). 


Sõr 

Já escrevi a V, A, da expectativa cj cõ precuraçaõ de Ayres Vaz tinha hü 
eonego de Silves q se chama Duarte Diaz / sooede agora cousa q parece ser 
necesado remedio cõ mãdatío de V, A, cõ brevidade pera obstar a esta expecta- 






tiva por ser ella tão perj.udicial como já tenho escr-ipto a V. A. asi polia 
calidade de negocio como da pessoa, 

Acontece agora q o chantre de Silves Bastião Diaz, horne velho e mujto 
ciais enfermo e de enfermidades perigosas e contagiosas está agora de novo 
mujto enfermo e em paso de morte por lhe acudir hü forte pleurys sobre suas 
enfermidades e se 'crê q nõ vivira / quis fazer saber isto a V, A, pera que veja 
como he seu serviço de se nisto prover pera q N, S, seja servido pera nõ avere 
lugar estas expectativas e outras que se sospeita q ha e tãbem hüa precuração 
do nüicio q ca ha pera se tomar posse de qualquer vacante polia see apostólica e 
cá se diz q em favor de certa pessoa do q tudo duvido ser tanto serviço de N, S, 
como sendo provido per V, A, 

Também lembro a V. A. q estaõ agora pera receber das rendas do 
futuro prelado deste bispado quasi seis mil .cruzados sobe o qual recebi¬ 
mento soube q o cabido negoeeava ,pera se dar a dous homês xpãos novos 
moradores em Silves q se charnaõ Diogo 'Lopez e Manuel Tamanho os quaes 
cõ o cabido muj bem o negoeeã e ajuda seg,° se diz lho comprão e por eu 
saber e claro ver q estes homês no eraÕ os q compria a serviço de V. A, asi 
por entrar por maos meos como por elles serê homês em os quaes isto estaria 
pouco seguro persuady a alguns delles q era mal feito darem nisto nhü a sento 
senã per ordenãça ,e mãdado de f. A. / nõ sey o q nisto asentarão porque elles 
se gardaõ de my em seus negoçios mais como eu vejo tanto desconcerto em 
suas cousas tenho temor q também njsto o aja e por esta causa o quis lem¬ 
brar a V. A, pera q nisso proveja como for seu serviço e querendo V. A. 
mãdar arrecadar isto por recebedor desta terra parece q nõ ha ca hoxnê q 
também o pudese fazer como hü Hieronimo Piz filho do doctor Manuel Piz 
fisico q fdy do bispo dom Fernando q D, 8 aja porq ajuda q he xpão novo 
parece q no tem nada diso porque tem hüa filha freyra e hü f,° clérigo / he 
voso criado Home mujto rico e abonado o qual eu por mãdado do arcebispo 
dom Martmho q 'D, 8 aja e de sua parte cometi e roguey q o quisese ser e se 
escusou ie o nõ quis porque he muyto rico e de muyto credito de dinheiro e de 
verdade mas parece q escrevemdolhe e mandandolho V, A, o fará e he cousa 
segura porq a nõ se fazer por pessoas taes he cousa de perigo e incertezas 
ae pagas porq nõ o querendo este Hieronimo Pírez -ser em vida do arcebispo 
como igo seno achava quê no .seguramente pudese ser e o mãdou rogar 

k Ruy Gomez também xpaõ novo e lhe dava 40 mil reaes de partido sendo 
t«e d e pooco dit0 « ^ segmMça / Vi A ptoyer . c0fflo lhe 

íso „ õ r: u Estc t ° meo 5 cá ^ ’ * p ° de ta p™ «‘a 

oa a por algõas «formações oõ verdadeiras íj por respeitos e 


.8/ 


ter« particulares per : «ta darão a V. A. < aó seraõ de voso S ervi t o 

mujtos 1 ' al de V ’ A - a, “" 5,e e <* 

Nova de Portimaõ . H de jl"de m " “**’ ^ ^ 

Fr, Eusebias 

Soh. P, a EIRei 

‘"ri 4 Tto d ° Tomb ° - ^ ^ »■* «». 


XIII 

Sõr 

Eu escrevi a V. A, os dias pasados que provese no recebim.* 0 das Rendas 
do futuro prelado deste bispado por temor que tinha q os padres do cabido o 
fizesem de man. ra e a p. a q nõ fose serviço de ! N. S. e de V. A. e segurança 
do mesmo negocio porque asi se tratava como eu então escrevi a V, À. e cõ 
este temor falei então cõ algüs dos principaes do cabido e lhe dise q deviaõ 
muyto olhar nõ fazer isto de man/ a q fose a desgosto de V. A, q buscasm 
pera encarregar isto pessoas de mujto credito e calidade e fieldade emquanío 
V, A, cõ suas justas ocupações nõ provja elles movidos cõ bom zello mudaraõ 
o conselho q antre elles se praticava c proveraõ ao Hieronimo Piz f.° do doctor 
nianuell piz q eu escrevi a V, A, q o podia legitimamente fazer se quisese / 
e nelle cõcoríeraõ todos nemine discrepante / o qual o nõ quis açeitar / final- 
mente rogado por todos como se criou naquella Sé e foy já conego nella e cõ 
também em lho rogar e lhe dizer q era serviço de V, A, o aceitou e o tem de 
man, ra q a meu ver a cousa está segura e bem feita por a calidade deste homê 
ser de muj ta verdade e cõfiança como já escrevi a V, A. / quis dar esta 
enformaçaõ a V, A, pera q sayba q isto está provido a serviço de N, S. e seu 
e se for seu serviço pode escusar de nisso mãdar prover no q a my toca faço 
como V, A, me mãda semeando a doctrina de Jhesu xpo e de sua jgreja 
por todo este bispado o qual disso estava muy necesitado, tanto que se nõ 
pode dizer a meu ver N, S. dá proveito e fruyto, o qual atégora nõ ouve 







nor [alta de cnydata aemeadotes ante» da guama» ptaguey em diversos 

"- S '“ F La^ 

AteeisCgt m Sht.por«eparecerqavja too«tuyta«nkUe 
d que os do cabido e cidade estaõ mufto contentes te ae mu)to fcu,to po, ue 
concorre ahi ao domingo grande parte do povo de Vila Nova « vem d todo 
os outros logaies do temo de Silves cõ mn)ta devaçao q no Jato a gente da 
terra senaõ doctrina 5 nta ategora tlveraS / praza a N, S. dar a el es a 
paga e fmyto de sua devaçaõ e a V. A. por lhes rnadar iazer estes benefícios 
Lecentsr e prosperar seu alto e Real estado M abunda»» de bees 
cõ <j o sirva e lhe mereça sua sancta gloria amê. de Silves a d deenarço de 1548 

Fr, Eüséitis 

Sob,: P, a EIRei 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo - Corpo Cronológico, parte l.“, maço 80, 
documento 47). 


XIV 


Apontamentos que se hão de requerer a EIRetj noso Snôr por parte do 
bispo e cabido da sé de Sylves sobre a mudança da Sé, 

Item a see de sylves lie taüa Igreja idas toas do Reyno / a qual nam tem 
necesydade de se mela guardar cousa nenhüa ie pois S. A. ha por bem que se 
mude pera outra parte e he mecesarea esta mudança pera serviço de D. fl pedi¬ 
mos lhe que avendo se de (fazer nova see ou despender ê repairo doutra q 
na seja da nosa custa porque hasta deixar as p, M do cabido sua natureza casas 
e fazendas ê Sylves as quaes se han de perder sem delas avere proveyto 
algü e honlde forem lhes seraa neoesareo cõprarê e fazer casas de novo e 
segundo estamos guastados nam poderão suprir a tantas despesas, 

Em Silves temos muitos foros de dinheiro e casas e fazendas q podem 


Seraa neçesateo nesta mudança <j fiquem em Sylves hum pcior e seis bene- 
j ‘ “ <,uaes se doínaudaõ da mesa capitok soomente / que podê 
cabano jmportu quynhentos aunados e alem dysto he necesateo deixar alqüa 
fabrica p, a a jgreja e obra dela, 

Pedímos por mace a S. A. em reseiçam destas perdas que se a see 
tor a taro nos laça meree da ygreja mayor delia cõ todo o rendimêio do 
Comendador pera se fazere outros tantos beneficiados aos quaes o bispo 
asynaraa cqgrua porçaõ e o sobejo q fycar seraa pera as obras e fabrica da 
see porque alem de se tirarê êcõvenjienfces de partilhas cõ o comendador poder 
se aa repairar a see / 

E deve S, A. ter lembrãça que de rnuytas cousas especialmête do atüm 
se naõ pagua nenhü dizimo afirmado mujtos letrados ter a jgreja do Algarve 
justiça njso e se mostraria sentenças ê semelhantes casos avendo S, Â. por 
seu serviço. 

Que S, A. aja .por bem poer se jmposíçaõ êquanto durar a obra da see / nas 
carnes / vinhos / azeytes e sall a qual contia q a S. A. bem pareçer pera as 
obras da dita see. 

Que nos comfirme todos nosos prevjlegios e liberdades que S, A. e os 
reys pasados nos tem concedydos ê Sylves e q guozemos delles hõde estevermos 
asy e da man. m q os temos per nosas cartas e q nos nã posa alevãtar os alu¬ 
gueres das casas alen do q hora andaõ. 

Que se por causa desta mudãça da See ou outra qualquer os moradores 
de Sylves e seu termo nam pagarê os dízimos como devem / sejam castiguados 
cõ riguoir e pena certa q pera jso S. A. poeraa e da cadea ate cõ efeito pagarê 
e pera jso mande eadano devasar pelo seu c. or da comarca e proceda contra os 
que níso achar eõprehendidos porque todo dano cõ q ( ilegível ) esta mudãça 
he cõ nõ pagarê os dizimos. 

Depois que S, A, detremynar o lugar pera homde se ouver de mudar a 
see mande espedir a letra a Roma sem o cabido miso guasfar nem despender 
cousa algüa por as m taB q tê feito neste negoçio. 

Que tenhamos noso açougue eõforme a nossos privilégios e q o noso 
.mercliaÕ ou carn joeiro naõ pague sisa nem outro algü dr, l ° da carne q cõprar 
e costar pera nosas pesoas soomente pois asy he dr. t0 . 

Esta mudança S, A. por nos fazer merçe a efeitue e ponha per obra dentro 
neste ano ie nam avendo S. A. asy por seu serviço aja por bem de nos dar 
l, (m de nã estaremos mais sospensos sobre esta mudança da See e fazeremos 






„oao, acotdoj dSoo» prelMo açerqua de oos. guietaçam e aeponso como 
fflite posamos servir a N, S. tfm nesta parte termos mais rquerim.-» c6 
s A. pellos mnjtos e grandes êconveniêtes e discórdias do povo e pouca 
qúietaçaõ q diso se segue - Jato í Vila Nova oje 3 daguosto de 1553 Petm 
decanus silvmis — Jorge de Brito. 

Despacho autógrafo do Bispo: Parece bem q se requeira estas cousas 
aS.A. 




Capítulos q despais lembraraõ a S. S, 

Lembrareis a S, A, que na bulia da mudança da See q veyo pera Farõ 
vem hüa clausulla que diz que fiquem era Sylves e hü meyo coniguo por 
prior e seis quartenarios por beneficiados pera servirê a dita jgreja de Silves / 
esta clausulla he necessário mudar se e que venha em todo comettida ao bispo 
com conselho do cabido pera que deixe em Silves mais ou menos beneficiados 
como lhe parecer e aquellas pessoas .que lhe também parecer quer sejam conegos 
quer meyos conegos quer quaternários quer outros novos beneficiados que 
jnstituir se quiser e bem parecer e os coneguos ou meyos conegos ou quarto- 
narios que hi ficarê levaxaõ sua destribuiçaõ como se servisse a see e per morte 
de cada hü delles fiquem os íructos á mesa capitullar e ê seu lugar o bpo 
e cabido ã custa dos taes fructos convertidos na mesa faraõ novos beneficia¬ 
dos em lugar daquelks que morrere com côngrua porçaõ asi como são os outros 
raçoeyros das igrejas parrochiaes do Algarve e se algüa cousa sobejar dos 
taes fructos o bispo faça delles novos servidores na see como lhe pareçer / e 
sse a see for pera Lagos a se de nomear a jgreja de N. S, a da Graça da villa 
de Lagos e que o prior e beneficiados da mesma jgreja sejam tresladados á 
freguesia ide Sam Sebastiaõ da mesma villa cõ todollos seus fructos e destre- 
buyções cõ consentymêto do prior e beneficiados, 

Pedem a S. A, que lhes faça mercee de hüa provisão geral pera poder 
tirar de Silves o seu pão e rendas e dahi de qualquer lugar do Algarve pera 
onde o cabido residir asi pera qualquer outro lugar do Algarve que quiserem 
e asi os seus rend. ros tanto das rendas do bispo como do cabido sem êbargo 
de pusturas de eamara e outras ordenaçõis. 

A execução da mudança venha eomettida no núncio ou a outra pessoa 



«es de odfos co m o puvo e baça o tapo e cabido o que IhTs.T “ pap,' 
vmba c ZZZ Til °' Ím dE “ 8de íaWt dE 


(Arquivo iNadoual da Torre do Tombo - 
documento 120). 


■ Corpo Cronológico, parte 1,*, maço 90, 


XV 


Dayam, dignidades conyguos e cabido da see da cidade de Silves etc. Eu 
mando ao Bacharel Antonjo Fernandez, meu capellaõ pera de minha parte 
vos dizer os respeitos e rezões per que me parece mt,° serviço de N. S. mudarse 
e transferirse a see cathedral desa cydade q por autorydade do Santo padre 
foy transferida á cidade de Faro posto q a tal mudança se nam efectuase afee 
o presête a cydade de Tavyla pera o qual se averaa licença de S. S.' u ' pelo q 
vos emcomêdo m. t0 q ouvjdas as ditas rezois pelas quaes he mylhor a dita 
mudança e traslaçã da see pera a cidade de Tavyra q p. a a de Faro e pera 
qualquer outra parte deys a yso voso cõsemtym. 10 ê forma pera cõ ele se 
suplicar a S. S. de q aja por bem de transferir a dita see de Silves á dita cydade 
de Tavyra o q vos agradecerej m. t0 e asy tomardes neste negocio brevemête 
cõclusam q eu tenho por certo ser a que me parece pelas rezões q niso ha 
q sam todas de mt.° serviço de N. S, 

(Minuta) 


A foi 265 v,°, 266 e outras idênticas para: 

Rev. d0 Bispo amjguo, .eu mando ao B. el Antonio Fernandez, meu capellaõ 
p/ da mjnha parte dizer ao dayã, coniguos e cabido da see as rezois porq me 
parece dever-se transferir e mudar a dita see pera a cidade de Tavira e asy pera 
lhes de mynha parte rogar q ouvydas elas e o mt.° q compre a serviço de N. S, 
queyram comsemtyr niso e emvyando me seu cõsentim, 10 p. a cõ ele se suplicar 
ao Santo Padre q asy o aja por bem e porque Eu lhe mãdey q comvosco 
comunicase este negocyo agradecervosey m, t0 dardes lhe nele todo o favor 
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e ajuda e aviso 4 ws parecer q camvwn a bê dele e e especial eo as p, 
g vos parecer q p ( a 0 dito negocio aver efecto majs podem ajudar semdo per¬ 
suadidas por vós como eu cõfio q fareis semdo cousa de tamanho serviço de 
N, S. e por jso de tamanho meu cõsétim, 40 [Minuta) 

Foi, 266: 

P. a 0 Corregedor „ « „ , 

Eu mãdo ao B. el Ant,° Fernandez meu capelaõ eomunjcar co a daya da 
cidade iconjgos e cabido da see de Silves algüas cousas de m, t0 serviço de 
N. S, de q vos dará conta pelo q vos encomêdo m, t0 3 0 favoreçais e 0 q p. 
elas averê efecto for necesairo porque me averej niso por servido 

Outra q tal p, a 0 juiz de fora de Silves 

(Minuta) 

A fo/s, 267: 

Manda EIRey N. S. que se faça carta p, a 0 bispo do Algarve eu q lhe 
S, A. faz saber como escreve ao dayaõ, dignidades e cabido da see de Sylves 
sobre a mudâça da see desta cidade p. a a cidade de Tavyra e manda a yso 
0 L. d0 Luys Filgueyra p, a lhes dar as rezões q p. a a dieta mudãça se aver de 
fazer ha da parte de S. A. e solicitar a reposta e cõcrusaõ do negocto pollo 
aver asi por serviço de N. S, e polias causas q tãbe mãdou ao dito l d0 q pre- 
setasse e comunicasse cõ elle q lhe agradecerá darlhe todo favor e ajuda 
e aviso q lhe pareça d convê ao bê do negocio e ,tratar c5 0 dito cabido as 
causas dellc e em especial cõ as p, as que no dicto negocio majs lhe parecer 
q pode ajudar sendo persuadidas a elle como confia q elle fará por ser cousa 
de tanto serviço de N. S. e en q S. A. receberá m. t0 grande contêtamêto 
ê Lixboa a xb de jan, ro de 1557 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo— Cokcç&o de S, Vicente, vol, VIII» 
fols, 265 a 267). 


XVI 


R. d0 bpo Amiguo Eu ellrey vos envio muyto saudar, vj a canta que me 
screvestes por domingos Miz sobre a mudança da see de silves e ele me 
apresentou outra carta do cabido cõ huus apontamêtos sobre a mesma matéria, 
os quais eu vy cõ tudo 0 que na dita vosa carta me esereveys e porque nela 
nam falais senã em se a dita see mudar pera tavila e 0 cabido ê sua carta me 
aponta deverse tãbê mudar pera a vila de lagos ou pera a cidade de farã como 
dantes estava asentado e me apresenta as rezois q ê cada huü destes lugares 
concore em favor da dita mudança a cada huü dos quais parece q estam mais 
inclinados q a se mudar a dita see pera tavila ê q me apõtam algumas dificub 
dades cõsiderando as comodidades q em cada huü destes tres luguares lia e 
asy os jncõveniêtes paxeceome devervos apõtar 0 q se move por hüa parte e 
pela outra. 

Tavila diz 0 cabido ser terra doentia, não ter jgreja comvimête pera onde 
a see se posa mudar ne disposiçã de se poder fazer alguma obra na dita 
jgreja tãobem se me nõ parecer jncõviniête estar a See tanto no fim dese Reyno 
e quasy no deradeiro lugar dele e muy distante pera 0 cabido se poder aprovei¬ 
tar da fazenda q te ê Silves ie de grade custo arrendamdo da dita fazemda, 

Lagos parecia de milhores ares mais conviniêcia na jgreja pera onde a See 
se ha de mudar nã tê a oxdê nela cousa afguma mais perto da faz, dft de Silves, 
té tãbe outro grande jnconviniête q he ser aberto 0 porto daquela vila e estar 
oferecida aos trabalhos e desasocegos dos mouros q nã he propio pera a 
quietaçã que deve ter os q hã de menistrar 0 culto divino. 

Param nã ha esta jnquietaçã, a igreja, seg.° 0 cabido apõta, he miihor e 
mayor q a de Tavila e de Lagos, tê disposiçã de se lhe poder fazer alguüa 
obra sendo necessária pera See / he tãbê fácil arrendaçã da fazenda de Silves, 

0 luguar he sadio e abastado, estaa no meyo do Reyno e muy a preposito de 
nele poder estar a See, 0 provimêto da igreja ser comenda poderia ter fácil 
remédio, dando se á ordê outra tanta renda / Estes sã os pros e contras que 
se me oferece nesta matéria é cada huü dos .lugares apõtados e posto- q todos 
nos / seriam presentes todavia volos quis apõtar e antes de me resolver queria 
saber voso parecer e ê qual destes lugares vos parece q se deve a see mudar 
porque por vosa carta nã me falais senã ê Tavila, muyto 1 vos écomedo q mo 
escrevais e muyto particularm/ 11 pera q logo me posa resolver e determinar e 
disto nã serevo agora cousa alguüa ao cabido porque ate nã vir vosa reposta 
nã lhe ey de responder ha matéria, 
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A margem: porque cô ele me resolverey e determinarey cõ brevidade e 
vos avisarey do q asentar no dito negocio, 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo —Colecçdo de S, Vicente, vol. VIII, 
foi, 36, Minuta duma .carta de D, João III). 
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* Muito Reverendo e devoto Senhor 

Bu cujdo que per muitas vezes leería a conguoxa ( M ) e ffadigua que 
santaguostynho teue pera vazar o mar com hüa concha de mjxilhão E porem 
ele mtnqa sayo de seu olivell ( 2C ), Por íso nom sespante de nom arrenear as 
desordenanças e maaos conselhos da corte porque, qiiamdo lhe pareçer que 
tem ordenadas as cousas que ha ellrey pertençem com prudençia e saber nom 
hade iffaleçier hem davoque turbete omnia ou muitos, Por iso Sua Senhoria 
nom exorge ( 2G ) que asy entrou este mundo daguora de portugall e leva 
caminho que Nosso Senhor melhore porque elrrey dom Joham, que Deos aja, 
sobçedeo a seu pay já homem sabydo e esperto ( 27 ) nas guerras e no conselho e 
neguoceação de -Caatella e sempre ho temerão e alem diso ouvya conselho e se 
nom o tevera perdera se, seguindo os tnedores ( 38 ) de seu tempo e era ja casado 
e enfadado de travesuras. E ellriey, seu pay, bem apremdeo os tempos e os 
regimentos delle e, esses annos que segujo conselho e justiça bem sobstentou o 
riegno e, como comesou a desacatar os do conselho' e desordenarse e rregerse 
por sy polo no fundo. E, em tyrallo casamento a seu filho teve o rregmo posto 
em condição dovidosa e aguora Sua Alteza, se nom ordena de ter conselho e 
ordenança na justiça e na fíazenda outro ie no estado outro, nom acertaraa e 


I 

( M ) Angústia. | 

H Nível, , "I 

( ) Desanime. .1 

H Experimentados, I 

(”} Traidores. 
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As cousas da Jndia soo per sy auyam mester bom conselho porque sam de 
7 W *» delias pende a paas , a guerra / Vosa Senhoria nal pcde 
que ma,s énello a elrrey como a (filho e nom se apartar delle / porgne tantas ve- 
s o ouvjraa que conheoeraa ho amor que lhe tem / e se» saber / e nom deue 
quebrar o ifyo de seu serviço / porque ante iDeos seraa culpado / e das jentes 
m o ™ .pds que lho deve / e, se nom pode enderen 5 ar tudo com 7" 
igum frujto ffaraa preguando neses pulpetos com mujta severidade como 
soe / e; em suas confysões e conselhos digua o mais que lhe pareçer / e 
con ortese / se ajmda menos aguoa vazar do maar que Santaguostinho porque 
muytos hande procurar dafastar S, A. de ouvir as verdades, e a elle / 

Nom esprevo a S. S, em particularidades algüas porque honde nom ha 
ouvjr çesa jnteleito ( 31 ). 

Nom sabemos qua novas çerfas desas cousas da corte / e por jso per- 
doeme // per mujtas vezes lhe tenho dito quarn neçesario he andarem com ele 
procuradores de Lisboa e devora e Copbra e do Porto / pera que lhe rrequeirão 
o bem ppubrico de seu rreino / e porque he rrey naturall / e nom violento senhor 
/ e como díse / temos muy cobiçosos vizinhos / e muy pouco parentes em 
ver tu de, 

•De mjm nom sey dizer a Sua Senhoria outra cousa senam que estes dias 
vyeram estes meus súbditos a mym / a beijarme a mão e pedirme perdão / o 
que de por mo elrrey mandar / e vos, senhor, da sua parte rrogardea / 


H Demorado, 
(*) Defeito. 

(“) Inteligência, 


I 





Em Estremoz aguora veyo Manuel Diaz e tornou os a emborelhar / e 
este meu criado que elrrey me fez soltar / por irespeito de suas contas nem 
esperava menos porque as espinhas de jente vílãa e ffarta nom se tiraõ com 
alguodaô, porem conformarmeey sempre com Deos e com a justiça, 

A fraqueza delrrey causa toda a desordem» que bem poderá mandar ver 
por quatro leterados quam pouca justiça tynham» que eu outra culpa nom 
tenho senam nom os castyguar como eles mereçam, a rroguo seu. 

Porem elles teveram necesydade de todavya nom curarem de suas deman¬ 
das e de mobedeeerem e já Francisco de Melo está pacifico com eles, por 
cujo rrespeito eu folguey de perdoar a todos porque o tyvessem e pareçeme 
que fará aly de rrenda muj cedo dozentos mjll reaes, Eu vou a Tavilla pera 
com o corregedor acabar mjnhas contas porque ele nom pode vjr qua e estarey 
ahy poucos dias. 

Noso Senhor conserve sua honrra e vida a seu santo serviço. De Syllves o 
nono oje derradeiro dia dabrill de 1575, A seu serviço 

O bispo do Algarve 

Sob,; Ao muy R. do e devoto sn. or o sn, or bpo de Vizeu cõfessor delRey 
meu sõr, 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo —Colecção de S, Loutenço, vol. I, fl. 109). 
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Senhor 

Bem vejo quão contrairo he ho tempo de nhü outro negocjo senão do que 
compre a ele mas que se fara poes se não pode al fa 2 er poes he serviço de Deos, 
Estes conjgos euydavão que tirarlhes as mansebas, que era cousa pera 
se fazer por comprimento neste prjndpio; agora, quando vjrão que mandej 
prender hü dos princjpaes deles em feros porque, depões damoestado duas 
ou trez vezes, não quis tirar ha mançeba de casa; visto a contumada mandeiho 
prender, como digo, com tamanho ho espanto dos conjgos asy polo prender 
como per lhes pareser que era de verdade tiraremlhes as mansebas» que não 




















i97 


Pondo.® em casas £ * ’ Tj*> 3 ™ ,tar - del « «condidamente, del es 
ÜSo a casa de seos irmãos . Jf. 1““ diíendo 9 U « 
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de todo ho cab-jdo; jsto bem sej que ho mmcjo não lho ha nem pode fazer. 
tio -que quero djs-to pedjr a Vosa Senhorja que, se parecer que he tempo 
. \° S0frer ' ^ te dee d J' st0 ' conta a ElRey noso senhor que eu mando a dar 

a rajjiha ,nosa senhora pelo -bispo do Porto e quer-ja que a rajnha mandase re- 
prende-r e castigar ho juiz -de faz-er tal nejcidade ( 3a ) que, já que lhe pertencja, 
que jsto .erra contra servjço de S, A„ a -Suas Altezas deverá de mandar dar 
conta djsto -e não hapelar pera ho nuncjo, sendo ele juiz ê c-jdade e jsto tudo 
he que este juiz he hüa besta e it-razem mo quatro ou cinquo escudejrõees -que 
ha na terra pola barba a -fazer tudo ho .que querem dele perque estes escudej¬ 
rõees som cunhados e tjos destes conjgos das mancebas e temlhas em casa e 
comem djso e se mantem asy -que jsto está asy e maes podêse segujr daquy 
que, segujndo eu ha demanda, tenho por sem d-uvyda que vjsto as causas na 
roda de pezo que tenho pera se dever de -mudar a see, as que mando halegar, 
asy de derejto como de fejto, tenho por sem duvjda que mandarão mudar ha 
see fora de Silves, e se, pera este efejto, que S, Altezas querem que se faça, 
eu folgarey mujto perque, dentro de hü ano, ha farej mudar por justiça e peço 
a Vosa Senhorja, polo hamor -de Deos, que estas razoens que aquj lhe mando 


(*) Tolice, 
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pera ho mudar esta see, que quejra pedir a EIRey noso senhor que, entre tantas 
ocupaçoens espiritua.es e temporaes, que quejra ver estas rezoens, poes tanto 
toquã a concjenda de Suas Altezas e que vejão njso 0 que compre a serviço 
de Dieos perque todos os males, que se sequem desta see estar em Silves, 
podem S. Altezas ter djsto algü quarsguo de concjenda, digo S, Altezas porque 
Silves he .da rajnha nosa senhora e djsto não tenho mais que dizer que tenho 
pera jso hü santo, que começou a bem alvoraçar ha terra e, se não 'fora mais 
que 0 que elle dizia que erra, que Nosa Senhora lhe será que polas mansebas, 
que os maes tjnharn, vjnham todos males a esta terra, mas jsto hja já mais 
avante que ho levao com pricjsoens e dezião que fazia milagres Nossa Senhora 
per amor delle; handava a cousa muj baralhada dalvoroso da terra e bem vejo 
que hãode dizer de mjm agora os daquela comarqua que fjz mal; ha daver 
djsto esquandalo hiso mujto em boa ora, que 0 não pude al ífazer, porque lhe 
falej. e erra tudo bulrraria; esconldj damente mando fazer esmola a sua molher 
e filhos não digo por maes que por lhe fjrmar que verdadejramente vir pesoa 
de ho mandar prender per sua pobreza Noso Senhor me julgue como me sabe, 
0 rregedor como qujser a quê vaj emcomendado este conjgo que de qua estou¬ 
tros mandarão vem os eonjgos que não tem mancebas não são nestas ribal- 
darias e pera a ter não digo porque ha pouquos ídjagj que escrevj a Vosa Se¬ 
nhor j a mais largo t asj fiquo bejando as mãos de Vosa Senhorja eu mando la 
prender ese conjgo que la mandarão toda a tose he porque lhe quero tjrar ha 
conesia que tem que he do emdulto pera ho ter mestre em teologya, 

Beijaiej as mãos de Vosa Senhoria perdoarme estes enfadamentos que lhe 
dou, Oje cheguej aquj e, Deos querendo, que qujnta fejra começarej vjsitar 
aquy e asy acabarej de correr todo este Algarve, que he de trjnta legoas desde 
cabo de São Vjcente até Akoutjm, hüa legoa além dalcoutjm, 

Como acabar esereverej a S, A, sumariamente do que fiz e asy torno a 
beijar as mãos de Vosa Senhorja oje quinta fejra, vinte e dous djas de Maio, 
Servjdor de Vosa Senhorja 

O bispo do Algarve 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo —Colecção de S, Lourenço , voll. I, fi, 411), 
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XIX 


Sors dioguo frz Cabrall dara comta do q he feito no negocyo da Sé e por 
yso nao no farey nesta. Elle e eu .temos feito tudo 0 q ao negocyo comprya 
e polia melhor e mais breve maneyra q podia ser seja Ds servydo de lie dar 
bom fym e pera hassy ser me parece q deve essa earnara escrever ao bpo dam- 
dolle os agardecymentos ao q tem feito e obrygamdo cõ pallavras ao q espera 
de ao idyamte fazer, 

Pareceme que cõ toda dellygemcya se deve ter cudado e vygyllamcya pera 
q a gemte popular não comece a dizer algüas cousas de q 0 bpo e cabydo lance 
mao e se escamdellysem amtes saberem q serão recebidos cõ todo ho amor 
possível e tratados como eomvem a tays pessoas e suas denydades requerem 
llembro ysto nas pesoas populares porq nas outras ide crer he q não sera ne- 
cesaryo avertyllas, 

. E se algus dos coneguos q tem vontade de se tornar pera ,esa cydade esty- 
verem nella ou em vylla nova e llaguos se lhes deve pedyr q se queirão loguo 
hir 0 faraó pera se acharem presemtes a falia do bpo e carta de sua A. q eu 
farey yr cõ a brevydade possivell. Noso Sor suas m t0 manyfycas pesoas guarde, 
de U. a a 8 de março de 1578 ha q me sõrs mãodarem 

Fernão da Sijllva ( 33 j 


Sors, hua carta me derpm sua icom outras de meu Pay que ds tem em q 
nao ey mais que fazer 0 q podia sobre 0 negocio da mudança da Se que emtão 
corya eu cuydo tenho feito nyso tudo 0 que pude, mas não posso fazer aos 


(') Carta copiada, por 1791, do cartório da câmara de Silves, que se encontra a f], 54 
do manuscrito 404, azul, da biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa. Fernão da Silva 
era então alcaide-mor de Silves, 
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capytullaces mudar de suas temsoys o q. não era asy os tempos atraz que ha 
JL parte senão querys sayr desa cydade e -cõtudo yso sy ouve a bulia 
nor o-mde aguora estão em farão. Eu tenho tratado cõ paullo a.» o negocyo o 
quall ho avya tão bem de ítratar c6 o bp.- a q eu teguora não tenho vysto asy 
polias muytas cousas cfe carregaram sobre ,my como pella mudança q elle neste 
negosyo fez quanto a sua se não esta posto em de seu poder asolluto maodar 
que se ysto faça porcj. dyz ser cousa de ygreiya e mãodada pollo papa he pe¬ 
dida por ell Rei q ds aya q por a sua vya o estymarya / cõ paullo a." ey de 
tornar a fallar elle quererá ver por escrito o q nyso possa mãodar por aguora 
quem ysto requeyra me parece escusado visto a hyda de sua À, quamdo eu 
cõ elle tornar emtão avera lugar pera yso eu aymda fj esteja em •Castella não 
lleyxarey de fazer tudo o possyvell e de guysa aporveytara mays asy pera o 
•daquy como pera o q de toma se over myster. Sua A, a por seu servyso q 
Luys da Syllva sargento mor desa cydade va comyguo nesta jornada q me 
mãoda fazer e q emquanto 11a estiver em seu servyço vemça o seu ordenado 
faço lho a saber e lhes peso ho hajão asy por bem; ao bp.° ey de fallar pr. (1 q 
me va e au de todo cõ elle quebrarey ou. se o não fyzer será cõ vex q pretemse 
o bem desa cydade, Nosso Sor, suas m t0 manyfycas pesoas guarde de Lx, ft 
ha 17 de Junho de 1578, Hao q me Sr fl mãodarem 

Femam da Syllva 

(Academia das Ciências de Lisboa, manuscrito 403, azul, foi, 460), 
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CARTA PARA EL-REI D. HENRIQUE 

Aos cínquo dias deste mês de Novembro (1579) recebi hüa carta de V, À,, 
escrita aos i29 de outubro, em a qual me mandava chamar para as cortes, que 
se farião em Almeirim, onde queria que me achasse até o fim de Novembro o 
mais tardar e que, quando tivesse 'impedimento legitimo, mandasse minha pro¬ 
curação ao bispo. 
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po em haver, Isto nao se faz na forma deste juramento da minha 

“ “ da da ^ Ficarei; se V. A, manda todavia Je 
em presença direi a causa de meus escrúpulos e, quando me quizer 
“ *ste trabalho, me dê licença que por escritp lhe diqua meo pa- 

Z de N q n ° " iS! ° “"** ° q “ e lhe pacccet mais se,- 

2 , N ; , ep ? de V ' A ' ” a ' evanía <io por rei lhe pedi licença para 
lhe fazer algum lembranças; respondeo-me que oiáo tinha necessidade delias 
polias que tinha, e contudo, poucos dias se passaram, que não ouvisse lem¬ 
branças de homens que nem erão mais prudentes, nem mais zelosos do bem 
comum, nem menos cubiçosos, nem mais amigos da honra de V, A. que eu, 
Uei-me por vexado e determinei-me de nunca lhe mais falar em negocio pui 
blico por muitas desordens que visse como veijo, a que V, A, não pode sem¬ 
pre acudir; comtudo, em negocio de tamanha importância e de tão grande risco, 
como he o em que estamos, sem tomar licença pera minha justeficação com ó 
benhor, que vê a pureza de minha tenção e o amor e zelo com que falo o que 
direi he que pesso a V, A„ polias chagas de N. S. Jesus Christo e polias en¬ 
tranhas de sua .mãe, que aja dó de toda esta Republica e que não consinta que 
se acabe de distruhir, o que será se se romper guerra, a qual se pode atalhar 
com meios onestos e proveitosos ao Reino se, sem odios e teimas irracionaes, 
e sem bravêsas de omês, que querem ganhar honras á custa dos pobres, Os 
ventos da guerra são mui insertos veijão quam tristemente sosedeo a de África, 
por conselho de homens atrevidos nas palavras e não muito esforçados no 
feito, e por autoridade de muitos profetas falsos, 

Qne alegre viotoria, oh, Senhor, que cousas ouço! Dizem que se espera hum 
grande socorro de fora; a isto respondo que, quem não ouver maior medo do 
mesmo socorro que da guerra, que se teme, não tem entendimento. Não queira 
V, A, neste derradeiro quartel da sua vida pôr tão grande mascarra em tão 
ilustre nome como o seu sempre foi, como será se não atalhar tão grande mal 
como este pode ser, Que dirão as historias, senhor, que dirão? Que conta dará 
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V. A. a Deus das mortes, dos roubos, dos adultérios que podem suceder se, por 
sua culpa, suceder hüa guerra crua entre os príncipes ichri-stãos? Veja doutra 
parte qua-m pouca rezão-, tirando o amor proprio e afeição de gente aprisionada 
a rezões que podem ser causa de tamanho mal como este será; não suseda tudo 
á openião dos matanites e dos que querem ganhar onra mos consertos públicos 
mas quero que, na victoria, não se pode ganhar tanto que compense a metade dos 
danos de tão triste discórdia, como esta, se fôr avante; Raz e justiça he o em que 
nos avemos de fundar, isto, senhor, não he pera escrever mas para chorar 
polo que, outra vez pesso e requeiro- a V. A, que se dispa de toda a afeição 
e que mão dê orelhas a quem o contrario aconselhar, como -eu confio que fará 
nisso, Senhor, o Real estado -de V, A, que guarde por muitos anos para seo 
serviço e bem universal des-te Reyno. 

(-Academia das Ciências de -Lisboa, manuscrito n,° 403, azul, fl, 4Q2, v. É cópia 
que se diz tirada do original que estava no arquivo da Sé de Paro), 
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CARTA -QUE O BISPO DO ALGARVE ESCREVEO 
AOS GOVERNADORES SOBRE A SUCESSÃO DO REYNO 

Aos quinze dias do mes de maio recebi duas cartas de V.V, SS. feitas 
aos trinta do mes dabril passado, Na primeira me mandavão que, mas prega- 
çois e estaçois deste Bispado, se encomendasse muito a todos os ouvintes, que 
estivessem prestes para a defensão do Reino, no que recebi muito grande alte¬ 
ração porque entendi que a guerra se não podia escusar, Na segunda tambe-m 
me mandavão que me achasse nas côrfces, que se fariam -em Santarém no fim 
desite mês, 

A hüa das cartas abasta responder que nu-nqua -Noso Senhor queira que 
se ponha o reino em risco de se acabar de perder de todo ponto, 

A’ outra, em que me mandavam chamar, responderei; o tempo é curto-, 
e a idade e calmas e a peste que tem tomados os caminhos não dão lugar a 
poder eu ir e ta-mbem não vejo outros melhores se, para dizer o que sinto, po-r 
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, , 00 que lCUIl ^ ao e > q u011 i mais bravamente falia aquele, he .mais 

quelz 0 r rí? 0bre 6 ÍlUStre que 0UVe rezã0 6 peza COm juizo ® rave o 
que diz, se pode falar mais seguramente; no que dizer peço m.“’ por m. a Vs 

s, que nao se antecipem a condenar, antes que ouçam tudo quanto dixer e 
epois me con comem, se não falar como bom christão e bom português- ainda 
qua, Me nome de português be (segundo meu juizo) o que trata de con¬ 
servar, quanto íôr possível, as relíquias de Portugal. Polo contrario não serâ 

bom por ( „g uês „ quí , uel . 0 „ por km m ^ ^ ou ^ 

particular, ou por qualquer outro respeito, destruir -Portugal ou, ao menos 
murto grande parte dele e peço a N. S., se o que dizer for por algum partícula! 

respeito ou tenção danada, que elle me destrua isto. Presuposto direi o 
que sinto, 

0 que me parece he que per nhüa via do mundo se resista com guerra a 
el-rei Dom Filipe, E isto por tres rezoês. -A primeira e principal he polo bem 
de toda a chrístandade; a segunda pela conservação de Portugal; a terceira 
por que -mal podemos resistir e considerem bem Vs, Ss„ cada hüa destas cousas 
per si. Quanto á primeira o que os turcas pedem a Ds. continuamente em suas 
mesquitas, com quanta instancia eles podem, he que dessem-se discórdias entre 
príncipes christãos porque bem entendem elles que todas suas victorias e gran¬ 
dezas tiveram nacimento de nossas discórdias e, se virem aos Reinos christãos 
unidos, se poderão dar por de todo o ponto desbaratados, vida não terão, e 
suas prosperidades terão fim e o nome de N, S, J. Chr. será louvado e cele¬ 
brado por todo o mundo, 0 que querem turcos isso mesmo querem mouros e 
turcos; querem he nossa destruição e o que temem he o que nos convem, Alem 
disso se posarmos os olhos no grande dano em que nossos tempos faz o de¬ 
mônio na republica, -christãos, per industria de hum só homem de vil e baxo 
nacimento, apartado 'delia em tão breves dias quantos Reinos como he notorio 
acquerídos á igreja catholiea per descurço de -tantos annos com immensos tra¬ 
balhos de innumeraveis varões santos e com m, to sangue derramado de tra¬ 
balhos de innumeraveis santos martyres, ilustrados com tantos milagres e por 




termos também os olhos no que agora passa entre nós veremos claramente q 
vay o inimigo do genero'humano, pela mesma estrada, a passos comtados, ur¬ 
dindo nova tea, para meter o que lhe restou da outra, debaixo de sua diabólica 
e abominável bandeira, Tomou Sathanás por ministro da ruina passada hum 
frade revoltozo e inquieto desde seo naçimento, frei Martim Luthero; deve 
ser por armas o evangelho interpretado, ao revés do que o entenderão todos 
os Santos Doutores, que concorrerão desde o principio da Igreja Catholíca, 
per discurso de mais de mil e quinhentos anos, com vida tão exemplar e de 
tantos milagres, q era bastamtissima prova pera ainda os muito ignorantes 
entenderem q sua doutrina aprazia a Deos, e que era milhor seguir a de tantos 
bõs, continua por tantos annos, que a de hum só, tão viciozo e diabolico, q 
deixando a ordem, a religião em que estava recresido, se cazou com liüa freira, 
molher q ouitro rofião primeiro tinha tirado do mosteiro e trouxera ao ganho 
mais de tres annos e cujo fim foi acharem-no morto hüa menhã na cama, com 
tão espantoso e abominável aspeito, q bem denotava estar a sua alma sepul¬ 
tada no lugar que merecia e, tendo esta falsa e perversa doutrina tão baixo 
e cujo fundamento á tão bom de conhecer, não somente empeçonhentou e levou 
tràs si gente vil e baixa, em que commumente ha menos entendimento, mas 
alcançou a tantos reinos e reis, como sabemos, q jamais a republica cristam 
recebeo tal detrimento sem bastarem tantas amoestaçoens dos sumos pontífi¬ 
ces, acompanhadas de mui claras verdades, nem a potência e santo zello, valor 
e deligenda do emperador 'Carlos quinto, da gloriosa memória: porque o de¬ 
monio, para acabar esta sua obra, tal dzania semeou na erõa de Trança, cj se 
lhe atravessou, com guerras continuas q o embaraçaram de maneira que não 
teve lugar de apagar um fogo tão pestendal. Antes da conversação, que os 
seus lá tiveram, amdavam já uns erpes em Espanha, que a comião per dentro, 
tais que, se a singular diligencia deste catholico Rei, seo' filho, e de seos mi¬ 
nistros, mediante Deos, lhe não acodira com o castigo e rigor necessários, tudo 
fora hoje acabado. O modo q aquele demonio teve para entroduzir tão falsa 
seita foi pregar defeitos dos sumos pontífices e doutros menistros da igreja 
de Deos, como se as leis santas e justas tivessem culpa nos defeitos dos que 
as mal executam quanto mais, sendo falso tudo quanto propunha e, sendo hum 
só home tão vicioso e de máo exemplo,, achou tantos que o seguissem q não 
ha hoje, debaixo da bandeira de Christo, outro Rei senão este Rey catholico 
Felipe e algüs príncipes inferiores e republicas que, em comparação do pendido 
he tudo muito pouco porque ainda que o de França, quanto a sua pessoa, está 
também debaixo delia não só está com suas ovelhas, que estão tão perdidas 
como sabemos, assi agora, vindo nos a erdar este Rei catholico, per legitima 


successão com mortes, não sem mistério, de vinte e dois príncipes a prezidír 
nella o demonio, que sempre busca como nos trague para estorvar os grandes 
proveitos que desta união de coroas se seguirão não sómente a nós mas ainda 
a toda a Republica cristam (como adiante apontarei) e, pera semear, no que 
ficou dela, as mesmas heresias e mover nouas guerras no mundo pera acabar 
de fraguar tudo, não desviando desta noua empreza dos mesmos termos que 
teve na passada, buscou outro Martinho que devesse por armas a justiça tor¬ 
cida e interpretada como elle quer e não como deve ser: o qual, seguindo tam¬ 
bém as pegadas do dito seo antecessor, depois de per todas as vias q pôde 
perturbar a quietação e socego destes Reinos e, para acabar esta sua obra 
diabólica sobrepticiamente, empetrou cartas de Vs. Ss, pera os bispos e pre¬ 
lados de todo o Reino mandarem advertir o povo nas pregaçois e estaçois de 
todos os mosteiros e freguezias que tomassem as armas para não consentir 
que ninguém, contra justiça e sem sentença, se empossasse do Reino, enten¬ 
dendo Vs. Ss. que algum dos pretendentes naturais poderia tentar de se le¬ 
vantar e que com isso se repremiria, Porem elle uzou nella tanto ao revés, não 
lhe faltando pera isso menistros nos mosteiros per nossos pecados que, ás 
cadeiras sagradas, deputadas p. a emsinar ao povo christão a palavra de Deos, 
fizerão púlpitos de mentiras, exhortando o povo a tomar armas contra huma 
só coluna da igreja de Deos, fazendo prégar dele infameas e falsidades, quaes 
se não poderam dizer do turco com que desinquietam, desconsolam aos ânimos 
das gentes e alvoroçam para guerras, de que o reino não está capás, e de 
que está certa sua total destruição e, não contente com isto, pera que sua 
maldade não pare no dano q disso nos pode vir em particular, nem possa abran¬ 
ger na jgreja de Deos ao povo, que resta nela, manda alevantar em Lixboa 
bandeira destrangeiros apartadas e que metam gente delle nas fortalezas e 
pectasem elle e seus preguadores e sequazes e que nos acudirá França, In- 
graterra, Alemanha e o mundo todo e asim o afirma que o procurao. 

Ó menistros do demonio, não olhaes quam triste e desventurada he nossa 
sorte, pois elle vos busca e acha p, a executores de suas maldades? As quaes Deos, 
por sua mão, permitirá que leveis diante; não achais que pois hum só homem 
fês tanto dano na igreja de Deos, q comversação de muitos maos, em tão pe¬ 
quena terra, e com licença que as armas trazem comsigo em dois dias se per¬ 
deria a Religião? Não vos lembra honrado idoctor, pregadores viotoriosos, que 
o sagrado Doctor São Jeronimo dis que Arrio foi huma faixa em Alixandria 
e, porque logo a não meterão debaixo dos pés, o seo fogo abrazou o mundo; 
não vêdes que os reis de França sempre forão catholicos e que nas guerras 
forão cauza de se lhe danar o Reino de maneira que, quando quizerão, por 






20Ó 


muito que trabalharão não poderão atalhar tão grande mal, antes estão tam 
desobedecidos, tam sem força e sem authoridade no Reino, que somente não 
são parte pera os castigar mas nem quasi pera se defender delles? não con¬ 
siderais que pois conversaçam de Alemanha, posto que fose tan inimiga e com 
muitas guerras e com lingoagem tão diferente, todavia pegava a Espanha a 
Roma, q nos já disse que muito mais vola pegará a conversaçam dos que 
trouxerdes por defensores, conversardes e tratardes como amigos? 

Não as tentais que, quando poderá ser o que imaginais q França, Ale¬ 
manha, Ingraterra, vos ande acudir que, alem do perigo da Religião, ficaría¬ 
mos seus escravos e seriamos 'deles saquiados e roubados cada hora como 
cada dia, Somos em tudo o que podem pois como a gente fementida a Deos 
e a seu Rey quereis vós, padre homrrado, entregar a terra esquecido do que 
deveis a Deos e á sua Igreja e do sacerdócio que nela recebestes para pregar 
paz e não guerra? Esquecido do que deveis ao sangue de tantos e tão nobres, 
como tendes por parentes, que todos ficão oferecidos de vossas inquietações 
por cujo respeito porventura deixastes de ser castigado polas passadas? 

Ó senhores governadores, este homem que Vs. Ss., com tanta quebra 
de sua autoridade, dexam andar entre nós urdindo estas teas não he elle o 
mesmo que, sendo indignamente metido nos mais prineipaes cargos do go¬ 
verno deste Rejno, na meninice de EIRey D, Sebastião, que Deos tem, com 
grande esquecimento do muito que nelle fizerão a Rainha e o Cardeal Infante, 
que depois foi Rey, príncipes de gloríoza memória, os inquietou, molestou e 
desacatou de maneira que a Rainha se queria sair do Reino e o Cardial se 
tirou do serviço delRey e se meüeo em Évora; e não he este o que, a Vs, Ss. 
mesmo e a todos os homês graves e honrados do Reino, fez tantas offensas 
que quasi todos de todo se tirarão do conselho e serviço dElRey, -sofrendo tudo 
do que não inquieta o Reino, em tempo de sua mocidade; não he este homem 
o que, sentindo no Rey nosso hum animo -cavaleiro só e dezejoso de grandes 
emprezas e, pera se apoderar delle, o inquietou e emsitou sempre a novas con¬ 
quistas e jornadas tão desnecessárias -como perigosas athe que finalmente foi 
acabar com -toda a nobreza deste Rejno em poder de Barbaros, com tanta igno¬ 
minia e perda de gente e fazenda desta nação português, em que a cada hum 
de Vs, -Ss, coube tanta parte? 

Qual não per-deo ali filhos, sobrinhos e irmãos e outros parentes? Não 
basta não queimarem publicamente o homem que, em. tal estado pôs o Rey 
e o Reino, senão que ainda is-to, que resta dele, lho deixem acabar de todo, 
Ouço que peor he entregar ereges e revolver a cristandade com guerras! Não 
consideram Vs, Ss, quantos impérios e reinos de cristãos estão senhoriado-s 
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de barbaros e que, para poder conservar este pouco que resta, co-mvem mais 
ovilo com páz que revolvelo com guerras para se perder. Tornem Vs. Ss, 
sobre si e, homem tão inquieto e causa de tantos males não pareça no mundo 
quanto deshonra naquela sua missão, que elle chama defença sendo -mais por 
parte de destruição das vidas honradas e vidas dos portuguezes. Onde está 
a autoridade do -governo? Se a sua he missão de defensa, a de Vs Ss de que 
he? Que grande condestabre «Nuno Alvares Pereira! E que grande capitão 
Oonçalo Fernandes! E qu-e marquês Delvasto! Hum estudante, sem nhua ex- 
penencia, au-ctor das desaventuras pasadas, como 0 sofrem Vs, Ss, entre si? 
Como 0 sofrem para acabar de arruinar tudo? 

EIRey Catholico está, com exercites poderosíssimos na terra e armadas 
muito grossas e poderosas no imar, oferecendo mil mercês e honras a esta na- 
çao português? Elle trata de a entregar a hereges ie -gasta 0 tempo em a indinar 
e, em descurço de defenção tal, que me ocorreo de 0 dizer aqui, emserrado 
com 0 menino de Gaspar Rebello que, sem falta, pode andar hum par de annos 
na Escola de Escrever, assi pelo pouco que disso sa-be -como por sua idade, 
forma elle hum campo com tantos mil queijos e -cada um com s-eo pão no ca- 
pello e com -dois tosteis para -deixar a sua molher. Õ fraqueza de governo que 
tal -consente, ó desonra de portuguezes qu-e tal sofrem, ó verdugo de vossa 
patrte que com tão francos fundamentos a quereis entregar ao cutelo? Que 
vos fes -Portugal, que tão desonradamente 0 quereis acabar, não vos lembra 
como 0 inquietastes athe lhe fazer perder 0 Rey e a frol da Nobreza delle e 
grande numero de dinheiro, que he cauza de se não poder agora -defender dos 
patachos de ladrões de França quanto mais de hum monarcha -do mundo que 
0 turco teme de sua potência e, com seo medo se em-frea, para se não e-msenho- 
riar do que resta da cristandade e vós, tendo 0 tão vizinho e tão poderoso des¬ 
prezado? Com pão e -queijo no capello defireminajs de fazer a guerra? E man¬ 
dais pregar em púlpito falsidades em prejuízo de sua reputação e honra, 
Aconselhovos que vos não fieis nas ordens. Mais grave caso he 0 nosso que 
0 do Bispo de Samora a quem se deo garrote. Ó senhores governadores, acudi 
á perdição da patria que tendes a vosso cargo, acudi a vossa autoridade, final- 
mente a vossas almas porque as perdereis se a deixardes perder a el-la nas 
mãos de -hum homem de quem tendes tanta experien-cia do muito- mal que lhe 
já tem feito, nas mão-s de hum homem reprovado de dois reis e que -com m, ta 
rezão devera ser declarado poir infame, Derrubai aquela mesa de infamia e 
destruição [da] nação; mandai qu-e se vá rezidir a sua igreja porque a elle não 
compete a defensão do Rejno; mandaj .que, nos lugares onde se pregavão men¬ 
tiras e falsidades contra a reputação de S, M. dc , se digão as verdades ao povo 
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para que as saiba e se não desconsole onde se dixe que tiranicamente quer 
ocupar o Reino sem esperar sentença e que os povos tem jurado de os não 
darem senão a quem se julgar e que são obrigados a pello juramento; e lhe 
tomou e lhe mandou depois declarar, em junta de cortes, que o reino pertence 
a S. M . d0 e que asi o achava por direito e par esse mesmo juramento lho de¬ 
verão já de ter dado porque, morto EIRey D. Henrrique, não ficou quem possa 
ser seo juiz, 

Diga se mais que em direito tão claro como he conceder S, M. dD , sendo 
varam mais velho e mais chegado, com oppozitores de tão fraco direito como 
de quem, acabado de dncoenta anos, se quer fazer legitimo e, estando já nesta 
mesma causa condenado de burna femea que quer preceder ao Varam em 
igual grau e mais velho com taes direitos digo que não he obrigado esperar 
mais patranhas e deixar de se vir empossar do seo, que Deos lhe quis dar, 
quanto mais, sabendo que estes menistros do demonio, que itaes teas urdem, 
tem tratos com imimigos da religião catholica para os meterem na guerra, 

Diga se ao povo que lhe fãs S, M, dc grande mercê em o ocupar, antes que o 
entreguem a franceses porque esta he a verdade. Ó lingoas venenosas, minis¬ 
tros de Satanaz, onde está aqui a tirania? Quereis lhe tomar o seo e dallo a 
herejes e chamar lhe tirano porque vollo não consente? Diga se ao povo que 
este principe, de que tantos males lhe dixeram, he hua só coluna da igreja de 
Deos e hum só defensor do povo christão, 

França, Alemanha, Inglaterra, Suécia, Dinamarca, Polonia, que tudo são 
reinos grandíssimos e outras muitas republicas, estão todas fora da Igreja ca¬ 
tholica; só este Reino catholico tem todos seus estados na obediência delia, 
cujo exemplo seguem alguns príncipes e republicas que, sem seo favor, se não 
poderão suster nem defender. 

Diga se que, quando o turco cuida que tem Malta nas unhas, elle a so¬ 
corre. Diga se que, qítando imaginão de tragar Veneza, este monarca a livra 
e a tira da boca do leão. Diga se fínalmente que elle só está oposto a este 
emigo comum da cristandade pera a emparar. 

(Cópia original do arquivo da Sé de Faro existente na Academia das Ciências 
de Lisboa, manuscrito n, 0 403, azul, fl. 475, v.). 
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Senor —A R. a nossa a« ordenou ê almeyrim por bem de paz q os coneguos 
ae Faraó e de Sylves desistissem das demandas q ürazião luras cõ outros e q 
os de Sylves fossem restituydos e asy se ifez 0 contrato por jntercessão do meu 
vigário e nunqua majs aos de Silves se lhe fez algüa moléstia elles tinhão avido 
de Roma contra 0 meu vigário sobre estas cousas de Sylves hum braço secular 
e q elle ouve melhoram.por V. A. sobre -iso esprever e nunqua vsarão deile 
sabendo isto / Aguora por lhe darê fadigua forão 0 apresentar ao Regedor 0 
qual he m, • suspeyto nestas materyas e ao vigário q quisera porque quis 
Kuy Pereira 0 dmheyro da see vaguante e fazer algüas outras cousas q elle 
no cosintio por lhe não parecer justiça. Manda-o requerer pera que laa vaa 
aparecer piessoalmV e deu p. r juiz do feyto ao l , d0 Franc . 0 Gllz jenrro de Ber- 
nardim Estevez q também pôs suspeyção ao doutor Luis A.° seu tio quando foy 
0 seu exame pera desembargador e não esteve nelle / temesse 0 vigayro e cõ 
razao de he nõ guardarê seu direito e queria escusar suspeyções. beijarey as 
maos de V. A. aver por bem / de mandar vir aquelle feyto a esta côrte nos 
termos e q estever jnda q jaa seja sentenciado e cometello a quê 0 detrimine 
como for just. a e amtretanto mandar sobreestar ê qualquer execução q seja e 
nisto me fará V. A. muy grande mercê. 

O bpo do Algarve 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo-Cartas Missivas , maço 3, n.° 194). 
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ANOTAÇÕES AO TEXTO E DOCUMENTOS 
I 

O Bispo D. Fernando Continho 

0 bispo de Silves, D, Fernando Coutinho, é bem conhecido, não só pelo 
estudo de Silva Lopes ( 3i ), como pela sua campa rasa armoriada, existente na 
capela-mor da sé de Silves, paredes-meias com a de. el-rei D, João II, 

Na Torre do Tombo, Cartas Missivas, m. 3, n,° 40, guarda-se, contra ele, 
um tremendo libelo acusatório, Não o publicamos na íntegra por ser anónimo, 
indecoroso e caluniador e, segundo todas as 'probabilidades, forjado por seus 
inimigos figadais. 

As acusações começam por ser .de faltas aos seus deveres sacerdotais: não 
reza quando deve, etc, Não auxilia a pobreza e antes com ela especula; vende 
benefícios; tem filhos de mancebas; ganancioso, é mais mercador e tratante 
que prelado; curva-se a dinheiro e a moças, frisando, neste ponto, o seu ca¬ 
rácter luxurioso; D, João II deixou castiçais à Sé e uma vestimenta com um 
cálice, pois há dez anos, isto é, desde 1514, que os possui; manda mutilar e 
acutilar muitas pessoas; protege os assassinos; pratica todo o género de arbi¬ 
trariedades; manda soltar os presos no castelo de Silves por sua conveniência; 
já D. Manuel I dele mandou tirar inquirição e por isso se pedem providências 
enérgicas ao seu sucessor, 

Apesar de não ter data, deve este libelo ser.de 1524, conjugando o seu 
texto com a informaçção de Silva Lopes da sua transferência para a sé de Silves 
por 1501, que governou durante trinta e cinco anos. 

Nada conseguiram, como se vê, os seus inimigos, 


( !l ) Memórias, pág, 293. 





Campa do bispo do Algarve D. Fernando Coutinho 
existente na Sé de Silves 
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II 


A Intervenção da Rainha 


t J”^n? t£ ’ Cam d ° biSp ° d ° Al98t,e ' P" Mkada «* o n." XXIII não 

Ít lt!, “ “” d “ alÓrÍa dalW,k 0 ***> P-topede 


III 


^ artas de D . Jetónimo Osório 


Mimo-no» primeiramente j, topressas> parl ^ 


. Nos Ams Jas Sdíndu. das Artes e das Letras (tomo IV oáa 110' 
‘“v'“ t8 i 9 ; Gadid0 J* *«* ~«fc, à publicação e^rlto 

Allr, 1 T- dM CSrt “ Art # 8Í “‘ de D ' OM, 

de Afa f 2 ' a P ía ° T mtaS: 8 ‘' 3 D - SéM& ' sobre 8 >°°* 
e Ataca, a 2. ao mesmo, sobre o seu casamento em Eançai a 3.“, ao P ■ ta 

Gonçaves«Ia Câmara; a 4,, ainda a D, Sebastião, contra o 

Jorge da Cunha; e a 5.*, à rainha D. Catarina, sobre a sua ida para Castela.' 

i aS A S “ POe ° r ’ Pm j ®“ eitós Ve,0!0 S“e » terceira mão seja de D. Jerá- 
nimo Osono, mas sim de Alcáçova Carneiro, 

Não k servi» Alvares da Silva dos originais e sómente nos diz ™ as achou 

TJZtT l r a \ hUm * “ ' 8 °»* a U. Ü 

dessas hvrar.tr ‘ ^ “ ““ apoma 03 P oss “ ite » 

l Sn 7 °, P f 0f ' A “ ttoi0 L T“ S ° Cam “ ha ' ” ditando ,lrês l(ies ® s '«tas «n 

11 aPe ” a> T S da ' Ímria d “ ™ I9 “ ês da A ”W' a ' - * Mdo 

quanto ao seu igrau de autenticidade, 

Com |.»sta razão Cândido José Xavier se admira de os dois editores «é. 
fendos desconhecerem que, no tomo III das Memórias de D. Sebastião, de 
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Diogo Barbosa Machado, a páginas 213, 266 e 607, haviam já sido impressas 
as três cartas, transcritas dos originais ou ide cópias autênticas, segundo supõe 
o colaborador dos Anaes das Sciências , que aliás critica, e também com justa 
razão o Ab. Barbosa, por omitir a identidade dos cartórios de onde extraiu 
os documentos de que se serve, 

O Sr. Prol. Queirós Veloso, nos seus volumes acerca de D, Sebastião e 
D. Henrique, aproveita-as com a sagacidade e a crítica de um grande his¬ 
toriador. 

A carta O açouta com que Deus, etc,, é para 'D. Henrique e destinada a 
discutir a sucessão do Reino após a sua morte. Diz que a justiça parece muito 
duvidosa e escreve que, deixando a resolução do direito á parte, falarei sómente 
no que convem ao bem e seguridade da Republica, E assim opina que o melhor 
temedio aos trabalhos e perigos deste Reyno ê a união a Castela, E exclama: 
não será melhor o que se pode fazer mui facilmente per força, ser antes por 
nossa vontade? E resume, cheio de patriotismo: Sujeitos não, unidos sim, 

Elucida o Sr, Prol, Queirós Veloso: «D, Jerónimo Osório, chamado ás 
cortes, como os outros prelados, chegou a Àlmeirim em 4 de janeiro de 1580: 
e entregou imediatamente ao Cardeal Rei a carta que trazia escrita. Christovão 
de Moura facilmente conseguio uma copia que remeteu ao amo e essa copia 
encontra-se no Arquivo de Simancas, Secretaria d’Bstado', m. 408, II, 108» ( 35 ). 

É bem conhecida e bem criticada tem sido a suposta carta de D, Jerónimo 
Osório Ao reino de Portugal, escrita em castelhano, existente, na íntegra, na 
obra manuscrita de D. Diego Queipo de Soto Mayor (Biblioteca Nacional de 
Madrid), A autenticidade dessa carta, não conhecida em original, mas numa 
cópia indigna de crédito, como opina o Sr. Doutor (Queirós Veloso a pág, 364 da 
sua obra O Reinado do Cardeal D, Henrique, é uma falsificação grosseira, como 
demonstrou o Sr, Dr, Hipólito Raposo (firoféria, XXXVI, 1938), 

As cartas inéditas que tivemos a dita de revelar, duas do Arquivo da Torre 
do Tombo, os próprios originais ( 3C ), escritas por um secretário e assinadas 
pelo bispo do Algarve, e duas da Biblioteca da Academia das Ciências, trans¬ 
critas de cópias dos originais ( 87 ), versam a situação do seu bispado e a política 
do País, Quanto à primeira, já a ela nos referimos no final do texto deste tra¬ 
balho, e por isso só atentaremos agora no seu notabilíssimo aspecto nacional, 



( ís ) Pág, 366 de O Reinado do Cardeal D. Henrique, 
H Documentos XVII e XVIII. 

,0 Documentos XXI e XXII, 


a J) S 77 “ “” íes " (de D - sSo as mais antigas e abordam 

tew « da dTI 0 r '7° P " Ud al « a ™ le "* B <* ** «is an- 

É POÍ isM ô J T‘7 ‘ C “° 9—0 del “ se «aram. 

sec ” * ta «"* « «—os, especialmente os do seu 

e LisZ grf-T Dl SAaSt “ ™> aa ™ da Pudores 

Lisboa, Evora, Coimbra e Porto e esoutá-los para o bem público. 

Passemos , examinar a «ata de 1579, dirigida „ ath rci> carieaI 
D. Henrique, que o convidava para as cortes da Àlmeirim, abertas a 11 de 
He.ro de 1580. Refae-se amaxgamente ,às lembranças que lhe fez depois de 
i o ac ama o rei e como essas lembranças foram postas de parte, sendo-lhe 

Z : fa “ «T- 0 9 “ e •*—» l JeeJo ó;“ 

tand -o assim a nao mais lhe falar em negócios públicos; «as agora as dr- 

necessidade de par e nao de guerra, não confiando em socorros de fora. 
gude a orientação da última o* dúigida aos governado™ do Reino. 

LÍ7, 7 ,lE “' 4 mais ***• e con- 

tdTbém 1 ff 7 35 ™“ a h ““ lidade do prior do Gafo e 

2 7 ' 7 ? C “° ° ,prtodpi ° rdi0ioso domi ” a 0 “P«‘° do eru- 

éto e crente prelado algarvio. E que admira tal, se ele, po, ter viajado viu 

e rS? 2 FmÇa '“ Ale “ MhaP “ L " te0 e “ s "<“»■ 

Inolaterr , , 7 *" carta à rainha Isabel de 

nglaleira tentando persuadida a abraçar a religião católica, replicando bri- 

mentoT R a « Iie ***** 0 P —•■ 

Foi m estrénuo adversário das ideias da Reforma e .por isso estava logi¬ 
camente no seu papel atacando sem dó nem piedade o pretendente que à França 
se pretendia ligar, 

Nao findaremos porém sem salientar a elevação e vernaculidade do estilo 
destas cantas, verdadeiros monumentos de patriotismo político e de viqor e 
elegâncm Iteraria do .grande bispo-cronista algarvio da segunda metade do 
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OPERAÇÕES MILITARES 
NA PROVÍNCIA DE TRÁS-OS-MONTES 
NOS REINADOS 

DE D. FERNANDO E DE D. JOÃO I 

P ABIDO é que nem tudo quanto de notável se passou na nossa terra nos 
O reinados que foram objecto das irónicas de Fernão Lopes constam dos 
relatos do excelso historiador. Mesmo nas suas obras mais importantes 
o grande escritor desprezou ou ignorou determinados pormenores, preocupando- 
rse preferemtemente com os passos da História de maior importância política 
ou militar, ou do seu mais directo e profundo conhecimento. 

Fosse como fosse, o certo é que os sucessos da terceira guerra do Rei 
Formoso no Sudeste da provinda de Trás-os-Montes são inteiramente omissos 
na respectiva crónica de Fernão Lopes. O mesmo se verifica quanto aos da 
revolução joanina ali, por morte deste iníeliz soberano, Embora uns e outros 
não fossem de capital importânda para o resultado final dos acontecimentos, 
aqueles constituíram uma elevada demonstração do valor e parlotiamo dos 
fiéis ao rei português naquelas paragens, e estes nãó pouco contribuíram, na 
sua esfera geográfica, para o feliz êxito daquele movimento de tão alta ex- 
pressão .nacionalista, 

Reconstituir uns e outros foi a tarefa que nos propusemos realizar à luz 
dos documentos — aquelas «pubricas escrijturas» cujo valor Fernão Lopes 
tanto encareceu e que neste particular ignorou ou desprezou, 
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Por morte ,de ekei D, Pedro I, a 18 de Janeiro de 1367, subiu ao trono 
de Portugal el-rei D, Fernando, Passados apenas dois anos, ao ser assassinado 
o rei de Castela, D. Pedro também, pelo irmão bastardo, D, Henrique, conde 
de Trastamara, que do 'trono castelhano se apossou, D, Fernando, julgando-se 
com melhores direitos àquele trono do que outros quaisquer, como bisneto 
varão legítimo que era de D. Samcho, o Bravo, e tomando como pretexto subsi¬ 
diário vingar a marte aleivosa do rei defunto, apoiado e chamado pelo partido 
castelhano adverso ao novo monarca, invadiu a Galiza e entrou na Corunha j 1 ), 
que o acolheu. 

Henrique de Castela, que estava de atalaia em Samora, imediatamemte 
marchou para a Galiza para enfrentar os Portugueses, e D. Fernando, que não 
estava preparado para tal emergência, retirou apressadamente para Portugal, 
Sem demora, o novo rei castelhano, em represália, transpôs o rio Minho e, 
assolando quanto pôde à sua passagem, foi sitiar 'Braga, que sem custo tomou 
e incendiou, daqui seguindo para Guimarães, à qual pôs cerco, 

Ao cabo de três semanas de assédio sem resultado, informado de que 
D. Fernando vinha em socorro da vila sitiada e de que o rei de Granada, aliado 
do português e de combinação com ele, lhe havia tomado a cidade de Alge- 
ciras, levantou o cerco e regressou aos seus estados por Vinhais e Bragança, 
que tomou, assolando à sua passagem toda a região bragançana ( 2 ), O pânico 
causado por esta incursão foi enorme: os moradores das aldeias abandonaram 
suas casas, refugiando-se nas serras ou recolhendo-se para as cercas e castelos 
com os seus haveres, e o frades, desamparando os conventos, vaguearam, afli¬ 
tos, fugindo ao furor da soldadesca castelhana,( 8 ), 


0) FernSo Lopes, Chronica de El-Rei D. Fernando, cap, 30. 

( ! ) Ztófe /4 cap. 35. 

O ,Duarte Nunes de Leão, Chronica dURtí DK Fernando, pág, 192, 
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Negociada uma paz em Alcoutim (13 de Março de 1371), nem por isso 
as hostilidades cessaram por completo de parte a parte, sohretudo por parte 
de D. Fernando, que nem casou com a Manta castelhana como se hávia com¬ 
prometido-, qual trocou por D. Leonor Teles-nem dei™ de procurar 
apoto dos Ingleses, inimigos do rei castelhano. Por isso, apesar das intenções 
pacifistas de Henrique de Castela, este viu-se forçado a reatór hostilidades 
em Setembro de 1372, invadindo Portugal pela Beira, onde tomou Viseu, 
P-n e e Almeida, donde desceu até lisboa, onde entrou «muito de sossegos 
a 23 de Fevereiro de 1373 (*), 

No 1* de Março chegava todavia a Santarém o cardeal Guido de Bolonha, 
medianeiro de paz da Santa Sé entre os dois soberanos, e D, Fernando, per- 
didas as esperanças de auxilio inglês, a * acedeu, aceitando as condições 

ditadas pelo castelhano, As pazes publicaram-se naquela cidade a 24 de Março 
de 1373, 

Oito anos depois (1380), faleoido D. Henrique de Castela, O, Fernando 
apesar do parecer contrário de seus conselheiros, )u!gou chegada a oportunidade 
de vagar no sucessor, o novo rei D, João, os males que recebera do pai, 
Apoiando desta vez as .pretensões ao tono castelhano do duque de Lencastre . 
genro do assassinado rei D. Pedro, preparou-se para terceira campanha, Sal 
edor disto, D, João de Castela aprestou-se igualmente para a luta e, ao findar 
a Primavera ide 1381, abriram-se as hostilidades. 

Pelas crónicas afigura-se que as operações militares se desenrolaram apenas ■ 
entre Tejo e Odiana (ataque dos Portugueses a Badajoz, cerco de Eivas pelos 
Castelhanos, etc.) e em Lisboa, atacada por -uma armada castelhana em 7 de 
Março do ano seguinte de 1382 ( B ), 

Documentos avulsos da Chancelaria até hoje desprezados revelam porá 
que as operações se estenderam igualmente à comarca de' Trás-os4ioníes, 

Com efeito, em data que se não pode precisar, mas certa-mente no decurso 


O Fernão Lopes, ibklem, cap, 73, 
(") Ibidem, passim, 
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do segundo semestre de 1381, os Castelhanos Invadiram o Sudeste do actual 
distrito de Bragança, assaltaram as vilas e concelhos de Mós e Vilarínho de 
Castanheira, que, embora fossem muradas, não ofereceram resistência nem 
reclamaram socorro, depredaram o de Alfândega da Fé e foram sitiar a Torre 
de Moncorvo, queimandodhe o arrabalde, com igrande roubo nos gados, como 
era de costumada tática (°), 

Conjuntamente, .dois fidalgos portugueses irmãos, João Nunes e Pero Nu- 
nes de Aguilar, senhores da vila de Chaeim e das aldeias de Vale da Sancha 
e Quintela de Lampaças, bandearam-se com os Castelhanos e, de entendimento 
com eles, «se forom para o dioto rey de Castella e vieron aos nossos regnos ê 
companha dos nossos imigos e cativaram e roubaram e puseram fogo em os 


0 Caíta lde ü Fern *do. passada em Lisboa a 24 de Dezembro de 1381, encorporando 
os lugares de Mós e Vilarinho da Castanheira no termo da Torre de Moncorvo, por se terem 
mostrado incapazes de se defender no decurso da guerra. 0 original desta carta encontra-se 
no cartório municipal da Torre de Moncorvo, registada na Chancelaria de D. João I, no 
livro I, fls. '15, verso, e publicada, embora com erros, pelo abade de Baçal, <P,° 'Francisco 
Manuel Alves, na sua monografia sobre esta vila intitulada Moncorvo - Subsídios para a 
sua História ou Notas Extraídas de Documentos Inéditos, Respeitantes a esta Importante 
Vãa Trasmontana - separata da «Illustração Tramontana», Torto, 1910, Este documento 
foi do conhecimento de Santa Rosa de Viterbo, que dele extraiu elementos para os artigos 
«Desfaleçudo» e «Emprazao do seu Elucidário, Viterbo atribuiu-lhe porém a data errada 
de 1372, o que talvez fizesse com que o erudito abade, no texto da sua referida monografia, 
levado pelo erro de Viterbo, localizasse estes episódios, ao referir-se a eles, no decurso da 
primeira guerra de D. Fernando, quando de facto se verificaram no decurso da terceira. Em¬ 
bora o abade rectificasse o erro de Viterbo, num ipequeno comentário a este documento ao 
pub ica-lo (possivelmente depois de redigido o texto), a pág. 39 da referida monografia, di¬ 
zendo: «o engano talvez proviesse de que no origina] a era.de 1410, que corresponde àquele 
ano, termina dez e nove annos - ficando-se por isso na primeira, parte», (omitindo o segundo . 
numera 1 da era, acrescentamos nós), o certo é que, mesmo assim, o abade não ractifkou o 
eno cometido no texto, engano grave e importante, por assim confundir a cronologia dos 
“ t0S ‘ 3 ** “* “ P— «o nos empenhamos em deixar ,cti- 
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dicto» nossos regnos,muito p«W« n te capitaneando esta expedi- 
Çao —uma quinta coluna! v 

Surge nesta conjectura e .por aquelas paragens um capitão ou caudilho por- 
ugues fazendo frente aos ataques castelhanos: chamava-se Vasco Pires do 
Souto, ou de Souto-Maior, mais vulgamente apelidado de São Paio, apelido 
proveniente, ao que parece, de sua mãe, com que sem discrepância figura nos 
registos da, Chancelaria. (■), Teria nascxlo, ao que se infere de documento 
que em parte transcreveremos adiante, no antigo concelho de Alfândega da 
Fe, ou no seu mrnho de Castro Vicente, provàvelmente no terceiro quartel 
o sectio IV. Era fidalgo de linhagem e já senhor dos direitos reais da «la 

W W T “ PIéS, “ 0 ' " mmmt ° de “»* quinhentas 
( U por herança de seus maiores, de teus de patómânio * C0TO 

de uma al e,a no termo de Alfândega da Fé, denominada Alagoa, ontra no 

a or, chamada ide Sao Paio, outra no de Andães, a do FioJhal [% 


»ji c ::r Fmí ° da *■* * ■ 

de vTfc “ Pl, “ d£ S °” ,0W "° r ,te 

Vila Flor, num seu requerimento dirigido a el-rei D. João III, arquivado que foi na Torre 

* ToTdoVT" p ' ^ ^ ^ * Cma ‘ tranS ””° Pll ° CÈlére ““Mo 

Rm Z c Tl T * ^ " StU ,nídit ° «to riusteaçSa da 

“ C ““ * & ° do ’» al 00*0™ - rópia „a llvraria do co.de de A* 

Sr EE7- 7 U °' **“ dei,e f ™ .****> vaia-se o opúsculo do 
do' P,° C , et t '‘ ° S dí Wa * U,Un **■*' o 

narejista * 0 , 1 .’" *"*' & ^ H** 

0 Carta de doação em prírt™ doS direitos reais d> Tom de Moncorvo a Vasco 
Pires de SSo Paio em preço de 500 Ita, passada « ü*» , 3 de Setenta de 1381, 
Uwncekm de D, Fernando, livro II, fls. 85, verso. 

(") 'Aldeia hipotecada ,por seu pai, Pedro do Souto, por vinte e cinco anos, ao conceio 
de Anedies, conforme constava d, um. sentença passada em m m ím de M Mt0 ^ 

Vas de SSo Paio, que se eomemva no cartírio de Gonçalo Vieira Teles de Meneses de 
Miranda Lcfa de São Paio, citada por Josí Gomes Anes Amado de Arambu). na «a ohra 
Loimbra a Sempre Ilustre, códice 4083 da Biblioteca de Eivas. 
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e de várias mais no temo de Bragança, tais como Freixeda, Castelãos, Mo¬ 
rado, Corujas, quinta da Nogue, rinha (“), além de -muitos foros em diver- 
síssimas localidades do mesmo alfoz. 

Como acontiado régio que era e dada a já comprovada importância mi¬ 
litar e social de tal vassalo, que de feito o era, pois deveria mobilizar-, pelo me¬ 
nos, à roda de 10 lanças, contingente relativamemte importante para a época 
(pouco mais ou menos as mesmas que O, Nuno Alvares Pereira então possuía), 
e muito provável que tivesse sido incumbido de organizar ou coadjuvar a de- 
fesa do território onde vivia. Mesmo que de ta) não fosse, não lie sofreria 
certamente o ânimo ver depredadas as próprias terras e as de seus parentes 
amigos e vizinhos. 

Vasco Pires de Sao Paio entrou pois em campo, acudindo com sua com¬ 
panha a defesa do concelho de Alfândega, como documento adiante em parte 
transcrito expressa,mente declara, e defendeu-o com feliz êxito, ao que dele 
se infere, 

Outro documento adiante citado informa que igualmente acudiu à defesa 
das terras depredadas pelos -Nunes de Aguikr, provàvdmente os concelhos 
e Frechas (onde se situava a aldeia de Vale da Sa-ncha), Vila Flor, e dr- 
cunviz-inhos, 

. “ f0mava 0 Dl - <*Mo * Macedo no primeiro quartel do 

século XVI, num seu parecer existente no cartório da casa de São Paio que 
nesta mesma ocasião por «V.» Pirez ser muy esforçado cavaleiro -lhe pediu Vila 
rol os quisesse socorrer, tomou sua capitania e com eles e os dAlfandega se 

% apos os Nunes e os alcançou e lhes tomou canto leuauam e elles fugiram 
aa unha de cavalo para 'Castela» ( 12 ), 

dr, P f' la 7 r hm “ tm ° 110 COn " ,ho * Bra » a "' a tel “" parte 

dos damados .Foro, d, Terra da Bragança, de p« Imemorial „a casa a «stado dos Sdo 
Pa os; embora constando, em grande parta, da foros reata, aram considerados da nata 

* ’ mM . " !ua ““ “ **»> a régias, O „ regime ju- 

KO ravria uma sobrevivência de alta Migoldade. Foram trocado, com a Coroa paio ioro 
da quinta de Caniços, taemo da Torres Novas, no minado de el-rei D. José, 

H Cartório da casa de São Paio, mihi. 
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Nao íizem os documento, e «i.o menos a crónica se o cerco de Mon- 
orvo foi levantado, como de facto foi (>'), por interferência de Vasco Pires 
Sao Pa,o; «ao nos repugna admiti-lo,« não duvidamos de que, pelo menos, 
os sucessos atrás relatados não deixariam de contribuir para a Ida dos 
Castelhanos dos muros desta importante praça raiana. 

O certo é que estes, e porventura outros serviços de Vasco Pires, torna- 

rir d “ ^ “ ntemplaçâ0 ' 0s d “ s 8 dtad “ *■ 

quentemente o comprovam. 

da ir n r T dS “ ÉVOra 8 9 de AW láa '382, ainda no decurso 

r r 8 lG “ Çal ° EStmS d£ am Ca-, 

em desserviço do Monarca (“), certamente outros dois portugueses trai- 
dores, embora de menos qualidade do que os irmãos Agufaes 

Por sua vez o concelho de Alfândega da Fé, por seus juizes, vereadores 
procuradores e homens bons, «veendo e confya-rdo como dioto Vasco P te 

vir ^ Í7 8ldea *“ Ckmi " m *** que fMa ,emo * Crasto 
m , £ ” aera a dieta víüa dAlfandega por meucee que lhe delia fizêramos 

: tóla H m «sabiam, eram certos 

p dieta aldea auia muy .pouca herdade que non fosse do dioto Vaasco 

6 ,Ue f d “ i an,a ® alta 9* o dioto Vaa-sco Pte era seu vizinho 
e seu natural e homem que sempre dei receberem muita on-rra e ajuda e defen- 
dimento e entendiam de recéer ao diante E porque sabiam hem que o dioto 
aascoPirez nos servia bem ...lealmente...», «coMaram em demitir de si toda 

p' q " e 50te a “ es “ o- favor de Va® Pires de São 
aio, sua mulher e suces-sores, de forma que todo e qualquer qu, e ah viesse 

morar fosse .sento de pagar «nem fintas nem talhas nem andadorias nem en¬ 
cargos do dicto concelho dAlfandega E que outro sym nem fossem -vellar nem 
roldar nem azer auiso nem harbacãa nem cova nem poço nem caminhos nem 
pontes nem fonte, nem ouvessem offidos do concelho e que outro sym fossem 


O Orla de incorporação de Mí, e Via, Mo no condo d. Honro™, cilada. 
( ) Chancelaria de D , Fernando, liv. II, fls, 98, e liv, III, fl s , 47, verso. 
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scusados de virem com presos nem servidões...» do que lavraram competente 
escritura ‘feita e assinada por Martim do Rego, tabelião de Alfândega, e ou*' 
trossim por Vasco Rires & Diogo Vaz, tabeliães na dita vila, o que foi tudo con¬ 
firmado por el-rei D. Fernando por carta passada em Salvaterra a 6 de Abril 
de 1383 ( 1B ). Por esta carta se comprova pois a interferência de Vasco Pires 
de São Paio na defesa da vila de Alfândega da Fé contra as arremetidas dos 
Castelhanos. 

Meses depois, em 28 de junho deste ano de 1383, estando el-Rei em 
Santarém, fez-lhe nova doação-, desta feita dos bens dos dois irmãos Aguila- 
res: Chacim, Vale.da Saneha e Quintela de Lampaças, de juro e herdade, con¬ 
fiscados àqueles traidores ( lli ). Nesta doação e na anterior chama ePRei a 
Vasco Pires seu vassalo, título que «não davam os Reys naquele tempo se 
não a gente mui subida e assim vemos que nas mais .doações e Cartas de Mer¬ 
cês que fez este Rey aos Condes seus cunhados D. João Afonso Telo e D. Gon- 
çalo Telles de Meneses e Ayres Gomes da Silva, seu ayo (de quem descende 
em Castela a Casa de Sifuentes) e a outros grandes como esses lhes chama 
seus vassalos, t os deste titulo tinham grandes acostamentos para servirem os 
Reys na guerra com obrigação de certas lanças e ao uso ide França e dos 
Estados baixos e altos citra e ultra Renum...» ( 17 ), 

Perante o insucesso desta sua terceira campanha contra Castela D. Fer¬ 
nando negociou em poucos dias a paz assinada em Badajoz, e a 22 de Outu¬ 
bro do ano seguinte (1383) entregou a alma a Deus, minado de desgostos. 

Imediaitamente o Reino encontrou-se lançado na maior agitação. Regido 
pela Rainha viúva,- contra ela em parte se rebelou, receoso da sua entrega à 
dominação do rei de Castela, que o reclamava por cabeça de sua mulher, Em 
meados de Dezembro, Lisboa, em plena revolta, aclamou regedor e defensor 


(“) Mem, Jlv. II, fls. 101, e liv. III, fls. 63, verso. 

( 18 ) lblâm, liv. II, fls. 98, verso; liv. 3.°, fls. 56, verso; Chancelaria de D, Afonso V, 
liv. 25, fls, 55, verso, e liv. 34, fls, 24, verso; Livro 3.‘ d'Alem Doam, fls. 187; Chancelam 
de D, João 111, liv. 47, iBls. 35, e liv. 49, fls. 50; Chancelaria de D. Manuel, l iv, 28, fls. 15, 
(") Gaspar Álvares de Lousada, lllusíração da Familia e Casa de São Papo, citada. 
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Por Ftráo de EspadÍ- Cil' Ü ** *" “ 

S=l= 

Vilarinho da Catatea, ^ J *** 

r* J . ’ * de CasteIa - aíl 'Chegado a 12 deste mês í 20 ) 

ire: 


liv. 1.-. ík 61, 92 TO „, Iffl, ]i|o vwao, , 183 vel ITv TT'“ 

. „ F,SnIto M ™ eI A, '“. d,ado doc 6, 37. 

( ) Fernao Lopes, Crônica de D, João 1, par te I, cap, 67. 

( ) Mm, Idm, 
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coactos, convieram, e ele de ali se foi para acudir a outras partes e «lhes lelxou 
hl fronteiro da sua parte na dita villa» (“), O mesmo fe quanto a Vilarínho 
da Castanhelra, e de presumir é que também quanto a Vila Flor e Alfândega 
da Fé. 

Os de Anciães porém, ao verem seu senhor pelas costas, fizeram O que 
noutros muitos concelhos aconteceu; em Março ou Abril revoltaram-se e «lan¬ 
çaram. o dito framtejro fora e tomaram vós por estes regnos...» ( 2!l ). 

Sabedor disto João Rodrigues de Poutocarreiro, donde então estaria, «se 
veo lançar sobre elles com peça de gentes ie os eombated e roubou e queyraou 
lhes matou e prendeo homens defendendose elles delle e lhe matarom e ferirom 
gentes suas... e o dito Johão Rodrigues como os nom podia entrar se alçou do 
dito logo...» ( 24 ). 

Ardendo em desejos de revindita e represália, inflamados de patriótico zelo 
contra os inimigos da Pátria, alentados pelo exemplo de Moncorvo, os atida- 
nenses resolveram desafrontar-se. É fundada, antiquíssima e incontestada tra¬ 
dição, registada desde os meados do século XVI em fontes narrativas, apoiada 
por documentos, que o prestameiro da Torre de Moncorvo se pôs à frente dos 
ancianemses e com eles se fez sobre «Vilarínho de Castanheyra onde jaziam 
homens darmas e de pee do dito Joham Rodrigues pera o defender % que o 
combateram e entraram per força e que os tomaram e que delles prenderam e 
matarom...», como incontestàvelmente, com ou sem Vasco Pires, aconteceu e 
o refere a carta de encorporação de Vilarínho da Castanhelra no termo de 
Anciães passada em Lisboa a 12 de Junho de 1384 ( 25 ) t Acrescenta a tradi¬ 
ção que no decurso desta operação se feriu rija batalha no sítio de Vai- 
danjo, da qual Vasco Pires saiu triunfante. Esta tradição foi jâ recolhida no 


n Caria de D. João I, de 12 de Junho * m, incorporando Vilarínho da Caata- 

T”r T”" 10 .* " P- ' fta "* c0 “ anutl Mv “' Adeofosto. 

-Históricas do Distrito de Bragança, tomo IV, doc, 52, ,pág. 209. 

H lbidem, idem * 

(’*) lbidem, idetn, 

O lbidem, kkm. 



D confirma por documentos que refere, 

prafada i ai,UÍÍiS,a * te muito antiga t 

corno na 2^27 da Vl " a de A ” Cfe *" 

o primeiro de C 6 •"*« Gamado 

P de Castela se assinalou muito em armas Vasco Pires de São Pavo 

Prmcipa ffiente em kma batalÍB , q , ue deu fmtQ daqueJa ^ km ^ 

Rodrígue^de Z '' °* ** * * 'João 

,U£ ' " « « a ***> P or aquella 

aplll rf “" ,la ' 9 “ ta da e de d, e 

da Castanhei ^ U8a “ ' ^ 3ahilldo to “ dia ,(te Vilarinho 

2 h “ a ' *“ e8t ™ de escaW a vi lJ a de Anciães 

m, r:°d' 7 :\ vasco fes je a PM ;: 

. OS dando-lhe baíaiha «o dito lugar o vemeeo e desbaratou, , 
vctaa se foi a Vila* elhe derubou de todas as aateas dos muros e ail 

::: r - e, T° * ^ ^ **« * «w* 

l ; S aéa “ °“ e ím da além deste acme de Valdanjo dar 

r i:t 7 *•* * - * l 

tes tonos a Vasco Pires,,, o que * bem se « por hmma sentença ,„ e 
tano Cu ono dos Arcebispos de Braga, dada « Toms Ved,as, por El-Rey 

na . 0 1 ' * MarÇ ° d ° 8n0 de H58 ' « *) Arcebispo D, Fer- 

7 5ére ° 1Ufla ' de Hadlfl sito “ Hucsia de São Wnqo de Riba- 
tohao na mesma comarca de T^s-Montos, que Fernão Vax de São Papo 
eio delle Vasco Pires dizia ser sua, e que fora patrimonial do dito João Ro- 
uguez, as palavras delia q„e fazem 80 nosso caso são estas, «q„ e entendia 
provar que no tempo de El-Rey D. João meu avô q„e Deus haja, nas guerras 

deste 7 ,COffl ^ ^ eia de CaS * e H a ' ° d ^° 'Joã° Rodrigues Portocarreiro, natural 
destes Remos se conviera com El-Rey de Castella, , e messa terra de Tra-los- 
- ontes onde tinha suas terras, usava de roubar ,e destruir em «11a, e „| 0 S0 J 
mente na sua terra senão na que lhe era comarcã, e pela dita razão o desterrara 
de seus Reynos o dito meu avô que Deus haja e fizera mercê de todas as terras 
* M ° 8 6 ” daSaVÔ dcle dit ° “»• Em hum memorial e petição que deu 
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a El-Rey D. João o 3.° Manuel de São Payo, terneto delle Vasco Pires, no 
ano de 1555, para lhe suceder nos bens da Coroa hum dos seus sobrinhos.,, o 
qual está na gaveta dos Padroados da Torre do Tombo, por razão da egreja 
de Chacirn, ha estas formaes palavras falando de Vasco Pires: «... «orno elle 
ganhou as terras que tinha da Coroa por estarem ocupadas por João Rodriguez 
Portocarreíro e João Nunes de Aguilar, e alevantadas com elas por El Rey 
de Castella, no tempo de El-Rey D, João em satisfação do qual serviço lhe fez 
El Rey D, João mercê da honra de Parada ide Pinhão com sua jurisdição, que 
he termo de Vila Real, e depois serviu, nas ditas guerras de Castella e defen¬ 
dendo as ditas vülas assim ganhadas de muitos cercos que sobre elas puzeram 
o dito João Rodriguez de Pontocarreiro com muita gente de Castella.,,» ( 2íi ). 

Esta tradição chegou até ao século XVIII e foi registada em 1749 por 
Manuel Morais, Magalhães Borges numa sua pequena monografia sobre a vila 
de Anciães, mandada transcrever no livro dos anais do concelho de Carrazeda 
de Anciães em 1855 ou 1856 e publicada por José Maria de Morais de Mes¬ 
quita em 1857, sob o título de Memórias Eiymobgícas e Históricas do Conce¬ 
lho de Anciães oferecidas a Sm Magestade o Senhor D, Pedro Quinto (Typ, 
Commercial Portuense, 16 págs.), 

A derrota de João Rodrigues de Portocarreíro ou da sua gente deveria ter 
certamente contribuído para alentar a revolta contra ele dos seus outros vassalos 
e para a sua própria desmoralização, Assim sabemos pela Crónica que igual- 
mente se levantaram pelo Mestre de Avis as suas vilas de Vila Flor e Mi¬ 
randa ( 27 ) ;e, depois do fracasso da tentativa do cerco do Porto, João Rodrigues 
de Portocarreíro abandonou Vila Real, passando-se definitivamente para Cas¬ 
tela, donde não mais voltou, 

O levantamento de Vila Flor foi coadjuvado senão ícapitamiado por Vasco 
Pires de São Paio; tal se depreende do gesto e palavras dos homens da gover¬ 
nança desta vila por esta altura para com o caudilho trasmontano, 


H Lousada, op. cií 

H FWnão Lopes, Crônica de D. João I, parte I, cap. 1,62, 
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sobre a aldeia de São Paio o 7 J * nsdl Ç ao qUe kviam 

oe oao raio, que reconheciam já ser dele Va«m .PiWa 
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altura: as de lugar-fcenência do Mestre de Avis, que exerceu cumulativamente 
com apenas mais duas altíssimas autoridades do seu tempo em Portugal: 
D. Nirno Álvares Pereira e o malogrado Rui Pereira, seu primo, de tanta con¬ 
fiança do Mestre de Avis, morto prematuiramente no combate naval do Tejo, 

«Uma das cousas —observa judiciosamente e com muita originalidade 
Lousada com que o Mestre de Avis assegurou o Reino contra Castela, foi 
o bom conselho e prudência que teve em passar algumas provisões gerais a 
pessoas de valor e de sangue, de seu serviço, para poderem dar em seu nome, 
nas comarcas onde andavam com mão armada contra Castela, todos os bens 
daqueles que iam contra o serviço do Mestre e do Reino, Estes sabemos pelos 
quatro livros deste Rey que estão na Torre do Tombo que foram o Condes- 
tãvel D, Nuno Álvares Pereira na comarca do Alentejo,, e Ruy Pereira, seu 
primo na de Entre Douro e Minho e Vasco Pires de São iPayo na de Tra-los- 
-Montes e. Beira: e nesta conformidade vimos a folhas 22 do livro 2,° deste 
Rey huma carta abreviada (sumariada) que diz assim: «Carta por que o dito 
Senhor confirmou huma doação que fez Vasco Pires de São Payo por poder 
que delle havia a Ruy Fernandes de todos os foros que o dito Senhor ha em 
Villa Nova de Fozcoa etc,», dada em Leiria a 22 ide Fevereiro era de 1423, 
que he ano de Cristo de 1385: às folhas 3, do £ livro do mesmo Rey está outra 
que diz assim: «D, João etc, fazemos saber que Diogo Gonçalves Borges nosso 
vassalo nos mostrou huma carta em que lhe confirmamos outra que tinha de 
Vasco Pires de São Payo que por o poder que nós havia lhe doára as nossas 
terras de Ourilhe e Calvos que são no julgado de Celorico de Basto e as por¬ 
tagens do Arco de Baúlhe que são em Cabeceiras etc,», dada no Porto a 24 
de Junho era de 1423 que he anno de Cristo de 1385» ( so ). 

A estas acrescentaremos uma terceira doação de Vasco Pires, nesta ca¬ 
pacidade, que, por a conhecermos no seu texto integra], o qual deverá por¬ 
ventura ser o único conhecido desta espécie diplomática, passamos a transcre¬ 
ver de um traslado de 1780 do cartório da Casa de São -Palio: 

«A quantos esta Carta virem: Vasco Peres de Sampayo Servidor de 

H Lousada, a p, cií e Chancelaria de D , João 7, liv, 2.°, fls, 22, 


23i 


0,de ; de Aviz Re9edw ’ 5 Defas “*« 

voz contra o Reyno de Castelk „ . - Ve e tem sua 

a £££ “lt‘,”* °7 ; * D - J* '■ ^ 


( ) «Dom Joham peia graça de Den<i fiiim j , 
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Este Garcia Fernandes, a quem Vasco Pires tão altamente galardoou, era, 
como pelo documento atrás transcrito se verifica, um escudeiro seu, a quem 
Vasco Pires e a causa naoional do Mestre de Àvis deveram, segundo é tra¬ 
dição, um alto serviço: a denúncia de alta traição conjurada por quarenta es¬ 
cudeiros e alguns homens de pé contra ele e a causa do regedor, peitados pro¬ 
vavelmente por João Rodrigues de Portocarreiro; no exercício das suas altas 
funções de lugar-tenente do Mestre de Avis, Vasco ,Pires de São Paio con- 
denou-os à morte e mandou-os enforcar nas ameias do castelo ou cerca da 
vila de Mós, que fora de João Rodrigues de Portocarreiro e onde ele ainda 
exercería maléfica influência, 

Por ter sido considerado este acto possivelmente excesso ou abuso de 
poder, 'D, João 1 achou conveniente saná-lo passando-lhe uma carta de perdão, 
A este facto se referiu seu quarto neto, o governador da'índia, Lopo' Vaz de 
São Paio, nas suas alegações de defesa pela sua conduta naquele estado, na 
audiência do seu julgamento, perante D. João III, 

'No cartório de Fernão Vaz de São Paio, disse ele, se achou um perdão 
que dizia assim: «pelos serviços que temos recebidos de Vasco Piires de São 
Payo e esperamos de receber lhe perdoamos a morte de quarenta escudeiros 
que enforcou na sua vila de Moz com uns poucos homens de pé» (**), 

Certo merecimento devia ter tal vassalo, comenta o governador (o Sampaio 


querendolhe fazer graça e merce por muito serviço que nos fez e faz Temos por 'bem a con- 
firmarraoslhe a dita carta e mandamos que elle aia as ditas terras e rendas t direitos nouos 
delas per todo sempre liuremente per a guisa que na dita carta do dito Vasco iPirez he con- 
theudo Outrosy mandamos a todalas justiças que o metam de posse das ditas terras e o 
mantenham em ela e nas ditas rendas e direitos nouos delas e com consintam, a nem huma 
pesoa que lhe sobre ello ponha nem possa poer embargo nenhum ca nosa merce he de as 
ele aver como susso dito he saluo se ia a outro primeiro foram dadas per nossa carta ante 
da carta que lhe assy deu o dito Vasco Pirez /, E em testemunho desto lhe mandamos dar 
esta nosa carta /, dante em Leiria vinte e tres dias de Fevereiro o Mestre o mandou per 
Joham Afonso bacharel em degredos seu vasalo e do seu desembargo / Afonso Pirez a fez 
era de mil e quatrocentos e vinte e tres anos / Johanes Alfonsi», 

H Dwgo do Couto, Década 4,\ cap, 7, liv, 6,°. 

r 



Gctrta de confirmação de Murga e de Jales dada a Garcia Fernandes pelo 






fiewz, como lhe chamou Camões), e necessidade devia ter el-Reí dele, pois 
tal perdão dava ( M ), Queremos crer que Lopo Vaz de São Paio não entendeu 
bem o sentido deste acto e seu perdão, atribuindo-o a um movimento despó¬ 
tico, de revindita, quando julgamos, como atrás dissemos, deveria ter tido 
antes o carácter satneador de um aoto que apenas excederia a alçada de Vasco 
Pires; nem de outra maneira se compreende que D, João I, que tinha um alto 
sentido de justiça, como se verifica pelo seu procedimento com seu escrivão 
da Puridade («), perdoasse tal crime - se crime fosse- por mais que pre- 
cisasse dos méritos <e capacidade de Vasco Pires de São Paio, 

De outro escudeiro de Vasco Pires e leal servidor do Mestre de Avis 
ainda temos notícia: chamou-se João André, e Vasco Pires de São Paio, «por 
serviço que ell dito Joham Àndree fezera», lhe fez doação de todos os bens 
de raiz quede havia na aldeia de Paranhos e em todo o seu temo, que haviam 
sido de João Rodrigues de Porfocarreíro, e ainda de todos os bens que ele, 
Vasco Pires, tinha em Linhares (temo de Anciães), que haviam sido de sua 
irma Maria do Souto, o que tudo foi confirmado por D. João I por carta pas¬ 
sada na cidade do Porto a 27 de Agosto de 1398 ( M ), 

Em satisfação de serviços tão relevantes o Mestre de Avis, por carta looo 
passada em Mm a 2 de Maio daquele ano de 1384, «veado e considerando 
os muitos e estremados serviços que nós e estes Reynos recebemos de Vasco 
ires de Sam Payo» lhe fez mercê de todas as terras vilas e lugares que havia 
neste reino João Rodrigues de Portocarreiro («); em 6 do mesmo mês doou- 

' ' l<>d0S , OS hm móveis e de raiz <l“ e «ta> Jndeu, chamado Abraão, 
havia em Vila Flor e seu termo, «porquanto se foy para El Rey de Castella 


H Ibiim, 

(“) Joio Gonçalves de Gomlde, a „» mandou Jll!lIça , p „ r ta|llstenl[nle ^ 
sua mulher, par suspeitas de adultério, 

(*) Um II d. Beira, ís, m verso. Por carta de V de Aqosto de 1436 D, JoSo I 

,0 “ 0 escamb ° ** * to*» os tens que possuía em Riba 

Coa pelos que Vasco «res de SSo Paio tinha em Fronteira (Me®). 

H Chancelaria c/e D. João 1, liv, I, tis, H, 
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em deserviço destes Reynos e do dicto Senhor» (% e no dia seguinte (7 de 
Maio de 1384), talvez porque a citada carta de 2 do mesmo mês fosse exces- 
sivamente genérica e não correspondesse inteiramente à realidade da intenção 
real, visto que, de facto, nem todos os bens de João Rodrigues de Portocarreiro 
passaram para Vasco Pires, foi-lhe passada outra carta doando-lhe especi- 
ficadamente de juro e herdade os direitos reais das vilas de Anciães, Vila Flor, 
Vilarinho da Castanheira, Mós e Vilas-Boas, acrescidos dos da Torre de Mon- 
corvo, que aliás já tinha em prêstamo., «olhando ao muito serviço que recebe¬ 
mos e entendemos receber ao diante de Vasco Pirez de Sam Payo» («), 

Embora, como já dissemos, Vasco Pires se não tivesse empossado .intei¬ 
ramente, em virtude daquela referida genérica doação régia, de todos os bens 
patrimoniais e da Coroa de João Rodrigues de Portocarreiro, o certo é que, 
afora estas vilas e concelhos, entraram no seu património vários bens da Coroa 
e de raiz do traidor, entre eles o lugar de Acha, na freguesia de S. Lourenço 
de Riba de Pinhão, a quinta do Pombalinho, na Estremadura, a honra de Aves¬ 
sadas, no concelho de Benviver ( 3Õ ) e outros. 

Entre des presumimos ter-se incluído também, alta dastes, a tara de 
Parada de Pinta, no temo de Vila Real, Esta aldeia « seu terno pertenceu 
sempre, e acto e de direito, ao estado e casa dos senhores de Vila Flor; como 
aao se encontra a sua pritava doação, jujgamos que ela estivesse «luida 
naquela doação genérica e não tivesse sido dela excluída pelas exclusões pos- 

7“ 7 ” k * Veti&a '“- 0 é confemado pela passagem atrás fans- 
crita por Lousada. 


Em 22 de Fevereiro deste ano de 1385 o Mestre de Avis renovou-lt 
doaçao feita por seu irmão, D. Fernando, da aldeia de,Quinta de Lampa, 
nao sabemos porém por ,«e mão essa doação foi reduzida a metade da me, 
aldeia — possivelmente porque se verificar, ,„ e a outra metade seda já 


( ) Mem, liv. I, fia, 10, 

D Mem, idem, 

n taba, todas a m filha D, Mécla, Ctareta, <fe D, /o3o I, II, II a, 17( 
' ,0!í «**>■ O P-eia * Neta» 


outro legítimo dono, e que a primeira doação [ora em parte inofictosa («): era 
frequente naqueles tempos a posse de tas quer patrimoniais quer da Coroa 

P “ tes alí ’“ otas - Nesta a «»«■> aldeia continuou na descendência 
de Vasco Pires até à extinção dos donatários, 

Ainda durante a regência do Mestre de Avis, embora se não possa apurar 
a ata, recebeu Vasco Pires .doação das vilas e concelhos de 'Mírandela e Al- 
andega da Fé, de juro e tadade, bem como dos bens de certo Diogo Garcia 

p , ' A dMçã0 e res P Kli ™ “"‘ a foi* feita e passada .por Rui 

erelra, por poder que para tal havia recebido do Mestre e confirmado por 

, ,M01 iâ adamado «4 • Coimbra, a 19 de Abril de 1385 («). A data e 
°cal da carta fazem-nos admitir que Vasco Pires tivesse estado presente nas 
®rtes celebradas naquele mês e localidade, das quais o Mestre de Avis sah 
aclamado rd de Portugal, 

Em Agosto deste ano feriu-se a batalha de Aijubarrota; não consta da 
, que Vasco Pires nela tomasse parte e muito provável é que, de facto 
nela nao participasse, visto a guarda da fronteira trasmontana não He de* 
permitir dela se ausentar com a sua hoste, 

Em Janeiro do ano seguinte (1386), porém, encontrâmo-lo na Crónica, 
cercando, com D, João I e o Condestável, a vila de Chaves, em poder de 
Marta Gonçalves de Ataíde, que se lhes não queria render, po, sinal que 
Vasco Pires sofreu aqui um desaire. 

Foi o caso que para as operações do assédio resolveu el-Rei cortar as 
comunicações da vila com o rio Tâmqga a fim de lhe impedir o abastecimento 
de agua, Para ,sso fez britar as duas torres que chegavam cerca do rio e mandou 
construir, proximo da ponte, .uma bastida, ou torre de madeira, de três andares 
forrada de caniços e carqueja, como protecção contra a remetida de pedradas, 
Esta torre, ou castelo de madeira, como também se lhe chamava, servia de 


H Chancelaria de D . João I, liv, II, f] s , 98 . 
H Chancelaria de D, João /, liv, I, fls, 94, 
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apoio a uma guarnição que permanentemente ali se conservava e revezava 
para que os sitiados se não fossem abastecer de água ao rio, o que não im¬ 
pedia el-Rei de todos os dias gentilmente remeter à mulher de Martím Gon¬ 
çalves de Ataíde um cântaro de água para seu consumo pessoal «por amor 
de seu irmão Gonçalo Vasques Couitinho». 

Sendo a bastida guardada daqueles que dela tinham cargo alternada¬ 
mente, «acertou hü dia que era a guarda de Vasquo íPirez de Sampaio; e semdo 
ele ao serão çeando no arraial, que era boõ espaço daly, descuidado de se os 
da villa atreverem acometer tal cousa, sairã do luguar forças de getntes, e 
muitos cõ foguo, cada hü como melhor podia, e apesar, dos que a guordavão, 
amte que lho do arraial acorrer poderê, que era daly lomge, poserão lhe o foguo 
e ardeo itoda: e daly em diamte tamarã os da villa livremente quoanta aguoa 
podiã e” queria. E ell Rey ouve desito muy grão meneneoria e queixouse muito 
contra Vasco Pirez por esto que asy fora feito» ( i2 ), 

Chaves foi finalmente tomada depois de demoradas negociações e as hos¬ 
tes partiram depois com destino ao Sul do distrito de Bragança, a de el-Rei 
direçtamente, a do Condestável caminho daquela cidade. Aqui chegado, en¬ 
tabulou negociações com João Afonso Pimentel para aderir a D. João I, sem 
resultado, e daqui desceu para Azinhoso em romaria a um santuário de Nossa 
Senhora, donde seguiu para Moncorvo, para se reunir à hoste de el-Rei na 
Ribeira de Vilariça. Aproveitou-se então este encontro para se efectuar uma 
grande revista às 'tropas aqui concentradas, à qual Fernão Lopes faz assás 
larga referência no capítulo 70 da sua Crónica, classíficando-a de «o imais for¬ 
moso alardo que ataa iy em Portugal fora visto ca em elle estavão os que na 
batalha (de Aljubarroita, entenda-se) forão e maiis os que se em ella não acer¬ 
tarão, asy como Martim Vasquez da Cunha e 'Gil Vasquez, seu irmão, e Guon- 
çallo Vasquez Coutinho, e o Mestre de Christus dom Lopo Diaz de Sousa, e 
o Prioll do Spritali dom Álvaro Guançalvez e outros...». Entre estes devia 
contar-se Vasco Pires de São Paio, ou, no seu impedimento ou ausência, seu 


H Femão Lopes, Crônica ck D, João 1, 2,” parte, cap, 64. 



filho mais velho, Fernão Vaz. Um ou outro deveríam ter hospedado nas suas 
casas e terras (pois nelas a concentração se realizou) ao Soberano e ao Con¬ 
destável. Com efeito, é registada tradição de ter em semelhante ocasião, que 
• aliás outra não poderia ter sido senão esta, estranhado D. João I a seu hos¬ 
pedeiro a modéstia da baixela em que fora servido, A resposta do senhor de 
Vila Flor, ou de seu filho, foi apontar-lhe para a sua hoste, exclamando; esta 
c, Senhor, a baixela com que vos sirvo! Algum tempo depois o hospedeiro re¬ 
cebia de D. João I magnífico presente de uma baixela de prata, da qual ainda 
no século XVIII se conservava na casa desmesurado água-às-mãos, régio re¬ 
conhecimento dos serviços de tão leais vassalos ( 43 ). 

O desaire ocorrido a Vasco Pires no cerco de Chaves em nada deve ter 
diminuído o régio apreço de D, João I pelos merecimentos deste seu cabo de 
guerra. Comprova-o o facto de logo em Setembro do ano seguinte (1387), 
por carta passada em Braga a 23 daquele mês, el-Rei lhe ter feito doação, de 
todos os bens móveis e de raiz que haviam sido de Fernão Gonçalves de Re- 
boredo, o qual andava em desserviço do. mesmo senhor (<*), 

As lutas nesta região de Trás-s-Montes não se ficaram todavia por aqui. 

A regia liberalidade e reconhecimento de serviços prestados da parte de el- 

-Rei :D. João il não se limitou, como é sabido, à pessoa de Vasco Pires de 
São Paio. 

Ente os muitos outros beneficiados contou-se Álvaro Pires de Távora 
a qnm D. João doou, na .comarca de Trás-os-Montes, Mogadouro, Penai 
Roia. e, certamente por acordo « cedência, de melhor ou pior vontade, de 
Vam Rires, as vilas e concelhos de Mirandela e Alfândega da Fé, anterior- 
mente doados a ele. Tais tansacções eram frequentes na época, quer a rogo 
O, oador, quer sob promessa de compensações, quer mesmo a título oneroso, 
como já algures lemos aconteceu com a vila de Mirandela, vendida que teria 
sido por Vasco Pires a este Álvaro Pires de Távora, 

n MucçSo Geuca/ojica * ftmitta & Sê o t m , manuscrito do século XVIII do 
cartono da Casa. 

H Chancelaria de D. João I, liv, II, fls, 27. 
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Esta invasão, aliãs pacifica, de Trás-os-Montes pelos Távoras beirões, 
en, virtude das doações que lhes fez D, João I, não deve te sido vista todavia 
com bons olhos por Vasco Pires de Sio Paio ao ver a intromissão de uma fa- 
mília estranha na sua zona de domínio e ide influência, 

Entre as duas famílias estabeleceu-se 'então «desvairo e homizio», como 
se dizia, coisa assaz frequente naquele tempo entoe famílias poderosas, de que 
há bastos exemplos nas narrativas dos nobiliários e mesmo nas crónicas {vide 
Fernão 'Lopes, Crónica de D, João /, 2, a parte, cap. XIX), 

Reza a tradição que a rivalidade e inimizade entre as duas 'famílias cres¬ 
ceram a tal ponto que, por causa de um cão que nas terras dos Távoras saía 
ao caminho contra os criados de Vasco Pires de São Paio guando por elas 
atravessavam, as duas famílias se envolveram cm guerra e vieram a peleja, 
Não foi isto porém sem grande derramamento de sangue e penda de vidas, 
entre as quais a do próprio filho segundo de Vasco Pires, Lopo Vaz de 
São Paio. 

Esta tradição é seguramente fundada e a memória desita lide persistia no 
século XVII, Comprova-a o seguinte passo de Lousada, que passamos a trans¬ 
crever: 

«E como a casa de Tavora tem em Traz-os-Montes a maior parte de seus 
vassalos e muitas villas com jurisdição, onde também a Casa de São Payo 
tem as suas, sucedeo pelos últimos anos de El-Rey D, João o 1,° haver gran¬ 
des diferenças entre ellas ambas, e chegou o negocio a tanto rompimento que 
trouve mortes de parte a parte, posto que ficarão os Tavora* com a milhor, 
matando a -elle Lopo Vaz, que foi causa para se ausentarem do Reyno, como 
tudo consta do perdão que elles ouverão a instancias de El-Rey ide Castella, 
pello assim pedir a El-Rey pello seu Embaixador que tinha neste Reyno, o 
qual me mostrou o Conde de São João da Pesqueira, Luis Alvarez de Tnvora, 
e diz assim: Perdão dado a Álvaro Pirez de Tavora e a seus irmãos pello morte 
de Lopo Vaz de S, Payo e dos que com elle forão por quanto nollo pedio por 
sua carta < por seu Embaixador El Rey de Castella ao tempo das pazes que 
com elle fizemos que nos aprouvesse perdoarmos a Álvaro Pirez de Tavora 
nosso Reposteiro e a seus irmãos e a iodos os outros que com elle forão na 


2Í<) 




justiça a que por elle erão tido c T* *“ '° d * - 

de Castella lhe perdoamos d-, ° ™ l ° 0 r ° 9l) do 

^;^;rt:rr ,quevasMPte -* 

conservava e ainda hoi II * “ d ° “ ^ se 

de estranhos mlr • j " conserva; a casa que lá hoje existe, em p 035e 
de estranhos ai,as, e de reconstrução posterior ao terramoto de m 

;n:z: 

^ zz: zr: *■* os & ^* *» .0. 

mais duas gerações OoÍnel Tv t ^ > íh “» P- 

ta Vaz) eZ Z ff ri ° ^ RUÍ ^ « «o 

Zemp d D Ifllt * “ * *«âo Vaz), ainda 

taca (filho de 

homiziar também pa ra Castela f ” ' Pel ° ,Ue a ™™ n dt sc 
teceu com Alvar„ P ites f“ ^ «“> 

Média! P tníUe5CS ’ “ rm “ te de taontanos - um quadro da Idade 


H Lousada, o p, cié. 

H Deducção, citada. 

<*) Grb * D Afonso V perdoando a ta Vaz de So Paio soa )Mtiç , por 

r T T i ,T U ^ * Sa ” Pay ° “ ta «* Martin, de Ta- 

* A V, liv. 34, fc 38 verao, Pedro de Azevdo, ZW 

TTT m M “" m ‘ m ‘ mmm ’ ‘ “<■ * Pendão do 

«mo r. » R«, Lopes de SSo Pai. pelas «1 Mas, sen razia que* fizera , dera, 

M rtlm de Tavora» polo s. aaseotara pana Cutela w , Ms anos, , lendo « atoçSo 

r C I TáV °' a ’ imS “ ' taes, passada en 

L boa, aos ? de fulo de 145a loasada, Samarios, cfid. 1105 do Fundo Geral d t Manus- 
critos da Biblioteca Nacional, fls, 488 e segs, 
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O último documento .registado referente a Vasco Pires encontra-se a fo¬ 
lhas 35 do livro 2.° de Além Douto, do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
e é do cargo de coudel (mor) de todas as suas vilas e castelos, nos seguintes 
termos: 

«D, João etc, Confiando nós de Vasco Pires de São Payo nosso vassalo 
temos por bem e damos-lhe encarrego das Coudelarias dos seus lugares a saber 
de Anciães, de Villa Flor, da Torre de Moncorvo e dos ide Lamas e dos de Mós 
e de Villarinho da Castanheira e de Villas Boas, e dos outros seus lugares e 
mandamos que elle possa por coudeis nos ditos lugares em nosso nome», Foi 
passado em Évora a 13 de Janeiro de 1397, 

«Outra coisa que de contar seja», como dizia na sua linguagem pitoresca 
o bom do Fernão Lopes, «non achamos» acerca das operações militares na pro¬ 
víncia trasmontana e das acções deste cabo de guerra, 

Em 1387 estabeleceram-se tréguas com Castela, e por isso diminuiu cer¬ 
tamente o movimento militar nesta região do País, Como as pazes definitivas 
só foram celebradas porém em Hl 1, tendo as tréguas sido quebradas algumas 
vezes, embora com acções em fronteiras afastadas da de Trás-os-Montes, é de 
presumir que Vasco Pires, fronteiro de Moncorvo e Anciães, não tivesse dei¬ 
xado de nela se manter todavia vigilante. 

Por aqui se ficam porém as memórias que pudemos coligir acerca de tão 
notável caudilho trasmomtano, Deve ter vindo a falecer nos primeiros anos da 
entrada do século de mil e quatrocentos, pois em H03 já se encontram as pri¬ 
meiras confirmações da sucessão na maior parte das suas terras a seu filho 
primogénito, Fernão Vaz, 


PEDRO HISPANO E ARNALDO DE VILANOVA 
NA EDUCAÇÃO MÉDICA POPULAR HISPÂNICA 

comunicação feita em assembleia geral ordinária 

DE 29 DE MAIO DE 1951 
pelo 

académico de número 
LUÍS DE PINA 





MSSft£s 


PEDRO HISPANO E ARNALDO DE VILANOVA 
NA EDUCAÇÃO MÉDICA POPULAR HISPÂNICA 


A w ta» parte directa, pela segunda ver, nos trabalhos' desta Academia, 
apresento ao seu Ikurtre e muito digno Presidente as minhas mais 
francas e distintas saudações 
Académicos, 


e ' na sua P essoa - 3 todos os seus doutos 


Aos presente, que M a bondade extrema de assisdr à exposição 
deste estudo, subscrito pelo mais obscuro de todos, agradeço, reconhecídíssimo, 
tanta honra e tanta gentileza, 


No começo desta exposição breve que redigi à volta do tema proposto, 
tenho o dever de endereçar ao Instituto para a Alta Cultura os meus agra¬ 
decimentos e o reconhecimento do Centro de Estudos Humanístlcos (anexo 
à Universidade do Porto), ,u e tenho a honra de dirigir, pelas atençdes que 
aquele Instituto lhe tem prestado e pela missão de estudo ao Estrangeiro 
que me subsidiou, tornando possível esta nota preliminar, pois lhe serviram 





244 

excepcionalmente os esclarecimentos que pude obter nas Bibliotecas Nacional 
de Paris, Nacional de Madrid e Universitária de Amesterdão, durante curtos 
estágios em 1950 e já em Março deste ano (*). 

Muitos dos documentos informativos desta rápida comunicação estão 
presentes e à disposição de quem os pretenda consultar. 

* 

Nestes últimos anos tem sido carinhosa e justamente estudada, à luz 
de novos conhecimentos, a grande figura desse médico português do século xm 
que ilustrou estranhamente a cultura europeia nesse exuberante século de 
renascimento, Pedro Julião ou Pedro Hispano, que fd depois Papa sob o titulo 
de João XXI e se denomina, na galeria dos Pontífices Romanos, Piscator 
Tascas (1276-1277). 

Deixou o eminente prelado e médico funda impressão no campo da 
cultura filosófica e teológica e, em particular, no da Psicologia e do Experi¬ 
mentalismo cientifico, em que teria sido pioneiro ( ! ), 

Se, como filósofo e teólogo, a Portugal mereceu certas atençSes, embora 


() Somente em uma tarde de fd,. dos trabalhos do VI Codesso /ní«*to„f pm 
a Hutana dl Ciência e «.• Conjresso da Sociedade I„tm,úocd de História da Medicina 
em Amesterdío (14-21 de Agosto * 1950), me foi permitido visitar a Biblioteca UulvmMHa 

7* “7' tMt * d 05 •"«***■ Ao referido Cowrcsso apontei 0 

trabalho Hidecte. portagaise et fOrta, asMqu», em pubfaçSo nas rapectlvas aotas 

... 1 „ '*“ “**“ *«•« * Manuel Ates» (Pedro Hispano. Obras 

iosoftcas.il. Comentário ,1 ,De Anima , d. Artstótete, Madrid, 1914) , de Moreira de Sá 

Zllu Zf ' r ‘ Muulclpa. do 

orto (3-4, 1949), faa-se a Cctata de outa de Meireles do Souto, Atv.ro de Cate e 

^mtctr P 7 M ° ™ ê A ^ M 

Ctos Medtcos Catohcos Portugueses, Lisboa, 1917, 
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inferiores ao real mérito que possuía, como médico desconheceu-o Portugal 
quase inteiramente, 

. Se ’ a que 9tande P arte ' a Pnrte ias suas obras estão 

ainda meditas, Uma ou outra, porém, os prelos as deram a conhecer ao mundo 
quatrocentista e quinhentista, sem que esse mundo lhe tivesse concedido honras 
de divulgação e aceitação que a outras obras e figuras foram dispensadas, 
muito menos justamente. 

Uma dessas obras de Pedro Hispano foi, sem dúvida, o Themma Pau- 
pmm, notabilíssima, senão pelo valor real, muito discutível, ao menos pelo 
exito que logrou, dado o seu carácter popular e a sua autoriai - nada menos 
que um papa, esse Pontífice ilustre que já indicámos, o memo das Súmulas 

í H.r Í0i 0alUtal deSta ddade d£ LlSboa Joaquim de 

Carvalho (•) chama o mais afamado didéctk o medieval , cuja obra De Anima, 

l , V ReV ' Marti ” <hAmm maáim h Psico, °0« m* amplamente 

ma, acabada p systematizada de ta florida escolástica (■), 

Para comprovar o que acima se afirma, quanto ao valor do Thesaums 

aupemm, de Pedro Julião, e seu desconhecimento em Portugal, sobeja dizer 

que, enquanto o mundo curioso tirara dos prelos cerca de 100 edições da 


) Í iâ bem conhecida . cfa* que dele , dm Sumulas far Oaute na sua Divina 
Comédia. Esta obra foi recentlssimamente reeditada na Itália, como se pode ver por este exem¬ 
plar gue aqui apresento (Turim, 1947: Pefri Hispani. Smmke Xopicale, q„ as . códice m,„„ 

U ,20S mt l »■ O- PJ. Parece iá .Io aer de pôr-se a dúvida 

de Alfredo Pimenta, expressa a pâgs, 208 a 214 dos seus Novos Estados Fibsóíicos e Cr/fi- 
co> (1935, Lisboa), referente à identificação do Pedro Hispano das Suma. com o fcdro Hl* 
puno, Médico. Merece especial atençSo o que esoimu sobre o notável médico do sfc XIII 
o Prof. Joaquim de Carvalho (História de Portugal, IV, 1932, ipíg,. 493 « ®gs,). 

() Joaquim de Carvalho, Ob. dt. na nota antecedente, 

(’) Arrolo esse e outros -autores, nesta matéria, em meu livro Vimmnes. Materiais 
para a História c/a Mediem Portuguesa , Arqueologia. Antropologia. História. 1929 Porto 
pág. 149, 
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obra, Portugal nem uma só, em língua nossa e -prelo nosso, imprimiu e 
fez correr ( 6 ). 

Nem uma só! E quanto a cópias — manuscritos medievais daquele livro, 
nem um só existe também em biblioteca portuguesa, sendo, todavia, numerosos 
nas livrarias estrangeiras. Basta dizer-se que mais de duas dezenas existem 
em arquivos ingleses ( 7 ). 

Quanto a manuscritos, lembro que recentemente, em Abril passado, foi 
oferecido a Biblioteca Nacional de Lisboa e Faculdade de Medicina da mesma 
capital, pela Junta de Província da Estremadura e por cuidado do Dr. Álvaro 
de Caires, uma fotocópia do manuscrito do Thesmms existente na Bablioteca 
Colombina de Sevilha, já conhecido e não reencontrado, como parece depreen¬ 
der-se de notícias trazidas a público, nos jornais, Esse exemplar não estava 
perdido e é idêntico a tantos que se arquivam em bibliotecas estrangeiras, de 
que examinei alguns, como ao diante direi. A cota do manuscrito, naquela bí- 


(“) Veja-se a importantíssima Bibliografia Geral Portuguesa. Volume II, Século XV, 
publicada pela benemérita Academia das Ciências de Lisboa, Introdução de Queirós Veloso! 
ilustre Direotor da Comissão respectiva, tão proficiente e opulentamente, Este catálogo en¬ 
cerra mna clara e precisa biografia de Pedro Hispano, Damos, aqui inteira razão ao 
Dr. Silva Carvalho, quando escreveu, a respeito de traduções do Thesaurus: mão 0 foi 
em português, a não ser no manuscrito em caracteres rabinicos que pertenceu a Nicolau An¬ 
tónio e que depois se perdeu,., Não se devem contar como traduções desta obra os extractos 
ou resumos, como 0 que Gonçalo Rodrigues de Cabreira publicou apenso à edição de 1753 
da LUZ DE MEDICINA de Francisco Morato Roma. Em espanhol houve várias tradu¬ 
ções a começar no Libro de medicina llamado TESORO DE LOS POBRES EN (sic) 
W REGIMENTO DE SANIDAD. VMM m ™ p tmmles dc Cor . 

oua, 3 de enero de 1152». Veremos que há edições espanholas idênticas a esta, como a de 
urgos de 1524, Adiante voltaremos a estes pontos. Vide Silva Carvalho, in Historia da Lite¬ 
ratura Portuguesa Ilustrada (III, pág. 7 ], 1932, Lisboa), 

(') Vela-a «ta ml, „ ,ol tato po, P ■ Maml Ata, »M S cWo ,, os 
" * Ttadlke, n„ » tatafe A HUo,, of mglc ^ tmrlm enU sdínK ^ 

“ T “3 """ ° f - “ 0*1 fim MM i. fc U S. A,), 
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blioteca, é a 5-2-35 -e a fotocópia executou-a o Rev. P.‘ Rafael de Salas (é do 
século XV. Vide nota 16), 

Certamente por lapso, os jornais apresentavam este documento como se 
fosse o original do Thesaurus, coisa que, infelizmente, não pode comprovar-se: 
astana * sua data, bastante posterior, indiscutivelmente, ao termo da vida de 
Pedro Hispano, que foi em 1277 («), Como tivemos ensejo de verificar, trata-se 
de um exemplar idêntico a tantos dos existentes em Londres, Paris, Madrid, 
oma ( ) e outros centros, como em outro lugar apontaremos. 


0 A fotocópia referida tem esta indicação: Don Fernando Colon, hijo de Don Cris- 
tobal Colon primer Almirante que descubvió las Indks.dejò esto libro para uso y provecho 
de todo,s sus proximos; r ogad a Dm por el (Clausula 49 dei Testamento dei mimo Don Fer¬ 
nando cumplido por el Cabildo Metropolitano de Sevilk). 0 Dr. Moreira Sá prestou públi¬ 
camente, na imprensa diária, rigorosas explicações sobre o valor daquele manuscrito. Todavia, 
á sem duvida útil e digna de agradecimento esta oferta da Junta de Província da Estremadura, 
por Iniciativa do Dr. Álvaro de Caíres, à Biblioteca Nacional de Lisboa « Faculdade de Me¬ 
dicina da mesma cidade. Essa fotocópia e a de fotostatos que possui, agora, o Centro de 
todos Humanísticos (Porto) - reprodução do ms. de Londres ~ (séc. XIII, MS Laud 
Miso. 676) são as únicas existentes em Portugal, do nosso conhecimento. 

C) Já depois de apresentar este trabalho, pude obter informações sobre manuscritos 
do Thesaurus Paupcmn, arquivados na Biblioteca do Vaticano, mercê da gentil interfe¬ 
rência do ilustre Embaixador junto da Santa Sé e meu prezado amigo Dr. José Nosolini, Em 
nota manuscrita de S. E, o Cardeal Mercati recordam-se os textos já indicados por RicharcI 
Stapper, Papst lohannes XXI (Munique, il898), pág, 22, n. 3 ); Vai. kt. 5334 e Vai. kt, 5375 
(em Stapper errado: 5357); Palatini latini 1139, U200, <1,256, .1,259, 191(6; Regin, lai. 1312, 

L Thomdike elucida também o assunto no .trabalho Vatican Latin Manuscripts í n the 
History of Science and Medicine , «Isto, 1929 (XUW). A obra de Francesco Zambrlni (ed 
do De oculo, de Pedr 0 Hispano, em 1873) cita um manuscrito do Thesaurus Paupemm do 
sec, XIII, de Sena (cota L V, 231), Nada conheço deste exemplar, Será qualquer dos citados, 
arquivado em outra biblioteca ou lugar? 
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Quando, hâ dois anos, numa das sessões da Direcção do Centro de 
Estudos Humanísticos, já mencionado ( 10 ), tive a honra de apresentar a 
proposta para que por seu intermédio se prestasse justa homenagem a Pedro 
Hispano, pagando-se a dívida nacional de uma verdadeira edição portuguesa 
do Thmums Paupemm, foi a proposta aceite unânimemente e 'logo começada 
a executar, Assim, pôde aproveitar-se 0 distinto mérito da Ex. ma Sr. a D, Maria 
Helena da Rocha Pereira, investigadora que aquele Centro começou a subsidiar 
há cerca de dois anos, onde é ilustre professora de Cultura latina e a quem 0 
Instituto para a Alta Cultura subsidiou numa missão de estudo em Oxónia ( u ). 

Espera-se, pois, que uma edição da celebrada obra de Pedro Hispano 
saia em breve dos prelos nacionais, traduzida por aquela investigadora, comen¬ 
tada e prefaciada por mim. 

Como existisse na Biblioteca Pública do Porto um exemplar latino do 
Tksaums Paupa rum, de 1576 (idêntico a outro da Faculdade de Medicina do 
Porto, tão valiosa em obras clássicas médicas) (.«■), resolveu-se proceder à tra¬ 
dução da mesma ( 13 ), no intento de republicá-la, a expensas do Centro de 


('") sobre este ’“ to ’ «M Breve notícia da sua criação, organização e imu- 
guração solene. No Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto, X, fase, 3-4, 1947. Ao 
próximo Congresso de Málaga (LusoJEspanhol para 0 Progresso das Ciências) apresentarei 
uma outra notícia acerca da actividade deste Centro, 

_ . (11) A ° íempo de íntrar na hpoflrafia este trabalho, a Sr," D, Maria Helena Rocha 
-ereira regressou de Inglaterra, Na sua missão de estudo (Oxónia e Londres) colheu valiosos 
elementos para aquela edição éo.Tksaum Paupetum, que a seu tempo serão revelados. 

VT/r 2 J mtdade é M * dicim do Porto ‘ m oteca, Catálogo das obras dos séculos XV- 
XV1-XVI1. 1951, Porto, 

(*) Tkmm Peepmm PETRI H1SPAN) PONTWIC1S ROMANI de Me- 
. «M ta eorporie Um Experimente pe, ,i mliela Mí d lcm en„ „ 

probtàima Aifonta, et propifls obmatiombu, colteda,... 1578, Frsncforl, 


widautiis Paiiperum • 

, PETRI HP 

! SPANI Eoi 

TIFICIS ROMANA 

K,°5. H b A J c 




* contmm. , ,, 

Kf-li C PRIMVM OP ERA ET íffá { 
dio ^iliclmi AdoIphiS<ribniÍMíB^ : '?;:?fe, ’ * 
§tnfuinlucemdimí, dcftiuJéi* * V '*• 

, • in Jocis caftijjacu*. ... C. mJ wm 

Cum inuiílifs, (í«farcac MaicIUrii f 
, Gratia&Pnuiicgio; 7l 

frmof.ttpHiknlCkíp. v : 

h, ■ o. mrit ' '■ - / 


J 


IMPRESSVM 

FRANCOFORTI AD 

MOENVM, EX OFFICINA 
HAEREDVM CHRISTIANI 
Egenolphi, impeníis Adami 
Loniceri, íoannis Cnipij, 
Doâorum, & Pauli 
Stcinmey- 


ers. 



M. D. LXXVL 


Porto*, e colojónw lo Thesaurus Paupemm, edição ie Fr ono for t {mej. tapfar 

to OtolTl ^ ““ * POrt ° ' m m “ 1,0 Catálogo 

to Obras* to Séculos XV-XW-XTO). Xi,„Wo em Loniree, por inetlncm i 

Prof. J, A, Pires de Lima, no uno de 1931, 








Cttlta H ™ a “ tlC0S e ™ 0 f ’ Iedoso 4> fostiiuto para a Alta 

qUe 0 * P” «• a Câmara Municipal do Parlo (**), 

pj a WUÇ5 ° d ° T L kmm PmPmm ' da " teia * D ' Hdw R«ha 

era, esta aqui também presente, 

.j J eriti “ Me ' f* « miíhas 6 « ««agaçõea em manuscritos e 

o texto TÍT a,We llV -°' °° Estran8eií0 ’ S« n5 ° « a recomendável 
,, f Paia 3 IKd ‘ 5ao P I0 Í Kla da, vistas as ampliações e alterações 

li r *’ Ug ° x ,esohm adoptai - ** —<«, 

trah lh ' ° maiS a ” tl9 ° : °“ “ ma d “ ° b,as íl0 P ressaa . PM facilidade de 
k q “ “ pfes “ tasse ” ais 6 *«"» fexto desse manuscrito, embora 

6 rr a l mlta ,Ue ° mais anti8 ° nâo t6 P ia 'o*" fiei do original 
ae Fedro Hls P ano * cujo paradeiro se desconhece («), 

Assim se vai proceder, Devo informar que, de todos os manuscritos 
gue examinei, nao pode assegurar-se que seja este ou aquele o mais seme- 
Inante ao texto original de Pedro Hispano. 

Este, como se disse, não tem paradeiro conhecido, se é que existe ainda 
Wo esta segunda hipótese confiado em presunções 
que adiante se podem deduzir do exame sereno dos factos. 

Das edições impressas, indino-me a aceitar como base de trabalho a 

,* FtanÇa (C ' * H90 ) 00 * de A " taér P la - de l«7. A serem idênticas 
(o que nao posso ainda afirmar), servirá qualquer, 

Esperamos publicar o Tkesams Paupemm m edição bilingue, com 


t") ° Centro é mantido por verbas 1 9' uais ^ Instituto referido e daquele Município. 
A° tempo da sua fundação era já reitor da Universidade do «Porto o Prof. Dr. Amândio Ta¬ 
vares (também vice-presidente do dito Instituto) c presidente da Câm*a Municipal do Porto 
o autor destas linhas {Vide noticia sobre a fundação ido Centro, atrás mencionada), 

( ) A rigorosa e delicada comparação da letra do eminente Pontífice com a de algtim 
ou alguns desses manuscritos esclareceria o ponto, dado que sejam anteriores a 1277, ano de 


sua morte. 
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reprodução fotográfica do manuscrito ou de edição impressa que a tal exibição 
se recomende ( 1G ), 

Estaria, neste caso, uma das edições citadas ou o manuscrito Land, 
mísc, 676, da Bodkian Libmy, do final do século xill, Talvez se imprimam 
os dois exemplares: manuscrito e impresso, se as condições financeiras do 
Centro de Estudos Humanísticos o permitirem, como se espera confiadamente, 
Dadas estas explicações, passarei a indicar alguns dos curiosos problemas 
que o estudo, análise e consideração originados por esta tarefa têm levantado 


D Na Bibliografia citada, da Academia das Ciências de Lisboa, são estas as primeiras 
edições do Thcsaurus Paupemm, quatrocentistas: 

H74 (26, Maio) — Antuérpia (p. J. de Westfalia c Teodorko Martin), 

M8ó (23, Mato) - Teodorico Martin, Não se conhece qualquer exemplar, diz o 
referido catálogo (pág, 295), 

C. 1490 -Florença ( p , Bartdlomeu de Libri), 

1497-Antuérpia (<p. T. Martin). 

*** ™I do mais antigas as * 1525 (20, Março), LlJo-(|unto e» . Practic..,. 

ai”* 0 i P ff' 1530 ( ' LIS0) ' 1576 m (fW0rt) ' aW * ** 

Porto; ate. S *g«m« mtf» mls ^ ^ * 

^ “ 3 « ““ * ■*> * Rodrigues Catau). 

e.r ,™' 3 m :T ** a ' r0,a ° * C0,K * ***• * 

1U \‘l> ue oanta Genoveva, de Paris (sèr v-mr vnn , „ , 

"* • T* a Nacional de Z H “ãvU n , ^ 

1309); o da Biblioteca de Bolonha 1326- o d A 7 ' ' (3 ° &t " 

Capparoni, do sícal„ XIV o ■ ^ c 13 «' 13 «' » * 

«*»d* séc. m JvZ 7Z T7 T * ía *■* * ■ kBv : *— 

portuguesa data de 18 de Fmrelro 2m (líT !"’^ ““ 

Scriptus per me magistrUm lohanem d R i, j ^ ^ kií thmwus PWperum. 

-it* r; trr •*- d,e «* 

data: Catedral de Toledo Escoriai Bibl C ’ ' * Genoww ' ^ « alguns sem 

fenga w* e^™' C “ * *-■ * «d,a e B. N. de 


Í ™“” Ua * 3 ,eVante <”)• mn, creio ser útil recordar, etnbora 

“ * ti0 » rafia de Wra « «tas observações sobre o 

empo, como há pouco expus naquele centro portuense ( 1S ), 

J á a ‘ ris ( “ quei al8Uas dos ™ «* dedicados biógrafos, eatre os 
o ro. gaa Moniz f 10 ), que nos apresenta, em nota, tima curiosa 

Ca f°' visto dizer respeito ao Tkmm Paupemm, 

segundo testemunho de Guido Vitaletti: 

Miguel Angelo, o incomparável artista, pelo complexo das suas extraor- 
“manas aptidões, o maior de todos os tempos, adquiriu um doença áe olhos 
epots o gigantesco trabalho da decoração pintural da Capela Sixtina Tendo 

::r ** °. <* «»*■«»**, 3S 

melhoras, soeorreu-se do Tesouro dos pobres, de Pedro Mão. « alcançou a 
ema aproveitando-se de uma das suas receitas, Existem no Vaticano, é o 
Hesso, Vitaletti que nos infotm, três cartas nas quais esti transcrita a 
preciosa «ceifa, que Miguel Angelo copiou do livro do papa português. 

una 0 por ante e tendo como cliente póstumo Miguel Angelo, Pedro 
l> dm alcançou a suprema consagração como filósofo e como médico.,. 

Na verdade, Pedro Hispano teria escrito m Tksaums Paupemm alou- 
mas receitas para doenças de olhos, A edição de M97 (Antuérpia) encerra 
utn capitulo de passiõe oculomm siue obtalmia. E no *. 7053, da Biblioteca 
Nactoual de Paris, pude ler um capitulo sobre Cura doloris capita et oculorun 


(') Em 14 de Junho de 1951, quinze dias depois de apresentar este trabalho à Academia 
Portuguesa da História, H um outro à Sociedade Portuguesa de Antropologia e\Etnologia sobre 
Fontes da sabedoria popular médica (em publicação no respeotivo Boletim),- onde me refiro 
ao valor da obra de Pedro Hispano e outras, com elas profundamente relacionadas, na ex¬ 
tensão e manutenção dos conhecimentos médicos do povo português. 

H Em sessão de estudo de 12 de Maio deste mesmo ano apresentei ao Centro de Es¬ 
tudos Humanísticos o trabalho Pedro Hispano e Arnaldo Vilanova na tradição médica 
popular (em publicação). 

H Egas Moniz, O Papa João XXL «Biblos», VI, 1-24930, Lisboa, 




sobre de ardore oculorum, etc. No ms, 2237 (Bib, de Santa Genoveva, Paris) 
outro capítulo chama-se Contra passiomm oculomm, Etc., etc., 

Eis duas receitas para dores dos olhos (Ms. 2235, de Santa Genoveva, 
Paris): 1)— dara ovi agitata et dispumata posita in oculo ardorem et 
pmctionem tolíit 2) — paniis tinem infmdantur in mucillagine psillij et 
ponatar sap ocutos lacrimosos et quasi combustos cito eos sanai 

Iguais receitas, tal qual, se lêem na edição de 1497 (Antuérpia), como 
verifiquei no exemplar da 'Biblioteca 'Universitária de Amesterdão. 

Por vezes são abundantes, no Thesaums, as receitas para males de olhos, 
mais que em outros capítulos. Assim na edição de 1576 (Frandort) e na es¬ 
panhola de 1609 (Sevilha). Todavia, as atrás referidas estão alli já adulteradas 
e quase irreconhecíveis, 

Seriam essas que curaram os olhos de Miguel Ângelo? 

Outro de seus biógrafos, dos mais antigos em Portugal, foi Barbosa 
Machado, que nos informa breve, mas bastante correctamente, sobre a figura 
do grande médico e papa ( 20 ). 

Referindo-se ao Thesaums, fala de edições de 1525 (Lião), 1577 (Paris), 
1576 e 1578 (Francfort), escreve: Traduzido em Castelhano por Amoldo 
de Villamva, Barcelona. por Sebastian de Cormellas 1645 onde se enganou 
escrevendo no Prólogo que loão XXI mandara fazer esta obra a hum seu 
médico chamado Mim. quando este nome «a o do Pontífice antes de chega r 
a esta dignidade. 

Veremos, porém, que Arnaldo de Vilanova não traduziu o Thesaums e que 
aquele lapso de nomes se encontra, na verdade, em várias edições espanholas 

da obra, como a de 1524 (Burgos), muito anterior à citada por Barbosa 
Machado. 

Os nomes Pedro Mão e Pedro Hispano, que alguns consideram, como 
Machado, referentes à mesma pessoa, são por outros -dados a pessoas diversa», 


«K ***"* Lu, '“ m *** Cro„o« M , etc. 


i5ò 


dara r ' ** Píd “ V 

A ser assim, quem foi esse Julião? -Nada podemos aventurar sobre «te 
Í , 7 7 ““ a •* * Haeser, ,„e nos é confiada por 

Lejeun-e (<),-da Universidade de Colónia; 

meÜLT * ,W ' (mil '° it0 - cm,0s e oiknt ‘) o-Mo alemão Haese r fez 
clrnio “““ ^ ° tiS,m * ‘ rtea ““ 5 e chegou â con- 

■ T“ ““ ° b,a É erra ‘ fsmmíe atribuída a Petms Hispanas. Ê mais 

mel ’“p 0 autm !£ ! a m °‘ pai * Pe(ms Hispam ’ Se i a «w o 

ms Paupemm » é de origem portuguesa (pág. 420), 

A hipótese não é muito extravagante. Quando se correm os olho, pelos 
»uscMose edições impressas do livro discutido; quando se depara com 
a ulterações dos seus textos, ou ampliações; quando procuramos a raia 
a trathçao que atribui . paternidade da obra a -Pedro Hispano,,. »& 

' somos compelidos a ere, ,„e todos os textos ,u £ se conhecem-ou 

L!7 T-fr* “ CÓPÍa! ' maÍS w «“• “ «delo 

escon ec; o, esses, como disse, o que parece mais antigo vem do 

” d ° 5e “'° * E mUt deduzir da autoria do seu texto 

Adiante voltaremos a este ponto. 


Além dos biógrafos jâ citados, é digno da menção o Prof, Joaquim de 
Carvalho, -no seu largo estudo de iâ anos (»), em que està decisivamente 


O tejeime - h conUmç óes <fe Porfujal para a hm ria da «edícte. «Estados Gr. 
ral.» do «Primeiro Conuresso de História da ExpansJo Porta,«esa no Muado», 1938, W™ 
(5,* secção, II,), 

H Joaquim de Carvalho, Cultuca filosófica e científica. In «Historia de Portugal» 
IV, 1932, Barcelos. 
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traçada a sua personalidade filosófica e científica, bom como a identificação 
dos vários Pedros 'Hispanos medievais. Merece também apontamento o estado 
do Rev. Ilidia Ribeiro (>•), que põe em devido relevo a contribuição do 
Kev. Martin Grabmann para o estudo do nosso papa. 

Também não pode esquecer-se a colaboração do Proí. Pietro Cap- 
paroni (■*), bem como a de outros estrangeiros, como Stapper, Thorndilce 
(a que me referirei mais adiante), Bilancioni, etc, 


Gapparoni dá-nos nesse estudo esta indicação valiosa: Mn des traités 
es plus rêpandus de Piem Ispanus, cesMir* celui qui parle des maladies 
des geux «Libe r ocutomm, [ut traduit en Mm, au dl K de Zmbrni, par 
Zucchcro Bendvenni dn XIV • sièck, E a este passo junta a nota de fundo 
de pagma; 7V«rftan en langue mlgaire par Franpois Zmbmi dn traité de 
mre span, sur tes sotas à donner aux geux. Traité qui se «ouve dans k 
Bibhotheque rare de Romagnoli, dispensa CXXX Bdogna 1S73 (■■) 

O Rev. Manud Afonso ('•) é mais etfenso em indicações sobre esta 
T n ** **» ***** *** » «M» estal o 


Pl '‘iiiomno-Noía a propósífo de Pedro Hispano e de Alo m p,„. tCáeM . 
aea de estudos», Braga, 1949, 5,° ^ OICCta 

j J? m me me Iradoetm Miem ia XIV M 

ísr.Síis.tri 

. ( ) 'P. Capparoni. Ob, cif, Pág, 311, 

• (") Ob. tít. Ipág, 14 , 

» -“ ,:z z rr,t r~ - 

glo XIII) 'foi 14? 40 /c, ' ' ^ X 01 ^ Gonvllle y Caiu5 (si- 

foi. 55 : s ,.; ms . 161 mm >' 

Be> Wr.Die Ata í** ” ” l!ma “ ta - Afaed* Mrt 

chen, 1S99, Ed. ital. oor Fr • v tspams mí deuíschèr übèrs má Kommente r, Mün- 

occhi di Pfctro Spánij en «SmH x del íraí(aío <ktk cura dégti 

guesa citada indica estas obras t 9d °“ ,a ’ 1,873>, '' A Bibll °o™fa portu- 

obras e arrola os «tos cor res pondentes ( P% , 364-366, II), 
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longo rol dos manuscritos e -edições impressas do Thesaums Paupemm, como 
se pode ver nesta transcrição, que julgo útil, e faço com a devida vénia (»)• 
«Mss, Londres, Sloane 282 (síglo XV), fob 87-105: Petri Hispani, poste a 
johannis Papae XXI, Thesaums paupemm; 284 (siglo XV), foi. 129-174* 
Incipit hber qui thesaums paupemm nominatur compositus a magístto P, Es¬ 
pano Papa Johanne postmodum; 477 (del 30 de sept. de 1309): Explicit 
thesaums paupemm a d tarem dei et homlnum ipsius operís exigentm. 
Anno Domine milho tricentessmo nono dte tricessimo mense septembris 
(foi. ?9r); 521 (siglo XIV a 1 XV), foi. 46-74: Explidt SmmPetri Hispa- 
nems experimento,um medicimlium, catas libri posuit rnrnen thesaums pau¬ 
pemm. Amen. Améns 1754 (sigla XIV), foi 8-18: Fias f,o mm experimento,um 
thesaun paupemm a magistro Petro Yspano (aan extractos, como la son 
también el ms. 357 y ei 405, ambos del sigla XV);. 2479 (sigla XIV) 
foi. 10-41: Explicit thesaums paupemm (foi. 38v); Explkimt febres et the. 
saums paupemm magni petri hispani quondam pape (foi. 41v);Addít, 22, 636, 
foi. 23-35: Explicit líber qui dicitur thesaums paupemm; Addit, 25,000 (pare- 
Cido a! ms. Sloane, 2479); Addit. 32,622 (siglo XIV), fot 116477: Summ a 
expermentorum medidnalmm Magistri Petri hpalmsis. qui dicitur liíer no- 
mme thesaums paupemm: Biblioteca Real 12-B-III (siglo XIV): Hat- 
kian 5218: Petri Hispani thesaums paupemm: Erfurt, Amplon, octoo 62 
(siglo XIV), lol, 124-165: 'Incípii thesaums paupemm eàtus perhhamem 

ST U l9 l (Sl9b U 2-49: Ms. Amplon., i, f„l. 271 (sigla 
Xffl-XIV); Ms. Amplon,, in foi, 303: Wolfenblittel, 4504: Explidt summ 
medicmahs Magtstri PM Yspani, qui dicitur thesaums paupemm; Paris, 
Santa Genoveva; 2235 (siglo. XIV) y 2237 (siglo XVIII); Bibl. Nac 7053 
054 y 8654; Trivulz, 657; Turín, F-V-25; Nápoles, VIII-G-lOO; Perusia! 
1227; Floreada, II-VI-62 (en italiano): Wolfenbüttel, 3050: Munich 438 


j ( ) A bibUoarafla sobre Wro Htaa ,ne este amor « 4 j4 mute com¬ 
pendiosa, Vide, também, * Au,.* F )Wk , Un Pape potinja,i: J ten XXI (1276-1277) In 
«Memórias e Commtaçaes» da Conjmsso do Mondo Porto,.d, II vd, 1910 Lisboa 
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321 y 8742; Madrid, B. N„ ms. 1456 (ExpUét Smm mgistri petri hisp m i 
qm ihmttms paupemm dicitu r. Lm De o et Vitgini Mark eias matri,) 
EDITIONES: Anrberes, 1476 y 1479; Lyón, 1525, 1530 (tjempk e n d 

£ ™ y 01 Ma<lrii < ; ha 7 ídido “5 probablemente de Frankfurt, 1567, 1575 
y 1576, y de cierto en Frankfurt, en 1578; Paris, en 1577, E. italiana Floren- 
CM480; Venecia, 1494 y 1500 (ejemplar en Madrid), 1543 (ejemplar en 
d Br,^) E. espanola, Alcalá, 1589; Sevilla, 1547 (ejemplar en d Brifeh); 
Madnd, 1762. Ed, inglesa, kndres, 1550 (!) (ejemplar en ei British) y 1585 
(ejemplar en d British)», 


E,s o que pode dizer-se hoje de Pedro Hispano, Nascido tm Lisboa, 
avez entre 1215 e 1220, st freguesia de S, Juiião, Pedro Juiião era filho de 
Teresa G.1 e de outro Juiião, de apelido Rebolo, Rabdo ou Rebelo (»■) mé - 
drco, que o teria ensinado na arte de Hipócrates ( 30 ). 

Estudou em Mompilher, Pari, e Compostek E jâ em 1246 (outros 
apontam o período 1247.1252) e,a professor de Medicina em Sena onde 
a ensinaria a« 1260, Entretanto, ocupa o cargo de deão de Lisbo» e a K ediag 


( ) Na Bibliografia Geral Portuguesa, II a náa 167 «no . , 

m a ír f “ a ° de Petrm Conpostellanum (ob. cit.). 

.4 pei’ c:::: ^ r* - *** * 

«* Um No ono Pais ' ““ f' 

, nosso ttu apenas se ensinava no. Mosteiro de Santa r«„ * rv u 

" CWo * É ^ QK , á . hMTO aprendMo 4 & ” b ' a ' » 



«SfP||fPl 

1 t' 1 •, 1 

ÇntÁjyt 


ffc 3 ^ /X?£a /ã- 


Sísa&?íSíBssííte^' ; 

4*4 éWmfu^t' ?¥***? toM* 

^W«»í í9pi'4fl 

f "*»*■* EÍr!«W-<9cÒ- : 

;* 3 fc»*h<y JaJXt£*fc , - / j 

htmTnMtikjP jm M ^*41' cf n>i**&>aV 

te 'TT r ■ 

fV*mfa fMW . —^ ^ (JUU■> : 

S A rfç %w*T $ £U, ac«/*r. •* ■■. 

\ fw- fiuvm UWu Vw ■; 

'■ í 

Iterai ZfaLzt:r I 


» "Lí í ” mmmrUo ““ CotenWna de Sevilha, toje exhtente m 
f “ l< “‘ ,* “ iM íe Usl, “’ s “ W. M. prefáolo ou F ílo 9 o identi/ia-.e 
J«» .ut.lmme.to oo» o do ei» íe íuWrpio, * 1(97, , mM orito .0 («to 







de Braga (1250-1268) (■*}, Alguns aceitam que Pedro Hispano, uma vez no 
Estrangeiro, jamais regressou a Portugal. Quando, partiu, à roda 'de 1240 (ou 
1238) para Paris, seria já prior de Mafra, 

Os mais antigos estatutos de uma Faculdade de Medicina, em Paris, 
datam de 1270, teria Pedro Hispano mais de 50 anos ( 32 ). Existiria, antes, 
aquele ensino naquela cidade? 0 de Artes começara antes (de 1215 datam 
providências sobre os estudos requeridos para um mestre m Artes), Possi¬ 
velmente a Medicina era ali ministrada desde data muito anterior e é tradição 
que do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra ali chegavam para estudá-la 
alguns de seus monges, no tempo do nosso rei D, Sancho 1 (1185-1211). 
Ê ponto para estudo « esclarecimento, que hoje me não cabe fazer. O escru¬ 
puloso Sudhoíf, porém, no seu trabalho citado, afirma que Pedro Hispano 
fez a aprendizagem da Filosofia e da Medicina em Paris, A Universidade 
de Sena havia sido criada em 1246 (») e para ela entrou, como se disse, 
o nosso jovem professor de Medicina, logo nesse ano. Em 1261 era já médico 
do cardeal Fieschi, depois Papa Adriano V, Em 1272 e 1273 encontrava-se 
indiscutivelmente em Portugal 

Como se sabe, Pedro Julifio escreveu as célebres Sammulae Logicales, 
que o imortalizaram e foram livro de texto nas universidades medievais (vide 
Paris) ( M ), talvez escritas em Lisboa (cfr, Moreira de Sá, ob, cit,), 


( JI ) Meireles do Souto (ob. cit.) organizou cuidadosamente uma cronologia biográfica 
de Pedro Hispano, que seguimos, com reservas quanto ao período que vai até 1260, A Bíblia- 
mlie Geral Portuguesa, já citada, de 1944, encerra valiosos dados biográficos de Pedro 
Julião, como já lembrámos (vol. II, págs, X-XIV e 385-390, a que se segue importante bi¬ 
bliografia). 

(®) Hastings Rashdall - The Universities of Europe in the Middle ages , I vol. 
Oxónia, 1936, 

( ) ?d, II, 31. Em 1240 Já havia noticias de um ,mestre em medicina naquela cidade 

( u ) ld. Id. 1,492, etc, 






258 


Ê bem conhecida a alusão que a 'esta celebrada obra faz o grande Dante 
Alighieri, na sua Divina Comédia (Paradiso, canto XII, ter. 45): 

Ugoda SamittoK è qiti con elli, ( M ) 
e Pietro Mangiadore, e Pietro Ispano 
Lo qual gik luce in dodici libelli ( M ) 

Bochénski ( 37 ) resume, com muita propriedade, a biografia de Pedro 
Hispano, por estes termos, que nos dispensa, boje, outras notas: « Natus est 
Petms noster Lisbonnae inter annum 1210 et 1220 ex Paire Iuliano, unde 
notntn « Iuliani» accepit. Parisiis , probabiliter sub Alberto Magno et loanne 
Pamensi, studiut, ibidem fortassi etiam lectiones Guilelmi de Shyreswood 
audívit, Inde Senam venit a/mo 1245 ibique sletit usque ad annum 1250; ab 
an/io 1246 medicinam in semnsi Universítate docebat, 

Invenimus eum deinde decanum Ecclesiae calhedralis üsbonensis (1261). 
Ab anno 1272 medicas est domesticus Gregodi Papae X Viterbi, post 


(") h ed de Nicco10 Tom,maseo - 1931. Milão. Em nota, esclarece: tUgo, monaco delia 
baia dl S. Vittore In Parigi. d«o, .p„ la « dotto, II .ecopdp Agcllno, mor.» 

|C), ~ Co " * ™ •rt.-PtoollutUm, cosi dttto perchè ca m , ra „<| t d |. 
vorate di libri. Sccisse di stotia ecctalasfica , dl teologia. Bra Iombarda, e In aepolto a 
angi, ova u precettore (TJ. — Pietro Ispam. Insegnò a Bologna e scrlsse dodlcl Hbrl dl 
« On te hocónlcos de H m de S. Vitor í m „ » dlacípulo . to* 

7 f: ^ G “®“ * s - ^ * GodoMo de S. Vitor, do ttalp XII, todo, 

do Hosteiro-Abadia dos Cónegos de Santo Agostinho, de S. Vitor, Paris. 

{ ‘l a “ ,clm 0an,e * « Smmuiee to«/cales, I _ De 

postítombus; II — De oraedicnhiliLti. TTI n 

* *— LJZ "clCTC:. 

p X ~ De■ appellationtbus; XI ~ De tesMdlonibus XII ~ D e dhlríbutlonibm. 

Editadas abundantemente, a. Summtac Logicaks Wno agora também (Petri Hl, 

ss. ^ e c " ce - ^ - ^ 

j v: * **■ «-• —, ^ „ 

veioso [ob, aí,), na Introdução da Bibliografia G, Portuguesa, 


mm tamn iam atchiepiscopus Bragensis factus eodemque anno (1273) 
ad purpuram elatus et Tusculanensis Cardinalis creatus est; quo non obstante 
diocesim Bragensem usque ad diem 25 mai 1275 rexit, Socius fük Gregodi X 
in Lugdunensi Concilio. Post modem vero eius ac brevíssima regna Inno. 
centi V et Hadriani V die 13 Septembns 1276 Summus Pontifex eligitur atque 
sub nomtne Ioannis XXI (et si « XX » numeras rectior esset) coronatur, Vix 
8 menses Eccleskm rexit, obiit enim die 20 mai a. 1277, Quae mots vete 
sapientis, qualis erat, digna fuit: nam aediculo exstructo ubi tranquilliter studiis 
vacate possit et ipso collabente die 14 mai eiusdem anni vulnera mortalia 
accepit, 

De scriptis Petri Hispani agendum nobis non est: quaestio haec satis 
implicata videtur w tnaxime qiwd maioris momenti opera nondum typis edita 
sunt » 

Em pequena evocação de 1947 escrevi o seguinte ( 38 ), referentemente 
ao século xiii, em que viveu o nosso Pedro Hispano: 

«Século xiii de invulgar luminosidade, em que fulgura a escolástica e 
surgem figuras mentais da craveira de um Bacon, o finíssimo precursor do 
experimentalismo; de um Sígério de Brabante, o da doutrina das duas ver¬ 
dades; o de Afonso X, sábio das «Siete partidas»; de S. Boaventura, de 
Escoto, do iluminado Raimundo Lulko, de Vicente Beauvais, de Oclcam. 

— «Século admirável em que agoniza o feudalismo e morrem o seráfico 
Padre S. Francisco de Assis, o inconfundível reformador S, Domingos, o 
famoso filósofo médico árabe Maimónides, o nosso aplaudido e santíssimo 
António de Lisboa. 

Século xiii que nos concedeu a graça de um S, Luís, rei de França; de 
um D. Dinis, rei de Portugal; de um Marco Polo; de um Dante, e de uma 
Branca de Castela. 

Século que nos revelou instituições fundamentais do Mundo moderno, 
umas pfítico-sociais, como as Corporações; outras Culturais, como as Uni- 

(“) Luí| de Pina - Pedro Hispano, In: «Ao Papa João XXI médico & natural de Lis¬ 
boa», ob, cit„ pág. 36, 
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versidades, que nesse centénio pululam honrosamente, tais Nápoles, Sena, 
Sevilha, Perúgia, Piacenza, Cantabrígia e Pádua, Coimbra « Messina e 
outras mais, ' 

Século que abriu às sedes do Mundo culto a Sorbona de Paris e que 
gerou ou manteve instituições e profícuas expressões de saber e formosura 
espiritual inesquecíveis na história da Humanidade, tais a escola dos poetas 
trovadores provençais, que no final do centénio se engalana apoteòticamente 
com as graciosíssimas flores de todo o seu esplendor; século em que a alma 
germânica se transfunde na sua ilíada dos Nibelungos e desmaia sentida nos 
seus lieúer; século dos milagres teatrais de Gautier e de Coinci ou das His¬ 
tórias de um Joinville ou Villehardouin; da comunhão espiritual de Mestres 
e Escolares; da lavoura traducional admirável de obras dos árabes. 

Século xiii que viu começar a esbarrondar-se fragorosamente o Império ro¬ 
mano do Oriente e diluir-se profèticamente o alebérrimq califado de Córdova. 

Século xiii que em Portugal há-de ver erguer-se a primeira Universidade 
ou Estudos Gerais de Lisboa; quase na alva da sua derradeira década; luzeiro 
de anos em que monarcas portugueses reinam sàbiamente e finamente trovam, 
assim D. Afonso IH e D. Dinis; e, por então florescem poetas como Vasco 
Gil, Esgaravunha, Afonso Baião, João Peres de Aboím, João Coelho, os 
Marinhos, João de Lobeira e tantos outros, 

Século xiii em que se encastoam na coroa real lusíada as jóias ricas e 
cubiçadas dos Algarves. 

E nesta quadra memorável que Portugal conta, entre mais lumes da 
Arte, do Saber ou da Igreja, essa figura estranha e quase inacreditável de 
Pedro Julião ou Pedro Hispano, um dos maiores médicos portugueses e dos 
mais notáveis pensadores do Mundo inteiro». 

Mais adiante, lembrei que, ao tempo de Pedro Julião, florescia a Medi¬ 
cina conventual, de par com a laica escola itálica de Salerno, bipocrática, de 
cuia sapiência saiu o cdlebre fiepúne Sakmitam ou íFÍos medicina», em 
que o grande Pedro Hispano enraíza muito de seu saber terapêutico do TI te- 
saurus. Adiante voltaremos aqui. 

E no século m que vivem, no campo médico e cirúrgico, Guilherme 
de Sahceto, Lanfrauco, Gilberto Anglico e Henrique de Monde* e 
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Tadeu florentino ou Tadeu Alderotti, estimado como criador da dialética 
médica; 0 distinto espírito -de Pedro de Abano e 0 teólogo, letrado, legista e 
médico, extraordinária figura catalã q me foi Arnaldo de Vilanova, ao qual 
nos havemos de referir mais largamente, 

Repousa 0 nosso Papa e médico na Basílica italiana de S, Lourenço, 
onde seu túmulo ostentava 0 epitáfio 

JOAN, LUSIT. XXI, PONT, MAX. 

SUI MENS. OCTANO MORITUR, 

M. CC, LXXXVII 

Barbosa Machado (oò, cit.) revela destarte 0 epitáfio referido: 

Joanni Lusitano XXI 

Pontíficatus Maximi sui mese VIII, 

Morítur M, CC. LXXVIL (»») 


H Vide, também, Moro, José de Castro, Portugal em Poma, l 1939, Lisboa. 33 , 
Barbosa Machado ( 06 . cit) também recorda 0 epitáfio que lhe fizera D. José Silos (teatino): 

Hk volo te paneis, Hospes denatus in urbe 
jomnes jacet, natus Ulissipone, 

Cum Lusitano lusisse inopina videtur 
mors ipsa illata per nova [ata nece, 

Scilicet ante obitum sepelit, tectoque mente, 

Viventem tumulo vasta mina tegit, 

Hinc efformatur casu non arte sepukhtum; 

Quaequeerat aula prm[lebilis urna fuit 

Moreira de Sá {oh, cit, -pág, 275) reproduz, em fotografia, 0 túmulo de João XXI, em 
Viterbo, com a lápida moderna que ali mandou colocar em 1S86 0 Duque de Saldanha, em¬ 
baixador de Portugal Junto da Santa Sé. A restauração foi feita m 1865, A propósito dos 
epitáfios respectivos, veja-se, de J, M, Cordeiro de Sousa, O Epitáfio de João XXI na Ca¬ 
tedral de Viterbo , «Arquivo Histórico de Portugal», I, 1932-1934, Lisboa (págs, 324-325), 
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Garfos Sudhoff (o b. cit.) informa que a sua porta estava aberta a todos 
os homens de ciência e estudantes que nunca deixou de proteger, o que lhe 
mereceu censuras, bem como outros actos seus... Os seus conhecimentos nas 

i: 

ciências naturais deviam parecer suspeitos à inculta clerezia do seu tempo, 
que lhe deu a alcunha do « Mago » (Magus). 

Segundo alguns autores, Pedro Hispano ensinou a Medicina também em 
Paris e Mompilher [e possivelmente a Teologia, nesta última Universidade), 
afirmações que carecem de especial argumento. 

Possivelmente, Pedro Hispano teria voltado uma ou outra vez a Portugal. 

Em Lisboa escreveria as Summulae Logicales e, presumivelmente, já diligen¬ 
ciara a criação da Universidade de Lisboa, apenas executada 13 anos após a 
sua morte. 

Como lembra Sudhoff (o b. cit), grande historiador da Medicina medieval, 
após a morte de álguns papas, que pouquíssimo tempo reinaram, pretendeu o 
Colégio de Cardeais eleger um pontífice robusto e são, para que larga fosse 
a duração do seu papado. E é escolhido o cardeal português Pedro Hispano, 

Isto em 1276, 13 de Setembro. Goraram-se, porém, infelizmente, as esperanças 
dos prudentes purpurados e do Mundo católico. O papa João XXI - que fora 
Pedro Hispano, morria oito meses depois, por infausto acidente atrás referido, 
sob os escombros de um gabinete pessoal que mandara construir no seu palá¬ 
cio de Viterbo, para sossegadamente estudar e trabalhar. 

A brutalidade desta catástrofe roubou è Medicina e à Filosofia uma das 
suas maiores figuras. O que não nos deixaria Pedro Hispano, se vivera 
mais 10 ou 20 anos, como prometia sua robusta saúde? 

Ficou na tradição, como se disse, o seu carinho pela Cultura, estipen¬ 
diando os estudiosos, o que nos compele a considerá-lo um dos mais insignes 
promotores da instituição de bolsas de estudo e, assim, digno de entrar na 
história portuguesa da protecção material a investigadores, que ainda está 
por fazer. 

Tão grande figura não recebeu, ainda, consagração digna no nosso país. 

Lisboa deu o seu nome a uma avenida. O Porto conhece-lhe o nome porque 
lho pos a Câmara Municipal, por minha proposta, há cerca de quatro anos, 
em uma das ruas da cidade. 


Tenho a honra de informar a Academia Portuguesa de História que ao 
Instituto para a Alta Cultura, e apenas ainda oficiosamente, propus que fosse 
dado o seu nome, Petms Hispanus, a um Centro de Estudos de História da 
Medicina na Faculdade do Porto, anexo ao serviço do ensino desta disci¬ 
plina, que rejo desde 1934, 

O mesmo nome teria o boletim oficial desse Centro, É curioso registar 
que o Consejo 'Superior de ínvestigaciones Científicas, de Espanha, criou recen¬ 
temente um «Instituto de História da Medicina», com a designação de 
Arnaldo de Vilanova, dirigido pelo meu estimado e ilustre colega de cátedra 
em Madrid, Prof, Laín Entralgo, hoje magnífico Reitor desta Universidade. 

Veremos como os nomes de Vilanova e Pedro Hispano se enlaçam 
estranhamente, de há 400 anos a esta parte, nas laudas do Thesaurus Pau - 
pemrn, impressas em prelos espanhóis, 

Pedro Hispano deixou cerca de quarenta obras filosóficas, médicas, 
teológicas, algumas de altíssimo valor, como as Sumas de lógica ou certos 
comentários a livros médicos árabes ou naturalistas gregos. Assim, os feitos à 
obra aristotêlica (de Anima, De sensu et sensato, De morte et vita, De causis 
longitudinis ac brevitate vitae (1), etc.) e os escritos sobre os médicos sarra¬ 
cenos e helenos: Noiuke Petri Hispani super lobannichm; Scriptum super libro 
pronosticorum Híppoccatis; Glosae super tegni «scriptum siiper libro tegni 
galenir, Scriptum et quaestiones super libro de diaetis particularibus e Quaes- 
tiones super libro de diaetis universalibus, ambos de Galeno; Quaestiones super 
víatico secmdaim magistmm Petrum Hispanum (sobre a obra fundamental 
de Salomão Israêli ou Isaae Judeus); sobre outro livro deste autor escreveu 
Questiones super libro le urina. 

Sudhoff refere-se 'ainda ao De Flebotomia (ms, de Paris), a um tratado 
dietético p. feridos secundunn magistrum Petrum Compostellanum; o Breuia* 
rium magistri Petri hyspani de aegritudinibus oculorum et curis (com muito 
receituário inserto no Thesaurus). 

Deve-se-lhe ura De fomatione homínis e um De natura ptíerorum, suple¬ 
mentos a comentários de Hipócrates, 

São dele um Consilium de tuenda valetudine <e o De medenda podagra 
(ms, de Oxónia) e talvez uns Cânones medicinae . 






Pertence-lhe a autoria das Quaestiones super libro de animalibus Aris - 
totelis, 

Enfim, outras obras ou edições destas, ms„ se podem ainda ler no valioso 
reportório de P. e 'Manuel Alonso, já citado, em que se indicam as livrarias onde 
se encontram as principais, serviço meritório e muito oportuno ( 4 “). 

De modo geral, o sumo e feição das obras médicas de ‘Pedro Hispano 
são as do tempo, Não o versamos hoje como comentarista; apenas nos fixa¬ 
remos nessa curiosa e discutível obra que é o Thesaurus Pauperum, de que se 
fizeram mais de 100 edições. 

No conceito de Sudhoff (ob, cit,) a obra foi elaborada nos últimos anos 
da sua vida, Entre os antigos, parece ter sido Bartolomeu de Lu ca dos que 
atribuíram a paternidade do Thesaurus a Pedro Hispano, não sei com que 
fundamento. 

* 

Vejamos o que é esta obra e suas relações com os Regimes de sanidade 
ditos de Arnaldo de Vilanova, estranha e discutida figura de médico, teólogo 
e político, maior médico que teólogo ( 41 ), esse que se julgava enviado de Deus, 
que era amigo de reis e de papas, escritor de dezenas de obras que ainda hoje se 
editam ( 4a ). 


( ia ) Manuel Alonso-Pedro Hispano, Obm filosóficas. II. Comentário at «De Anima » 
de Aristóteles. Ob. cit., págs. 13 a 25, 

H Sobre Arnaldo de Vilanova vide, m especial: Obres catalanes. Volum II: Escciis 
mèdics, A cura dei P. Miquel Batllori, S. I. Pròleg de Joaquin Ornem l Artau, Barcelona, 
1947 - Parábolas de meditación dei maestro Arnaldo de Vilanova, con un estúdio preliminar 
acerca dei autor y sus obm, por el Dr. Eduardo Garcia dei Real, 1936, Madrid, - Juan Are- 
Mano, La Patologia general en k obra de Arnaldo de Vilanova, «Archivos Iberoamericanos 
de Historia de la Medicina», 1,1949, Madrid. 

H As obras completas de Vilanova estio compendiadas em edições várias do sé- 
cdlo XVI (iLíão, Veneza, Paris, Basileia, etc.), sob o título Opera Omnia Arnaldi. 
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Pertenceram Pedro Hispano t Vilanova a uma época de notáveis figuras 
mundiais, como atrás já evoquei, 

Bante, nasce em 1265, teria Arnaldo 25 anos e o nosso Pedro His¬ 
pano 40 para 50. Em 1277 morre o português, em 1311 Vilanova e Dante 
em 132U, 

Quanto à Medicina do tempo resumia-se a elaboração de trabalhos 
escritos a comentários e colectâneas, sem originalidade a maior parte, do saber 
greco-romano arabizado, através de compiladores e enciclopedistas diversos, 
em grande maioria pertencentes à Igreja e a determinadas ordens religiosas, 
em particular. Assim a de S, Bento (Monte 'Cassino); assim os celebrados 
compiladores como Constantíno, o Africano, Hrabanus Maurus, Santa Hilde- 
garda, Plateário e tantos outros, padres, abades, bispos, arcebispos ou 
papas. 

A Medicina acolhia-se aos claustros conventuais, onde se sabia ler bem 
e conhecia o latim, o grego, o árabe. Daí, a feição utilitária, religiosa, assis¬ 
ará 31 popular, de muitas das suas produções, A imprensa era desconhecida. 
Cópias e recópias adulteravam imensamente os textos, como pude verificar 
nas que examinei do Thesaurus , Copistas (e mais tarde editores ignorantes, 
cúpidos ou de má fé) atribuem a personagens célebres, já falecidas, as 
obras que vendiam. Veremos o que se fez quanto a Pedro Hispano e 
Vilanova. 

Para atender ao povo doente, os conventos eram hospitais, dispensários, 
escolas médicas, boticas, a par de bibliotecas ricas em obras do género, 

A sopa e o remédio eram procurados pelos pobres nos mosteiros, junta¬ 
mente ao remédio espiritual, A teurgía não deixou de actuar intensamente nas 
obras escritas da época, 

Cerca do ano 1000 (senão antes) surge uma escola em Salerno, laica. 
Como o mosteiro de Monte Cassino, foi grande cultora da arte hipocrática, 
Todos os livros e penas medievais ali foram beber, mais ou menos abundan¬ 
temente, muita inspiração e muito sumo. 

Misericordiosamente como depois aconteceu e ainda hoje acontece - es¬ 
creveram-se tratados de Terapêutica para os pobres, para os que viviam em 
terras sem médico, profissão rarefeita ao tempo. 
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Recordo muitos desses textos que vão a'té ao século xvm, «o estudo que 
apresentarei dentro de dias à Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
Etnologia ( 43 ), no Porto. 

Entre outras obras impressas em Portugal evoco a tradução do livro 
dos remédios de Madame Eouquet e o de Grísley, alemão, como exemplo ( H ) 
a par de almanaques e lunários onde se compendiavam regras de Higiene e 
Terapêutica populares. 

Tesouros vários de sabedoria vária apareceram em todos os tempos: 
teológicos, naturalísticos, religiosos, filosóficos, médicos. 

O nome Thesaums Paupemm é bem irmão de tantos que estranhamente 
intitularam obras as mais diversas, como a Pios Medicinae, o Circa Instans, 
o Horíus Sanitatis, o Lilio de Medicina, a Rosa Gallica, os Secreta Secretomm 
e tantos mais, até aos muito posteriores dos séculos xvi, xvn e xvm, como 
Antoniana Margarita, Sepulctetum, Lunários Perpétuos e Reportórios dos 
Tempos, Atalaia da Vida, Luz da Medicina, Ancora Medicinal, etc. 

Eram bíblias ou 'evangelhos médicos, aceites e estimados apaixonada- 
metíte, não sempre para leitura directa do povo (quase todos ém latim, por isso 
inacessíveis à integral, então, incultura popular), mas para instrução de 
médicos ou amadores de Medicina, sacerdotes, senhores de terras, poderosos 
de cabedais, ' 

Assim surgiram, a par de livros de remédios, os de profilaxia, isto é, 
de Higiene, chamados Regimentos, São vulgares os títulos Regimen Sanitaíis, 
em obras medievais, desde as dos árabes e judeus, como Assaph e Maimónides, 
aos de Salerno e Vilanova (“) e outros muito posteriores, de que tenho lar¬ 
guíssima nota, mas aqui não posso dar por extenso, 


( ) Em. 14 de Junho de 1951, intitulado Fontes da sabedoria popular médica (no prelo). 

H Recopilam de remedios escolhidos de Madame Fouquet, taceis domésticos * ex« 
penmentadas, etc. 1712 e 1714, Lisboa. - Gabriel Grisley. Desenganos pera a medicina, ou 
botica pera todo o pay de lamilias, etc, 1676, Coimbra, (Edições posteriores: 1690, Lisboa; 
1714, Coimbra; etc.), Houve-as em 1754 e '1851. 

D Na Biblioteca Pública do Porto existe urna cópia do Regime de sanidade de Vila¬ 
nova, medieval (n.« 753, 14, 3-18), Em Évora existem fragmenta de tratados médicos da 
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Cito, ao acaso e sem ordem, as de qu e tive conhecimento, entre tantíssimas 
mais; Filipe Bordon, Medicina domestica necessária a los pobres, 1686; Diction - 
naire portatif de santé, 1788; Burnet, Thesaums medicinae practicae, 1733; 
f P erier - L’ Ami & la Santé, 1820 (?); Buchan, Médecine domestique, 1789; 

Baccuet, Lapotiquaire charitabk, 1679; Tissot, Avis au peuple sur sa santé, 
1763; Zapata, Li maravigliosi Secreti di Medicina, 1592; Boorde, The Bre- 
viarie of Hearth, U 547; Esteynefer, Florilégio Medicinal de todas las enfer¬ 
midades, 1729; Pinteville, Le Trésor de Santé, 1714; Cardial de Furno, 
Liber sekctiorum remediorum (sec. xiv); Moreau, De conservanda valetudine, 
1525; Tyron, The waij to Health, Long Life, 1683; Curió, De conservanda 
bona valetudine, 1558; Gazius, Florida corona que ad sanitaíis hominum con - 
seruationem, 1514; Escola salernitana, De conservanda bona valetudine, 1553; 
Lart de consetver la santé, composé par ÍÊcole de Salerne, 1749; Pierre 
de Capestang, Liber de regimire et conservatione sanitatis (trad. de Aven- 
zoar, 1299); Vicary, The Englishmans Treasure, 1626; Avila, Libro dei Regi - 
miento de la salud, 1551; Savonarola, Regimiento de Sanidad, 1541; Maimó¬ 
nides (séc. XII ), Regimen Sanitatis (ed. de 1931); Pinder, Regimen Sanitatis, 
1510; Gordon, Lilio de Medicina, 1513; Avila, Vergel de Sanidad, 1542; 

Í Bonetus, Polyalthes s, Thesaums medico-practicus, 1693; fiurmann, Thesaums 
Zeylanicus, 1737; Ruysch, Thesaums anatomicus, 1701-1703; Jules Massé, 
La santé miverselle. Guide médicale des familles, 1852-1855, Etc, etc.. 

Entre centenares de obras destas, os Regimentos de Saúde, em especial, in¬ 
dicavam ao Povo as principais regras para a mesma se conservar. Hoje mesmo 
se podem encontrar ainda em calendários e folhinhas populares. Não há 
muito 0 demonstrei em trabalho sobre certo calendário poético do século xvn, 
onde traço a história desta influência e dessas características ( 4Í! ), 


Idade-Média terminal, onde se vislumbra liçSo de Arnaldo de Vilanova (Biblioteca Nacional), 
e certamente de Pedro Hispano, 0 que não pude comprovar como tanto desejaria, Maximiano 
recorda-os no seu tratado Historia da Medicina em Portugal, 1,1899, Lisboa, (pág, 25) e nos 
Arquivos de História da Medicina Portuguesa, Porto, ' 

H Luis de Pina- Um poético calendário de Higiene do século XVII. «Boletim Cul- 
tural» da Câmara Municipal do Porto, XIII, 1-2 1950. Porto, 








Esses regimes não são alheios ao refraneíro, ao adaglário médico do 
Povo, Se este concedeu à Medicina clássica alguma de sua sabedoria prática, 
a Medicina dlássica introduziu no saber popular imensa cópia de elementos, 
Às provas seriam abundantíssimas, como adiante se demonstra, 

Ê no rol destes escritos para o Povo que devemos colocar o Thesamus 
Paupemm, que se editava em Espanha ainda no século xix, 

Em um seu estudo de 1928 ( 47 ) escreveu o Dr, Silva 'Carvalho: 

«A educação higiénica da plebe iniciada pelos preceitos religiosos e pelos 
dictados e anexins, que consubstanciavam e fixavam a experiência de séculos, 
tendo pouco aproveitado com a ciência dos códices gregos, latinos e árabes, 
assim como com a dos tratados expressamente feitos para uso dos príncipes, 
veio a fazer-se em parte pelos sucedâneos dos Repertórios, os Almanaques, 
que no século xviii em Portugal como noutros países representaram tão 
curioso papel no difundir das profecias e dos conselhos de agricultura e de 
medicina que distribuíam aos indoutos, 

Ninguém que nós saibamos, entre nós fez este estudo, que apenas de 
leve esboçaremos na parte que agora nos interessa, lembrando os ensina¬ 
mentos que em tais livrinhos se continham sobre os dias propícios ou funestos 
para certos tratamentos e para a aplicação das mèzínbas», 

* 

Não há uma edição portuguesa do Thesamus Pauperum, já o lembrámos, 
em palavras do Dr, Silva Carvalho Me nota final 6), Todavia, num outro 
seu estudo, diz este investigador ( 18 ): ... 

... deve assinalasse a publicação de dois livros, que na ausência de farma¬ 
copeias deviam guiar os práticos em matéria de terapêutica, Um era o de 

(") Silva Carvalho, — Mèzinhas e remédios de segredo, 1928. -Lisboa (pág. 74), 

H Silva Carvalho — A Medicina. Portuguesa no século XVI], «Memórias» tia Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa, Classe de Ciências, III, 1940, Lisboa, (Reporto-me à respectiva 
separata), 
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Gonçalo Rodrigues de Cabreira, que veio preencher a lacuna indesculpável 
para portugueses de sermos 0 único pais latino que não tinha uma tradução 
do célebre Thesouro dos Pobres de Pedro Julião, Intitula-se; Compêndio de 
muitos, e vários remédios de Cirurgia, e outras cousas curiosas,,. ( tí ), 

Como vimos atrás, Silva -Carvalho, em 1932, não considera tradução 
portuguesa do Thesamus esta obra de Cabreira, E muito ponderadamente 0 
fez, nove anos antes desta afirmação em contrário, 

Neste seu estudo de 1941 informa sobre as edições da obra, -desde 1611 
(a última é de, 1753), A verdade é que não pode considerar-se tradução do 
Thesamus, especialmente dos manuscritos citados e que havemos de citar, 
O livro, porém, é coiectânea incompleta de receitas daquela -obra, através de 
suas edições espanholas, que muito -adulteraram, -acrescentaram ou -cortaram às 
primeiras -das obras impressas do célebr-e livro -do nosso papa João XXI. Em 
outra oportunidade apresentarei provas desta declaração ( M ), após minucioso 
confronto das discutidas obras, 

★ 

Os manuscritos do Thesamus Paupemm, que pude observar ou de que 
tenho certo conhecimento, são relativamente pouco extensos e assemelham-se 

H 0 certo é; COMPENDIO DE MVYTOS E VÁRIOS REMED10S, de 
Cirugia, ô de outras cousas cor tosas, RECOPILADO DO TESOVRO de pobres, ô 
de outros grattes Autores, Por Gonçalo Rodríguez de Cabreyra, Cirurgião aprouado, natural 
da Villa Daligrete, Com licença da S. Inquisição, <S Ordinário, EM BRAGA, Por Fructuoso 
Lourenço de Basto, Amo de 1613. 

H Existe m ou-tro livro português, do -Dr. -Francisco Morato Roma, que anexa aquele 
de Cabreira, intitulado LUZ DA MEDICINA, PRACT1CA, RACIONAL, E METHO- 
DICA, GVIA DE ENFERMEIROS. DIRECTORIO DE PRINCIPIANTES... Aceres* 
centado nesta ultima ímpmsaõ COM O COMPENDIO DE VÁRIOS REMEDIOS DE 
CIRURGIA, recopilado do Thesouro dos Pobres, S outros Autores Por GONÇALO RO¬ 
DRIGUES DE CABREYRA, 

Esta edição é -de 1726, Coimbra. Às anteriores -nãq,está junta a obra de Cabreira, ,A Bi- 
bliografia Gerai Portuguesa [ob, c/í.) indica as edições destas obras nas pág-s. 311 -a 320, 
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bastante, embora com variantes especiais! a imprensa, no fim do século XV, 
apodera-se do texto de um deles, altera-o profundamente, dá-o à estampa com 
o mesmo título, em sucessivas edições; os prelos e editores espanhóis impri¬ 
mem-no desde o começo do século xvi, mas dão-lhe feição especial, adicionan¬ 
do-lhe o conhecido Regimento de Sanidade, de Arnaldo de Vilanova, Este, por 
seu turno, é versão do velho e sabido Regimento de Saúde (Regimen Sanitatis 
Salemtamm ou Fios Medicinae), que Vilanova comenta, 

Vilanova escreveu também uma obra, Consecvanda Bona Vaktudine, que 
vem a -ser o Regimen Sanitatis da Escola de Salerno, por si apostilado, 
0 Regimen dado como da autoria de Arnaldo alguns críticos o consideram 
do milanês Magníno, Destas confusões andam cheias as crónicas médicas, 
A Pedro Hispano é atribuído um ms. de Londres, chamado Suma.., de Con - 
setuanda Sanitate. 0 tema -assemelha-se, Ora devo informar que há obras 
de Pedro Hispano e Arnaldo com os mesmos títulos, o que tem compelido certos 
historiadores a julgar que Arnaldo de Vilanova também escreveu um The - 
saiims Paupetum (positivamente sempre subscrito à pena de Pedro Hispano) 
e que Pedro Hispano escrevera um De Consecvanda Sanitate, in discuti vdmen te 
da autoria de Vilanova! 

Passamos a considerar estes factos, para boa e útil explanação do tema 
que me propus aqui tratar, 

Eis o que diz Artau {% a respeito do Thesatms Paupecum : 

Amb aquest nom el português Pece Hispà, que [ou papa loan XXI 
(f 1277), compila de diversos autors un tractat general de medicina destinai 
ais estudiants pobres, que no podien despendre diners a adquirir gaites llibres; 
les malatties dei cos humà hi són enumerades en focdre topogràfie, desdel 
cap fins ais peus, a testíl salernità. Per espai duns segles, el text de Pere 
Hispa, que esdevinqué popularíssim, [ou reproduit, extractat, amplificai i 
retocat de maneres molt diverses; eis mestres montpellerins, com Gerard de 
Solo i Bernard Gordon, participaren en aquestes reelaboraciones. 



Edição inglesa do Regimen Sanitatis, de Salerno fEeprod. 
de Medicine, Magic and Natural Sciences, Catál. 582 de 
«Maggs Bros.>, Londres, 19S8). 


("') Em Amu de Vilanova. Obres catalanes, ob. clt„ 1,27, 
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Am be ' m manuscrito i edicions, hom atribueix tambê a Atnau de Vila, 
nom m TheSdü ™$ patiperum, fins trobem davant duna mlaboradó, con tes 
esmentades, o davant d una obra independent? 

Per manca dm studi a fons daquesta ihteressant qkstió histórica, que 
decideixi si el tcxt arnaldià depén de l altre o si ambdós tenen una font comuna 
at9lm kactat «torto ~ com, per exemple, eis Experimenta de mestre 
Nicolau de Constanlinoble cal ésser pare en les afimaemes, El silenci 
de molts arnaldistes i lomissiô dei Thesaurus en les collecçiones deis Opera 
dArnau predisposen a rebutjarme loriginalitat. Algunes edicions castellanes 
dei Tesoro de Pobres de Pere Hispà, com les barcelonines de Impressor 
Campino en 1722 i de Pere Escuder sense data, i la vigatana de 1765, 
anuncien el lext com, a «conegido y emmendado por Arnaldo de Vilanova», 

Encara que les edhiones esmentades manquin de valor crttic, acusen 
lexistência duna tradició en aquest sentit, Per altra banda, el pròleg dei 
lext atribuil a Arnau, que estableix explícitament la paternitat de hbra, ês 
mconfusible amb d dei tcxt de Pere Hispà; aixi mateix ho és Imcípil 

Un coteig ràpid entre les dues obres pennet de descobrir coinctdències en 
llur contmgut, àdhuc literais, pero sovint eis materiais han estat compilais 
en un ordre divers, 

Mentre noves dades no aportin mês tlum en aquesta qüestiô, mmelino 
a creme que Arnau [ou me de tants atranjadots dei text de Pere Hispà . 

E comenta imediatamente este ilustre biógrafo de Vilanova: 

Aquesta hipòlesi es [a mês versemblant pel fel que d Thesaurus pau* 

perum resultaria ésser hnic text mèdic arnaldià no redactat en llatí pel 
seu autor, 

Em seguida, Artau refete-se ao prólogo do ms, latino da Biblioteca 
Nacional de Paris („.» 3528), atribuído , Arnaldo, que o lería também com- 
posto em «langue laye et commune», 

O texto em francês, que 'Vilanova poderia ter escrito, não se conhece 
nem dele há quaisquer notícias, diz o biógrafo, Quanto ao texto catalão que 
“ poderia ^supor ter sido escrito por Vilanova, Artau conhece dois, que eu, 
contudo, não vi ainda: um, do século xiv (Museu Diocesano de Vic), editado 
em 1892, em Barcelona, que é reprodução do Thesaurus de Pedra Hispano; 
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outro, da Biblioteca Universitária de Valência, não é alheio ao texto daquele, 
Enfim, Artau resume a questão deste modo: 

La redacció original dei Thesaurus Pauperum d'Àrnau de Vilanova resta 
m enigma, perquè el lext Itatí deriva d'ün d'anomançat, el text francês sem - 
bla modem, i in text catalã no se sap que hagi existit mai, 

Por meu turno, posso desde já também concluir, após os estudos feitos 
sobre a documentação apresentada, que 

1) — Arnaldo de Vilanova não é 0 autor do texto do Thesaurus, nas 

nas suas várias cópias e edições, 

2) — O seu autor, é sempre indicado, nos manuscritos que vi, como Pedro 

Hispano, 

3) - As edições espanholas, do século XVI em diante, juntam-lhe um 

Regimento de Sanidade de Vilanova, 

4) — Esta anexação originou que se atribuísse a Vilanova a obra em con¬ 

junto, e, por isso, também 0 Thesaurus, 

5) - A mais antiga edição espanhola do Thesaurus que pude com¬ 

pulsar (a de Burgos, 1524), indica claramente, no título, que encerra 
duas obras diferentes: 0 Thesaurus, Thesoto de Pobres, em romance, 
de que não dá autor no frontispício, mas no colofónio; e 0 Regi* 
miento de Sanidad, de Arnaldo de Villanoba, 

6) — A edição de Burgos intitula-se semelliantemente a outras espanholas, 

que vi e adiante indico. 

Daqui depreendemos que as próprias edições espanholas separam bem 
as duas obras: Thesaurus e Regimento de Saúde, de Pedro Hispano e de 
Vilanova, respectivamente, Apenas 0 não colocar 0 nome do primeiro, era al¬ 
gumas, junto ao título de seu tratado permitiu fixar-se somente 0 de Vilanova. 
Dai, talvez, apodar-se este de autor de toda a obra e, por isso, também de um 
Thesaums Pauperum, 0 que me não parece admissível ou correcto, 
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Os títulos completos das duas mais antigas edições -espanholas que vi são: 
Thesoro de los pobres. 

Catmmça vn libro muy pmuechoso para toda petsorn: 
limado Thesoro do pobres en romance. Con d tactaio: 

° KSÍmÍmt0 * miiad • Mo por d muy famoso dotor 
Arnaldo de villa nona. Agora nueuamnte impresso, lm- 
presso en Toledo 

* 


Thesoro delos pobres. 

Libro llamado Thesoro de pobres en tomktcon el tratado 
o regimiêto de sanidad hecho por Arnaldo de villanoba. 
Agora nuebamête corregido e impresso en Burgos por A de 
M. 1524. 


0 cdlofónío desta edição de Burgos diz: 

Aqui se acaba el libro llamado Tes oro de pobres cõ d r egimianto de 
Arnaldo de villa ma. Obra utilíssima en medicina tal q en los lugares iõie 
assi facilmète no se puediere hauet medico cada qual lo porfra ser de si mesmo 
porq guiado por este regimiêto bimeta sano; e si alguna enfemeiad sobre 
viniere: por el se podra curar e con tal inteneion el papa Juan caritativo 
põtifice le mído hazer: a maesíre fuliano doctissimo medico. Acabose enla 
m 9 mbk 9 mm J M * Burgos por Alôso de Melgar impressor a 
xxvj. dias dei mes de Febrero de mil e quiMtos e veynte e quatro anos, 
Podemos comentar que os editores espanhóis, e vários foram desde o 
século XVI ao XVIII, imprimiram sempre, quase integralmente, o seu texto mais 
antigo quinhentista, v, g„ de Burgos, Toledo, etc. Uma edição setecentista 
que vi na Biblioteca Municipal de Barcelona, em Junho deste ano, assim o 
prova, 


18 






2/4 


0 título desta é: 

LIBRO DE MEDICINA, LLAMADO TESORO DE 
POBRES, EN QUE SE HALLARÁN remedios muy 
aprobados para la sanidad de diversas enhnnedades, CON 
UN REGIMIENTO DE SANIDAD, COMPUESTO 
POR EL MAESTRO JULIAN , que le recopiló de diversos 
Autores, AHORA NUEVAMENTE C0RREG1D0, y 
enmendado por Arnaldo de Vilknova, Expurgar por et 
Santo Tribunal, BARCELONA: POR PEDRO ESCID 
DER. Impressor, en la calle Condál (cota R, (6), 8/' 47. 

Esta edição será anterior a outra de 1765, a que me hei-de referir. Ào 
tempo .de ver provas deste'trabalho informo que apresentei ao Centro de Es¬ 
tudos Humanísticos ('Porto), em 19 de Dezembro de 1951, uma comunicação 
sobre estas duas édíções, que se imprimirá oportunamente, com o título Duas 
Edições Espanholas Setecentistas do Thesaurus Paupemm, 

Colhe-se que errónea e risívelmente se atribui nestes textos a paternidade da 
obra a um médico Juliano (Pedro Julíão, sem dúvida), que a teria escrito a 
pedido do papa João XXI! Quer dizer, fazia-se de uma só personalidade 
que fora João XXI e Pedro Julião (ou Pedro Hispano) duas pessoas dis¬ 
tintas,.. 0 Papa mandava a si próprio compor o Thesaurus! Não é de admirar 
esta suposição. Na Bibliografia Geral Portuguesa (da Academia das Ciências de 
Lisboa, 1944, Lisboa), a pág. 387 do 'TI volume, diz-se que o Thesaurus foi dedi¬ 
cado ao papa Gregório X «que, segundo alguns biógrafos lho encomendara». 

Esta confusão sugeré, como já aconteceu em tempos idos, a ideia de 
não ser Pedro Hispano autor do livro, mas, como já dissemos, um médico 
Julião. Aventou-se a hipótese de ser este o pai de Pedro Hispano, que se 
chamava Julião. Poderia admitir-se o facto, aceitando que no espólio do 
Pontífice aparecesse o seu manuscrito, que ele conservava como relíquia 
paterna. Mas, como nasceu a indicação de Pedro Hispano autor do 77ie- 
sautus? Vimo-lo já atribuído a um Julião, que por ordem do Papa o escrevera, 
Sena, acaso, obra de Pedro Hispano, quando, apenas, mestre Julíão, médico 
nao alçado às culminâncias eclesiásticas? Apontamentos de aulas? Notas pes- 
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soais, de mera curiosidade, que alguém pusera a correr em cópias por esse 
Mundo? Trabalho de seu próprio pai, o médico Julião? 

Parece-nos grande o mistério. 0 certo é que o insigne psicólogo, teólogo e 
filósofo que 'foi Pedro Hispano não escreveria uma obra tão inferior às demais 
de sua autoria, A não ser que se trate de urna colecção de receitas caridosas, 
cuja autoria 'lhe não ficava mal, como sacerdote que era. 

Devo desde já dizer que, embora duvide daquela autoria, não possuo ainda 
elementos para negá-la, 

Lembro que o Prof. Capparoni, adiante citado, informa sobre uma edição 
ms. do Thesaurus Paupemm, italiana, que encontrou em Roma, no seu entender, 
do começo do século xiv, 0 explicit da mesma diz; 

«Explicit Thesaurus paupemm composto per maestro Pefro Ispano ad 
tempo dei papato de papa Johanni. Deo gratias». 

Como esclarece o autor, é o único dos textos que vira ('depreendo que 
manuscritos), onde se separam dois nomes, dados a duas pessoas; aqui não 
é Julião, mas um tal Pedro Hispano, o autor-médico; João, era o Papa. Vere¬ 
mos, contudo, que edições espanholas do século xvi já assim o fazem e consi¬ 
deram um certo médico Julião como autor da obra, por mandado do caridoso 
papa João XXL 

Um manuscrito do Vaticano, citado por Capparoni (e que mencionare¬ 
mos adiante), diz: Explicit libe r medicinae Magistri Petn Spani qui fuit P.P, 
Romanae eccksiae et est dictus Thesaurus pauperum. Deo Gratias, Aqui, como 
se vê, é feita a unificação dos dois indivíduos: Julião ou Pedro Hispano e Papa. 

E voltemos, agora, ao ponto que deixámos. 

0 título da edição espanhola 

LIBRO DE MEDICINA, LLAMADO TESORO DE 
POBRES, EN QUE SE HALLARAN remedios muy apro- 
bados par la sanidad de diversas enfermedades,.. (o resto 
é idêntico à edição anterior). Tem mais, apenas 
CON LICENCIA. 

VICH: Por Ioseph Antonio Tolosa hnpresor, y Libreto, 
Ano de 1765. 
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Adiante voltaremos a estes pontos, Informo, porém, que 0 Tesoro , de 
Toledo, está encadernado junto às fábulas de Esopo (truncado), impressas 
em casa de Juan de Ayala, 1540; com estes, também 0 tratam Menor Dano de 
Medicina (1513), de Alonso Cucnca Chirino, médico de D, João II, de 
Castela é seu examinador de físicos e cirurgiões. Este ê 0 primeiro desta 
colectânea; a obra de Esopo, 0 segundo; terceiro, 0 T esoro t/c Pobres. 

Tipo de letra, 0 mesmo. O Tesoro está incompleto e, como sempre, en¬ 
cerra 0 Regimknto.de Sanidad, de Vilanova, Não tem colofónío, nem outras 
indicações, pois lhe faltam as folhas terminais, que estão manuscritas. 

Não posso afirmar que aquela edição do Tesoro seja de 1540 (assim 0 
considero e indicarei, talvez erradamente, por estar junto às Fábulas, impressas 
nesse ano). 

O prefácio da edição de Burgos, semelhante e inevitável nas edições 
espanholas (diverso, em partes, de outras edições estrangeiras -e dos manus¬ 
critos, como veremos), é assim concebido: 

En el nombre de dios padre y hijo V espirita saneio tm personas e ma 
essencia diiúnal que biue sin comienço e reijna si fin El qual crio todas las 
cosas q en 'el mundo son, E a cada vna delias dio su própria vittud pa obrar 
en todas las cosas que son en el sü sancto semicio e a prouecho dei hõbre. 
El qual dio al hotnbre sabidurk e ciência: para obrar de cada vna delias 
segun su própria virtud, E porende yo maestre Juliano creyêdo [irme e ver- 
daderamente en merced dei mi senor dios, E con su sancta aguda entkndo 
hazer e acabar este libro y cõponer en el la doctrina medicinal que los sábios 
maestros en medicina hallarõ y prouaron y espedmêtaron e dexaron a los 
biukntes q la quiskren vsar e aprender en doctrina, La qual se llamara 
Thesoro de los pobres, Por la qual todas las enfemedades q pueden ser en 
cuerpos delos hóbres e delas mujeres puede hauer medio de satud: tambien 
par los animas como para los cuerpos con atjuda de aql senor glorioso q los 
crio e todas las cosas a semicio dei hõbre, Porende en d nobre de ntÔ 
redeptor jesu xpo, El qual es verdadera salud para los cuerpos e mimas medi* 
dar quiero esta obra començar: y en d comienço y en la fin ayuda e socorro 
me de para que la pueda acabar porque los hõbres q delia saren puedã las 
enfemedades guarecer y sanar e porq la cabeça dei hõbre es mas noble 
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q los otros miébros, Porêt/e pdmeramête quiero hablar delia, E como guares- 
cem las postillas delia cabeça y despues dende a delante, 

À laia de intróito esta edição tem ainda: 

Aqui commça vn libro muy prouechoso en medicina llamado Tesoro 
de los pobres. El qual mando hazer el papa Juan a vn medico suyo llamado 
maestre Juliano hombre muy sabio y experimentado en medicina, El qual por 
sertiir a su sanctidad: e por semicio de dios y por bien de los proximos busco 
quantos Doctores e maestros hauia en medicina en aquel tiempo: <en que ouo 
‘ ^ doctores: que allego para esta obra: muy sábios. Para que los hombres 
5e sepã curar sin medico: donde no lo obkre e obiere mucha necessidad. 

O prefácio que reproduzo é idêntico a tantos outros de outras 
edições. 

Para se comparar, veja-se 0 latino da de Franefort, de 1576, já traduzido 
por D, Maria Helena da Rocha Pereira — a quem peço vénia para 0 revelar, 
é como segue: 

Em nome da Santa e indivisível Trindade, que tudo criou, e dotou cada 
coisa com as suas virtudes próprias, pela qual toda a sabedoria foi dada aos 
sábios, e a ciência aos cientistas, Principio uma obra acima das minhas forças, 
confiado no seu auxílio, pois que e/e opera, através de nós, todos os nossos 
actos, como através de um instrumento, E muito me agrada chamarem a este 
Tesouro «dos Pobres », consignandodhe 0 trabalho, já que se chama Pai dos 
Pobres. Nele se encontrarão (se se ler atentamente) remédios fáceis e eficazes 
de quase todas as enfermidades, se se tiver por cooperador 0 médico que da 
terra criou a Medicina, 

Porém aconselho e exorto 0 leitor deste livro a não condenar aquilo que 
porventura lhe seja desconhecido e a não 0 aplicar aos corpos a tratar, antes 
de considerar a espécie das doenças e a natureza do doente. E que se esforce 
diligentemente por saber a natureza dos fenómenos e a compleição e substân¬ 
cia e, tanto quando puder, a virtude oculta das coisas. 

Pois aliás 0 médico seda como um cego que precipitava 0 cego do 
enfermo e do doente na forca da morte. E não vá impugnar, com a ciência, 
a Deus, remunerador da Ciência, que se acautela diligentemente de revelar, 
seduzido pelo ganho ou pelo amor insensato por alguém, qualquer medica- 







mento, por meio do qual se provoquem as menstruações ou os abortos, ou 
se desfaça a gravidez. E que cada um acolha os ditos dos filósofos, cuja 
matéria se encontra nesta obra, como aos próprios autores, pelos quais legal¬ 
mente são descritos. Pois que, tendo resumido escrupulosamente a todos os 
que puderam ser encontrados por mim nos livros dos antigos filósofos, e inves¬ 
tigando diligentemente, com zelo e labor assíduo, as notas dos modernos expe¬ 
rimentados, passei aqui em revista ou as próprias palavras dos doutos, ou 
o seu sentido genuino, por outras palavras mais fáceis para a compreensão, 
de tal modo que, se alguém tiver presentes os livros daqueles, não encontrará 
neles coisa diferente daqui Mas as marcas a ferro e o que se deve sus¬ 
pender do pescoço, de que entretanto fazem menção os filósofos, ninguém 
julgue que foram referidos por superstição, mas pelo facto de aditarem ime¬ 
diatamente, ou mais por a, , vxim’(kíav l se nunca se tiram, ou por semelhança, 
tal como quando se põe direito com direito, ou esquerdo com esquerdo ou 
macho com macho. Por esse motivo, em nome de Jesus Cristo, o Médico 
supremo, que cura todas as nossas enfermidades, conforme lhe apraz, já que 
ele é o Chefe dos fiéis : comecemos pelas enfermidades da cabeça, descendo 
até aos pés. E em primeiro lugar sobre os males do cabelo, que algumas 
vezes cai, por vezes se corroi ou altera na cor.», 

Este o prefácio da edição do Thesaurus de 1576, opulenta republicação 
da obra, muito alterada e ampliada, É dedicada ao Ilustríssimo e cultíssimo 
jovem D. João Wolf, de Marburgo, estudioso da Medicina, pelo seu amigo e 
concidadão Guilherme Adolfo Escribónio. Esta dedicatória, que segue, é curiosa 
e em outro trabalho lhe havemos de dedicar a devida importância. Apenas, 
agora, transcrevo o que sobre o valor das experiências na ciência refere o autor, 
doutrina que vemos expendida, 13 anos antes, por Garcia de Orta, sábio natu- 
ralista e medico português que se celebrizou na índia ( M ) e por Francisco San- 
ches, também notávdl português que, em 1581, depois destes dois autores, põe 


D Garcia de Orta - Coloquios cios simples, e drogas he cousas mediçinals da índia, 
etc, Goa, 1563. 
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0 problema no seu famoso livro de Filosofia ( H ) e em outros trabalhos, figura 
expressiva de sábio do Renascimento, bracarense e professor em Tolosa, de 
França, na sua Faculdade Médica, de que se festejará este ano 0 IV cen¬ 
tenário de nascimento. Francisco Sanches, é sem dúvida, um decisivo pre¬ 
cursor de Descartes, com a sua dúvida metódica. 

O texto da dedicatória ( M ) atrás mencionada diz, depois de ter aludido 
ao valor da razão e da experiência em Medicina: «Não temòs fé em preceitos 
nenhuns por forma enunciativa.,, a não ser que sejam ao mesmo tempo 
apoiados e confirmados pela experiência e se deduzam do uso quotidiano. 
E inversamente também não aprovamos de boa vontade, nem usamos com 
segurança de experiências que não possam ser demonstradas pela autoridade 
de nenhum médico empírico ou de qualquer outro, a 'não ser que ele use 
também da razão para reforçar os seus preceitos, quando na verdade se 
deve considerar, segundo 0 Conselho de Cícero, não tanto quem diz, mas 0 
que diz», 

E lembrando 0 que, no ponto, ensinou Hipócrates e Galeno, continua: 

«afirmar sem nenhuma demonstração sem nehuma razão provável, que 
este ou aquele remédio acode a qualquer doença, é próprio de um imperante, 
não de um mestre, Pois que toda a experiência é falaz... Ê que a razão e a 
exeriência encontram-se ligadas como uma cadeia de ouro, e nem se podem 
separar bem,» 

( M ) Francisco Sanches — Quod nihil scitur, 1581, Lião. Vide, entre mais; Rocha Brito, 
Francisco Sanches. 1940, Coimbra, e Moreira de Sá, Francisco Sanches, 1948, Lisboa. Estes 
estudos encerram a principal bibliografia portuguesa e estrangeira. Daquela, os trabalhos de 
Alfredo Pimenta, Severlano Tavares, Mário Martins, Sérgio Pinto, Em um trabalho de 1942 
(Os portugueses Francisco Sanches e Zacuto Lusitano na Historia da Anatomia, «Petrus 
Nonius», 3-4, V. Lisboa) verso alguns aspectos da personalidade do nosso filósofo. E em 
outro recente estudo, Francisco Sanches, Médico (na Revista Portuguesa de Filosofia, VII, 
2, 1951), trato desta figura como 0 tema indica. Em recente comemoração do IV Centenário 
do Nascimento de Francisco Sanches, realizada pela Câmara Municipal de Braga e pela Fa¬ 
culdade Pontifícia da mesma cidade, li 0 seguinte estudozinho: Francisco Sanches e a sua liçêo 
de Ética na Medicina (uno velho Paço Episedpal, 9 de Novembro de 1951), 

H Trad. de D, Maria Helena da Rocha Pereira. 




No fundo, esta é a doutrina do experimentalismo científico que no 
século xix Claude Bernard há-de instituir decisivamente em Biologia e em 
Medicina ( 55 ), 

0 panegirista de Pedro Hispano, no texto que acabo de anunciar, versa o 
problema da experiência em virtude daquele nosso médico e autor do Thesauvus 
ser apontado como experimentador dos remédios aí indicados ( nfl ), nesse livro 
também referido por Livro de experiências ou Suma de experiências médicas 
(Experimenta particulariasumma experimentonm etc.). Adiante 
tratamos novamente deste particular. 

Nessa dedicatória, o apologista de Pedro Hispano traça-lhe a biografia, 
baseado no Vita Summorum Pontificum, de Platina (ou Bartolomeu de Sacchí, 
1421-1481, bibliotecário do Vaticano 'ao tempo de Sixto IV). 

Como se pode verificar, é um tanto diferente do prólogo da edição espa¬ 
nhola, transcrita, a deste Guilherme Adolfo Escribónio, Comparêmodas, agora, 
com o prólogo da edição citada de 1497, a mais próxima dos manuscritos 
principais que pude estudar (muito semelhante, inegavelmente, ao do ms, Co- 
lombino, na fotocópia da Faculdade de Medicina de Lisboa e da edição de 
1530, já mencionada): 

dn nomine sanctae et individuae Trinitatis, quae omnia creavit, quae 
singular dotavit virtutibus propriis, a qua omnis sapientia data est sapientibus 
et scientiam cientibus, opus supra vires aggtediot de ipsius adiutorio confidens, 
qui per nos operatur opera nostra bona sictit per instrumentum, quod opus 
paupetum thesaurus nominatm, illi hoc o pus assignans, qui pater paupemm 
mncupatur, in quo si attente legatur omnium fere infimilatum efficaces 

f) Claude Bernard — Inhoductíon à 1'ètude de la Médecine expêdmentak (d. de 
Paris, 1943) e Pvindpes de Médecine Expérmntak (d, de 1947, Paris). 

(“) Ao carácter experimental terapêutico de João XXI alude Carlos Sudhoff, no seu 
Pedro Hispano ou, melhor, Pedro Lusitano, professor de medicina e filosofia e, fimlmente, 
Pm João XXL Publicações do Instituto Alemão, Coimbra, 1935. Vide, também, Moreira de Sá, 
O Papa João XXI, Filósofo e Político, «b, cít. 

O trabalho de Sudhoff fora apresentado em 1934 ao II! Congresso Internacional de His i. 
tom das Ciências (Portugal), cm cujas «Acta» (1936) está também publicado. 
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tmigillrrmt? 1 modernos erpmientomin 
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(I1.1 verbaVilíi'mum.iliciiifiiJ.iii|3 rou f.» 
(itioiic itelligcntie ooctoui bic pofut ita vt fi 
piefíiite» baLvrcvt Iibroa 11011 alif iln qu,i |>, c 
i pofuii inticmret. ligatiira» aiit quao .íl.qtl 
pofii.Tiit pbilpfopbi iiem,)íred.umperititio 
fc pofitJO. SJcil ideo q.ii.i imeduemu operi; 
uir vel magia aliidac vel aliter miqiii ncpo; 
iiiitiir.vfj riniiti.fi>:.i: lijiiiid penei: pertro 
ineiiibio.vel lintSlni; finiilro. vei mafciilimi 
nnifculiiioiippoii.iMv.iÇgií' i r.oic 'yetii criit 
ftirni mcetiC: qiipftitji utviilt omneninfir 
mitaie0 nortr.it» qiiu 1 pe d U| nr fulcliii a 
iníirmliniib'c.ipiiio meipi.itiiMqi ,id pedei 
wfcoidêdo.Iàrii g «le líber vnusja pauper 


bua OíuitibbcpriirgiciD:? mediria me q rion 
opjinulniuinrxureread aliooübioeqabic 
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f. £se puitiiliíi (.ípitio. 
ilibe pediculiu 1 leridibiio, 
ílDeiiurgia. 

Cíücfrencli. 

ÇLtcooíotcapitiafiucfoda. 

CLOc reiiinate. 
fíüevcriigiiu'tfcotomi.1. 

ÍÜbcvigdiio. 

C£>eepiiemia. 

(tCcfpnfmo. 

Sjôcmani3«p«fiionc. 
Cfiepailióccciilo^fuicobtalmia.ía^iiij. 
Cloe cafu alicniuo rct 111 aure z 
fiirduate. f a , rv> 

Cíücgutta roía. 

<ÍCie oolotewmiú. /ia.pvii. 

í[£)c fliirii fanguini» narim . L a.jcvuj,; 
Ciücparalifilinguc, La.m> 

fi £>c viitiU. ía.tj. 

(I He fqmnanri.1. Citjtb 

/•Cápirtiluin .pnnití. 
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C ' 1ÍU9 MClIlO' 
cinri vkvnluio 
fuieíqiiaimo ifurhinbno íecum 
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Cl Si capr.li cadíiit fac litiimi oc cinere pui/ 
uerio fimi cúlúbmi a laii.u.ipnt./ãvpinimi. 
(1 ^Jtc folia quercuo 1 mediami comcc cuia 
roque i aqiu 1 lana eaput.£j'fii (1 .Çtc aueb 
lane triteciiiiifljmiigu v:li capilloòamiKoa 
rcftitiuii.bpf.t Vf.iac.dV.teim-ecücüora 
diciam.iliieinaf[(jpiie iiidc loto facit llati 
furfitrca caderc /cqv ( 1 'ijté Cinto pmilartiiii 
r.r.ariicòbuft.ipallopici.i idcftcaíiieapilto» 
cito fan.it. kjrramiio. (1 ijtê omo fmii c.ipii 
mttijoleo uincmo iiiiiinpiic.it capiiloii.iã. 
ipyaimdiiti.d 'Ijiêdqinc.-cociiuamediaiii 
fomcinvlim capite fepe lota. ide ficitçfhca 
Cif ide ibnlé. (i dtê abfmiLi; tntii fip ligatii 
eito.ió f.u.filf.'íl 3 ai li jt. : terep.iroi.ilrui ai 
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colei ppanmiiiipaqiúfrigiiU.: pmçiiula 
fuptrn.it.iii3rolliq.uiir. t toufia.it. cum vi 
tellooui coctoa imdice t rnmiio 1 vtij.itur 
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Página 1 do Thesaurus Pauperum, edição cit. de llfil (Antuérpia), existente no BHtish 
Museum, de Londres, que gentilmente permitiu a sua reprodução integral, em fotostatos 
(Arquivo do «dentro de Estudos Humanlsticos»), 


Examinei os exemplares da Biblioteca N. de Paris (cota Te-17-22 Res.) e da Biblioteca 
Universitária de Amesterãão (cota Mcd, Inc. 20) e por eles verifiquei que a transcrição 
deste prefácio, dada por K. Sudhoff (ob . cit.), que reproduzi em pg, 880-281, não está 
conforme com 0 texto destes exemplares, Julgo que 0 teria transcrito de outra edição. 
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invenientur medicinae et faciles, si illum habuerit cooperatorem medicus, qui 
de tem creavit medicinam. Hortor antem et consulo lectori, ne ea quae forsan 
incógnita sibi fueúnt contemnat, nec ptius medendis corpotibus applicet qtiatn 
consideravit infimitatis speciem et pacientis naturam et tit studeat diligenter 
seire reritm naturas, complexiones, substantiam et quantum date poteret et 
occuítam tetum singularum virtutem: Aliter enim caecus medicas in mortis 
foveam caecum infirmam praedpitarit, Fideliter enim congregans ex omnibus 
quae inveniri potuerunt in antiqmmm phgsicorum libris et modetnonm vias 
diligenter investigans sumptibus et labore nom modicis sua verba, caius vis vel 
aliis ver bis sensum familíaris intelligentiae hic exposui ita ut si praesentes his 
libris non aliter ibi quam hic invenias. Literas antem quas aliqnando ponunt 
physici snperstitiose positas nemo credat, sed quia immediatius operantur vèl 
magis assidue sicnt dextrnm dextro vel sinistrum sinistro membro et másculo 
apponitur, Igitur lesa Christi sammi mediei gratia qui sanai ut vult omnes 
infemitates, quia ipse est fidelium caput ab infirmitatibus iniiium sumamus, 
inde a d pedes descendendo, Et primo de capillomm infirmitatibus, qui ali- 
quando auferuntur, ilquando in colore mutantur.», 

Ê curiosa a origem da edição 'de Francfori, de 1576, contada por Gui¬ 
lherme Adolfo, autor do prólogo a que já aludímos ( 5T ): Muito digno é o 
livro de andar nas mãos de todos os médicos, apesar de, por causa da extrema 
inveja a que os homens são atreitos, querendo cada um reservar só para si 
tudo o que havia de melhor, ter estado algumas centenas de anos escondido 
e ter chegado como que dissimulado às mãos de poucos , Tamanha herança 
devia, portanto, set detida por todos os médicos. Por conseguinte, quando, 
por altura da feira do Outono do ano passado, em Francfort, encontrei na 
biblioteca de D. Adão Lonicero, médico ordinário daquela república, meu tio 
materno, a quem queria como pai, um exemplar manuscrito do dito «Tesouro», 
rogueUhe o mais depressa possível que revisse aquele livro e o publicasse 
para bem dos homens. E ele, pelo seu feitio propenso a promover o bem-estar 
da república, facilmente assentiu, Mas como ele não pudesse fazê-lo, devido 


(") Trad, de D. Maria Helena da Rocha Pereira, 
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a outros intermináveis trabalhos, então eu, por conselho, quer do meu tio 
materno, quer de outros homens,bons, de boa vontade me encarreguei deste 
trabalho, por causa da enorme vantagem que parecia poder decorrer daquele 
livro par a todos os mortais, 

Por isso que sempre me propus dirigir os meus estudos dc modo a poder 
ser útil aos outros, Além disso, reparti aquele Autor em capítulos certos (pois 
que era somente uma colecção de experiências) e, tanto quanto foi possível, 
trouxe-o a uma melhor ordem, de modo a que Hispano recebesse uma forma 
diversa da anterior e completamente nova, pondo de parte e extirpando aquilo 
que parecia ter um certo sabor a impiedade, qual fora 0 que tinha escrito 
sobre 0 que evitava a concepção e igualmente sobre a maneira de pôr em fuga 
os demónios e outros do mesmo género,'», 

Disto se vê que havia um manuscrito dessa obra na livraria de D. Adão 
Lonícero ( 5S ), que serviu de base à edição de 1576, de Francfort Guilherme 
Adolfo, seu promotor e coordenador, não se refere às edições do Thesaurus, 
já nesse tempo existentes. Esta publicação de Francfort encerra outras peças, 
como dois epigramas de Vúlteo e Estúrnio, uma ode sáfica de Pedro Pagão 
e um el °9' io ’ de Nitolau de Hanstem ( 5t >); 0 Juramento Médico, de Hipócrates; 
a lei de Hipócrates (na qual expõe a'causa do desprezo pela Medicina e 
mostra por que processos se obtém a verdadeira ciência da Medicina um 


D Viveu de 1528 a 1586. Era um conhecido naturalista alemão, filho de um notável 
filólogo de Mm João Lonícero (1499-1569), que fora amigo de Lutero, professor de lie- 
bramo em Fribnrgo e Estrasburgo. Adão nascera em Marburgo, de onde escreve aquele pró- 
ogo em 1 de Janeiro de 1576. Professor cie Letras em Francfort e de Matemáticas em Mar- 
burga -detaos «ma Naturalis historia (1551). O historiador Filipe Lonícero, que morreu 
em 1550, m irmão deste e de ambos irmã, naturalmente, a mãe de Guilherme Adolfo, autor 


T - yyI A r ° bra já Um dia aludi n ° Mtudo hdt0 k,Wo M Mro Hispano (P 
Joao XXI). «Arquivo Histórico de Portugal», 1932, Lisboa. 

°,!T? é 0 Iílebrete '““‘W™ (OFKOJ J.lmlmcmvezesedli 
0 0 0 n a e]a B. LM, Ohiims cmplítc, ililptxMt. T. í-, 1«4, pig, i 

* Ía “ el “ ’—« » *. 0. fe d,, Oeums. 


índice e apêndices (lista dos médicos citados, dos animais, plantas e minerais) 
e rol das drogas, 

E, sem dúvida, 0 mais prolixo, 0 mais ampliado dos textos que conheço. 

Ainda para comprovar como certas páginas da obra são idênticas em 
muitas de suas edições, passo a apresentar 0 prefácio da edição de Veneza, 
de 1500 '(2 de Novembro), que li e copiei no exemplar da Biblioteca Nacional de 
Madrid (cota ), com capas de pergaminho, ataduras do mesmo e man¬ 
cha de 10X16 ( ,n ), No frontispício lê-se, apenas, Thesaurus Paupemm, No fim 
tem uma tábua dos capítulos (Questa e la Tauola de capitoli delle Ricepte 
lequale sicõtengono in questo Libro chiamato Tesoro de poueri.) e 0 seguinte 
colofónio: 

Stampata in Venelia ml mille cinquecento a duo de novembrio, Laus 
de 0 <S beate uirgini, 

abcdefghi tutti sono , q . excepto i che duerno .» 

Eis 0 prefácio desta obra, para comparar com os já apresentados, de 
outras edições ( 03 ). 

In nomine sancte ô indiuidue Trinifatis: laquale creo tutte le cose: 6 


( #1 ) Como dissemos, ao temlpo de entrar no prelo este estudo completou 0 seu estágio em 
Oxónia e Londres a bolseira do C, G, H. e I. A. C., Maria Helena Rocha Pereira. Das pro¬ 
vas fotográficas que trouxe, referentes aos textos examinados, uma corresponde à edição im¬ 
pressa de Florença (c, 1490), de que é quase integral reimpressão a de Veneza atima citada 
(1500; desta cidade há outra, de 1494. São todas idênticas!). A de Florença começa: QV1 
INCOMINCIA IL LIBRO CHIAMATO TESORO DE POVERI COMP1LATO ET 
PACTO PER MAESTRO PIERO SPANO. In nomine sácte ô indiuidue trínitatis laquale 
creo tutte le cose: <S ciascuna cosa doto di própria uirtute. & dallaquale ogni sapiétia e data 
a saui ô la scíentia a saputi... A Bibliografia Geral Portuguesa, já citada, regista edições ita¬ 
lianas de c. 1480 (Florença) e de 1484 (27 de Março), esta de João Ragazo e João Compagni 
[reimpressa na mesma cidade a 27 de Março de 1494 (?) ]. 

( K ) O latino atrás apresentado é sensivelmente igual ao do manuscrito Land. Misc, 676, 
da Bodteiana, aqui classificado como do fim do século XIII, 0 mais antigo, portanto, dos con¬ 
sultados por D. Maria Helena da Rocha Pereira e por mim. Esta cópia seria das mais próxi¬ 
mas, no tempo, do suposto original de Pedro Hispano e dela obteve fotostatos integrais a 
mencionada investigadora, durante a missão referida. 
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ciascitnã cosa doto di própria virtude : 8 dallequale ogni sapientia e data, a 
sauii: 8 la sciêtia a saputi: opera comincio sopra le forze mie: cõfiadandome 
éel aiuto di colui si come per noi per instrumento adopera le opere sue tutte, 
Laquate mia opera uoglio che sia chiamata Tesoro de potieri: assegnando questa 
opera che e chiamato padre de poueri: nelle quale chi apertamente leggera 
trouera leggied 8 effkace medicine: qttasi a tutte infirnilade: mediante qtiello 
medico che creo de la terra la medicina, Ma cõforto 8 consiglio il leggitore: 
che no dispregi quel che legiera: 8 forse nõ cognoscera la specie de la ifkmi- 
tade: 8 la natura dello infirmo. 8 studi diligentemente di sapere la natura de 
le cose, le complexioni: E substacie: E quanto porta la uirtu di ciascuna cosa: 
che attrimenti il cieco medico cadderebbe con lo infamo in fossa de la morte, 
Ed guardarsi che non contrasti cõ la scieníia addio datore de la scientia: 
ne che per priego: ne per amore non dia ad alcuna persona medicina: per la 
quale lo tempo dele dome: ouero lo disertar uengono; o vero che lo impregnar 
si togla. Li decíi ueramête de philosophi: de quali ce tutta la matéria di qsto 
libro prêda cõe vedersi li originali po chio ragmandoli di tutti libri de li 
pmi philosophi; 8 ache delii moderni expimêti & le loro setetie nõ cõ picola 
ligiera p le loro pole ouero p altre di piu ligiera intelligêtk q posi, Siche chi 
hauessi e/oro libri presente no trouerebe a/fro che qui sia posto, Et pero q la 
gratia di Iesu Christo sommo medico loquale secondo che uole sana tulte le 
nostre infirmita 8 el capo di tutti efedeli, Cominciano in prima dalla infemita 
dei capo discendendo infino a piedi, E pma diciamo delia infemita de capelli 
che tal uolta cadino 8 tal uolta si rodão 8 tal tiolta mutano il colore.» 

Este último período está assim redigido na edição incunábulo de Flo¬ 
rença, já aludida: Et prima diciamo delia infemita de capelli che tal uolta 
caggiono 8 tal uolta sirodano 8 tal uolta mutano il colore, 

Como se vê, pequeníssimas divergências, 

Todavia, certos destes prefácios divergem na inclusão de algumas pala¬ 
vras. Ê notório que em alguns se lê, logo no começo: indmdue trinitatis, que 
omnia creauit que Deus nõ sunt e que singula dotauit ,., (< !s ); ou trinitatis q 



Cópia da figura de pág. 3 do Manuscrito W5, ãa Biblioteca 
de Santa Genoveva, de Paris. Sob esta figura, colorida, lê-se 
Incipit Süma experimêtorum medicinalium magistri petri 
hyspani que dicitur Thesaurus Pauperum, 



(") Ed, de H97, Antuérpia, 




Edição espanhola do Tractado de Chírino, cít, no texto. Reproduz na portada 
os Santos Cosme e Damião, médicos-mártires. As mesmas figuras & idêntica 
disposição se encontram na edição do Thesaurus Pauperum, de 1SJ/3 (Sevilha). 
Reprod. do Catálogo de «Maggs Bros.», já cit. Veja nota final 68, 


omnia ceauit que ds ü s ...singía,,, ( M ); ou ainda: trinitatis q oia creauit 
q deüs nõ süt que singla dotauit ( M ), Outros manuscritos e impressos não 
encerram as palavras que Deus nõ sunt, 

Por exemplo; Trinitatis, quae omnia creauit, quae singula... ( oa ); ou 
tnitatis que o niã creauit et que singía (" 7 ). 

No trabalho completo que sob a forma de prefácio e comentários escreve¬ 
remos na nova edição, que se prepara, do Thesaurus Pauperum, como foi 
anunciado, alargar-nos-emos neste e em outros muitos pontos, que hoje não 
podemos versar ( S8 ), 

* 

Antes de me referir à obra de Vilanova, especialmente ao seu Regimento 
de Saúde, sempre junto (sem culpa sua, claro) às edições espanholas do The¬ 
saurus Pauperum, é tempo de referir-me a uma das edições mais raras, que tive 

P) Biblioteca de Santa Genoueva, Paris. Ms. 2235. 

(®) Biblioteca Racional de Paris, ms. 7051 

{"“) Ms, 2237 da Bibl, de Santa Genoveva, Paris. 

f&J Ms. 7053 da Bibl. A/ac. de Paris, Também não encerra as palavras qtto Deus non 
sunt... o manuscrito mais antigo conhecido, dos que tenho noticia, de Londres ( Land 
Misc. 676). 

("*) Algumas edições do Thesaurus têm na capa as figuras dos Santos Cosme e Damião. 
No entanto, é de presumir que algumas representem Hipócrates e Galeno, guando nelas faltem 
os conhecidos e expressivos atributos de santidade. A edição de Valhadolide (1552), de que hà 
um exemplar na Biblioteca Nacional de Lisboa (cota Res. 399), ostenta os dois santos már¬ 
tires médicos [Libro de Medicina llamado Thesqt o de los pobres), Idênticamente a edição de 
Sevilha (de 1609), similar daquele ou da da mesma cidade, de 1543, que vi na Biblioteca Nacio¬ 
nal de Paris, Semelhante portada, com os mesmos santos Cosme e Damião, da dição de 1543, 
pode ver-se em outros livros, como o Tratado llamado menor dano de medicina, etc., de Ghi- 
rino (a que já atrás me referi), edição de Sevilha, 1538. Como exemplo de representação de 
figuras em portadas de livros, que podem ser de Hipócrates e Galeno, por ex„ veja-se o 
livro de c, 1482, Regímen Sanitatis zu Deutsche, reproduzido em Medicine Magic and Natural 
Sciences (Maggs Bros,, Londres, 1933), como o anterior de Chirino, 
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ocasião de compulsar em Paris e em Amesterdão (Biblioteca Nacional e Uni- 

versitária, respectivamente), a de 1497. 

A de Amesterdão tem a cota Med. Inc. 20 e pertencera à Associação Ho- 
landesa para o Progresso da Medicina (NEDERL MAATSHA PPIJTfcR 
BEVORDBRING DER GENEESKUNST.), que P." M. Alonso não cita, 
mas já é referida por Queirós Veloso (ob, cit,). O exemplar de Paris tem a 
cota 7V77-22 (Reserv.). 

São da chamada edição de Antuérpia. O colófónío do exemplar de Paris diz 
Anwetpie per me Theodoricum Martíní. Armo domini . 1470. 
die . 22 . Mai. 

O exemplar de Amesterdão tem: 

Antverpie per me Theodoricum Martini. Armo domini .1497. 
die. 22 , Mai. 

Como se vê, leve diferença no nome da cidade, Não há dúvida, porém, que 
outras diferenças existem no texto, embora gráficas, 

Esta edição de 1497, Paris (não de 1476, como erradamente se lê em al¬ 
guns exemplares) ( lia ), intitula-se: 

Summa Experimentorü Siue thesamus pauperum. magistri Petri 
Yspani. 


■ O prohemiü diz: 

Incipit summa experimentorum siue thmurus pauperum Magistrí 
Petri Yspani. 


D Cota da Biblioteca Nacional de Paris, Te-17-22 (Res.), Um cartão anexo daquela 
livraria diz: «196 — Pierre d'Espagne (Rape Jean XXI). Summa experimentorum «ive .The- 
saurus'pauperum. Anvers, impr, par Thierry Martens, 1476, In-fol, '(XXIII.), Premlère (klition 
de ce traité, et, probablement, premier livre iraprimé en Anverw. A data 1476 tem o 7 cortado 
cora risco de lápis e ao lado um 9, A data de 1497 é, sem dúvida, a verdadeira. A afirmação 
de ser 0 primeiro livro impresso em Antuérpia carece de razões! Portanto, esta data n8o cor- 
responde ao verdadeiro ano da edição, que é de 1497, como se lê no exemplar de Amcsterdlo, 
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Primeira página do manuscrito do Thesaurus Pauperum, século XIII, n.° 676 
(Bodloian Librar}/, de Oxónía, que gentilmente autorizou os respectivos fotostatos). 
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In nomine sce et indiuidue trínitatis.. que 0 mnia ctemit que deus 
nõ sunt e que singula dotauit ututibus preprijs a qua omnis... 

...Erit q iste líber vtilis p pauper/btis diuilib 0 : cyrurgicis: et medieis: 
de q non opj multuum reemere a d alios libres qa hic videUcet satis de 
morbis cueabilib 9 in speciali videbit et i generali. sunt ergo capítula 
libri primi ,XXL 


Seguem imedíatamente os títulos dos capítulos do livro I; 

Capittulõ primü 

De allopícia et ortu capillorum 
De prohibitiõe ortus capillorum 
De pustulis capitis 
De pediculis et lendibus 
De lítargia 

De frenesi ■ 

De dolore capitis sive roda ' ' • : ' - 

De reumate . 

De vertigine et scotomia 

De vigiliis 

De epilentia 

De spasmo 

De maniaca passione 

De passiõe oculorura sine obtalmia 

De casu alicuius rei in aur et surditate 

De gutta rosea 

De dolore dentiü 

De fluxu sanguinis nariü 

De paralisi lingue 

De vuüla 

De squinantia 


Do livro II; 

De squinancia 
De egritudinib 9 peotoris 
De sputo sanguinis 
Desincopi etinanitione 
De nausea et singultu 
De lesioni pulmonis et ptysi 
De pleuresi 
De laxatione ventris 
De minio fluxu vêtrj siue dissint' 
De calida et iliaca passione 
De lumbrids et vefmibus 
De fluxu emoroydarum 
De tenasmone 
De exitu ani 
De opilatione epatis 
De ydroposi 

De splenetica pas. siue duritie 
De yctericia 

Do livro III: 

De opílatiõe renü vel vesice 
De stranguria 
De pruritü virge 
De dyabetica 
De inflatiõe testiculorum 
De defectu coitus 
De demonío et malefício 
De prohlbêtibus coitus 
De duritie matricis 
De prauocatione mêstruorum 
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De mimo fluxu mêstruorum 
De inflatione mamillarum 
Et fistula et cancro 
De suffocatione matricis 
De prohibentibus conceptione 
De innantibus conceptione 
De abortu 
De difficili partu 
De artetica et podagra 
Decrepatura sinebernia 

O livro termina assim: 

Practica medicine que . Thesaurus pauperü nücupatur eo q' opêa sibi 
dantibus tliesaurisat Sic siue ducit q (simpliciü medicinarü id’r a capitis vtice 
ad plantus vaque pedis corpori cõueniens infirmul cu tràetaltu de febríbus variolis 
morbillisque exptissimo viro mgro Petro hispano éxpertus, copilatusque ex 
diuersís medicine dottoribus Auicenoa vidilket Galieno DiascorMe pluribusque 
alijs medicine expertis auctoribus cu addítionibus Petrí de tusciano ac (Bernardi 
de gordonio studiose correctus exaratus Antuerpie per me Theodoricum Mar- 
tiní, Anno domini, H76, die 22. Mai ( 70 ), 

Como se vê, aos dois Compiladores neste texto indicados se deve esta edi¬ 
ção ido Thesâums (sem 'dúvida modelo de tantas que depois se imprimiram), 
que corrigiram e ampliaram, 

* 

Como dissemos, Arnaldo de Vilanova está ligado estreitamente às edições 
espanholas do Thesãitms Paupmtn, Em algumas, como se viu, desapareceu 0 

H Prolog, das Obres catéams, de (Arnau de Vilanova, ob, cif, , 30 c seg. 
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nome de Pedro Hispano da portada, para surgir o de Vilanova. e seu regimcn 
de sanidad. 

Oiçamos novamente Artau, na biografia do catalão (2); 

«ELS REGIMENTS DE SAMTAT, - Desglosso dei grup anterior, 
malgrat el seu carácter general, eis tractats dOgíene, que escauen millor dins 
un ailtre gènere, flpic de 1'Edat Mitjana el -deis regimina per a conservació de 
la salut. En cap més época, abans dara, aquesta preocupació -fou tan estesa 
ni florí una literatura tan -abundosa sobre el tema. Arnauu nes un excellent 
repres-entant», 

Em seguida, Artau refere-se ao célebre Regímen Salertínantm ou Fiou 
Medicinae, livro de Higiene, em verso, da celebrada escola de Salerno, na Itália, 
Parece já -ter existido no século XII esse poema sanitário, que Vilanova co¬ 
mentou, antes de ninguém, conhecendo-o assim pasmadamente a Europa. Daí 
o dar-se Vilanova como seu autor, que apenas o foi dos referidos comentários 
em prosa. 

Sucedetam-se as cópias do arranjo de Vilanova e, depois, as edições im- 
pressas, cada vez mais adulteradas e modificadas, tal como sucedeu ao The - 
saurus do nosso João XXI. 

Exemplo típico é a edição de 1609, qu e aqui tenho era cópia manuscrita 
integral que fiz de um exemplai da Biblioteca Nacional de Paris (cota Te U4- 
■A), a que já aludi, impresso em Sevfflu, «en casa de la biuda de alonso de la 
oarrera, junto a las casas de don Pedro de Pineda», 

o titulo iz LIBRO DE MEDICINA LLAMADO TESORO de 
emeláJo" ” & mmmM * “>mgidc 9 

Aqui nlo.se denomtoam os autores das ditas obras, O prólogo diz que 0 

. S °7 ° mandoU fazer 0 Pa P a 1 mn a um medico suyo tlam&do Juliano, O i?e- 
gimtento vem no fim do Tesoro e diz-se aí: 

REGIMIENTO DE SANIDAD, HECHO por ÃrnMo de 

VilUnoM, en que 5e coníiene, en que maneta eomiene mr 

' 1 béa ’ V dd e ***lo, g dei dormir, en que ag 

en el dos partes, 
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Uma e outra destas obras estão profundamente modificadas e alteradas. 

A edição do meado do século XVIII (Barcelona, já cit.) tem 0 seguinte 
título: 

LIBRO DE MEDICINA , LLAMADO TESORO DE 
POBRES, EN QUE SE HALLARÁN vmedios mtnj 
aprobados para la sanidad de diversas enfemedades, CON 
VN REGIMIENTO DE SANIDAD, COMPUESTO 
POR EL MAESTRO JULIAN, que k recopilo de áW- 
sos Autores, AHORA NUEVAMENTE CORREGIDO, 
y enmendado por Arnaldo de Villanova, 


Aqui, como se observa, não é Pedro Hispano o apontado, mas Maestro 
lulian, que pode considerar-se autor do Thesamus e-do Regimento de Sanidade 
ou de Saúde , que Vilanova aperias corrigira! 

Mas quem eram ou foram esses autores procurados por maestro Juliãn? 
Eis os que aponta esta edição: ' 


Maestro Macedo 
Maestro Ricardo 
Maestro Diatico 
Maestro Avicena 
El Experimentador 
Maestro Dioscorides 
El comentador Avenrroyz 
Maestro 'Gaberto 
Pedro Barroja 
Maestro Plinio 
'Gíliberto 
Maestro Platerio 
Platon 

Pedro Logrero 
Túlio 

Theodorique 
Maestro Iran 
Maestro Mengiraldò 


Rogero 

Maestro Alberto 
Maestro Rogei 
Gonstantino 
Justiniano 
Juliano 

El Obro de las Naturas 
Maestro Caton 
Maestro Irato 
Bartholome 
Maestro Otcano 
Giraldo 

Maestro Matesi 
Maestro Nicolao 
Maestro Romero 
Maestro Alano 
Maestro Justino 
Maestro Chrisostomo 
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Maestro Macencio 

Maestro Casto 

Cabeza Raza 

Aristóteles 

Maestro Oildirio 

Maestro Isidoro 

Ramon 

Maestro Cofo 

Maestro Galterio 

Esculápio 

Maestro Sixto 

Galeno 

Octaviano 

Henrique 

Raymundo 

Jacebo 

Hypocrates 

El Lapidado 

Maestro ísaac 

Guido de Gualiaco 

Como se vê, estranha mistura 

de autores, médicos (árabes, 


gos), filósofos e moralistas, imperadores, uns correctamente escritos, outros 
adulterados ( Auenrmjz ; Pktetio por Pkteàrio; etc.), livros como se Fossem 
autores (Dia'tko=Viatico; El Obro de las Natos), etc, 

Começo a encontrar o rol destes autores nas edições espanholas, A dc 
Antuérpia, 1497, apenas e modestamente diz, no coloíónio: 


Pedro hispano expertus copiktus q ex diuersis medicine 
doctoribus Auicenna videlicet Galicno Díascoride pluribus - 
que alijs medicine expertis auctoríbus cu additioníbus 


Como se vê, ligeira Meação de autores. Mas logo a edição espanhola 

“ 1S “f q " e » de 1524 ('Burgos), arrola los teores«maesta 

de esta obra son los siguientes ( 71 ); 


Maestre Macedo 
Maestre Ricardo 
Maestré Viatico 1 
Maestre Avieena 
El esperimentador 
Maestre Diascorides 
El comêtador Auêryz 


Maestre Caberto 
Mre pedro baruaroxa 
Maestre Plino 
Maestre Gilíbert 
Maestre Justíniano 
Maestre Juliano 
El libro de las naturas 


(”) A edição italiana de 1500 (Veneza) 


não regista os autores, como estas, 
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Maestre Caton 

Maester Irato 

Maestre pedro logrero 
Tulio 

Maestre Romero 

Maestre Matasis 

Maestre Alano 

Maestre Nicolao 

Maestre Intino 

Ypocras 

Maestre Crisostomo 

Maestre ísaac 

Maestre Macencio 

Maestre Casto 

Maestre Cabeza raza 

Aristotiles 

Maestre Virdiro 

Maestre Isidoro 

Maestre Ramon 

Maestre Cofo 

Maestre Galterio 

Maestre 'Esculápio 

Maestre Sisto 

Galieno 

Maestre Octauiano 

Maestre Henrrique 

Maestre Reymundi 

Maestre Jacob 

Maestre Plateario 

El Lapidario 

Platon 

Guido 'de Caulaco 


A edição italiana die 1500 ('Veneza) não regista os autores, como estas, Bm 
algumas edições, v, g, nesta e nas de 1543 e 1734, 0 estropiamento dos nomes 
é absurdo, Assim, Ypocras (Hipócrates), Talio (Túlio), AuenRoyz ou Auêryz 
(Averrois), etc, 

Todavia, a edição de Francfort (1576) aponta alguns novos e não re- 
g-ista um ou outro dos dois róis transcritos. Assim, entre os novos, Amator Rex, 
Asclepíades, Aureliano, Albertus, Alexandre, Belicano, Gotdon, Ali-Abas, 
Kiranus, Macer, Nicolau, Paládio, Serapião, Teófilo, etc, além de uma'obra, 
Circa Instans, que é de Mateus Plateário, autor aliás citado! ( 72 ), 

Estas listas de autores designados no Thesaurus Paupetum dariam fartas 
observações, que agora não podemos fazer e reservamos para outra ocasião, 
Apenas diremos que alguns nomes os não posso reconhecer (v, g, Oildirio ou 
Virdiro, Reijnumdi, Cabeza Raza, /raio, etc.). 


H Conhecido também por Glossae, Editado sob 0 título Le Livre des Simples Mede - 
cines, trad, francesa do século XIII, par Paul Dorveaux, Paris, 1913, De Nicolau Praepositus 
publicava-se 0 P!atearias, vulgo circa instans nmcupatur de simplici medicinar etc., em 
1517, lião, 
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Isto revela a inépcia dos ■ copistas ou editores do Thesaurusl 
Creio que interessa apresentar o índice dos capítulos da edição italiana 
(1500, Veneza), O seu título (exemplar da B, N, de Madrid) é: Tesautus 
Pauperum, 'Na páigina imediata diz: Qvi incominda el libro chiamaío Tesoro 
de poveri compilato ô fado per maestro Piero Spano: 

Decapellichecaggiono 
A cio che li capegli no naschino mai 
A guante delle Prestok dd Capo 

A sanare il Hlatgico I 

Contra ta doglia dd capo , 1 

Contra al non Dormire | 

A guante Delia epilensk doe male caduco 
Anco a sanare il litargico 
A guarita lo do/ore de li occhi 

A guarita dd dolore ddli oucchi \ 

A guarire delia Gotta Rosata 

A guarire lo male de denti 1 

A ristagniareil sangue deiNaso 

A fare ritignire il sangue dei naso 

Contra la Paralesia delia lingua 

Contra lo male delia Sguinanda 

Contra la Malatia dieta Sincopim 

Contra la Nauisea ô Singhiozo 

Contra Al male di polmone . 

Contra Plemesim cide male S Apostema di pecto 
AfareandareaSambra 

A ristringere la Scorrenzia dd corpo • 

Cõtra al mal dicotico ê di fianco 

Cõtra il male diTenasmõe: doe diPõdi i 

Ad uccidere di Bachi: o itero Lumbrichi: o itero contra male de 
uermini 

• ■ ' . .j 

Contra alie Morici 


QV! ÍNCOMINCÍA IILIBRO CHIAM VTO 
TESORO DE PO V ER i CÜMI\U iü 
ÊI EACTO PER MAESTRO 
PIERO SPANO. 

Nnomíneíácte&inciiuidue irmirans iac]ua 
lc crco rutee le coíe: & cidcuiu toU uoro u i 
própria uírtute/àudlaqualeogm íap.éna cuau 
a lauí & iafcieim a tapuciTop.cra cununao Íol% U 
fbrzemiecõíidãdoiní tiellaiurodi colui íi como i 
nus p ilíruméto adopera lopere íue nmc. L»c, ie mu; 
opera uogliu che iia chiamaw rbeíom ue p, Jlu . 
atlengnãUü qluopa che e/i/uamaro padre uepo 
Ucrundqualethi apranaéte íeggera «ou ata ic^e 
tt & eíhtace medicine quafi a Vuae iníirmuaomne. 
dunrerjüo medico chem-o delia terra lameuicma 
Miconfátto & cófigliò lileggúorcdienõd.ipro,, 
quclche leggieiaiôc iode notonoícera laípctir ad 
la infermitadc &daiiaiura ddlo ircrmo;à' ituui udi 
genreméfedilapere lanaiura delle coídecópirx. j 
nideíubíhnneràquantoporta lauir.ud.cúicu ,i 
‘ f ,oía:cbc aítrimerui ilcicco medico cadtr* hb • o,» 
uníermo 1 folía deliamorte. Et guardiii ibe nõ um 
caíti co U íciécia add.o datore Ma fócnriaine c be 

per priego nc peramore nou dia adahuiia pcriona 

medicina petlaqiule lo tempo delledotinc/u mo 
loaifett.it Ufgma;,) uero che-I ck inptrgnar íitek>d. 
Udtm ueatuétecicpbylófdphi-dcquait ce tutu li 





‘ • • Vi f , 


Primeira página da edição do Thesaurus Pauperum, de Florença , ob, cít, 
existente na Bodleian Library, de Oxónia, que lhe determinou o século XV, 
Agradece-se t penhoradamente, a amável autorização concedida por esta Livra¬ 
ria e pelo British Muscum para as reproduções oítadas, 
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Cõtra kscire delle minugie disotto 
Cõtra la ophtíone, di Figato 
Contra la ydropisia per cagione fredda 
Contra lo male di milza 
Al male ysteúco 
Al mak delia pietra 

Al male di Strágnria: cioe di non potere orinare 

Cõtra alia prudur a delia Verga 8 ulcere delta nescica 

Contra nõ potere usare con Doma 

Cõtra lo malie 8 Demoni cioe fature 

A riprimere 8 tore la libidine 8 la Poluta di luxuriara 

Cõtra lo male di Matrice 

A procurare lo tempo delia donne 

A restúngere lo tempo delle donne quando . ,, 0 lira misura 

Contra hnsiatiõe delle Poppe delle Donne 

Contra le suffocatione delia Matrice 

Cõtra alio disertare delle donne 

Contra la difficulta dei Partorire 

Contra dolori dopdo (?) il partorire 

Cõtra la gotta podagra 8 arthetica 

Contra il crepati 

Contra Lantrace cide male di Benedicth 0 Pestilência: 0 mor si 
uelenosi di bestie 

Cõtra li sorchoni delle mani 8 piedi 
Contra la Fistola 8 Cancro 

Cõtra Rogna: mal morto: 8 lebbra falli remedii sequêtí, Optiõ un - 
gueto cõtra a rogna di flema falsa 
A guarire la lepra confermata 
Óptimo unguento alia Rogna 
Al male morto 

Vnguento ad 0 gni Rogna ungendone le piante delle inani 8 de 
piedi 

Contra le Scrofe 8 Glandiúe 


A guante k Vemche 

Cotra larsura di fuoco ô acqua calda 

Anco latsma uecchia <S nelk piaghe dei Capo 

A guante il Fuoco sancto 

A trate spine ô cose similmente delia carne 

Óptimo beuetazo allí feriti 

Bona chiarca per li feriti 

Emplastro alli feriti 

Contra lo ma/e di Bestie 

Segni di morte 8 diuite alli infermi 

Item arthemisia posta sotto la testa dei malato, sl cite no sappla 
se elli dome uiuera: se non: morira 
Se ttoi sapere se i breue hatai febre 
A promcare lo Sudore 

Capitolodelle febre 


Contra alia febre effimeta 
Contra la Febre continua (só o título) 
Amitigale logtande Caldo 
Contra alia Febre Tertiana Vera 
Contra alia Febre Cottidiana 
Contra alia Quartana 
Pirole ptouaíe a quartana 8 quotidiana 
Piüok prouate alia quartana 
A purgare la Terzana fa qsta colaiura 
A purgare Flemma in febre cotidiana 
A purgare Terzana 
Contra Cotidiana di Flemma dolce 
Poluete laxatiua 


Como pode verificar^ contaaodo esfa títulos com os Já cegistados 
da edição de 1497, são grandes as dissemelhanças. 


Àgnârircleu«acher, WpJíí íc.Ix, 

Alardiradi fuoco fitaquaqlda. capJüi adxi 
Ananerpiiieãc abeco&ddacarfif. cap.lmí adxÜ 
Almaledibeftic# cnp.lv ac.lxiü 

Segni dimoiteeíliuítaagliífatiuí cap.lvt ac.lxiü 
Aprouocharclofuddfc cap.Ivii ac.Ixiií 

AlUfebrcifimoa* cap.lviü ac.lxiü 

Allafebrcconánua capJvüü ac.lxiüi 

Allafcbrttorana. cap.Ix ac*lxy 

Alia febcc cocidiapau cap.Ixi ic.Ixvi 

Allatjuaítaua cap.lxii ^ac.lxyü 



Pâf/tm final do Thesaurus Pauperum, de U9b Venesa, per Gioani ragazo & Gioani 
maría Compagni. dei. M.cccclxxxxiiii, adi xxvii. Marzo. Laus Deo. 
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Passemos, agora, a dizer mais al guta as palavras sobre Arnaldo de Vila nova 
e suas obras, especialmente aquela que de mais directo modo nos interessa, 

São elas muitas e variadas, Assim o Regímen qmttanm De confortatione 
vísüs; Medicine speculum mincupatum pro conservatione salntis nostra; Intro* 
ditcdonwn medicinatum speculum; De epilepsia; De sierilitate; De conceptione; 
De coifa; Consilitttn sive regímen podagrze; Regimen curativo,,, contra ca- 
tarrhum; De tremore, cordis; o celebérrimo Breviamm practicae; De amore qui 
heroícus: Antidothadum; De venenis; De arte cognoscendi venena; Tractatus 
medicinse regalis; De dosihts thenacalis; De conservanda juventuie, et retar- 
danda senectude; Practica sumaria; De húmido radicale; Compendiam regi- 
mentum acutomm; Signa leprosomm; Tractatus de urina; De vinis; Tractatus 
de aquis medicinalibtts; Tabula syropomm et electmriorum; e o famoso Regi¬ 
men sanitatis ad inclitum Regem Aragonum, que vamos encontrar ligado ao 
Thesaums Paupemm, de Pedro Hispano, nas ediç&els espanholas quinhentistas 
e posteriores ( 73 ), 

Também es'ta última obra vilanovense está à vista, embora sob disfarce ou 
modificada, em páginas portuguesas de diversos livros como, entre mais, Luná- 
rios ou Almanaques seiscentistas e setecentistas. 

Já nos referimos, muitas vezes, ao Regimento de Arnaldo de Vilanova. 
Pode dizer-se, com Artau mencionado, que, no género, o catalão deixou: 

a) — Commentum super regimen sálernitanum 

b) — Liber de regimine sanitatis 

c) —Regimen sanitatis ad indytwn regem Aragonum directum et 

ordinatum; 

d) -“De conservanda imentute et retardanda senectute. 


H Outras se podem ver arroladas nas obras que mencionamos de Garcia, dei Real, 
Artau e Arellana, 'No primeiro estão inscritas as duvidosas e apócrifas, 
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São estes os quatro tratados que desejo destacar das demais obras de 
Vilanova, Todos eles se dedicam ao mesmo fim do Regímen Sanitaíis , com 
outras variantes e formas. 

O iprimiedro destes tratados é o comentário ao Regímen Sanitaíis ou Fios 
Medicínz, de Salerno, Sobre ele já atrás disse o que baste ( 7i ), Difere inver- 
samente no texto daquele, como se pode ver na versão do cirurgião Sarriera 
(séc. XIV), comentada por Ballori (in Col. Artau), versão catalã do original 
latino de Vilanova. 

Esta versão começa: 

Ací comensa lo Regiment de sanitat, to qual tomai maeske Atnau 
de Vilanova ha ordonat al molí alt senyor veg dAraguon, E mestre 
Berenguer Sariera, surgia, al treladai de latí en romanç, e à*y enadit 
aquest pròlec quts seguès ( 76 ). 

Este é dedicado iao rei de Aragão; o a) ao rei inglês, nestes termos, idên¬ 
ticos ao do texto de Renzi, já citado ( 70 ): 

Anglomm Regi scribit schole tota Salerni, 

Si vis incotumen, si vis te reddere sanum , 

Cures tolle grauéis, irasci crede profanum, 


H Adiante refiro uma edição francesa de 1943, deste Regímen de Salerno, sem comen¬ 
tários vilanovenses, Uma edição francesa, em latim, deste Regímen, foi publicada sem nota 
(■séc. XVI), com o título CONSERVANDA BOM VALETUDINE Opttsculum Sáoke 
Sakmitanae, ad Regem Angliae: cum Arnoldi NouicomensiMediei ô Philosophi antiqui 
Enanationibus vtilissimis ... per loan, Cutionem, & Iac. Crellhm, que vi na Biblioteca Na¬ 
cional de Madrid (cota R-22955). 

Afinal, este texto i idêntico (com algumas variantes gráficas) à obra a) acima indicada, 
isto ê, ao próprio Regimento de Salerno, na sua forma reduzida, como se vê na dfada edi¬ 
ção francesa. 

H Ed, de Artau, pág. 99, II. 

,(") Salvafcore de R ' enzi > 1-^5. Vr 5 a 8, in Collectio Sahnihna ossia Documenti 
mediei, e k aftati di Medicina apparfenenti alia scuok medica sakrnitana, etc, Nápoles (5 vo¬ 
lumes, 1852-1859). 
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Parce mero, ccenato pamrn, no sit tibi vam 
Sutgete post epulas, sotnnu fuge meridianü, 

Ne mictum rectine, nec cõprime fortiter a/ui, 

Hsec bene si sentes, tu longo tempore viiies, 

O Regimento de Sanidad, anexo ao Thesaums Pauperum das edições es¬ 
panholas, não é 0 que acabo de referir, 

Na de 1524 (Burgos) intitula-se assim, em seguida ao texto do Thesaiirus; 
Regimeto de sanidad Delo q acostubrã comer y de su mala vsança, 
Regimiento de sanidad hecho por Arnaldo de Villa noua, En que contiene 
y en que manem conviene vsar dei comer y beiier y dei exercido y dei dormir , 
En que hay dos parles , 

Começa: 

Del manjar que los hõbres Sanos acostnmbran comer, 

Seguera-se os capítulos restantes: 

H — Dela mata vsança dei comer 
Hl — Delas viandas que son buenas para comer 

IV Delas viandas que son muy reziass para comer 

V <-> Delas mejores carnes e mas sanas para comer 

VI Delas viandas de menos mãtenimknto 

VII — Delas viandas de mucho mantenimiento 
VIíI — Del quejo y de la leche y lo q dello se hazê 

IX — De la virtud de la cebolta 

X — Deías fructas verdes e dela su propriedad 

XI — De la ortiga 

XII — De las frutas 
XÍH — Delas legumbres 

XIV — De tos dafíos y provechos dei comer y beuer 

XV — Del aguay víno que tal ha de ser 

XVI — dela sal 

Etc, 


Na segunda parte os capítulos não estão numerados, Um deles ê como 
segue: 

El comer es mas danoso tiempo e mas peligroso dei ano en et verano: cn 
el qual comiene lener maijor guarda escuzando las frutas, en quanto pudkren, 
Elas que comierê se a conel pan tj no este a l sol quando d dia es muy caiu roso, 

E cubra la cabeza de noche con lienço e guarde se mucho dd frio de las 
mananas y de beuer d agua muy fria, Este es el tiempo mas danoso dei uso 
delas mujeres: y d tiempo que menos conviene trazer gomito: ni banarse en 
agua fria: ni soffrir mucho la sed: ni la hambre: ni henchír mucho d hstornago 
de comer: e beuer Y en la mayor parte el su regimiento dem ser de k ma- 
nera corno es d dd estio hasta que llueva... etc, 

Semelhante a este texto é o do Regimiento de Sanidad junto ao Thesaurus 
do nosso Pedro Julião (Ed. '1609, Sevílha), embora com leves diferenças de 
exposição, 

Estas diferenças se colhem facilmente comparando o seu índice de capítu¬ 
los com o agora revelado: 

I — De to que los hombres sanos vsan comer 

II — De la mala usança dd mucho comer 

III — De las viandas que son buenas paar comer 

W—De las viandas que son muy razias para comer 

V — De las me/ores carnes y mas sanas para comer 

VI — De las viandas de menos mantenimieto 

VII — De las viandas de mucho mantanimiento 

VIII < ' Del queso y de la leche, y de lo que dello se haze 

IX <-> De las virtudes y propriedades de la cebolla, 

Etc, Etc, 

Ê de notar-se que o Regímen Sanitatis, propriamente de Vílanova, ou o 
Regímen Sanitatis, de Saleíno, por ele comentado, foram repetídíssimas vezes 
editados, Entre mais, posso indicar alguns, dos muitos que Renzi arregimenta, 


3oi 

tomei conhecimento muis ou menos suficiente ou merecem citação es- 
Arnaldo de Vílanova ~ 

Tracfat de bon regiment de mitat axi dd m com dei mima... 

M , , 1518, Valência. 

e icina sakrnitana, ld est, consetvandae bonae valetudinis prae - 

“ Pfa "' . 1624, Londres. 

Regímen Sanitatis en François .,. I^gj 

Regímen Sanitatis. Dks kt das Regiment der Gesunthegt, etc.’ 

1502, Àushurgo. 

Le regime de Santê pour conservar te corps humain et vivce lon- 

$ mmnt - 1532, Paris. 

Schok Sakrnitana compilata, foannaes Mediolanensis notis illus- 
tratus, quem antea breviter illustravemt Arnoldus de Vilta- 
nova ("}* 1683, Haia. 

Com título diverso, aponto outras obras curiosas: 

De conservanda valetudine... scholae salemitanae (de Moreau) 

1525, Paris, 

De conservanda bona valetudine,,, scholae salernitane (De Curió) 

1558, 1563, etc. 

Florida corona que ad sanitatis hominum consemtionem èe, lon- 
geuam vitam (De Gazius) 1514, Lião. 

De conservanda iuventute et retardanda senectute, von Amaldus 
de Vilta Nova in einer Handschrift der Breslauer Stadtbiblio- 
thek 1923, iLípsia ( 7S ), 

Etc,, etc, 

| (") Segundo Barbosa. Machado, compôs este livro o português Zacarias da Silva, em 

Araesterdão (III, pág, 779). 

( ,a ) Ê dissertação académica, 
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Enfim, para este ponto veja-se Renzi ( 7n ), que arrola as principais edições 
e manuscritos do Regimen Sanitatis, de Salerno. D'as impressas contou e regista 
240 edições (15 sem data; 24 de 1474 a 1500; 42 de 1501 a 1550; 42 de 1551 
a 1600; 45 de 1601 a 1650; 34 de 1651 a 1700; 48 de 1701 a 1750; 11 de 1751 a 
1800; 9 de 1801 a 1846 ( 80 ). Os manuscritos são em número de 99, 

Recordo que Renzi aponta um manuscrito, 7416 (Paris), que contém um 
Petti Hispani Regimen Sanitatis ( 81 ). E recordo, ainda, outras obras que inte¬ 
ressam ao tema que trato; 

Vergel de sanidad ou banquete de nobles caballeros (de Lobera de 
Ávila). 1542, Alcalã ( 82 ). 

Regimen sanitatis Saletnl Das medizinische hérgedkht der Hohen 
Schule m Salerno. Aus dem Lateinischen ins Deutsche über- 
tragen von Paul Tesdorf und Therese Tesdoij — Skken- 
bergerAlnter Beifügung... 1915, Berlim, 

Maimonides . Regimen sanitatis für den Sultan El Malik Àfdhal 

11931, Heidelberg, 

Libe r de Regimine et conservatione sanitatis, de Avenzoar (trad. 
em 1299) ( 83 ). 

'Francisco 'Coria — Regimiento g aviso de sanidad, que trata de 
todos los géneros de alimentos y dei regimiento ... 

1586, Medina. 


(*)' Renzi, V. ob, eit, Aqui o grande investigador explica as diferenças dos textos (de¬ 
dicatórias, etc.) que indica. 

(") A edição que o próprio Renzi faz do Regimen, neste V volume de 1859, contém 
3520 versos, colhidos em variados textos que compulsou, São em número de 362 os anteriores 
à Imprensa, ■ 

, ; H Renzi. V. Pág. 129. . / 

(“) Vide do toosso Domingos Pereira Braoamoufe (n. 1606-f 1658), Banqveté qve Apoio 
hizo a los embaxadores dei rey de Portugal, etc,, publicado cem anos depois daquele. : 

, H Vide «Isis», 1925. II, 192. 
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Em Portugal sáo livros tendentes à defesa popular da saiíde os, entre mais, 
singularmente intitulados; 

Curvo Semedo - Atalaya da vida contra as hostilidades da morte, 

elc - 1720, Lisboa. 

Ponseca Henriques - Amora medicinai, para consewa, a vida com 

1731, Lisboa. 
ir 

E agora passemos a outra parte desta jã complexa exposição. 

Entre aqueles Lunários a que me reportei atrás, de carácter agríciolo-hi- 
giénico («), conta-se o Lunário Perpétuo, de 1768 («), que diz, » pág, 211; 

«Regimento de saude muito util, e necessário para conservar, e alargar os 
dias da vida, tirado da Medicina de Auicena i ( 8,r ), 

( (í<) Acho mim llerabrar o 9ue disse o Cavaleiro de Oliveira na sua Recreação Pe¬ 

riódica (Bd, de 1922, vol. II, Lisboa); «aqui deixo aos leitores a caridade duma máxima, que 
não roubei a nenhum médico e tem sido a regra predfecta da minha entidade física: Si tibi 
deficiant mediei, mediei tibi fiant fwc Ma,■ mens hilaris, requies moderaia, diacta, que é como 
quem diz: ânimo alegre, repouso ««farte, dieta, e marída bugiar os médicos». Como se vê, 
influência do Regimen Sanitatis ou do Lunário Perpétuo, de que transcrevo semelhante aviso. 

H A este assunto se refere, no Etengeíro, a revista «Isis» (1926, 2.°, 354), a respeito 
do hvro Le grand Kalendriet et compost, des Bergíers avecq leur Astrologia et plusieurs aultres 
choses (1925, Paris), O calendário fê-lo Bertrand Guégan, segundo a edição de Nicolas le 
Rouge (de Troyes), Lembra-se aí o de Oskar Somm-er, The Kalendet of Shephetds (Londres, 
1892), ed, fac-simiíada da de Paris, 1503, e reimpressa em Londres, 1506, por R. Pynson. 
Do incunâbalo de 1493 (de Gulot Marchand) - de que há exemplar, na Bibl, N, de Paris - ' 
houve edições anteriores (Guldo Marchant), 1491 « 1492, Paris. 

Das edições de Nicolau «le Rouge» há, pelo menos, duas: 1510 e 1529 (uma destas 
serviu à edição de 1925 do Kalendtier agora citado. 

n Ao meu exemplar falta a portada, Uma das licenças, a última, diz Que posso correr, 
Lisboa, 10 de Março de 1768 , Vendia-se na casa do mercador de livros Luís de Morais, ao 
Moinho de Vento, 

( T ) Manifesto erro, Avicena está por Vila nova, O texto que, o Lunário glosa é, sem 
dúvida, o ide Salerno, 'comentado pelo catalão. 





Muito devemos (amado leitor) aos médicos doutos, e peritos, pois com 
sua indústria, e saber (mediante Deos) nos livrão de muitos trabalhos, e enfer¬ 
midades, restituindo-nos a saude perdida; porém entendo que lhes devemos 
mais por nos terem deixado regras, com as quais não sómente poderemos con- I 

servar a saude, porém também alargar os dias da vida, E porque muitas vezes 
vem a enfermar o corpo por não ter saude a alma, tserâ bem que primeiro se 
dê huma regra, e regimento espiritual do Ecclesiastko, para que cada hum 
possa com o favor de Deos conserva? a saude da alma, que he a graça, meyo I 

principal para conservar a saude do corpo, j 

I 

Charissime, time Deum, jj 

Et fuge à non timentibus eum, j" 

• 

- Pedido o temor, se perde o respeito; e de perder o respeito, nasce a total ! 

ruina da saude espiritual, e corporal 

I 

Si medico carebis, haec tria tenebris: -■ . I 

mentem iaetam, requlem, ô moderatam diaétam». f 

Não 'diz o Lunário de onde colheu estes versos. Mas, se folhearmos o Fios S 

Medicinae Scholae Salerni '(que Vilanova comentou em primeira mão e tão es- I 

palhado, assim, foi por todo o mundo); se folhearmos esse poema sanitário me- ji 

dieval (séc. MI?), segundo a edição de Renzi («), topamos com a fonte da¬ 
queles: 

Si tibi deficiant Mediei, mediei tibí fiant í 

haec tria: mens laeta ( S9 ), requies, moderata diaeta, f 


S) . 


a 


”"S 
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C"Tncípit Rcgímêraníuuís Saicrniuiuí crcclíc íílin- iu- ro 

Clfltlibdluscft 
lUitusadtd.ri/ 
bus SalcniHffí/ 
businqi-o inferi 
buntiuuitaSdi 
li, ríã t p cólcnia/ 
iiórianiiaiisjiu, 
tnanç.Ltiduusé 

HfjjibAngliç,EtíiKcxmlcdoaudlorponirodloi!ocui),ct,igr5lia 

pro (oTcruanóc Jniuritxlr qbmpoftn fpíbrcr p ordiaídihuni/ 
nabic ,1 rimú ergo doeumetú cft çp hóifanus uolcs uíuMcbi t ab 

forimourrcgraufs curas,Nínirçcxtócorpaicxquotriílibcít 

ípús uitalcsiiiiô ípus trirtcs cxíiccác oilà.Et fub ifb documcio etií 
«prclicdi detscc triOtcip q lilr corpora cxíiccãr X infrigidanr rna/ 
cíc X cKtcnuationí inducwcccor itríngúcjK ípum obtmétii auge 
HiúfbctãtíCirôní ipcdiútiiudiciú oWarátiK ircjroriicbiüdút, 
Vciútamc aliijUi pingues K catttofí funtlpúsadconob,b(( calji/ 
dos limes q, cís inccrdü bonú dl niílafíiutipir itus «br du ruurr 
8í corpus altqualitcr maccuf.SteunJú dorumcmti dl non irafdc 
frimo eja ira liír corpora cxítccanrrcú jpfa liimnif íingula incbra 
lupcaldaciac, N/mia aute ealcfiiítio ikawté induemr. ilc Auif.i, ■ 
A íi 


A Ngloç: regi fer íp(ÍÉ fdiola tora fabií 
Si uisícolumcdí uís rc tfddcrc íinií 
CurastollcgtancsicafcKrcdrjjpbnmã 
i arce mtrocfliatopifúiitQiittibi uanú 
Surgcrc poíl rpulasifotniú foge mcridijnú 
!>ló midhl rctincmtc comprime fòrtiitranú. 

I l.tc bene li fcrutsstu longo teporc uíucs. 


Portada e primeira página do Regímen Sanitatis, comentado por Arnaldo de Vilanova, 
impresso em Veneza , por Bernardino Venetü cie Vitalibus. Nas linhas 6 e 1 explica-se 
que Anno M.ecc.l.xxx, pdlcto loco actu morã trahentes. S o n.° 3SES do Catálogo da 
Biblioteca da Escola Médico-Cirúrgica do Porto, organizado por J, A. Pires de Lima, 1910, 


H Salvatore ide Renzi - Coííecf/o Salernitang ossia Docmenti inediti, e hattati di 
Medicina appartmnti alk scuola medica sakmitana.úc, Ob. dt. I, 1852, Nápoles. Pág, 445, 
Versos 19 e 20, 

( B ) Renzi (ob, dt), m nota, elucida que outros textos registam mns hilaris (pãg. 445, 
nota 8). 
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0 mesmo hinário, em página 213, diz: 

«lumina mane, <$ maniis gélida lavet aqua: 
si esse vis sanus, a bine saepe manas, 

Quer dizer o verso primeiro: que he muito saudavel lavar logo pela manhã 
ÜS m ^s, olhos, e cara com agoa muito fria; etc,». 

A nascente destes versos, que o Lunário continua a atribuir a Avicena, 
está no mesmo Regímen de Saflerno, sob esta forma: 

Lumina mane manus surgens frigida lavet aqua, 

Iiac illac modiem,,, 


Balando a respeito do pão e suas qualidades, encerra isto o Lunário: 

Panis sit femenlatus, 

Bene coclus, ô ocuktus; 

. Quem sí sumpseris calidum, 

Aegrum te puta, 6 pallidum, 

Os mesmos conceitos estão nos muito mais velhos versos salcrnitanos: 

Panis salsatus, fementatus, bene coctus, 

Pttnts sit sanus, qui non ita sit tibi va nus, 

Panis nec calidus, nec sit nimis inveteratus 
.. (versos 308-310) 


H A ídiçfio cie Veneza ( Bmardinü Venctü de Vitalibus) do Regimen Sanitatis cü 
íwposithme nwglstri Ãmldl de Villa nova Cathcllano Nouitcc Impressas, a, que se atribui a 
datil cie H80, ínclwklanientc, encerra estes versos; 

Panis nõ calidus nec sit nimis ímeteratus 
Sed fementatus oculatus sit bene codus 
Modicc salitus fmgibus mlidis sit ekclus 

nõ cõedas crustã cólera: qa gignit... 
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Quanto à salva (salvia officinalis, Lin,), too empregada na antiga Far¬ 
mácia, para tantos usos (fastio, debilidade do estômago, bronquite, aftas, etc.), 
o Lunário louva-a entusiasticamente, dizendo: 

Dicitur salvia, quasi sâvatríx, 

Est naturat humanae condliatríx, 

Pois lá tem o Regime de Salerno: 

salvia, salvatrix, naturae condliatríx. (v, 721), 

E comenta o Lunàri o: são tantas as virtudes, e propriedades da salva, e 
he tão favorável a natureza humana, que com razão a chamarão cm os sobre - 
ditos nomes, da qual se diz essoutro verso seguinte: CUR MORIATUR 
HOMO, CLll SALVIA CRESCIT IN HORTO? Como que diz: he de 
tanta virtude, e excellenda a salva, que aqudle, que a usasse, nunca havia de 
estar enfermo. A isto st responde com outro verso, que diz: CONTRA VIM 
MORTIS NON EST MEDICAMEN IN HORTIS. Quer dizer, que não 
ha herva, ou medicina, que valha, nem aproveite contra a morte, cujas proprie¬ 
dades não digo aqui... ( n ), 

Enfim, apenas mais um exemplo, No Fios Medicinae lê-se: 

Si bona vina cupis quinque F plaudentur in illis: 

Fortia, formosa, fragrantia, frigida, fusca, 

E escreveu-se no Lunário português: 

■Si bom vina cupis, haec tria servabis in cunctis: 

fortia, formosa, frangrantia veluti rosa, 


O A ifcdicta popular «ia ainda h<* a aaiva m vâ « oportunldad™ Junia J c |. 

. ’ 7? "T ^ “ mpar 08 <laito ' ,lc - T “ la * » * » «wU aquela importa.- 

ia que lhe fora -dada ao tempo do Regímen mitatis. 



Uma vista antiga da cidade e porto de Salerno, 
Repr. de Remi, ob. cit., 8° vol, pág , 119. 








A semelhança é clara, como já o disse em outro estudozinho, onde se po¬ 
dem ver mais informações que compendiei acerca de Salerno, do seu Regímen, 
dos comentários de Vilanova, da repercussão de ambos na Medicina popular, 
da importância do Tesouro dos Pobres nessa repercussão, etc. Não posso aqui, 
evidentemente, repetir o que então registei ( 9Z ). 

Porém, resdmo iem poucas palavras o que sobre alguns aspectos da Me¬ 
dicina salernitana poderá aqui reproduzir-se. 

A Escola de Salerno - a que Renzi dedicou especial estudo na obra já 
mencionada e que os Singer consideram uma universidade ( M ), a primeira co¬ 
nhecida ( 04 j - salientou-se nos três primeiros trezentos anos do 2.° milenário 
de Cristo, isto é, nos séculos X a XIII Com sede na notável cidade marítima 
do mesmo nome, era a iflor cultural da Campânia antiga, entre o Latium e a 
Lucânia, a Apúlía e o Smnmm, A povoação, pertencia ao Ducatus Benern*. 
tanus (principiado em 744), na orla de parte do reino napolitano. Ao tempo 
dos Árabes tóa parte do Império Romano do Oriente, como o Sul da Itália a 
Sardenha, etc. Mais tarde, os Normandos assenhoreiam-se dela e no séc. XIII 
entrou no reino das Duas Sicílias, passando ao de Nápoles depois do séc. XVI. 

A Escola de Salerno foi a primeira grande encruzilhada latina do saber 
médico greco-romano, por decisiva interferência árabo-judaica e valiosa in¬ 


fluência conventual e clerical. 

Quarto a esta última, basta lembrai,» avultado número de mestos o» mi¬ 
tos ntemtaaoa que foram celebrizados sacerdotes, que largamente arrola o 
benemérito Renzi. Entre esses o práprio atcete P 0 de Sater " 0, A a °°' ““ 


,.) Luis * Pto-tt» POÍto ^ i! Higi ™ “ 

■ Charles Singer . Dorothea Singer-Tfe orlji» of tk mcêcá Ml d Mm. 

fc ,!J Má, M atíempted 1923 ^ “ “ ** ' 

Guthrie à»* primeira esc.!, -c. “ A 

à la Médecta», 1932, Paris, pág. 332). 
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muitos outros homens 'da Igreja participantes da galeria admirável desses que 
tanto ilustraram a Medicina em todos os tempos, como o nosso Pedro Hispano, 
A Escola de Salerno, possivelmente devido à actividade e congregação de 
esforços de ura denodado grupo de médicos locais, não estava longe do cele¬ 
brado Convento de Monte Cassino, fundado no século 'VI por S, 'Bento de 
Níirsia, já celebrada escola de Medicina por volta do século IX, ou, melhor, 
poderoso centro de estudos médicos, A sua biblioteca era riquíssima em textos 
dos clássicos da Medicina, Ali trabalhou, traduzindo e comentando alguns 
desses textos, o famoso Constantino, o Africano ( oc ), que tanta influência teve 
no derrame da cultura médica antiga na Europa latina, Pertencem à mesma acti¬ 
vidade cultural médica medieval os Mosteiros de S, 'Galo, de 'Guadalupe, de 
Santa Cruz de Coimbra. 

Salerno, como disse um dia, foi a mãe da Faculdade de Medicina de Mon- 
pilher e esta, por seu turno, a raiz do movimento universitário médico europeu. 
Creio que houve 'funda influência de Monte Cassino em Salerno e deste 
naquele. Os 150 quilómetros que vão de Poma a Salerno (Cassino 'fica a meio 
desta distância) podem explicar a facilidade, de intercültura da grande ütbs 
e da Oivitas Hippocrática que se chamou Salerno, 

E talvez esclareçam a influência dos textos salernitanos sobre a obra de 
Pedro Hispano, Quero crer firmemente que as relações do Convento de Mon- 
tecassino, de Salerno e de, Roma foram, em certo momento, largas e várias. 

O Thesamus Paupemm .assemelha-se, indubitavelmente, a certas obras de 
Salerno. Um rápido exame das que nos revelou Renzi permite esta afirmação, 
Não seria desacertado considerar o Thesamus Paupemm eoino um puro 
tratado salernitano,. idêntico a tantas dessas,obras estudadas pelo insigne in¬ 
vestigador italiano, tratado a que por razões especiais fosse dada a autoria de 
Pedro Hispano. 

Entre outras obras salernitanas que se assemelham extraordinariamente 


( ) Assegura-se que foi mestre em Salerno, É possível,, muito admissível mesmo: ele 
seria o do entre aquela Escola e Monte Cassino, 




ao Tkesawus Paupemm, pode apontar-se a Practica Petrocelli Salernitani, 
ms, do século XII {vide de Renzi, ob, cit , 4.°), Vejam-se os títulos dos pri¬ 
meiros capítulos: 

Ad capillonm defluxionem 
Ad allopitias omnibus capillosis 
Ad capillos mitríendos vel confortandos 
Ad tineas capitis 

Ad cantabdem capitis, id est ad furfmas 
Ad pediciilos et kndínes 
Ad dolorem capitis 
etc, ... 

Comparem-se estes títulos com os do Thesamus, já apontados. 

Por outro lado, existe analogia de certos textos salernitanos e do The¬ 
samus, muito impressionante, embora seja de admiti-la, ao tempo, nos diversos 
livros sobre os assuntos versados naquele, 

'Seja como for, são de sublinhar estas semelhanças; um estudo mais largo 
e profundo dos referidos textos revelados ou rdembrados na Colecção de Renzi, 
que hoje não podemos ainda apresentar, cremos que dará alguma luz sobre a 
gênese do célebre livro desde o fim do século XIII atribuído a Pedro Hispano 
na maior parte dos manuscritos que estudámos, 

Deixemos esse ponto e prossigamos, 

Sabe-se que Arnaldo de Vílanova — nascido, talvez, por 1240 (já estu¬ 
dante em Mompilher no ano de 1260) — conviveu com papas em Roma. Bo¬ 
nifácio VIII, por exemplo, embora lhe recomendasse que fosse médico e não 
teólogo ( M ) v-, como teólogo prolífico não parece ter sido feliz, ou, pelo menos, 
ortodoxo —, foi seu cliente de Jitíase, 


f) Regista-se o conselho: htcomitte te de Medicina et non de Theologia * et honorabí- 
miis te, Vide os trabalhos de Artau e de Arellano, tí£, Deste, ainda, Vida de Arnaldo de 
Vilanom («Archivos ibero-americanos de Historia de 3a Medicina», III, 1951, 1,°). 







Como homem médico do seu tempo, não escapou à influência da magia, 
da astrologia judiciária, ou, melhor, da magia religiosa, essa que ainda é a 
Medicina popular de nossos dias, espelho que julgo fiel da Medicina medieval, 
do saber médico do tempo de Vilanova ( 07 ). 

A Bonifácio VIII o Ex mdanim benedictione (1294-11303), da Profe¬ 
cia de S. Malaquias — sucede 'Bento XI, dominicano, Aquele Pontífice corri¬ 
gira e disciplinara o furor teológico e intempestivo de Vilanova, embrião fogoso 
de Lutero, berrando sempre pela Reforma da Igreja. Ao novo papa se dirige 
também o catalão, nos mesmos termos, 

Lembra Arellana, e argutamente, que o novo papa, caridosamente, afastou 
de si o Vilanova teólogo e pregador da Reforma, tolerando apenas o Vilanova 
médico afamado, para o tratar de seus males. 

Bento XI morreu breve, suspeitando-se de sua morte natural, O próprio 
Vilanova sofreu suspeições, 

Reúne o Conclave, 0 médico catalão quer que os cardeais o oiçam, ana- 
lizem seus escritos, compreendam as suas atitudes anteriores, Ê novamente 
preso em Roma, nesse ano de 1304, 27 anos depois da morte de Pedro His¬ 
pano (° 8 ). Por interferência do rei de Aragão — de quem era amigo — Vila¬ 
nova recupera a liberdade e sai da Itália, 

Continua a merecer favores da Corte, dos meios universitários, do público, 
embora, por vezes, fossem considerados heréticos seus livros teológicos, no 
que o próprio D, Jaime, rei de Aragão, toma partido pelo médico, que muito 
estimava. 

Entretanto, Clemente V (Bertrán de Got, francês, arcebispo de Bordéus) 
^ o De fessis Aquitankis, da Profecia — sobe ao trono papal, 


H É este auto-julgamento de Vilaüova, em carta ao ipapa Bonifácio VIII: 
«sou ínfimo entre os católicos ipor mau estado de casado; como médico, sou de vil ofício >e cou- 
tempWor de imundícia..,», Seg. Arálaina, Vida.... páig, 39, ob. dt, 

D O cardeal de Santa Sabina, que fazia parte do conclave, chamava-se também Pedro 
Hispano. 
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O novo Santo Padre era seu velho amigo. Vilanova procura-o mesmo em 
Bordéus, antes da coroação, e propõe-lhe o que aos outros papas expusera, 
Sobre o mais, quer que lhe avalizem e ponderem as suas obras, que arrola e 
apresenta, 

O Papa fica-se em Avinhão, Arnaldo, desatendido ou perante a indife¬ 
rença da Igreja alta, encabeça a nova seita meridional dos Beguinos, entre os 
quais se eleva com feição de chefe, de como que um papa herético, 

Abundam os seus escritos religiosos, de todos os géneros, em sua febril 
actividade de pregação, onde não deixou de estuar, sem dúvida, um fundo 
sentimento cristão. 

'Clemente V, entretanto, submetia-se a Arnaldo, como doente, O médico 
catalão foi, assim, o mais ocupado e demorado médico de Papas que se 
conhece. 

Para o fim da vida, a propósito de um relatório sobre interpretação de 
sonhos do rei de Aragão, sofre o despeito justificado deste monarca, Tratava- 
-se de uma inconfidência profissional, exposta por Vilanova em reunião de 
cardeais, que disso o acusam àquele rei e de que Vilanova se defende, pouco 
airosamente. 

Enfim, Vilanova morre em 1311, após uma agitadíssima vida como poucos 
têm logrado viver, 

Amigo e médico de papas, amigo e conselheiro de reis, Vilanova morreu 
de mal com lestes e não satisfeito por aqueles, No espólio que deixou aparecem, 
entre mais, as prendas desses papas e desses reis: um sacrário de altar e um 
crucifixo, 

Mas a Inquisição continua a velar, mais do que nunca, pela defesa do 
Povo contra as incoerências ou erros teológicos dos escritos catalães de Vi¬ 
lanova. 

Um congresso de dominicanos, francíscanos e cistercianos condena esses 
escritos, Vilanova, morto, é julgado; a sentença é de hereje e excomunga os 
que o lerem ou conservarem as suas obras teológicas indiciadas, Baixa o pro¬ 
cesso à consideração dá Santa Sé, E, como bem diz Arellana, não é Ar¬ 
naldo hereje de jure, como o não foí de facto, Com isto concordamos ple¬ 
namente, 
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Diepgen considera-o um dos maiores médicos da Idade-Média e o rol dos 
seus escritos, quase incrível, quanto ao número ( flB ), 

Ê, como bem sintetiza Arellana, um magnífico e concreto reflexo do in¬ 
signe século XIII, a que já me referi, 

Eis o homem que escreveu um Regímen de Sanidad e comentou o F/os 
Medíctnae de Salerno, que evidentemente lhe inspirou o primeiro. Por certo, 
Pedro Hispano, considerado autor do Thesaunis, também beberia nesse regi¬ 
mento de saúde, que é o F/os Medicinas salernitano muitas das suas receitas 
expressas na famosa obra que estou a versar, 

Pedro Hispano, a ser o autor da obra, tê-la-ia escrito (segundo Sudhoíí) 
no seu pontificado. Aqui é de lembrar, então, dois factos: primeiro, a relativa 
proximidade da Escola de Salerno e da de Monte Cassino, de onde e por onde 
saíra e passara o Regimen Sanitatis citado: segundo: — Vilanova hóspede da 
Santa Sé tanta vez e tão da intimidade dos papas, poucas dezenas de anos de¬ 
pois da morte de Pedro Hispano, que ali reinara e deixara o seu espólio de 
obras manuscritas, teria visto ou conhecido o original de Pedro Hispano a este 
atribuído ou pertencente? 

Poder-se-á imaginar ou fantasiar que, por sua vez, no espólio de Vilanova 
se deparasse uma cópia do Thesaunis e começasse daí a confusão de se atribuir 
este a Arnaldo e o Regimen a Pedro Julião? 

E não teriam os editores espanhóis aproveitado essa confusão, ou por ela 
enganados, para juntai: no mesmo texto as duas obras, em todas as edições que 
conheço? 

Seja como for, o certo ê que o Regimento de Vilanova acompanhou, pelas 
idades fora, o Thesaunis -de Hispano em versões espanholas impressas: desse 
curioso acasalamento editorial ressentiu-se a obra do português, em certos mo¬ 
mentos e em certas obras de divulgação, v, g,, nesta que mencionamos e trata¬ 
mos, o Lunário Perpétuo, em que a obra de Pedro Hispano não figura, Na ver¬ 
dade, Gonçalo Cabreira e Morato Roma, no campo médico, não esqueceram o 


H Paul Diepgen — Historia de k Medicina, Barcelona, 1932, pág, 101, 
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Thesaurus Patiperum , pois dele ccflhem bastante fielmente, como veremos, os 
preceitos que encerra, Isso bastante ao tarde (séculos XVH-XVIII), Que eu 
sai'ba, mais ninguém, assim de modo directo e indicando a obra, dela deu 
conhecimento no nosso País, sem podermos considerar versões portuguesas 
esses livros de Roma e Cabreira ( 10 °), 


reavia, aevo mencionar um outro facto curioso do Lunário que estudei, 
A pág, 276 diz o seguinte: Memória de remedios univetsaes para as enfermi¬ 
dades ordinárias, Feito por Carlos Estevão, e João Libaut, Médicos da cidade 
de Paris . Seguem-se, até pág. 304, variadas receitas para doenças diversas. 

Ora, na verdade, Charles Estienne e jean Libaut aparecem como autores 
de uma obra muito conhecida e espalhada na Europa, mormente em França, 
chamada UAgncdtvre, et maison rvstiqve de M, M, Charles Estienne et Jean 
Liebault, docteius en mêdecine, Êdition dernière, reme et augmentée de beau - 


coup, Plus vn brief recueil des chasses du cerf, dusanglkr, etc,... Lyon, Jacques 
du Puys, 1583, 

Esta uma das edições mais raras, Outra, do século XVII, diz: 

LAgricuíture et Maison Rustique... Revue, corrigée, augmentée et mise 
dans un meilleut langage, Aveç m traité des chasses du.cerf,., Lyon, Claude 
Carteron, 1689. 

Charles Estienne pertencia a uma grande e célebre família de impressores- 
-lívreifos franceses, os Estienne, Como seus irmãos, foi também do mester, em¬ 


bora erudito médico, que morreu, encarcerado por dívidas, no Châtelet, em 
1564, Deve-se-lhe o Praedium msticum, In qtio cuiusvis soli uel culti vel inculti 
plantarum vocabula ac descriptiones, eammque conferendarum atque excokn- 
danim insimmenta suo otdine describuntur... Lutetiae, Apud Car, Stepharum, 
1554, 


( m ) Há fortes provas desse conhecimento, em meu entender, como do saber de Vilanova, 
como creio já ter Idito, nos manuscritos médicos da Biblioteca de Évora, que vão a merecermos 
cuidadoso estudo, Na Bibliografia Geral Portuguesa (woL II, Século XV), da Academia das 
Ciências de Lisboa (1912), é considerada tradução a obra de Gonçalo Cabreira, o que não 
nos parece curial,, ■ : 
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Ê muito curiosa esta edição latina original da Maison Rustiqm, que pre- 
cede dez anos a edição 'francesa (1564) ( 101 ). 

Jean Liebault foi médico e agrónomo, nascido em Dijon pelos anos de 1535 
e falecido em Paris no de 1596, relacionado por laços de família muito estreitos 
com Charles Estienne, 

: Li a edição de 1582 (?), sem frontispício, da Biblioteca Nacional de Paris 
(a dedicatória tem aquela data). O título, De k maison rustiqm,.., lê-se em 
página interior, 

Como outros, mesmo anteriores, trata o livro, entre mais, de conselhos 
práticos aos lavradores, em que se encontram prescrições higiénicas e terapêu¬ 
ticas, ponto que desenvolvo no trabalho a apresentar dentro de dias no 
Porto ( 102 ). 

Por agora basta dizer que as raízes da obra de Liebault, Da Casa Rústica, 
encontram-se em velhíssimos autores gregos e latinos não médicos, como Xe- 
nofonte (no diálogo Económico) e Catão, «0 Vielho» ou Mateus Portius Cato 
(De Agricultura), Nesta última se encontram indicações terapêuticas que, ao 
certo, inspiraram os mestres de Saierno em algumas das que registaram muitos 
séculos depois no Regimen Sanitatis ou Fios Medicinae, 

Eis uma das fontes do saber médico popular actual, coado desde aquele 
velho autor latino pelos filtros dos salernitanos, de Pedro Hispano, de Vila- 
nova, de Liebault-Estienne, dos Lmários portugueses e de autores nacionais 
médicos, como Curvo Se'medo ( 103 ), Cabreira, Fonseca Henriques, etc, 


( 1C1 ) Seg, o Catálogo da Librairie E, Nourry, de 'Paris, n.’ 46, de 1932 (págs, 90- 
91), Paris, 

( m ) Pontes da sabedoria popular médica, 

(*) A obra deste é um manancial ide saber médico popular, a que já dediquei algumas 
páginas, Luís de Pina, Ensaio de Folclore médico analítico português (Beira-Baixa), «Traba¬ 
lhos da Soc, Port, de Antropologia e Etnologias, 1937, VIII? Aspectos da vida médica poríu- 
guesa nos séculos XVII e XVlll éMíctaa», 1938, Lisboa; A vida social lisboeta na «Po- 
lyanthea » de Cupvo Semedo, «Boi, Cultural da Câmara Municipal de Lisboa», n.°" 20-21 e 
22-23, 1945. 

É curioso que também os editores espanhóis se agradaram de alguns livros de Curvo 


LIBRO 

DE LOS SECRETOS 

DE AGRICULTURA, 

CASA DE CAMPO, 

Y PASTORIL, 

Tradacido de Lengua CataUni en Castcllaip, 

POR FR AT MIGUEL AGUSTIN, 

Prior dei Temple de la Fidelíssima Villa de Perpim , dei 
Orden,y Reltgion de Sanjuan de Jermolén , dei Libro, que 
el nnirt» Autor sacó a luz tl ano de 47i7,Y aboracon oddü 
cm dei quinto Libro,y oiros curiosidadesiy un Vocabulário 
de seis Lenguas , para declaracion de los vocflblos de diebo 
Libro i y al Jin de cl se hallarh las matenas de que 
el Autor trata, coo una Rueda perpetua 



CON LICENCIA- 


Barcelona , En la Imprenta de los Herederos de Juan Jolis, 
en la calledelos Algodoneros, 

1 Portada âa obra de Fmj Miguel Agustin, citada no tento 

deste trabalho fséc, XVlll), Reproã. de Medicamenta, IX ano, 
WS, de %0, Julho, 1951 (estudo de Meneu Pina), , 
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rn<? orrní T** 0 1722 uma CUTÍOSa obía intitulada LIBRO DE 

mlir EC r ET0S m agricultur a. cma DE CAMPO , y PAS - 

„: Tradudd0 de l ^ na Catal ™* en Castdla.no por Frei Miguel Agus- 
tm, rior dei Temple de la Fidelíssima Villa de Perpinan, dei Orden y religión 
de San J llto de Jerusalén, dei Libro, que e l mismo Autor, sacó a luz el ano de 
ahora con adición dei quinto Libro, y otras curiosidades, y un Voca¬ 
bulário de seis Lenguas,., ' 

Foi impressa em Barcelona, na oficina dos Herdeiros de Juan Golis, «calle 
de los Algodoneros» 


Os autores abaixo alegados na nota não relacionam, como seria de espe¬ 
rar, esta obra.com a que mencionei de Estienne e de Liebault, nem tampouco 
com as suas indiscutíveis raízes da velha cultura agronómica latina, que tam¬ 
bém Índico. 


Não me cabe agora, por falta de tempo, dilucidar a origem desta obra, que 
filio nas citadas há pouco, Todavia, não pude examinar esse trabalho de Fr. 
Agustín, tarefa indispensável a tal esclarecimento, Bastem estas curtas amos¬ 
tras de paralelos dos 'livros citados: 


(Frei Agustín) ~Sera de macho provecho a la Madre de Famílias de 
la Casa dc Campo ( m ), saber medicamentos pata curar con simples los enfer~ 


Seraedo, pois lhos traduziram no século XVIII: Secretos médicos , y chirurgicos dei Dodor 
Juan Ctirho Smniedo, 1731 (trad, de Tomás iHerraiz) e llustraciom y pubticadon de los diez 
II sletc secretos dei doctor Jim Ctuvo Senmedo, etc. (por Francisco Ribera), 1732, Madrid, 
obras que existem naquela Biblioteca de Madrid. 

H Lêem-se duas curiosas notícias recentes acerca deste livro na revista «Medicamen¬ 
ta», Uma, de Sanjurjo Diaz, Un uuevo» libro viejo (n,“ 196, XV, 1951); outra de Meneu. 
Piíla, A propósito de dln mtevo» libro viejo» (n, 0 203, XVI, 1951), Madrid, , Uma terceira 
publicou na dita revista Sanjurjo Diaz, Acerca de dln «.Nuevo» Libro viejo» (n,° 203, 
XVI, 1951), 

("*) Também viría a propósito falar-se do interesse manifestado na literatura portu- 
guésa quanto aos temas rústicos, de que A. Feliciano de Castilho é um exemplo curioso 
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mos de sü casa, y família ; y assi mismo de sus bascas, y acddentes, porque no 
sea necessário llamar al Médico a cada passo.,, los medicamentos simples... 

Pois diz -a Maison Rustique, de Estienne e Liebault,, quase 200 anos antes: 

Schasse la medecim naturelle, pour les siens, .6 autres, quand mal leur 
viendra, mesme pour les vaches, porceaux, S volailles: car d'avoir k medecin 
a toutes heures, sans vrgente mcessité, ce nest pas le proffit de la maison,,, 
(pág. 21 v ) H. 

No fim do capítulo XIÍ diz o autor: 

Si desirez estre instruits de pluskurs autres remedes prampts 6 fa- 
ciles, voyez nostre lime, Latin, THESAURUS SANITATIS PA« 
RATU FACILIS, 

Na verdade, Liebault editou o Thesaums Paupemm do nosso Pedro His¬ 
pano, -sobre o que, neste momento, não posso alongar-me ( m ), 'Relembro que 


(veja Felicidade pela Agricultura , 2,” ed., 1908). Quinta ou Casa de Campo é um poema de 
P. 6 Francisco Furtado; de P, e José Melo o De rusticis Brasiliae rebus; etc. 

Castilho transcreve e traduz alguns exoer-ptos de Ovídio sobre -a vida campestre. E, ao 
registar livros próprios para lavradores, em uma lista -simples * -curta, -lá põe -a Higiene, de 
Melo Franco, e a Recreação, filosófica, de Teòdoro de Almeida, 

Hoje, como .ontem! Sabe-se -como -por -esse mundo se imprimem livros -dedicados à Me¬ 
dicina domestica, à formação do médico de si mesmo, à Medicina rural, Cevaria longe este 
trabalho a simples indicação de trabalhos no género, 

( ) Etítre mais, -lembro, no -género, o Avis aux gens de la Campagne, -etc,, de Dl-delot 
(1772); Thesouro de Lavradores, -de Dias Ramos (1737); Delia agricultura, de G, Tattl (1560); 
Medicine domestique , de Buch-an(l789); Traité des maladies... pour... soukgement des pauvres, 
de Helvetius (1703); Vapotiquaire Charitabk, de Baccuet (1679); Avis.au peupk sur sa 
santê, de Tissot (1763); Li Maravigliosi Secreti di Medicina, -etc,, de Zapata (1592); Le 
Tresor de Santé, de Pinteville (1714); Des erreurs populam et propos vulgaires, touchant 
k Meckcim et le regim de miê ‘ de Joubert (1579); The mg to Health, Long Life, de 
Tyron (1683); The Englishmans Treasure, de Vicary (1626); The Po or Marís Phgsiekn, 
or the Receipts of the famous John Moncrief of Tippemalloch, de iplkairn (1731); Evertj 
Man his Own Physician, de Theobald (1764); -etc,, etc,, etc, 

D O titulo da obra é Thesaums sanitatis paratus faciles selectus ex variis auctoribus 
ub sequens judicabit pagina, etc, ... per Joahmnen Liebaultium (Paris, p. J-ac, Puys, 1577), 
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- , esta edi- 

J * ( “ mil A «*“ Tksm ™' * Odwft, encerra vários tate- 

Z im ^ 0 5 " 4 ° P*»™. 4 Pedro Hispano, /acio 

los al ° m ' miUl<> attlpltad °' “ mo se potle ver no -seguinte elenco. dos capita- 
os. qae peço para « comparar, a seu farpo, c « os de Pedro Hispano: 

'Ca-put I. Casus Ca-pillorum 


•Oaput -II. P-rohibitio ortus capilloruin 
Decoratio capillonim, Gap. 3 , 

A-d c-apiliorura flauítíem 


Ad 'crispandos capillos 
Pus-tuíae et sca-bies capitís, Gap, 4 
Peducu-li et lendes. Gap, 5 
Capítis furfures, Gap, 5 
Gutis f-a-ctò uitia omnia, Gap, 6 
Probi-bend-a soJis a-dustio 1 m fade 
A-d fatiei nitorem 
Ad püstíl-as sanguinea-s 
A-d ru-gas fatiei 
Ad fadei 1 -maculas 
Ad ion-fes et ttovos 
Ad leMigines et n-acuos 
Ad -tícatrfces -delen-das 


A-d lícheuas et i-mpetigines 
Ad papulas , 

Ad alphos 
A-d psorara 
A-d pruritum 

A-d icfeuos, tallos, et uerrucas 
A-d alarum ita-edía 
Ad rimas íabiorum ac manuum 
Dolor capitís -ex fri-gore 
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Dolor capitis ex calore 

Hemicrania, Cap. 9 

Cerebrum imbecillum, Cap, 10 

Cerebrum catarrosum. Cap. 11 

Bbrietas ac crapula. Cap, »12 

Ylcera manantia capitis. Cap. 13 

iSyriasis pblegmonosa capitis, Cap. 14 

'Lethargus, Cap. 15 

Phrenitis, Cap. 16 

Dolor capitis inueteratus. Cap, 17 

Vertigo. Cap, 18 

Dolor frontis. Cap. 19 

Vigília, Cap. 20 

Epilepsia. Cap. 21 

'Melandiolia, Cap, 22 

Conuulsio, Cap. '23 

Stupor. Cap. 24 

Paralysis, Cap, 25 

Tremor, Cap, 26 

Arthritis sitie gutta, Cap, 79 

Podagra, Cap. 80 

Ischias. Cap, 81 1 

Ramex siue crepatura. Cap, 82 

Degeneratione febrium, Cap. 83 

De causa continuationis et interpolationis febrium. Gap, 84 

De causa longioris uel breuioris interpolationis, Cap. 85 

De causa longi uel breuis paroxysmi. Gap, 8'6 

De necessitate consequentiae paroxysmorum, Cap. 87 

Febris ephemera, Cap, 88 

Febris eíhica. Cap, 89 

Febris continua et nimius eius feruor. Cap, 90 
Quotidiana 'febris, Cap, 91 
Febris tertiana uera, Cap, 92 


Febris quartana. Cap. 93 
Diuturnae febres, Cap, 94 
Hepiales febres 
Causus 

Círcuitus febrium 
Rigores febrium 
Compositae febres, Cap, 95 
'Praecautio pestis ac pestiJentis febris, Gap, 96 
Curatio pestis ac pestilentis febris. Cap. 97 
Antrax, Cap. 98 
'Morsus uenenosorum. Cap, 99 
Variolae. Cap, 100 
Fistulae praecipue cancrosae. Cap, 101 
Lepra, Cap, 102 
Scabies, Cap, 103 
Scrophlae et glandulae, Cap, 104 
Verrucae et porri. Cap. 105 
Ambusta. Cap. 106 
Ignis sacer, Cap. 107i 
Infixa eorpori extrafaenda. Cap, 108 
Potíones percussorum, Cap, 109 
Ebrietas íugienda 
Vini correctio 

Malefídac tollendae et Demones fugandi 
Epilogus opieris 

Neruorum aciuncturarum dolor, Cap, '27 
Neruorum uulnera, Cap, 28 
Contractio et duritíes neruorum, Cap, 29 
Neruorum eoiitusiones, Cap, 30 
Oculorum passiones. Cap, 31 
Oculorum maculae 
Rubedo Oculorum 
Oculi lachrimantes 
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Oculorum ardor 
Vülcus e!t fistula oculi 
Vngula oculi 
Pálpebrarum aííectus 
Albugo oculorum 
Nubeculae oculorum 

Oculorum itftus uulnera, ulcera, eriso angulo 
Aegylopes siüue oculi procidentes cause 
Inflammationes oculorum 
Oculi lusciosi, suffusi et lip-pi 
Oculorum caligo et hebetudo 
Aurium affectus, Gap, 32 
Aurium dolor 

Inflaramatio interna aurium 
Tinnitus aurium 
Contusae au't cxulcerafae aures 
Surditas 

Aures ipurulenfe 

'liapillus uel granum in aurem 

Parofides 

Affectus narium. Gap. 33 

Sanguinis profluuium e naribus aut uulneribus 

Os assuntos tratados por Liéault no seu Ateou Rustique, conforme os 

.regista marginalmente às páginas, são; . 

Fieure continue. 

Fieure quarte. 

Soif. 

Fieure tierce. 

Fieure quotidiene. 

Douleur de teste venãt par chaleur, 

Douleur de teste prouenât de boire viu. 


Douleur de teste venant de froid, 
Phrenesie. 

Endormissement, 

Veiller par trop. 

Apoplexie. 

Paralysie, 

Epilepsie, haut mal. 

Rougeur de visage, 

Taches de visage, 

Escroüelles, 

Mal dbeil. 

Veuè debile, 

Douleur dbeil. 

Rongeur dbeil 
Oeil ord, 

Oeil noir. 

Macule dbeil, 

Rougeur dbeil. 

Inflammatíon dbeil, 

Oeil plurant. 

Tayedbeil, 

Douleur dbreille, 

Bruit dbreille, 

Surdíté, 

Flairement perdu, 

Parotides, 

Nez puaut, 

Flux de sag par le nez, 

Doüleurs de dents. 

Dents qui tremblent, 

Dents noires, 

Pour tenir les dents nettes, 

Dents rouges, 
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Bouche puante. 

Dents puantes, 

Mains ridées, 

Fissures. 

Toux, 

Squinande. 

Pleuresie, 

Crachemêt -de sang. 
Battement de coeur, 
fiuanouyssement. 
Mãmelles pendantes. 
Defaut de laict. 
Abondãce de laict, - 
Inllãmatiõ de mãmelles, 
Routs, 

Hoquets, 

Vomissement 
Douleur d’estomach, 

Foye oppilé. 

Chafeur de foye. 

Iaunisse, 

Hydropisie. 

Douleur de ratte. 

Colíque. 

Flux de vêtre. 

Dysêterie, 

Flux de sãg. 

Dureté de ventre, 

Vers, 

Douleur des hemorroida, 
Flux d'lieinorroides, 
Caicul 'des rins, 

Difficulté dVrine, 


Caicul en la vessie. 

Chrespinefte. 

Pisser au lict. 

Ardeur durine. 

Chau de pisse, 

Femmes steriles, 

Flux menstrual. 

Fleurs blanches, 

Retention des menstrues. 

Suffocatiõ de matrice. 

Matrice olieute, 

Inllãmatiõ de matrice, 

Inllãmatiõ de membre viril, 

Puanter de píeds, 

Acconcher auãt terme, 

Difficulté daccouchements, 

Eau clairette. 

Arriere-faix, 

Tranchas. 

Hargne ou boyau auallé, 

Podolgre, chiragre. 

Nerfs forlez (na ed. de 1668 diz foukz), 
Nerfs píquez, 

Nerfs trãchez, 

Gouttes. 

Enfleure venteuse, 

Enfleure rouge, 

Suppurer apostume, 

Ciou, autrenient furücle, 

Dartres. 

Marques de la petite verolle, 

Veceres des ongles, 

Scirrhe. 
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Tombez de haut. 

Playe nouvelle. 

Playes vieilles ou nouvelles, 

Anthrax, charbons, 

Vlcenes de verole. 

Playe d'vne pistole, 

Playes interieures. 

Noeuds. 

Cheute de poil, 

Vlceres, 

Mules aux talons. 

Meurtrisseures. 

Verruques, 

Noli me tangere, Cirons. 

Bruslures, 

Grattelles. 

Chancre. 

Teigne. 

Pour noircir cheveux, 

Morsure de chlen enragé, 

Morsure de serpent 
Ser.pêt entré au corps, 

Sangsues. 

Piqueure daraignee. 

Poux, 

. 

O livro Maison Rüstique , de Liebault, serviu a miúde de recheio de outras 
obras, como a espanhola citada de Fr, Agustín, que citei, onde se diz, após 
0 excerto atrás apresentado: 

tos medicamentos simples con que pueden curar las enfemedades, 
verá en d memorial que se sigue, HECHO POR CARLOS ES* 

TEVAN Y JUAN LIBAUT , MÉDICOS DE LA CIUDAD 
DE PARIS, 




O memorial é vasto e encerra inúmeros remédios. Na obra de Fr, Agus¬ 
tín os títulos das matérais são também marginais ao texto, como seguem (cop. 
da ob, cit, de Sanjurjo Diaz): 


Para la calentura continua. 

Para la calentura, quartana y quotidiana. 

Para la calentura terciana. 

Para la calentura quotidiana. 

Para la calentura quartana, 

Para el dolor de cabeza, que procede de calor, 
Para la frenesla. 

Para la somnolencia. 

Para hazer dormir, 

Para la apoplegia. 

Para el encendimiento dei rostro. 

Para las porcelanas 0 lamparones. 

Para la flaqueza de la vista* 

Para d dolor de los ojos, 



Para inflamación de los ojos. 

Para los ojos laganosos, lágrimas, y corrimientos. 
Para las cataratas. 

Para el dolor de oído. 

Para el zumbido de las orejas, 

Para la sordez, 

Para estancar el fluxo de sangue de las narizes. 
Para el dolor de los dientes y tnuelas, 

Dientes movedízos, 

Mal aliento. 

Esquinencia, 0 garrotilho. 

Dolor dei costado. 

Detener el toipo, 0 sollozo. 

Para el bomito, 
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Para el estomago, 

El hígado, 

Amarillez, 

Hidropesía. 

Dureza dei brazo, 

Cólica. 

Gamaras. 

Fluxion de sangre. 

Quien escupe sangre, 

Mal de coraçon. 

Hacer venir la leche. 

Disminuir la leche. 

El aliento, y regüeldos. 

Para el que no va de el cuerpo, 

Gusanos de los ninos, 

Almorranas. 

Para curómiiento de almorranas, 

Para la piedra de los rinones. 

Para la piedra de la bexiga, 

Para el que mea en la cama. 

Para el ardor de orina. 

Detencion dei fluxo dei menstruo. 

Purgadon blanca, 

Hazer venir la purgadon, 

Apretamiento de la madre. 

La madre fuera de lugar. 

Inflamacion de la madre, 

Inflamacion deel miembro viril, 

Parir antes dei tiempo. 

Para la díficultad de el parto, Agua preparada para el parto de 
las mugeres, Para la madre, Para el estomago, retencion de 
aliento, y orina. 


Los drechos de las mugeres despues de paridas, 



Y para el vertigo. 

Inflamacion de la madre, 

Para la gota ciatica, 

Inflamacion ventosa. 

Inflamacion muy roxa, 

Madurar una apostema, 

Garbunclo, 

Todo genero de gota, 

Apostema citrosa. 

Curar llaga nueva, 

Llaga vieja, 

Llagas intrínsecas, 

Para quemaduras, 

Fuego silvestre, 

Sarna, 

Câncer. 

Para tina. 

Mordedura de sierpe, 

Para sacar la sierpe dei cuerpo. 

O nosso Lunário Perpétuo ( 10S ), como se disse, encerra também esse me¬ 
morial de Carlos Estêvão, e João Liebault, nas págs, 276 e seguintes, 
Comparemos os textos, Díz o Lunário: 

Primeiramente será de importância para a febre contínua pôr sobre os 
pulsos dos braços do paciente a dara dos ovos frescos, e ferrugem de chaminé 
bem batida, encorporado nelk sal com vinagre bem forte, atando tudo hum 


(’") Este nome se vê em outras obras, como a de Teobaldo de Jesus Maria, Prognostico 
e lunário perpetuo, de 1728 (Lisboa) , Silva Carvalho arrola os nomes dos principais autores 
de Luníirios, Prognósticos, etc,, na sua obra citada A Medicina Portuguesa no século XVII 
(pág. 15), 




patino de linho, Também he bom tomar huma cebolla. albarrâa, e timAka o 
miolo, c Mo logo fortemente no pulso do, braço direito. Muitos curão plzando 
humas acelgas, ou azedas do campo, de que fazem huma bebida, que tomada 
no vigor da febre, a remedeya, Outros fazem emplastros do mesmo, e os appli - 
cão aos pulsos, Outros colhem a semente inteira de huma herva chamada za¬ 
ragatou, e posta em a goa em huma noite inteira , dão a beber a agoa ao enfermo 
com açúcar, 

Lê-se no Libro de los Secretos, de Fr, Àgustín (seg. S, Diaz, ob, cit.)\ 

«Para la calentura continua. — Primeramente será de importância para la 
calentura continua, poner encima los pulsos de los brazos dei paciente, el blanco 
de dos huevos frescos, y ollín de chiminea bien batido, incorporando en ello 
sal con fortíssimo vinagre, faxándolo todo con un lienzo de líno. Tambíen es 
bueno tomar una cebolla albarrana, y sacarle el cogollo, y luego ponerla en 
cima dei pulso dei brazo derecho, atada fuertemente. Muchos curan picando 
unas azelgas, o azaederas silvestres, y hazen dello una bevida, que tomada en 
el rigor de la calentura, la remedia, Otros hazen emplastro de lo mismo, y lo 
aplican a los pulsos, Otros cogen la semilla entera de una yerva llamada 
«psillo», y la ponen en agua una noche entera, y dan a bever el agua al en¬ 
fermo con azucar», 

'Comparemos, agora, os três textos (iiebault, hinário e Fr. Agustín). 
Diz o de Liebault: 

Endormissement - «Poar restóto cewc qui sont pz, top endomis, est 
tõ it fmtm de sarrktte Cui te en ™ ? re: oa tzire pzrfum m urines 
da pztiet zvec foü vinaign oa gnine de me, ou nielk, ou plumede per dm, 
ou de vieilks samttes. ou de cornes dme, ou de po il humzin, ou bien zppti■ 

qm suc /e from catzpksme de mithridzt, S sm k hm dmit k leste dme 
chame-soutm, 

Diz o Lunário, mais em resumo; 

Pera o demasiado somm. A quem dormir demmdmente, se ri bom da,. 


-lhe fumaças pelos narizes de pernas de perdiz queimadas, das solas de çapatos 
velhos, ou de unhas de jumentos, ou cabellos humanos (pág, 278), 

Diz Fr, Agustín, no século XVIII, também, em seu Libro de los Secretos: 

«Para la somnolencia, — A quien estuviere demasiado dormido, será bueno 
ponerle una benda de axedrea cocida con vinagre, ú darle humo por las nari¬ 
zes con plumas de perdiz, ó suelas de çapatos viejos, ú de unas de jumentos, 
ú de cabellos humanos», 

E agora, para elucidação, direi que o Thesaurus Paupenm (edição de 
1609), já mencionada, traz idênticas receitas, com o vinagre e o fumo de ca¬ 
belos humanos queimados! Assim o diz também a edição de Francfort, de 1576, 

O parentesco de todas estas obras é demasíadamente estreito e expressivo 
para se lhes vislumbrar o berço ou núcleo, a que aludi atrás! 

O que aí fica sobeja para podermos declarar que do Thesaurus Paupenm 
~ talvez proveniente de 'fonte muito mais velha — escorreu para todas essas 
obras muito do seu sumo, que em muitíssimos pontos se pode apreciar ( 10B ), 
especialmente nas edições espanholas ( no ). 


( IM ) Ghama-se no livro de Ff. Agustín mal de Sen Juan à apoplexia, si bien los Sanios 
ni dan ni tienen males. 

D Ê curioso que ainda no meado do século XIX se publicavam em Espanha (e por 
toda a parte) livros como a Cokccion de remedios para diíerentes enfermedades, tanto de 
medicina como de cirurgia aprobactos por los mejores médicos de Londres e Paris (Relmpreso 
em Valênda, na imprensa de D, José Mateu Garifl, Praça de Almonia, 2, Reimpresso em 
Elche, Imprensa de Juan íbarra/1858). 

Como diremos adiante, a forma didãctiea deste livro assemelha-se à do Thesaurus Pau- 
pceum, Até na fórmula final das receitas; es esperimentado, es aprovado, etc. 

Também um Dicionário de Therapeutica, de Szcrleckí, fcrad. e acresc, por João Silva 
Oliveira, cirurgião do Porto, impresso em 1812, nesta cidade, assume o aspecto do Thesaurus: 
duas colunas, como por vezes aquele, nome do autor da receita ou seu experimentador, recei¬ 
tas curtas, capítulos encabeçados por nomes das enfermidades, 
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Feitas estas considerações, tão longas e por certo fastidiosas, poderemos 
agora sintetizar num quadro singieío tudo o que dispus, Ê o que faço na figura; 

SALER.no MOMTECASSirio Médicos e Naturalistas 

^Reç/mnjanitatis k { ^ im) nEDIEVAI3 
*TIas mdicmtl. 


$ PEDRO HISPANO 

5 (PAPA JOÃO XXI) 

V "mSAUm PAUPBRUM „ 

\ (Sec.xiii) 


ARriALDO DE VILANOVAfSet.xiiwíw) 

'Atgtm smtãtn^kyinimtè c/esanidad .” 


r „ / 

Ql fÒÇféS [SmmiAXseíM 

^)(PEDROKISPANO +A.VILANOVA). 

Q J TtfE5,PAUPERUM + Req, SAA//DAD 
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oôm mucum 

(Fmmentos^ckpta^oes de p, thmno 
Q.Cabreira e M, Roma 


REPORTORIOS. 
LUMA^RIOS. ALMAMAQUES, 
(sec. xvi -xviii) 


HeDICIíIA 
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Creio que a observação atenta deste esquema dispensa quaisquer comeis 
tários, pois se apreende claramente a génese da Medicina popular actual, mor¬ 
mente da Península Ibérica, 

Incorrecções, abusões, alterações inesperadas, crendices, os mais absur¬ 
dos usos, repugnantes e até lascivos, recheiam as obras publicadas com o título 
Tesomo dos Pobres, de Pedro Hispano, deparçaria com o Regimento de Saúde, 
de Vílanova, nas edições espanholas, sobretudo, 

Neles, então, se encontra de tudo, nas variadas edições que se multiplica¬ 
ram incessantemente até ao século XIX: remédios afrodisíacos, remédios para 
a estética dos seios femininos, para o abortamento, étc, 

Compiladores ignorantes iam publicando a obra, com aqueles nomes, às 
vezes sem grandes acrescentamentos. 

Eis alguns excertos de certas edições do Thesaunis, para se fazer ideia 
do seu conteúdo e da sua semelhança com outras obras: 

Da edição de Francfort (1576, trad, de 'M, H, da ‘Rocha Pereira): 

Gap, XII: 

PADECIMENTOS DOS OLHOS f«) 

Acalma as dores dos olhos: 

Funcho, utgebão, rosas, celidónia, arruda, 

Disto [az uma água que a vista torna aguda , 

Alhos, vinhos, Vénus, fumo, fava, luz, lume ,. 

Isso aos olhos [az mal, vigílias ainda mais . 


H SSo algumas páginas sobre este tema, na verdade muito explanado nos vários tex¬ 
tos da mesma dm No entanto, as cópias manuscritas que vi e adiante menciono (Bibl. de 
Santa Genoveva, v. g.) reservam-lhe bem menor extensão! 
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Experimentador, _ Mistrn uma gama de om cozido em água com água 
rosada ou óleo tosado e aplicar, 

Untar os olhos doentes com clara de ovo tépida restitue a saúde. 

Pois o manuscrito da Biblioteca de Santa Genoveva, mais novo certamente 
200 anos, já recomenda ciara oui agitata et dispumta. bem como muciltagine 
psillij, isío ê, mucilagem de erva zaragatoa. 

A edição espanhola de 1609 (Sevilha) repete, bastantes anos depofc 
Para sanar el dolor de los ojos dize maestro Sixto (■’■), qUe tomes las 
claras de tos hueuos y batelas y espumalas bien y... E também lá cita a rara- 
gatoa, como a de Francíort. 

, , EslC eXe ” pl °' como ittémeros outros, explicam a velha fonte comum d. 
rodas estas receitas. 

Ora a edição impressa de H97, .das primeiras do Thesaurus (e»p, de 

Amesterdao), regista assim a determinação terapêutica, » 0 capítulo De passione 
oculom siue obtalmia; 

Clara oui agitata et dispumta posita in oculo ardorem tollit ... 
otxtüs ad octo. Item.,, muscillaginê psillij,,. 

A identidade com o manuscrito de Paris é flagrante. O autor Sixto nele 
alegado, e-o também na edição espanhola de 1609. 

Ccmparem.se os versos agora mesmo transcritos da edição de 1576 com 
estes outros do Regímen Sanítatis de Salerno, do século XI! (mj. 

ht ‘ nocent om lis: nocturna re/ecfis, pote, 

Pulais, scriptura, ]letm, vigília, cura, 

Mnea, vina, vénus, ventus. piper, allia, fumas, 

(“) Adtele diremos aijumas palavras soire M auto „, ^ . 

foridades, autores chamados a terreiro, como au- 

H Renzi, !. 488. V. 1315-1320, 


Porri cum saepis, kns, (fletus) ( 1U ), [aba, synapis, 

Sol, coitus, ignis, labor, ictüs, âcumina (pulvis), 

Ista nocent oculis: sed oigilare tnagis. 

Em uma recente edição -francesa do Regimen Sanitatis de Salerno ( 115 ) 
são assim traduzidos estes versos: 

De ce qui gate les yeux 

Le bain, le vin, 1‘mour, k vent, íail, k lentille, 
k poiure, les oignons, les fèves, les poiteaux, 
la moutarde, les pleurs, le sokil qmnd il britte, 
la poussière, le [eu, le heurt, les grands travaux, 

Aux yeux causent bien du dommage; 
veillet nuit encore davantage, 

(pftfl. 178). 

O Regimen Sanitatis, comentado por Vilanova (edição de C, de 1480), 
regista assim estes versos: 

Balnea uina uenus uêtus piper altea fuimis 
Porri cum cepis kns [leius faba sinapis 
Sol coitus ignis labor ictus acumina pulüís 
Ista nocent oculis sed uigilare magis. (pág. P v.°) 

Corno se vê, são flagrantíssimas as cópias e recópias ‘do Thesaurus e do 
Regimen, Estes e outros textos se estamparam, vindos por caminhos diversos, 
em livros portugueses, como o Lunário Perpétuo, 

( ,M ) Em itálico, no texto de Renzi, como pulvis, no verso imediato (fechei.as palavras 
entre parêntesis). * 

( m ) Les Aphorismes d'Hippocrate suivis des Aphocisnes de ÍÊ co/e de Salem. Introd. 
de Ch. Daremberg. 1943, Paris. 
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Eis, agora, os manuscritos e edições do Thesaums Paiipmm que pude 
'examinar-e que serviram aos argumentos das considerações que expus ( m ): 

MANUSCRITOS dos séculos XIII a XVIII (6 exemplares): 

N. 0B 7053,7054 e 8654 B <-da Biblioteca Nacional de Paris, 

N. 08 2235 * 22 37 (™)-da Biblioteca ét Santa Genoveva, d e Paris, 
N.M456 — da Biblioteca Nacional de Madrid. 

OBRAS IMPRESSAS (111 edições): 

Ano de H97 — De Antuérpia (exemplares das Bibl. Nac, de Paris 
e Universitária de Amesterdão), 

Ano de 1500 — De Veneza (Biblioteca Nacional de Madrid). 

Ano de 1524-De Burgos (/d.), 

Ano de 1525 - De 'Lião (junto à Pracíica, de Serapíão), (Bib. 
N. de Paris), 1 

Ano de 1530 -De Lião (B. N, d e Madrid) (% 


) Como iâ informei, a ilustre Maetr» * totuto par» a Alta Culto « do Centro 
“ ? M * la —ta M» alguns manus. 

7 “° ,a ” pn " Mtilla " os!a «Mo * Tlmmu. 

dJ, i c . ° !CV “ l Xm,imc *> ”• 2235 ' «■*•«* »a quí la ««ma BlUloteca. 

Carvaltat ° 7! 41050 U Z * M " eííí C “ 1 * a ' 1950 («9-* P»r Joaguin, de 

existente em Madrid è 1 } 13302 Hs n P °' T ‘ mum ' A “** 1,3 *M» 

ediçSo do Wesaimu JW * * S'™***’ * PKTOMda Nacional, existe uma 


T ' ' 

£bd«|baiipetm 

OPERA NOVA INTITVtATA 
TÜeforodíPoufrt CompoÜapeí 
McíTcrPietro Hífpano* 

* I 



Rosto da edição italiana do Thesaurus Pauperum, de 151^3, Venesa, 
por Agostino di Bendoni, Vellanno dei Signore M.D.XXXXIII. Adi. VI. 
de Febraro, do exemplar que pertenceu à biblioteca de Duarte de Sousa. 
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Ano de il540 -De Toledo {11), 

Ano de 1543 — De Sevilha (Biblioteca Nacional de Paris), 

Ano de 1552 — De Valhadolide (Biblioteca Nacional de 'Lisboa). 
Ano de 1576 - ■ De Francfort (Bibliotecas Pública Municipal do 
Porto e da Faculdade de Medicina do Porto). 
Ano de 1609 - De Sevilha (Biblioteca Nacional de Paris ( n0 ). 
Ano de 1734 —De Sevilha (Biblioteca Nacional de Paris). 

Ano ? (séc, XVIII, meados) —'DeBarcelona (Biblioteca Central. 

Diputadón Provincial ( 130 ), 

Ano de 1765 -De Vich ( Id .) ( 12n ). 


Das considerações feitas e pelo que se pode depreender, somos compelidos 
a aceitar que Pedro Hispano jamais escreveu o Thesauvus Paitperim, tal como 
foi repioduzido em edições espanholas, A diferença dos textos nas edições im¬ 
pressas e manuscritas surpreende intensamente, Os mais antigos exemplares 
não são reproduções fiéis dos manuscritos. 

Nada se pode afirmar, como já disse, sobre qual destes seja a m-ais legí¬ 
tima cópia do original de Pedro Hispano, se é que este algum dia o escreveu. 

Esta dúvida, que nos não repugna expor, fundo-a também no facto de me 
custar a admitir que a alta personalidade intelectual de Pedro Hispano, a que 
se devem as Sunmttlae Logicales, os magníficos comentários a obras clássicas, 
ou o De Anima, seja a mesma do Thesautus, sem dúvida alguma tratado bas- 


( u|1 ) Tenho a cópia integral, manuscrita, deste exemplar, 

H Estas edições vtas * mitítaeteis depois de apresentar este estudo à Academia 
Portuguesa da História, em 27 de Junho de 1951, no regresso de Tolosa, onde ‘fora representar 
o Instituto para a Allta Cultura na comemoração do IV Centenário do nascimento do grande 
filósofo e médico Francisco Sanches, 
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tanfce inferior a outros da época ( m ), como,,entre mais, alguns de Arnaldo de 
Vilanova ou desalernitanos como aPractica Petrocelli ( m ), talvez doséc. XII, 
ou a De secretis mulkmtn de Chirmgia et de modo medendi libri septem, pos- j 

sivelmente contemporâneo ( 122 ), 

Admitimos a autoria de Pedro Hispano apenas como resultado de atitude 
caridosa para com os pobres, aos quais a dedicaria, Esta indicação parece-nos 
lendária, contudo. j 

A obra passou os séculos com o seu nome, Desconhece-se o original. Po- f 

derã também pensar-se que Pedro Hispano deixasse quaisquer notas ou apon- | 

tamentos recolhidos nos livros dos autores citados no texto, notas que lhe ser- j 

viriam a um comentário que jamais escreveu (atenda-se à sua inesperada mor- I 

te), ainda não organizadas ou selecdonadas, Assim as teria encontrado algum f 

copista imprudente? Será mera obra da Escola de Salerno, atribuída ao nosso j. 

português? 

Enigma este que, de momento, não pode esclarecer-se com argumentos 
convincentemente históricos. 

Seja como for, o Thesaum foi sempre escola viva da Medicina popular, | 

campo onde logrou muitos mais favores do que ma Medicina oficial. A litera¬ 
tura médica portuguesa é muito expressívamente silenciosa, Lembramos que 
Zacuto Lusitano regista Pedro Hispano entre os médicos estrangeiros ( m ), 
visto que o excluiu do rol dos Lusitani Peritl ( 1!3 ), Não são abundantes as 
menções dos trabalhos do nosso inédito Papa, embora nos séculos XVI e XVII 


(“) Um dos a^sumentos de que me sirvo centra a autoria de Pedro Hispano (ao menos 
do texto do Thesaum „ tal como nos aiparaoe já nos manuscritos mais antigos) é o da atra- 
brharia e infeliz escolha dos autores alegados, em mistura inconcebível por todo o livro. 
O mesmo direi de certos tecipes que jâ se encontram naqueles manuscritos. Não se coaduna 
esta indisciplina selectora com o ordenado étógtco método que Pedro Hispano usou nas obras 
filosóficas e teológicas. 

( ,í! ) Vide Renzi, 4,*, ob, tít, 

C") Zacut0 Lusitano “ Opem tomvs piimvs; in qvo De medicotum ptineipm historia, 
etc,, M DCLVII. Lugduni, 
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já houvesse impressos alguns, O Thesaurus, porém, entre nós, corno já dissemos, 
não logrou admiração; basta que nunca o traduzimos, Entretanto, repetiam-se 
estranhamente as edições espanholas... 

Registo o que P, 6 Manuel Alonso conclui no prólogo à edição do De Anima 
de Pedro Hispano, essa admirável obra de Psicologia medieval, que Grabmann 
bastamente distingue, O ilustre comentador espanhol diz que a obra não re¬ 
presenta ainda o que Pedro Jülião desejáva que fosse ( edifício eti constmcción 
y no una obra acabada), 

Caso idêntico ao do Thesaurus Paupemm? Eis o que ( se me ofereceu dizer, 
por agora, referentemente ao tema que julgo digno de atenção e de mais es¬ 
tudo ( 1M j, 

Muitas outras indicações se poderiam juntar a esta nota sumária sobre o 
tema que nos propusemos tratar, devidas às investigações da nossa ilustre cola¬ 
boradora, D, Maria Helena da Rocha Pereira, que no-las dará um dia, por 
certo, No entanto, urge e é indispensável proceder a mais rebuscas e exames 
em bibliotecas estrangeiras (Sena, Vaticano, Turim, etc.), O trabalho que in¬ 
tentamos publicar exige essa tarefa e esses sacrifícios, que o Instituto para a 
Alta Cultura e o Centro de Estudos Humanístkos (Porto) não deixarão de 
acarinhar e propulsionar. 


( m ) Entre mais, servlu-mc de guia especial, em muitos dos pontos versados, a obra de 
Thorndifce, já citada, A History o[ Magic and Experimental Science duting ihe first thirteen 
centurks of oüt era, 

Quanto à dificuldade de trabalhos deste género, mormente no que toca a exame de ma¬ 
nuscritos, recordo a lição prudente de F, Amyot, nas suas notas sobre Evangik. Vie et mes - 
sage du Christ, Paris, 1949, págs, 451-453, relativas a esse exame, 
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